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Primeira Parte 


Sobre o Nascimento do Sistema-Mundo 


“+ 8 voga o Globo pirata no céu tempestuoso.» 1 Das Grandes Narrativas 


Henri Michaux, La Vie dans les plis — Lieux inexprimables, 1949 


O ensaio que se segue é consagrado a uma empresa que não sabemos se 

devemos considerar intempestiva ou impossível. Na medida em que recapitu- 

i la a globalização terrestre da história, propõe-se dar os traços gerais de uma 

teoria do presente pelos meios de uma grande narrativa inspirada na filosofia. 

Quem achar esta pretensão estranha poderá considerar que, embora, é certo, 

seja provocatório reivindicá-la, também seria derrotismo intelectual ignorá- 

la. Desde sempre, o pensamento filosófico pretende dizer o que somos e o 

que temos a fazer; e, desde há uns bons duzentos anos, incluem-se nisso as in- 

formações sobre a forma como havemos de nos situar na «história». Até ago- 

) ra, a intrusão do tempo no pensamento filosófico da antiga Europa impôs ape- 

nas uma revisão parcial dos patrimónios tradicionais. Mas agora que parece 

ultrapassada a era do endeusamento unilateral do tempo, o espaço vivido re- 

clama também os seus direitos. No fim de contas, já Kant, no seu tempo, es- 

tava ciente de que a própria razão tinha como modelo a orientação no espa- 

ço!. Quem seguir esta indicação suficientemente longe deverá logicamente 

chegar a uma concepção alterada da tarefa da actividade filosófica: a filoso- 

fia é o seu lugar apreendido em pensamentos. Nos momentos em que sabe o 

que faz, ostenta os traços de uma análise da situação, em que muitas discipli- 

nas têm a sua palavra a dizer. Para esclarecer uma situação, são necessárias 
grandes narrativas. 

Tal tentativa surge como intempestiva, em face do consenso intelectual he- 
gemónico desde há uma geração, segundo o qual esse tipo de narrativas, as 
chamadas grandes narrativas, estaria definitivamente ultrapassado. Esta opi- 
nião não brota de maneira nenhuma do nada. Apoia-se na plausível convicção 
de que as narrativas deste tipo conhecidas, embora quisessem construir o cur- 
so da «história» em traços gerais, continham inevitavelmente traços provin- 
cianos; de que, inçadas de preconceitos deterministas, introduziam de contra- 
bando na marcha dos acontecimentos projecções de objectivos de escandalosa 
linearidade; de que, dado o seu, eurocentrismo incorrigível, estavam manco- 


| Immanuel Kant, Was heisst: sich im Denken orientieren? (1786). In: Werkausgabe in 12 Bän- 
den, editado por Wilhelm Weischedel, Tomo 5, Frankfurt, 1995, pp. 269 sq. 
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munadas com a exploração colonial do mundo; de que, professando aberta ou 
ocultamente uma história salvífica, contribuíram para a perpetração de exten- 
sos males profanos, e de que, por fim, se torna agora necessário pôr em prá- 
tica um pensamento com uma configuração totalmente diferente — um dis- 
curso sobre as coisas históricas discreto, polivalente, não totalizador, mas, 
antes do mais, ciente da circunstancialidade das suas perspectivas. 

Nesta concepção, tudo é correcto, até à conclusão final, que quase sempre 
aponta para a direcção falsa, de resignação. É verdade que o historiador das 
ideias, quando olha com a sensibilidade contemporânea para os textos funda- 
mentais das narrativas filosóficas e para as exegeses clássicas do mundo his- 
toricamente em movimento, tem forçosamente a impressão de se haver com 
'uma massa de exageros rapsódicos. Aquilo que até hoje se chamou filosofia 
“da história eram sem excepção sistemas ilusórios da precipitação. Conduziam 
sempre a montagens apressadas dos materiais sobre linhas rectas traçadas à 
força, como se os pensadores estivessem atingidos por uma síndrome de hi- 
peractividade, que os levava para falsas metas. Felizmente, estão ultrapassa- 
dos os tempos em que podiam surgir como atraentes as doutrinas cujos adep- 
tos, por meio de meia dúzia de conceitos simplificados, prometiam dar acesso 
à casa das máquinas da história mundial — ou até ao andar administrativo 
da Torre de Babel. A vanitas de todos os precedentes constructos da filosofia 
da história salta hoje à vista dos leigos; hoje em dia, qualquer caloiro, qual- 
quer galerista tem uma compreensão suficiente desses artefactos para soltar 
uma gargalhada ante expressões como espírito do mundo, objectivo da histó- 
ria, progresso geral. 

A satisfação suscitada por estas clarificações não dura muito tempo — pois 
o discurso corrente sobre o fim das grandes narrativas exorbita dos seus ob- 
Jectivos, visto não se contentar com rechaçar as simplificações inaceitáveis. 
Não desembocou ele, por sua vez, numa meta-grande-narrativa? Este novo 
mito intelectual não estará inegavelmente associado a uma acrimoniosa inér- 
cia que na grande escala vê apenas o importuno e na grandeza apenas a sus- 
peita da mania? No decurso dos últimos decénios, aos cépticos pós- 
-dialécticos e pós-estruturalistas não sucedeu uma paralisia parcial do 
pensamento, da qual a especialização na história de pormenores retirados de 
arquivos obscuros, hostil às ideias, tão em voga nas ciências humanas, mais 
não representa do que a forma mais suave? 

As grandes narrativas que até hoje conhecemos — a cristã, a liberal-pro- 
gressiva, a hegeliana, a marxista, a fascista — podem muito bem revelar-se 
como tentativas inadequadas para nos apropriarmos da complexidade do 
mundo, mas tal conhecimento crítico não deslegitima nem a narração das coi- 
sas que se passaram nem dispensa o pensamento de buscar uma perspectiva 
luminosa para esclarecer as singularidades apreensíveis de um todo fugidio. 
O pensamento, não significará ele, desde sempre, aceitar os reptos que o des- 
medido objectivamente nos põe diante dos olhos? E este desmedido que nos 
insta a um relacionamento conceptual, não é ele por si próprio incompatível 


com a natureza tranquilizadora do comedido? A miséria das grandes narrati- 
vas de feitura tradicional não reside de maneira nenhuma em serem demasia- 
do grandes, mas, sim, em não serem suficientemente grandes. O significado 
de «grande» está sujeito, certamente, à controvérsia. Para nós «suficiente- 
mente grande» quer dizer perto do pólo do desmedido: «... e que seria pensar, 
se não se medisse incessantemente ao caos?»2 
Os esboços aqui apresentados constituem uma vertente lateral do «Pro- 
jecto-das-Esferas», que representa uma tentativa abrangente de configurar 
conjuntamente o narrativo € O filosófico de forma em parte Ross ne Sn 
parte neomorfológica?. Durante a elaboração do projecto — Os três vol Foi 
foram completados em 2004 —, expôs-se O desenvolvimento do motivo à 
esfera nas cosmologias filosóficas, bem como nas teologias da Europa antiga; 
analisaram-se com certo pormenor as suas implicações psicodinâmicas e 
o seu poder formal antropológico. Com isso evidenciou-se, nomeadamente, o 
elevado valor-de-uso psicossemântico ou religioso das especulações clássicas 
sobre a esfera. Nas esferas abrangentes descobriram os antigos uma geome- 
tria da segurança; nesta desabrochava, como indicado, o forte movens das 
produções metafísicas ou totalistas das imagens do mundo. A extensa narrati- 
va das esferas divinas ou bolas-universo contida em Sphären II, Globen, pu- 
nha a nu as razões pelas quais essas sublimes imagens imaginárias do todo es- 
tavam condenadas a desaparecer com o advento da Idade Moderna *, a0 passo 
que o habitat humano, o planeta Terra, passava cada vez mais explicitamente 
para primeiro plano. N uma madrugada que durou séculos, a Terra nasceu a 
mo único e real globo, que constituía a base da globalidade das condições de 
vida, enquanto quase tudo o resto que até aí passava por céu em parceria, 
cheio de sentido, se esvaziava. Este devir fatal da Terra suscitado pela práti- 
ca humana, com a concomitante desrealização das anteriormente vitais esfe- 
ras numinosas, não nos propicia o mero pano de fundo dos acontecimentos à 
que hoje em dia chamamos globalização; ele é o próprio drama da gopala- 
ção. Tem o seu cerne na observação de quejas condições da imunida e hu- | 
mana se transformam radicalmente a partir da terra descoberta, reticulada, | 
singularizada. 
a Eene representação, contrariamente a muitas outras abordagens 
do tema, sublinha o seu aspecto filosófico, fá-lo por referência a um facto a 
que até agora pouco se atendeu: o objecto histórico em questão, o globo ter- 
restre, é uma coisa cheia de bizarrias metafísicas que facilmente se escondem 
sob a capa do banal. Representa um bastardo geofilosófico, a partir do qual 
não é tarefa nada simples construir um conceito. E certo que a esfera azul com 
as manchas amarelas das suas savanas parece à primeira vista uma coisa en- 
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2 Gi ze/Féli ari ist Philosophie? , Frankfurt, 1996, p. 247. 

2 Gilles Deleuze/Félix Guattari, Was ist Philosophie? , À Ee pe 
3Cr. Sphären 1, Blasen, Mikrosphiirologie, Frankfurt, 1998; Sphären II, Globen, Makrosphäro- 
logie, Frankfurt, 1999; Sphären II, Schäume, Plurale Sphärologie, Frankfurt, 2004. 

4 Cf. Jean-Pierre Lerner, Le Monde des Sphères, 2 tomos, Paris, 1996 e 1997. 


tre as coisas, um pequeno corpo entre os corpos, que os homens de Estado e 
as crianças da escola podem fazer girar com um movimento da mão: mas 
mesmo tempo, deve figurar a totalidade singular ou a mónada coló ica As 
serve de fundamento a toda a vida, a todo o pensamento e a fotos Š dest 
bertas. É esta questão do habitat terrestre que se desenvolve cada vez Exa 
imperativamente no decurso da modernização: enquanto na imagem do Era 
mos dos antigos a Terra, paradoxalmente, era imaginada como o centro fls 
ginal de um universo que só podíamos observar do interior, os modernos 
apercebem-na como uma bola excêntrica de cuja rotundidade nos poderemos 
convencer a partir de uma visão externa, o que, para as gerações Spiere 
a Mercator, trouxe consequências imprevistas para a «imagem do RN 
o monogeísmo, a convicção da singularidade do planeta, manifesta-se ante 
nós como uma realidade que se renova todos os dias, ao passo quê, para todo 
o futuro, o monoteísmo mais não pode ser do que uma decrépita posição de 
fé, que nem com a ajuda das piedosas bombas do Médio Oriente conis ue 
actualizar-se deveras. As provas da existência de Deus trazem OANA 
consigo a mácula do fracasso, ao passo que as provas da esfericidade da Te 

ra têm do seu lado uma torrente inesgotável de evidências. No que se se o 
ana com as circunstâncias que tornaram possível a euni 
pey o CPR que provam a unidade do objecto maciço e sublime em 

Com estas indicações, entrámos no cerne da filosofia, salvo que acolhem 

o ponto de vista de que a filosofia, contrariamente ao que se ouve com fre. 
quência nos tempos mais recentes, não é apenas uma actividade sem objecto 
isto é, um modus vivendi, mas que possui também uma objectividade a di- 
reito próprio, para não falarmos já de um objecto próprio. A filosofia Ea 
quer ser prosseguida segundo as regras do ofício, como uma nr A 
totalizar e das suas metáforas, como teoria narrativa da génese do geral e fi 
nalmente, como meditação do ser-em-situação — aliás, do AA 
chamo a isso «teoria da imersão» ou teoria geral do estar-com, fundando a 
partir daí a afinidade entre a filosofia recente e a arte da instalação’ 

. Para falar francamente, os pontos de vista correntes sobre a globaliza ão 
têm uma característica muito própria, o cómico discreto. Trata-se de um filo. 
sofar selvagem que manifestamente se sente mais à vontade quando os arti 
tas do ofício não se encontram presentes. Daí que hoje em dia os topoi a A 
filosóficos tanto da política como da teoria da cultura corram findo. rilet 
mente sem qualquer notável participação desse ofício. A totalização mais efec- 
tiva, a unificação da Terra através do dinheiro em todos os seus avatares 
mo mercadoria, como texto, como conta, como número, como ima RA 
como notoriedade, realiza-se por si espontaneamente, sem Que, à india dg 


5 bah 3 E 

è m ge pés Schäume, Capítulo 2, «Indoors», Secção A, «Worin wir leben, weben und 
sind», pp. 501-53 : bem como Capítulo 3, Secção 9, «Das Em ines 5 f i 

die nach oben offene Skala der Verwöhnung», pp. 801 sq. cada fio acima 


ta, os membros da Faculdade da Sabedoria do Mundo tenham mais nada a di- 
ver sobre o assunto do que o leitor de jornais de um país com imprensa meio 
livre. Quando manifestam a sua opinião sobre o assunto segundo as regras da 
«ua arte, os filósofos contemporâneos fazem-no sobretudo em publicações 
marginais, sem qualquer efeito notável sobre as torrentes de discurso públicas 

com a possível excepção da obra de Negri e Hardt, Empire, que teve re- 
percussão mundial. 

Para acentuar a ironia da situação, há quem seja de opinião de que este ni- 
velamento do voto filosófico na confrontação generalizada das opiniões tes- 
temunha uma situação louvável. Houve quem argumentasse convincente- 
mente que à filosofia, que ainda há pouco costumava sonhar com o tornar-se 
prática, nada de melhor poderia ter acontecido do que a sua incorporação nu- 
ma comunicação quotidiana não hierarquizada. Poderia avançar-se a justo tí- 
tulo o argumento de que um explícito não-querer-ser-nada-em-particular do 
idioma filosófico é a prova de que estamos perante um pensar no cume 
do tempo — e os cumes de hoje em dia têm o mau hábito de abjurar toda a 
proeminência. Consequentemente, O domínio dos não-filósofos em matéria 
de globalização seria um sinal de que a «sociedade» — ou seja lá que nome 
queiramos dar às multitudes que vivem em conjunto e produzem política — 
se tornou imune aos perigosos entusiasmos induzidos pela filosofia, bem co- 
mo à hegemonia dos discursos generalizados sobre a situação do Mundo. Por- 
quê então lamentar a marginalização da filosofia? 

Longe de mim negar os aspectos razoáveis deste ponto de vista. Num côm- 
puto geral, a monopolização do discurso da globalização pelos politólogos e 
pelos sociólogos, aos quais devemos o prolongamento do jornalismo com 
modos carrancudos, seria bastante tragável, não fosse dar-se O caso de os con- 
ceitos de base destes debates serem quase sem excepção termos filosóficos 
não reconhecidos, cuja utilização amadora induz sugestões e desvios de sen- 
tido. Quem filosofa sem atender ao estado da arte dedica-se no fim de contas 
ao negócio de um mito, oculto ou aberto, e não raramente com perigosas con- 
sequências. Um dos efeitos secundários mais notáveis da actual onda parafi- 
losófica é a proliferação de afirmações não provadas que já não se detêm nas 
fronteiras dos Estados-nação. Circulam gratuitamente por todo o mundo có- 
pias piratas da ignorância, que propiciam um exemplo flagrante para a tese de 
que, hoje em dia, tudo o que é facultado à clientela ou é vendido em todos os 
mercados ou em nenhum. Curiosamente, em geral, os espíritos mais liberais, 
esses inimigos esclarecidos das grandes narrativas teológicas e filosóficas, 
não raramente são os que, com os conceitos não derivados de globalidade e 
totalidade, espaço, tempo e situação, unidade, multiplicidade, interacção, in- 
clusão e exclusão e outras palavras que, associadas em cadeia, produzem ar- 
tigos ligeiros, se enfronham em virulentas hipóteses. 
Contra os efeitos secundários não desejados de tal precipitação, será con- 
veniente começar por uma recapitulação da origem filosófica do motivo- 
-globo. Esta poderia principiar pela indicação frugal de que «globo» é um 


substantivo que representa uma ideia simples, a tese do cosmos, e um objec- 
to cartográfico duplo, o céu dos antigos e a Terra dos modernos: desse nome 
resultam os derivados adjectivais dos factos «globais», que recentemente, 
passando pelo desvio do verbo anglo-saxão to globalize, foram de novo real- 
çados ao estatuto de substantivo — o que se deu, antes do mais, com a figu- 
ra híbrida da «globalização». Seja como for, esta expressão tem a vantagem 
de sublinhar o traço activo dos acontecimentos mundiais actuais: quando 
ocorre globalização, é sempre através de operações com efeitos à distância. 
Seguidamente, haveria que fazer valer a constatação de que a representação 
de uma bola que serve de continente ou esteio à vida biológica e reflexiva, era, 
para os Gregos, constitutiva de uma interpretação filosófica do Universo. 
A cosmologia da Antiguidade ocidental, nomeadamente a platónica e a dos le- 
trados helenistas mais tardios, aderiu à ideia de representar a totalidade dos 
entes pela imagem estimulante de uma esfera omniabrangente. O nome desta 
representação ainda hoje está presente na memória europeia, embora como 
sempre nostalgicamente refractada, visto que desde os remotos tempos acadé- 
micos a grande esfera se chama cosmos — um nome que traz à lembrança o 
carácter de cosmética e de beleza do Universo. O mesmo objecto foi referido 
ao mesmo tempo pelo nome de céu, Urano. Este nome titânico exprime a re- 
presentação de que o mundo tem as suas fronteiras finais numa última abóba- 
da etérea — uma visão a que se poderia também chamar esperança. Queria 
pensar-se no céu como num grande vaso, que mantém seguras as estrelas fi- 
xas, sossegando o medo humano de que possam cair. Para Aristóteles, o céu 
representava o envelope redondo que tudo contém e por nada é contido”. Me- 
dir esse céu pelo pensamento correspondeu à realização da primeira globali- 
zação, daí nascendo a boa notícia da filosofia: a de que o ser humano, por mais 
que a desordem vivida o deprima, não pode cair fora do mundo. 
Consequentemente, os verdadeiros começos da globalização residem na 
racionalização da estrutura do mundo pelos antigos cosmólogos, que, pela 
primeira vez, com seriedade conceptual, melhor dizendo, com seriedade mor- 
fológica, construíram a totalidade do ente sob forma esférica, tendo oferecido 
essa imagem ordenada à consideração do intelecto. A ontologia clássica era 
uma esferologia, quer enquanto teoria-saber do mundo, quer enquanto teoria- 
-saber de Deus — proporcionava uma teoria do globo absoluto em ambas as 
formas”. Conquistava a reputação de geometria sublime, que colocava no 
ponto central o bem formado, o circular, o que regressa-a-si-próprio: ganha- 
va simpatias como lógica, ética e estética das coisas redondas. Para os pensa- 
dores da tradição europeia era assente que o bom e o redondo giram sobre si. 
Daí que a forma redonda fosse eficaz como sistema imunitário cósmico. As 
teorias do não-redondo surgiram como conquistas muito posteriores — anun- 


6 Física, 212b. 


Cf. os estudos clássicos de Dietrich Mahnke, Unendlich Sphäre und Allmittelpunkt, Halle, 
1937; reimpressão Estugarda/Bad Cannstadt, 1966. 


ciavam as imperiosas ciências da experiência, a morte de Deus, os cálculos do 
‘aos € O fim da Europa antiga. 
Gone esta ciencia significa evidenciar por que motivo a Prep 
zação» é, no seu todo, um processo lógica e historicamente muito ota à 
roso do que o que se apercebe no jornalismo actual e junto dos seus inform 
dores económicos, sociológicos e policiais. Os correspondentes gas 
políticos, proferidos nos dias úteis ou aos domingos, pouco importa, abor de 
exclusivamente os episódios mais recentes, caracterizados por um intercâmbio 
lortemente acelerado de mercadorias, signos e micróbios PA pelos mercados 
financeiros e os seus fantasmas, de que mais tarde se falará. Quem quiser re- 
cordar a seriedade ontológica do acontecer que discutimos como globalização 
- Q encontro entre o ser e a forma num corpo soberano — deverá realçar no 
próprio conceito as diferenças epocais que até aqui pouco têm ça AA 
em consideração. Por isso aqui se acompanha a expressão «globa 2 ` 
com o adjectivo «terrestre», com o que se pretende assinalar Es se tra i E 
um capítulo de uma história mais longa, de cujas estimulantes ja E 
participantes no actual debate, habitualmente, não têm uma representaç 
e IA terrestre (realizada praticamente pelas FA 
mas cristo-capitalistas e implantada politicamente pelo colonialismo a a 
tados-nação da velha Europa) constrói, como se mostrará, a parte centra pe 
[citamente transparente de um processo em três fases, cujos começos já pa 
local foram exaustivamente tratados?. Esta peça central da aeguepeia: que du- 
rou quinhentos anos, entrou nos livros de história como «a época da e 
curopeia». À maior parte dos historiadores é fácil encarar o período e - 
1492 e 1945 como um complexo de acontecimentos encerrado — trata-se da 
época em que o actual sistema mundial ganhou Os seus contornos. Como pi 
observou, esse período foi precedido pela globalização pá celeiro ess 
poderoso primeiro estádio do pensamento das esferas, que Eos Eras 
-se a globalização morfológica, ou melhor, ontomorfológica, em honra da E 
dilecção da teoria clássica do ser pelas figuras esféricas. A ele se mora g A 
balização electrónica, com a qual têm a ver os contemporâneos e ; 
herdeiros. Assim sendo, os três grandes estádios da globalização ENA 
-se em primeiro lugar pelos meios simbólicos e técnicos que RR 5 
uma diferença epocal entre medir uma esfera idealizada com a as e in r : 
secções e percorrer uma esfera real com barcos ou pôr a circular aviõe 
sinais-rádio na envolvente atmosférica de um planeta. Há uma migo on- 
tológica entre pensar num cosmos que alberga a totalidade do amdo as zé 
sências ou numa Terra que funciona como suporte das diversas culturas do 
EA da metafísica das esferas — de que Dante e Nicolau de Cusa são 
testemunhas eminentes — é simultaneamente o ponto de viragem para a sua 


8cr Sphären 1I, Globen, Frankfurt, 1999, 


desintegração. A fase da decadência das interpretações esfero-cosmológicas 
dos entes inicia-se com a ruptura a que, na sequência de Jacob Burckhardts 
chamamos Renascimento. O grande historiador e morfólogo propôs para es- 
sa entrada nos novos tempos a fórmula de «descoberta do mundo e dos hu- 
manos» — que, como veremos, é idêntica à fase de lançamento do realismo 
terrestre. Começa quando lançamos o olhar para o oceano com as grandes via- 
gens dos Portugueses, e quando fitamos o céu com as revoluções de Copér- 
nico e com a rejeição por Kepler do dogma das órbitas circulares dos plane- 
tas. Essa rejeição faria forçosamente cair em ruínas as confortáveis abóbadas 
celestes etéreas, uma vez que retirava os seus fundamentos ao idealismo das 
esferas. Numa sequência necessária de capítulos lógicos e empíricos, consu- 
mou-se a partir desse dia a totalmente nova orientação para o planeta Teri — 
talvez a certa altura se venha a compreender que do descobrimento e mapea- 
mento das luas terrestres neurológicas, o cérebro humano, são ainda de espe- 
rar mudanças idênticas. Nas suas consequências, é corroborada a fé mono- 


geísta dos tempos modernos. Introduz a época da captação da Terra, em cuja 


fase de saciamento entrámos há meio século. 

A expressão saciamento possui, no contexto dado, um sentido no âmbito da 
teoria da acção: após a satisfação da agressiva fome de mundo, que se mani- 
festou pelas viagens e ocupações praticadas pelos agentes europeus iniciou- 
-se, à partir de 1945, o mais tardar, uma era que se distingue claramente das 
anteriores pelo seu modo de produção de mundo. Tem como 
característica específica a crescente prioridade das inibições em relação às ini- 
ciativas. Ao fim de vários séculos, uma vez consumada a globalização terres- 
tre como unilateralidade em acção, olhamos, desde há décadas, para os feitos 
e mentalidades dessa era com uma contrição de rigor — eles levam a desig- 
nação premonitória de eurocentrismo, como que para anunciar que nos disto 
ciamos das obras desse centro outrora tão arrogante. Designaremos essa épo- 
ca como era do unilateralismo em acção — como apropriação assimétrica do 
mundo, que teve o seu ponto de partida nos portos, nas cortes e nas ambições 
da Europa. Resta mostrar que e como o complexo desses feitos impetuosos 
heróicos e lamentáveis ingressou nos livros como «história mundial» — e por 
que motivo a «história mundial» nesse sentido preciso está ultrapassada. Se a 
palavra «história» designa a sucessão de fases do unilateralismo — e mais à 
frente vamos defender esta definição — , então os cidadãos da Terra vivem ho- 
je em dia num regime pós-histórico. E, mais à frente, vamos analisar como es- 
te resultado pode conciliar-se com a reivindicação dos EUA de, na qualidade 
de nação indispensável, serem os herdeiros do conceito de mundo do unilate- 
ralismo. 

A globalização está saturada no sentido moral do termo, desde que as víti- 
mas dos fautores divulgaram a todo o mundo as consequências desses feitos 
— tal assinala o cerne da situação pós-unilateral, pós-imperial, pós-colonial 
Também está saturada no sentido técnico, desde que os transportes rápidos e 
os media ultra-rápidos superaram o lento intercâmbio mundial da época das 


viagens marítimas (e isto não se altera em nada pelo facto de o desencantado 
comércio marítimo ser hoje em dia muito mais abundante do que nesses tem- 
pos de outrora: 95 por cento das mercadorias mundiais são hoje transportadas 
por mar). Uma pessoa quase pode regressar a casa no mesmo dia de uma vol- 
ta ao mundo em avião e, em regra, sabe dos grandes acontecimentos políticos, 
dos grandes crimes e das inundações que ocorrem do outro lado do globo pra- 
ticamente passados poucos minutos ou horas. Está ainda saturada no sentido 
sistémico, desde que os portadores da incursão no espaço aberto são forçados 
a entender que todas as iniciativas estão sujeitas ao princípio da interacção e 
que, na sua maioria, após um certo tempo de elaboração, as ofensivas regres- 
sam às fontes por um acoplamento retroactivo. Estas retroacções consumam- 
-se agora dentro de períodos que pouco mais duram do que a vida de um ho- 
mem, e inclusive são muitas vezes mais curtos do que o mandato dos actores, 
de forma que os fautores cada vez mais são confrontados em pessoa com as 
consequências dos seus actos — há que apreciar como novidades morais a ní- 
vel mundial os processos contra chefes de Estado criminosos como Pinochet, 
Milosevic, Saddam Hussein e outros infelizes unilateralistas. Na medida em 
que a justiça imanente ganha no terreno, poderão perder significado para nós 
as ideias forçadas de uma vingança no Além — que, antigamente, era um in- 
grediente inescapável da moral da alta cultura. A tese idealista segundo a qual 
a história mundial contém um tribunal mundial adquire, com a lei da crescente 
densidade, um novo sentido: no mundo densificado, todos os actores que se 
arriscam a avançar ficam expostos ao julgamento dos seus observadores e ad- 
versários; a expectativa de resistências e contramedidas confere ao conceito 
de realidade a sua cor actual. Na intensa interacção dos acontecimentos vi- 
gente, as iniciativas singulares estão sujeitas à lei dos impedimentos recípro- 
cos crescentes — até a soma de todas as empresas concomitantes se estabili- 
zar numa geleia vibrante: é o que significa a expressão «civilização 
pós-histórica», correctamente entendida. Tornou-se corrente dizer que as ex- 
pressões «cooperação» e «inibição recíproca» significam o mesmo. 

Com o estabelecimento do sistema monetário internacional de Bretton 
Woods, em 1944, a globalização terrestre pode considerar-se completa”; mas, 
seja como for, ficou terminada o mais tardar nos anos 60 e 70 com a instala- 
ção de uma atmosfera electrónica e uma envolvência de satélites na órbita ter- 
restre. No mesmo movimento se insere a como sempre titubeante instalação 
de tribunais internacionais, esses abrigos da justiça, nos quais os fautores de 
crimes praticados no mundo são por eles responsabilizados. 


9 Cf. Martin Albrow, Abschied vom Nationalstaat. Staat und Gesellschaft in Globalen Zeitalter, 
Frankfurt, 1998. Com o conceito meio descritivo, meio programático The Global Age que cunhou, 
Albrow dá expressão ao pensamento de que depois do meio milénio entre a viagem de Colombo 
« a Segunda Guerra Mundial, que estava colocado sob o signo da síntese do mundo pelos Euro- 
peus, se atingiu uma nova qualidade ou patamar de globalização, a que há que reagir com um con- 
ceito epocal, ou um correspondente nome, para a Idade Contemporânea; vide também pp. 153. 
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A este nível surgem as manifestações da actual terceira globalização. De- 
las se falará na segunda parte do presente ensaio, que trata da implantação e 
da configuração do «espaço-interno-do-mundo» do capital. Para descrever o 
mundo globalizado, a que também podemos chamar um «Mundo sincrónico» 
reportamo-nos à imagem do Palácio de Cristal contida no romance de Fiódor 
Dostoiévski Cadernos do Subterrâneo — uma metáfora que remete para o 
grande edifício londrino da Exposição Mundial de 1851. Nele queria o gran- 
de escritor russo ver a essência da civilização ocidental, como um último con- 
centrado ante o olhar. Ele reconheceu na monstruosa construção uma estrutu- 
ra devoradora de homens, e inclusive um moderno Baal — um contentor de 
culto, em que os seres humanos veneram os demónios do Ocidente: o poder 
do dinheiro, do puro movimento e dos prazeres excitantes-anestesiantes. As 
características do culto de Baal, para o qual alguns economistas contemporá- 
neos propõem o nome de «sociedade de consumo», são evidenciadas ainda de 
modo mais convincente a partir da metáfora do palácio de Dostoiévski, mes- 
mo que queiramos distanciar-nos das sugestões religiosas do autor — tal co- 
mo das obscuras e brilhantes indicações de Walter Benjamin sobre o «capita- 
lismo como religião». O «Palácio de Cristal» alberga o «espaço- 
-interno-do-mundo» do capital, em que se dá o encontro virtual entre Rainer 
Maria Rilke e Adam Smith — a seu tempo daremos a palavra a ambos os au- 
tores. Se retomámos a expressão «Palácio de Cristal», foi sobretudo para ex- 
primir a impressão de que a fórmula corrente «mercado mundial» é pouco 
adequada para caracterizar a modelação da vida sob o fascínio de relações 
monetárias que tudo penetram. O espaço-interno-do-mundo do capital não é 


uma ágora nem uma feira ao ar livre, mas uma estufa que arrastou tudo o que 


antes era exterior para o seu interior. Com a representação do palácio do con- 


| sumo a nível planetário, o clima estimulante de um mundo interior de merca- 


dorias acede à linguagem. Nesta Babilónia horizontal, ser-se humano passa a 
ser uma questão de poder de compra e o sentido da liberdade manifesta-se na 
capacidade de escolher entre produtos destinados ao mercado — ou produzir 
autonomamente esses produtos. 

No que diz respeito ao sentimento de espaço em geral, é ilustrativo da ter- 


* ceira vaga de globalização que esta desespacialize o globo real e em lugar da 


esfera terrestre instale um ponto praticamente inextenso, ou uma rede de in- 
tersecções e linhas que mais não significam do que ligações entre calculado- 


| res electrónicos em número arbitrário, arbitrariamente afastados uns dos ou- 


tros. Se a segunda vaga, a velocidades reduzidas e medianas, ergueu a imensa 
extensão do planeta à contemplação dos humanos, a terceira vaga, a veloci- 
dades superiores, fez desaparecer de novo a sensação da distância. Por con- 
seguinte, hoje, à hipercomunicativa constituição do sistema-mundo corres- 
ponde uma incomodidade difusa — uma sensação justificada, ao que nos 
parece, pois aquilo que hoje se festeja como os benefícios das telecomunica- 
ções, é vivido por muitos como uma conquista suspeita graças à qual hoje, 
mesmo à distância, podemos dar cabo da felicidade uns aos outros, coisa que 


Palacio de Cristal duos 


interiormente estava reservada aos vizinhos imediatos. Quando se nega a dig- 
nidade das distâncias, a terra retrai-se subitamente até um quase nada junta- 
mente com as suas ekstaseis” locais, a tal ponto que da sua real extensivida- 
de nada mais resta do que um Togótipo gasto. ECA LA: 


Após estas observações prévias, e a propósito do título do livro, haverá ain- af 


da que responder a uma pergunta, a saber: a que ponto era seriamente enten-” . 


dido o subtítulo do trecho final de Sphären INº que, sob forma modificada, é 
incorporado na investigação presente. Bem, o autor pede que acreditem que 
para ele o ultimismo e o ultimatismo do folhetim apocalíptico lhe parecem tão 
ridículos como ao mais farto dos leitores. Ao falar-se de «última esferas não .. 
se pretendia apresentar um western tornado estranho pela filosofia” Ante o pa- 
no de fundo das grandes narrativas do encontro entre o ser e o círculo, deve- 
rá, porém, tornar-se compreensível por que motivo a globalização terrestre 
não representa uma história entre muitas: é, como eu gostaria de mostrar, a 
única fatia de tempo da vida dos povos que entre si se encontram (por outras 
palavras, a «Humanidade») que merece ser chamada «história» ou «história 
mundial» num sentido filosoficamente pertinente. 

A história mundial foi a elaboração da Terra como portadora das culturas e 
das ckstaseis. O seu canal político foi a triunfante unilateralidade das nações 


europeias expansionistas; o seu estilo lógico é a indiferente percepção de to- sl 


das as coisas sob o esquisso do espaço homogéneo, do tempo homogéneo e do 
valor homogéneo; o seu modo operativo é a densificação; o seu produto eco- 
nómico é o estabelecimento do sistema mundial; o seu fundamento energético 
são os combustíveis fósseis, ainda abundantemente disponíveis; os seus ges- 
tos estéticos primígenos são a expressão histérica dos sentimentos e o culto da 
explosão; o seu resultado psicossocial é a compulsão de ser confidente da mi- 
séria longínqua; a sua chance vital é a possibilidade de conciliar intercultural- 
mente as fontes da sorte e as estratégias da gestão do risco; o seu acúmen mo- 


conquistado; a sua tendência civilizatória traduz-se por um complexo de de- 
sonerações, seguros e garantias de conforto; o seu repto antropológico é a cria- 
ção em massa de «últimos homens»; a sua consequência filosófica é a oportu- 
nidade de ver desabrochar uma só Terra em inúmeros cérebros. > 


"A palavra alemã Ekstase traduz-se normalmente por êxtase. Simplesmente, aqui, parece-nos 
utilizada no sentido heideggeriano, tal como vem indicado no tratado «O Ser e o Tempo»: 
«A temporalidade é o “fora-de-si” original em si-mesmo e por si-mesmo. É por isso que no- 
meamos os fenómenos assim caracterizados do porvir, do ter-sido e do presente as ekstaseis da 
temporalidade.» [Martin Heidegger, Sein und Zeit, 1927, p. 329.] MH recorre aqui à origem gre- 
ga da palavra ekstasis — «deslocação», «saída para fora», significação presente na expressão 
portuguesa «estar fora de si», que também pode significar «estar arrebatado» — para caracteri- 
zar a temporalidade do Dasein, isto é, o ser humano enquanto ente que questiona o ser. (N. T.) 
10 Sphären II, Globen, Capítulo 8, Die letzte Kugel (A Última Esfera), Frankfurt, Suhrkamp 
Verlag, 1999, pp. 801-1004. ri acl? 
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trajar tanto, os seus contemplantes como o Todo-Esfera, que, sob o duplo no- 
me de Cosmos e de Urano, depois de enterrado nos arquivos, brilha ao longe 
com as ideias que se tornaram inúteis. 

Porém, quando se tratou de apreender a globalização do corpo-Terra pelo 
conceito, ou melhor, pela imagem, foi a estética do feio que teve de afirmar a 
sua adequação. Neste processo, o que é decisivo não é que os contemplantes 
se tivessem definitivamente apercebido da forma esférica da Terra e pudes- 
sem então falar em público da sua rotundidade, sobretudo na presença de re- 
ligiosos, mas, sim, o facto de as particularidades da forma da Terra, os seus 
cantos e recantos, terem passado ao primeiro plano. Só elas constituem infor- 
mação para a ciência, pois só o não per-feito — que não pode ser construído 
geometricamente — permite ou exige uma investigação empírica. O puro be- 
lo pode ser descansadamente deixado aos idealistas, visto que o meio-belo e 
o feio são matéria para os empíricos. Enquanto a perfeição pode ser desenha- 
da sem recorrer à experiência, os factos e as imperfeições só se descobrem pe- 
la mesma experiência. Por isso é que a globalização urânica ou cósmica e 
morfológica era um caso filosófico e geométrico, ao passo que, em contra- 
partida, a globalização terrestre foi um problema a ser resolvido pelos cartó- 
grafos e uma aventura a ser vivida pelos marinheiros, e, mais tarde, um as- 
sunto a ser tratado pelos economistas políticos, pelos climatólogos, pelos 
ecólogos, pelos especialistas em terrorismo e por outros peritos do irregular e 
do retorcido. 

E fácil explicar porque não poderia ser de outro modo: na era metafísica 
o corpo-Terra não podia nem devia aceder a uma posição de destaque, como 
o permitia a sua situação no cosmos. É que a Terra, no plano das esferas 
aristotélico-católicas tinha o estatuto mais humilde, mais afastado do firma- 
mento que tudo abrangia. Assim, por mais paradoxal que pareça, o lugar que 
ocupava no centro de tudo implicava o seu rebaixamento para o extremo in- 
ferior da hierarquia cósmica!3. É certo que o seu invólucro, através de uma 
série de camadas de éter, lhe garantia a segurança de um denso todo, mas, ao 
mesmo tempo, a separava das regiões mais elevadas, onde residia a comple- 
tude. Daí o discurso metafísico sobre «as coisas terrenas» e a sua visão arro- 
gante sobre a imperfeição disto aqui em baixo, à margem do céu, longe da luz. 
Há que reconhecer aos metafísicos que sabiam do que estavam a falar: o que 
se pode pensar de um sítio em que é noite durante metade do tempo e em 
que tudo o que vive tem a morte e a decomposição à espera? Em contraparti- 
da, os antigos sentiam-se tão impressionados pela contradição entre a forma 
e a mortalidade que tiveram de reservar um mundo superior sem morte, apar- 
tado do mundo inferior afectado pela morte. Assim, foram sendo cada vez 
mais impregnados por uma representação dualista do todo: o que acontece no 
mundo sublunar é sempre marcado por fracassos e pela desagregação; nesse 


13 cr. Rémi Bra i üti 
? ague, «Geozentrismus als Demiitigung des Meschen», in Int j its- 
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mundo imperam os movimentos lineares, finitos, cansativos, nos quais a An- 
tiguidade não vê nada que os pudesse tornar correctos. Em contrapartida, as 
imperturbáveis formas e as rotações do éter eterno sentem-se em casa no 
mundo supralunar. A excentricidade da situação humana decorre do facto de 
os mortais, embora condenados à gravidade, existirem como cidadãos de am- 
bos os espaços. Por cada consciência individual corriam as linhas de fractura 
de um antigo frémito de cisão, em consequência do qual as intactas esferas 
supralunares se separavam das zonas sublunares corruptas. A separação rela- 
tivamente à completude deixara em todos os objectos sublunares rasgos, ci- 
catrizes, irregularidades. Os humanos sentem os rasgos na alma como sauda- 
des do melhor. Lembram-lhes um dia mais claro, mais redondo, mais etéreo. 
Aquilo que, apesar da desclassificação cósmica da Terra, contribuiu para a 
atractividade do regime metafísico era o facto de nele o cima e o baixo esta- 
vem claramente separados. Ele propiciava a vantagem incalculável de uma 
clareza que só a hierarquia concede. Enquanto o inferior, pelas suas próprias 
forças, não consegue alçar-se naturalmente ao superior, o superior tem O pri- 
vilégio de penetrar no inferior conforme lhe aprouver. Daí que, nos tempos 
antigos, pensar consistisse sempre em pensar à partir do céu, como se, com à 
ajuda da lógica nos fosse possível libertar-nos da Terra. Nos tempos antigos, 
um pensador era alguém que transcendia e via as coisas de cima — como é 
ilustrado por Dante com a sua viagem ao Paraíso. Os próprios versos de Ei- 
chendorff do poema Mondnacht: «Era como se O céu / A Terra beijasse tran- 
quilo» — se deixam ler como O adeus a um esquema que, durante toda uma 
era, formara o habitus do estar-no-mundo dos Europeus; tinha a segurança de 
que a estranheza do mundo se podia aprender. É certo que o poeta vivia já 
num tempo em que o céu já só tinha beijos a fingir para a Terra e em que a al- 
ma voava através de terras tranquilas, como se, no carro da metáfora, fosse 
possível encontrar o caminho de casa num sítio estrangeiro cheio de beleza. 

Na verdade, na época de Eichendorff, o mundo superior, fragilizado, já há 
muito não fazia uso do seu direito de pernada com a Terra. Já tinham passado 
séculos desde que a nova física descobrira o espaço vazio e fizera desaparecer 
o envelope fabuloso do firmamento. Nem a todos foi fácil renunciar ao com- 
plemento lá de cima. O luto por uma Terra sem céu — uma Terra de que se diz 
que seria «do ponto de vista da história do ser o astro-errante» — faz-se sentir 
até ao tempo de Heidegger. Uma pessoa recorda-se que este dito, que hoje em 
dia nos soa curioso e sombrio, não se refere a um planeta qualquer, mas àque- 
le em que eclodiu a questão da verdade e do sentido do ser. A errância em que 
os habitantes da Terra se movem com a sua estrela é o último rasto da perdida 
chance de serem envolvidos por um céu. 

Mas mesmo quando a Terra ainda descansava nas camadas do éter, muito 
antes de ser descoberta pelas circum-navegações e de perder o seu cobertor 
cósmico, já se apresentava, numa visão tanatológica, como a estrela onde 
cientemente se morria. A sua vaga rotundidade não era uma barreira imunitá- 
ria que rechaçasse a morte. Ela constituía a cena em que se dava a queda no 
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tempo, pela qual tudo o que nascia devia uma morte às suas origens. Por is- 
so, sobre a Terra, tudo o que se empreendia tinha um fim, sem excepção; ne- 
la corriam as horas, irreversíveis, nela ardiam as mechas rumo ao ponto de ig- 
nição (o que tem importância para a «consciência histórica», desde que se 
perceba que a figura de pensamento do bang se adapta melhor ao fim do que 
ao princípio). Quem compreende o seu lugar na Terra, dá-se conta de que nin- 
guém sai vivo deste lugar. Nesta bola turva há que pôr em prática o que a fi- 
losofia recente chama a «antecipação da própria morte» [Vorlaufen in den ei- 
genenen Tod] — pelo que será melhor chamar aos humanos, já não «seres 
mortais», como faziam os antigos, mas, sim, «seres provisórios» [Vorläufi- 
gen]. Se um historiador de um fim imaginado da evolução humana tivesse de 
dizer o que os colectivos humanos como um todo fizeram dos seus tempos, 
teria de responder que organizaram cortejos para a morte: enquanto procis- 
sões suplicantes, enquanto caçadas dionisíacas, enquanto projectos de pro- 
gresso, enquanto lutas de exclusão cínico-naturalistas, enquanto exercícios de 
reconciliação ecológica. A superfície exterior de um todo onde os humanos 
passam os seus dias prevendo medidas vãs contra o inevitável não pode pois 
ser regular. A lisura perfeita só é possível nas idealizações, o grosseiro e o real 
convergem. 

Não foi de maneira nenhuma por acaso que na primeira exposição siste- 
mática da Estética do Feio — no livro do discípulo de Hegel Karl Rosen- 
kranz, publicado em 1853 — , logo no princípio da argumentação, se viesse a 
falar da Terra real como uma superfície externa irregular. Nesta nova teoria 
da percepção não idealista, a terra-mãe dos humanos gozava do privilégio de 
servir de exemplo introdutório a uma teoria do feio-natural, 


«A massa grosseira e simples, na medida em que apenas está sujeita à lei 
da gravidade, proporciona-nos do ponto de vista estético uma circunstância 
por assim dizer neutra. Não é necessariamente bela, mas também não é ne- 
cessariamente feia; é aleatória. Tomemos, por exemplo, a nossa Terra, que, 
para ser bela como massa, deveria ser uma esfera perfeita. Mas não é. Para 
além de ser achatada nos pólos, e bojuda no equador, é marcada na sua su- 
perfície pelas grandes irregularidades do relevo. Um perfil da crosta terres- 


tre mostra-nos um entrelaçar de altos e baixos com as silhuetas mais capri- 
chosas.» !4 


Se extrairmos as consequências desta reflexão, poderemos formular o prin- 
cípio de uma estética da Terra pós-idealista: como corpo real, o globo geogra- 
ficamente criado não é belo, mas interessante. Interessante é aquilo que per- 
correu meio caminho para o feio. Tendo em conta as suas formas irregulares, 
manifesta-se por um momento o mal-estar do seu rebaixamento sublunar, pa- 
ra o qual ainda hoje utilizamos a palavra-chave conditio humana. Mas logo se 


14 Karl Rosenkranz, Ästhetik des Háisslichen, Leipzig, 1990, p. 20. 


vira a página — o irregular torna-se por novas formas mia pr Ea base 
vação. As modernas estéticas do interessante e do feio não se as ci a 
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mortais com a existência no feio. Por isso, a indignação adquire en a 
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« Acho os deuses maus» — cf. Sófocles, Filoctetes, verso 452. 
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3 Regresso à Terra 


Consequentemente, na época moderna, não é aos metafísicos, mas aos geó- 
grafos e descobridores que cabe a tarefa de desenhar a nova imagem do mun- 
do; a sua missão consiste em apresentar em imagem a última bola. Futura- 
mente, para a humanidade descascada das suas protecções, de entre todos os 
grandes corpos redondos só o seu próprio planeta ainda significa alguma coi- 
sa. Os Circum-navegadores, os cartógrafos, os conquistadores, os mercadores 
Internacionais, e inclusive os missionários cristãos e os seus seguidores, coo- 
perantes para o desenvolvimento, que exportam a boa vontade, e turistas ue 
desembolsam dinheiro em troca de experiências em teatros longínquos Es 
dos eles se comportavam como se tivessem percebido que a Terra era preci- 
samente aquilo que, após a destruição do céu, assumira à sua função como úl- 
tima abóbada. Era esta Terra física e real, como corpo de estratificação irre- 
gular, com dobras e pregas caóticas, erodido pelas tempestades, que havia 
agora que circundar e captar. Assim, a nova figura da Terra, o globo terrestre 
alçou-se a ícone director da visão do mundo da época moderna. A come: a 
pelo globo de Behaim de 1492 — o mais antigo exemplar do género ED 
vado até hoje — até aos fotogramas da Terra da NASA e às fotografias tiradas 
a partir da estação espacial Mir, o processo cosmológico dos modernos é im- 
pregnado pelas metamorfoses formais e precisão da imagem nos seus diver- 
sos meios técnicos. No entanto, em tempo nenhum — incluindo na época das 
viagens espaciais — a empresa de visualizar a Terra pôde renegar a sua qua 
lidade semimetafísica. Quem, depois da destituição do céu, quisesse tentar o 
retrato da Terra no seu todo, situava-se, cientemente ou não, na tradição da 
cosmografia sublime. Mas, para pôr em prática o novo processo que nos da- 
ria O novo retrato do mundo, teria de vencer a gravidade, e agora não apenas 
em imaginação, mas também pela técnica. 

Sintomático a este respeito é que ainda Alexander von Humboldt pudesse 
ousar dar o título abertamente anacrónico de Cosmos ao seu magnus opus e 
blicado entre 1845 e 1862 em cinco volumes, os últimos dos quais póturos 
Como a posteriori se percebe, era a oportunidade histórica de essa monu- 
mental «descrição física do mundo» compensar através dos meios da educa- 
ção humanística aquilo que a perda do firmamento e da clôture cósmica im- 


pusera aos europeus da época moderna. Humboldt fizera a aposta de apre- 


sentar a perda metafísica como proveito cultural — e pelo menos entre o pú- 
blico do seu tempo parece ter tido êxito. Em pinturas panorâmicas da nature- 
em, a visão estética do todo vinha substituir o refúgio salvação do 
todo-envelope que se perdera. A bela física permitia prescindir do quadro dos 
virculos sagrados. Caracteristicamente, no seu fresco do mundo, Humboldt, 


que talvez justificadamente foi chamado o último cosmógrafo, não tomou já 
i Terra como ponto de partida, para a partir dela observar o espaço exterior. 
Antes, de acordo com o espírito do seu e do nosso tempo, escolheu um pon- 
lo arbitrário no espaço exterior, para a partir dele se aproximar da Terra, co- 


mo um visitante de uma estrela estranha. 


«Começamos pelas profundidades do espaço sideral e pela região das 
mais longínquas nebulosas, descendo gradualmente os estratos dos astros a 
que o nosso sistema solar pertence, até ao esferóide terrestre envolto em ar 
c mar, até à sua configuração, temperatura e correntes magnéticas, até à pro- 
fusão de vida que, estimulada pela luz, floresce à sua superfície... 

Não partimos aqui do ponto de vista subjectivo, dos interesses humanos. 
As coisas terrenas poderão então surgir como uma parte do todo, a ele su- 
bordinadas. A visão da natureza deve ser geral, deve ser grandiosa e livre, e 
não estar restringida pelos motivos da proximidade, dos elementos confor- 
táveis... Uma descrição física do mundo, um retrato do mundo não começa 
pois pelo telúrico, começa pelo que preenche o espaço celeste. Mas, à me- 
dida que as esferas da visão se vão restringindo espacialmente, multiplica- 

-se a riqueza individual das coisas discerníveis, a profusão de fenómenos fí- 
sicos... Assim, partimos pois das regiões nas quais só reconhecemos o 
domínio das leis da gravidade e descemos... para o nosso Planeta .»!6 


O que aqui conta é o movimento descendente, pois este não se pauta por 
um regime metafísico que tivesse aprendido a lançar um olhar metódico para 
us coisas terrestres, antes encena já uma visão astronáutica. A forma do seu 
regresso à Terra evidencia que o mundólogo Alexander von Humboldt, ape- 
sar do seu habitus global-integrante-consolador, adere ao partido da idade 
moderna num ponto decisivo e se pronuncia contra a fascinação dos habitan- 
tes da Terra pelo envoltório ilusório do sentido da proximidade. Tal como to- 
dos os construtores de globos e cosmógrafos, desde Behaim, Schôner, Wald- 
seemiller, Apian e Mercator pai e filho, exige que encarem o seu planeta de 
fora e recusa-se a admitir que os espaços externos sejam um simples prolon- 
gamento de uma imaginação socio-uterina, provinciana, doméstica e gregária. 

Esta abertura ao sem-limite acentua o risco das modernas localizações no 
espaço. Os humanos sabem, mesmo que de início de forma confusa e indi- 


16 Alexander von Humboldt, Kosmos. Adaptado ao tempo presente por Hanno Beck, Estugar- 
du, 1978, pp. 48 e 52. 


recta, que estão si ; 
Apa eia situados — ou perdidos, o que hoje em dia significa pratica- 
© — num espaço sem fronteiras. Percebem que não podem con 
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em rápido declínio o saber relativo às constelações que os antigos haviam li- 
do na paisagem celeste. Quem quisesse continuar a praticar astronomia, tinha 
de o fazer com a consciência de fitar um espaço antropófugo em cujo vazio 
"avam sem eco as nossas esperanças e projecções. 

Mas, tal como a Terra continuava a evidenciar-se como o astro a que se re- 

pressa, a «Humanidade» europeia”— precisamente de acordo com as suas lu- 
se» cosmológicas, etnológicas e psicológicas — continuava a distinguir-se 
vomo a célula nervosa inteligente do Universo, a que há que fazer referência 
eim todas as circunstâncias e em todas as situações. Coube a Alexander von 
Humboldt a missão de formular exemplarmente o regresso, a partir da exte- 
rloridade cósmica, à essência humana auto-reflexiva. Na geração anterior, Im- 
manuel Kant caracterizara como o sentido do sublime a capacidade da alma 
humana de, a partir do desmedido, do mais exterior, do mais estranho, re- 
pressar a si própria — e o sublime para ele é a consciência humana da própria 
dignidade em resistência contra todas as tentativas de se render ao avassala- 
dor!7. Na medida em que o seu quadro do mundo consumou com edificante 
pormenor, nos salões letrados, o regresso dos extremos da natureza, das di- 
mensões astrais e oceânicas, Humboldt propiciou aos seus contemporâneos 
uma última iniciação ao sublime cosmológico. A visão do mundo em grande 
tornou-se aqui uma emergência da vida estética!8. Tal significava a prossecu- 
ção da vita contemplativa por meios burgueses, e, por conseguinte, em última 
análise, consumptíveis. Quando o ser humano quer sentir que «apreende» 
«profundamente o temeroso», tal tem de ocorrer agora no seu interior. Foi 
Walter Benjamin quem conceptualizou o sentido das solidões burguesas: 


17 Cf. 1. K., Kritik der Urteilskraft [Crítica da Faculdade de Julgar], §26, «Da Estimação das 
Coisas da Natureza, Necessária à Ideia do Sublime»; e $28 «Da Natureza como Poder». Segun- 
do Kant, diferentemente dos românticos, o sublime reside, não tanto na presença nua de uma 
grandeza incomensurável ou de uma força avassaladora, mas no regresso do sujeito a si próprio 
como um ser que até em face do desmesurado afirma a sua dignidade, assim confirmando que é 
um ser de razão (isto é, um ser que não se dissolve na natureza). 
18 Neste particular, Humboldt vai muito mais longe do que o colega-rival Charles Darwin, que, 
da sua viagem à volta do mundo, entre 1831 e 1836 a bordo do Beagle [Edição portuguesa: Ex- 
po” 98, Lisboa, 1997], trouxe poucas imagens manifestamente sublimes, nomeadamente esta: 
«De todas as imagens que ficaram profundamente marcadas na minha memória, nenhuma supe- 
ra pelo seu carácter sublime a das florestas primevas ainda não tocadas pela mão do homem, se- 
jam elas as do Brasil, onde são predominantes as forças da vida, ou as da Terra do Fogo, onde 
prevalecem a morte e a dissolução. Ambas são templos cheios das variadas produções do Deus 
«da Natureza — ninguém pode deter-se nestas solidões sem se comover e sem sentir que no ho- 
mem existe algo mais do que a simples respiração do seu corpo.» 
Também Darwin sabe que um naturalista já não pode sobreviver apenas com uma estética do be- 
lo; no espírito do tempo, esta deve ser complementada com o sublime (do ponto de vista quan- 
titativo e dinâmico): «Por fim, dos cenários naturais, as visões das grandiosas montanhas, em- 
bora certamente, em certo sentido, não belas, são muito memoráveis. Quando olhámos para 
baixo da crista mais elevada da Cordillera, o espírito, não perturbado por pequenos pormenores, 
sentia-se totalmente penetrado pelas estupendas dimensões das massas circundantes.» 
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O interior «representa o universo para o homem privado. Naquele, reúne 
este o longe e o passado. O seu salão é um camarote no teatro do Mundo.» !9 


Quando a segurança cósmica se tornou inacessível, resta aos seres huma- 
nos a consciência da sua posição num espaço no qual, a partir de qualquer 
ponto, estejam a que distância estiverem, têm de regressar a si próprios — e 
isto de preferência não abandonando as suas «quatro paredes». Por isso, o hu- 
mano exemplar dos modernos é o homo habitans, juntamente com as suas 
próteses somáticas e as suas extensões turísticas. Podem as transcendências 
essenciais e os sonhos de uma verdadeira terra-mãe no lá-em-cima estar irre- 
mediavelmente perdidos para os humanos da idade moderna: o que é certo é 
que o transcendental, a relação consigo próprio do sujeito pensante e habi- 
tante, como condição da possibilidade de um regresso do lá-fora ao próprio 
penetra com tanto mais pregnância no pensamento do século xIx. A viragem 
transcendental — o recolhimento do sujeito cognoscente ao seu próprio dis- ` 
positivo cognitivo e à sua situação cognitiva — constitui o cerne da descrição 
do mundo de Humboldt tal como dos esboços de sistema dos pensadores idea- 
listas e pós-idealistas. Ela é a figura que impregna todo o pensamento antro- 
pológico posterior, na medida em que aderia aos requisitos decorrentes do pe- 
ríodo de fundação das ciências humanas, em finais do século xvi. 

Também ao naturalista se impõe um conceito da Terra que tem um discreto tom 
filosófico: ela passou a ser um astro transcendente, que serve de condição de ha- 
bitat a todas as auto-reflexões?º, É o híbrido exemplar no qual o transcendente e 
O empírico se congregam — por um lado, objecto comum da investigação comum, 
por outro, portador singular de uma inteligência singular. Na sua qualidade de as- 
tro em que surgiu a teoria dos astros, o corpo terrestre irradia a sua luz fosfores- 
cente. Quando os raros sabedores olhavam para lá dele para o vazio homogéneo, 
era para regressarem ao seu sítio. A habitação modernizada é a condição da possi- 
bilidade do conhecimento moderno. Daí que, quando Humboldt usa a expressão 
«esferas», não se trate naturalmente das esferas celestes imaginárias dos milénios 
aristotélicos, mas sim das esferas da visão transcendentais, que não designam 
qualquer realidade cósmica, antes compreendem os esquemas, os conceitos auxi- 
liares e os raios de que se serve a razão que representa o espaço para si própria. 

Aquilo que no século de Humboldt era uma figura do pensamento 
concretizou-se no século xx por um movimento no espaço físico real: o as- 
tronauta Edwin Aldrin, que, a 21 de Julho de 1969, pouco depois de Neil 
Armstrong, foi o segundo homem a pisar a Lua, resumiu a sua vida como via- 


Jante espacial num livro que tinha o título: Return to Earth 2! 


19 walter Benjamin, «Paris, die Hauptstadt des xix. Jahrhunderts», in Hluminationen, Ausge- 
wählte Schriften, Frankfurt, 1961, p. 193. 

* Foi o que observaram expressamente algumas gerações após Humboldt, autores como Nietzsche, 
Husserl e Merleau-Ponty: cf. Stephan Giinzel, «Nietzsches Geophilosophie und die »gemissig- 
te Klimazone« im Denken des Abendlandes», in Dialektik. 2000/1. pp. 17 sq. 

21 E, A., Nova Iorque, 1973. 


4 Tempo do Globo, Tempo da Imagem do Mundo 
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Consequentemente, também para as dimensões extraterrestres se fixou a que 
desde a viagem de Colombo era verdade pafa a Terra: no espaço circupr 
navegado da Terra todos os pontos valem por igual. Através desta E = 
ção, o pensamento do espaço da Idade Moderna experimenta uma mudança 
sentido radical. O tradicional «Viver, Mover-se e Existir» dos humanos nos poi 
tos regionais de orientação, de referência e de atracção passa a ser sobrepujado 
por um sistema de localização constituído por pontos indiferentes num espaço 
de representação arbitrariamente retalhável22. Sempre que o pensamento Eva 
derno do espaço de coordenadas homogéneo passa a predominar, os seres s; 
manos deixam de poder sentir-se em casa nos seus espaços-interiores-de-mun o 
tradicionais e suas extensões e expansões??. Deixam de viver exclusivamente 
sob céus centrados na terra-mãe. Na medida em que participam na grande auro- 
ra empreendedora como parceiros de pensamento, de descobertas e de lucros, 
abandonaram as suas províncias; saíram das suas casas de língua e das suas ten- 
das celestes presas ao chão, partindo para todo o sempre para um a inul- 
trapassável e provisório — mesmo que um lá-fora cada vez mais construído, um 
lá-fora onde convergiam a política social e a arquitectura de interiores. | 
Estes novos empresários das nações-piloto da expansão europeia já não EA 
tão radicados numa terra-mãe; já não se embalam nas suas vozes e aromas; já 
não obedecem aos seus pontos de referência históricos e aos seus pólos de 
atracção. Esqueceram-se do que eram as suas fontes encantadas, do que sig- 
nificavam as igrejas de peregrinação e os lugares do poder e das maldições 


22 Cf., a este respeito, os esclarecimentos fenomenológicos de Hermann Schmitz no seu siste- 
ma da filosofia: System der Philosophie, Tomo HI, Der Raum, Erster Teil, Der leibliche rats 
2º edição, Bona, 1988, § 119 Der Richtungsraum (bem como $$ 219-231), e § 120 Der Orts- 


raum (bem como 88 132-135). 
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as endosferas autárcicas e apanha-as nas malhas da abs Prisioneiras desta úl- 
(ima, as implantações de mortais autóctones perdem o seu antigo privilégio: 


ser, cada uma por si, o centro do mundo. 
Deste ponto de vista, a história da época moderna, como acabámos de di- 
a história de uma «revolução» do espa- 


ver. não é num primeiro tempo senão 
ço no exterior homogéneo. Ela põe em prática a explicitação da Terra na me- 


dida em que os seus habitantes vão sendo gradualmente ensinados de que as 
categorias da vizinhança directa não bastam já para interpretar à coexistência 
com outras coisas e outras pessoas num espaço alargado. Ela realiza a catás- 
trofe das ontologias locais ao dissolver a antiga poesia do estar em casa. 
A medida que vão progredindo estas Luzes, todos os países da velha Europa 
se tornam, de jure, locus numa superfície em forma de globo; numerosas al- 
deias, cidades e paisagens se transformam de facto em estações de uma cir- 
culação desembaraçada de fronteiras, em que O capital alegre e moderno 
avança sob os seus cinco avatares: mercadoria, dinheiro, texto, imagem e no- 
toriedade??. Todo o local empírico na superfície da Terra passa à ser poten- 
cialmente um endereço do capital, que considera todos os pontos do espaço 
de coordenadas homogéneo sob O aspecto da sua receptividade às medidas 


técnicas e económicas. Enquanto, no passado, a esfera cósmica especulativa 


dos filósofos havia erguido à contemplação uma elevada forma de segurança 
no global, a nova «maçã terrestre» — nome que Behaim deu ao seu globo — 
anunciava aos habitantes de Nuremberga, e, por seu intermédio, aos Euro- 
peus, de maneira discreta, cruel e interessante, a mensagem topológica da 
época moderna: as pessoas são criaturas vivas que existem na margem de um 
corpo redondo irregular — um corpo que, enquanto todo, não é um útero, nem 
um vaso, e não tem a oferecer um abrigo onde estejamos em segurança. 

O globo pode estar montado numa base preciosa com pés de pau-rosa talha- 
do, encaixado num anel de meridiano metálico; pode produzir no observador O 
efeito de um paradigma da visibilidade e da possibilidade de estabelecer cor- 
rectamente um limite: mesmo assim, restituirá sempre a imagem de um corpo 
a que falta o bordo protector, à abóbada esférica exterior. O que repousa na sua 
superfície aparece já como um exterior. Aquilo que na filosofia dos séculos XIX 
c xx se chamava o existir é assim explicitado por todo e qualquer globo terres- 
tre: quando o observamos, somos convidados a concebermo-nos como criatu- 
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27 Dizer que a mercadoria e o dinheiro são os estados do capital é uma banalidade; que os tex- 
tos, as imagens € as personalidades O sejam também, é o que pouco à pouco vão percebendo os 
agentes do sector cultural moderno, contra preconceitos tradicionais do conservadorismo do es- 
pírito. Pode ver-se, nomeadamente, nas reflexões de George Franck, Ökonomie der Aufmerk- 
samkeit. Ein Entwurf. Munique è Viena, 1998, a que ponto tal é válido para os textos e as ima- 
gens. Esclarecedor sobre a economia política da notoriedade: Thomas Macho, «Von der Elite zur 
Prominenz. Zum Strukturwandel politischer Herrschaft», Merkur, nº 534-535, 1993, pp- 
762-769, bem como, do mesmo autor, «Das Prominent Gesicht. Notizen sur Politisierung der 
Sichtbarkeit», in Sabine R. Arnold, Christian Fuhrmeister € Dietmar Schiller (ed.), Politische Ins- 
zenierung im 20. Jahrhundert. Zur Sinnlichkeit der Macht, Viena, 1998, pp. 171-184. 


26 s : : 
Sobre as premissas desta viragem, que remontam ao fim da Idade Média, cf. Alfred W 


Crosby, The Measure of Reality: ificati 
hara e of Reality: Quantification and Western Society, 1250-1600, Cambridge, 


“ras situadas entre a Terra e o Nada, Nenhuma circunstância designa tão pro- 
fundamente a arte cartográfica da época moderna — e eo ipso o seu modo de 
pensar — como o facto de a camada atmosférica não estar representada em ne- 
nhum dos globos que conhecemos. Os mapas planos restituem também visões 
de territórios sem ar. Na totalidade dos antigos modelos da Terra, o elemento 
atmosférico é ignorado com a maior naturalidade, como se se tivesse acordado 


de uma vez por todas que só o corpo sólido merece ilustração. Só o século xx 


acrescentará a atmosfera e designará pelo seu nome as condições pré-objectivas 


da relação humana com o meio. Só então se poderá enunciar explicitamente 
que a existência e a imersão são noções dotadas de poderes idênticos. 

Em todos os globos terrestres que adornavam as bibliotecas, salas de fumo 
e salões da Europa culta se encarna a nova doutrina da primazia do exterior. 
Os Europeus avançam nesse globo desempenhando os papéis de descobrido- 


- res, de mercadores e de turistas; mas salvam a alma retirando-se simultanea- 


mente para os seus espaços interiores acolchoados. O que é um salão, senão o 
lugar em que se tagarela sobre as monstruosidades do longínquo? Ainda res- 
tam os globos celestes expostos paralelamente ao globo terrestre?8; continuam 
a fazer crer que os mortais beneficiam de uma protecção cósmica sob o firma- 
mento, mas a sua função torna-se cada vez mais decorativa, e nisto aparenta- 
-se com a arte dos astrólogos que, de especialistas dos corpos celestes e do des- 
tino, se convertem em psicólogos da edificação e profetas de feira. Nada pode 
evitar que o céu físico se desencante como forma da aparência. O que se asse- 
melha a uma abóbada elevada é um abismo apercebido através de um envelo- 
pe de ar. O resto é religiosidade retardada e má poesia?” 


28 cr. Elly Decker, «Der Himelsglobus — eine Welt für sich», in Focus Behind Globus, 1.º Par- 
te, Nuremberga, 1992, pp. 89-100. 

Notável excepção constitui o poema de Barthold Heinrich Brockes, Das Firmament (in Ir- 
disches Vergnügen in Gott, bestheend in Physicalisch- und moralischen Gedichten, 1.º Parte, 
Hamburgo, 1723), que pode ser lido como uma réplica dramatizada às palavras de Pascal sobre 
o silêncio eterno dos espaços infinitos. Contudo, o poema de Brockes desmente o título, visto 
que, precisamente, para o poeta, já não existe firmamento que possa garantir a estabilidade cós- 
mica, mas apenas uma consolidação não espacial da alma em Deus: «... O espaço abissal, como 
a espessa maré / Do mar sem fundo sobre o ferro que se afunda / Fecha-se num instante sobre o 
meu espírito. / A temerosa cripta cheia de luz invisível, / De escuridão luminosa, sem princípio, 
sem limites / Assim devorou o mundo, enterrou até os pensamentos: / Todo o meu ser se faz 
poeira, um ponto, um nada, / E a mim próprio me perdi. Isto abateu-me de repente. / O deses- 
pero ameaçava o meu coração confuso. / Só tu, salutar Nada! Perda bem-aventurada! / Deus om- 
nipresente, em ti me reencontrei.» g iy 
Estes versos mostram claramente três coisas. Em primeiro lugar, o poeta não compreende o sen- 
tido cosmográfico original do termo «firmamento», Em segundo lugar, por analogia com o ocea- 
no, pensa no céu como em qualquer coisa na qual se pode naufragar. Em terceiro lugar: só um 
Deus que tenha uma «tendência essencial para a proximidade» nos pode salvar do naufrágio da 
imaginação no abissal. A ideia do firmamento não produz apenas uma vida posterior na poesia, 
mas também no delírio. No sexto capítulo das suas Memórias de Um Neuropata, Daniel Paul 
Schreber assinala que, entre as almas dos defuntos que o obcecam, algumas indicam o «firma- 
mento» quando as interrogam sobre a sua morada de origem. 
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5 Adeus ao Oriente, Entrada No Espaço Homogéneo 


'ara firmar a primazia do exterior não bastava o simples facto de terem 
existido as primeiras circum-navegações: a de Magalhães e Del Canno (entre 
[519 e 1522) e, mais tarde, a de Francis Drake (de 1577 a 1580). Esses dois 
actos de heroísmo náutico precoce merecem, porém, um lugar na história da 
plobalização terrestre, já que os seus actores, ao decidirem-se por uma viagem 
pelo Oeste, operaram uma mudança com um alcance histórico mundial e um 
sentido espiritual inesgotável. Magalhães, tal como Drake, seguiu neste pon- 
to as intuições de Cristóvão Colombo, para quem a ideia de uma via ociden- 
(al para a Índia se tornara uma obsessão profética. E embora Colombo, mes- 
mo após a sua quarta viagem, entre 1502 e 1504, não tivesse conseguido 
abandonar o erro de que havia descoberto o caminho marítimo para a Índia — 
pensava na altura com toda a seriedade que as ilhas da América Central não 
estavam a mais de dez dias de viagem do Ganges e que os habitantes das Ca- 
raíbas eram súbditos do «Grande Kahn» indiano —, a tendência da época es- 
tava do seu lado. Optando pelo itinerário ocidental, pusera em marcha a eman- 
cipação do «Ocidente» da sua orientação imemorial ligada à mitologia solar, 
a orientação para Leste; mais: descobrindo um continente ocidental, conse- 
puira desmentir a primazia mítica e metafísica do Oriente. Desde essa altura, 
deixámos de regressar à «origem» ou ao ponto do nascer do Sol, e progredi- 
mos em frente, sem saudades de casa, seguindo o Sol. Rosenstock-Huessy no- 
tou isso a justo título: «O oceano atravessado por Cristóvão Colombo trans- 
formou o Ocidente em Europa »30 Tudo o que a seguir se produziu em nome 
da globalização ou da universal captação da Terra estava inteiramente coloca- 
do sob o signo da tendência atlântica. , 

Após os marinheiros portugueses, a partir de meados do século xv, terem 
destruído as inibições mágicas que detinham nas colunas de Hércules os olha- 
res voltados para oeste, a viagem de Colombo deu definitivamente o sinal da 
«desorientação» dos interesses europeus. Só esta des-orientalização «revolu- 
cionária» permitiu fazer emergir o continente da Nova Índia, que havia de to- 


30 Eugen Rosenstock-Huessy, Die europaïschen Revolutionen und der Charakter der Nationen, 
Moers, 1987, p. 264. 
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31 Esta alusão a tendência para a «passagem para oeste» encontra-se em Giacomo Marramao, 
a Decid; a) J, bali. . Turi 2 3 
! assagio a Cccidente. Fi osofia e globa; isazzione, urim, 2003 - 


Hermann Schmitz, System der Philosophie, Vol. HI, op. cit., p. 441 


sobretudo, a região do declínio do Sol, o poente (entre os Egípcios, era tam- 
bém, portanto, a zona da morte) — uma dimensão inteiramente definida pelo 
espaço direccional — vê agora ser-lhe atribuído um papel considerável para 
4 história da civilização, que consiste em contribuir para a irrupção da repre- 
sentação geométrica da Terra e do espaço em geral por um espaço de coorde- 
nadas. Com as partidas para o Oeste, iniciam-se movimentos que desembo- 
carão um dia no tráfico indiferente em todas as direcções. Quer se trate da 
viagem de Colombo em 1492 quer da penetração do continente norte- 
americano no século XIX, as duas grandes encenações do imperativo «Para 
Oeste!» dão o impulso de uma abertura do espaço de onde haveria de resul- 
tar o tráfico pendular regular entre quaisquer pontos arbitrários das zonas ex- 
ploradas. O que o século xx, designará por um dos seus conceitos mais obtu- 
sos sob o termo de «circulação» (no sentido de trânsito ou tráfico) só se 
tornou possível graças ao triunfo do pensamento do espaço de coordenadas. 
Com efeito, o domínio rotineiro da simetria entre viagens de ida e viagens de 
regresso, constitutivo da noção moderna de tráfico, só pode estabelecer-se 
num espaço de coordenadas generalizado, que agrupe, sob a forma de ima- 
gens de trajectos e de planos de viagem, pontos de igual valor geométrico 
num campo. Não foi por acaso que um dos principais sistemas de energia do 
século XIX, a máquina de tracção dos caminhos-de-ferro, recebeu o nome de 
loco-motiva — instrumento de mover de lugar: a sua mobilização constitui 
efectivamente uma etapa notável na indiferenciação do espaço de coordena- 
das. Os técnicos do século xx sabiam que a ultrapassagem do espaço pela lo- 
comoção a vapor estava estreitamente associada à «vaporização do espaço» 
pela telegrafia eléctrica, cujos cabos, regra geral, seguiam as linhas do 
caminho-de-ferro?3. 

Aquilo a que chamamos o tráfico mundial pressupõe que o descobrimento 
das extensões marinhas e terrestres possa ser considerado como essencial- 
mente acabado, do ponto de vista geográfico e hidrográfico. O tráfico autên- 
tico só pode aparecer se existir um sistema de trajectos que abra às travessias 
rotineiras uma dada zona, terra cognita ou mare cognitum. Como encarnação 
das práticas da travessia, o tráfico constitui a segunda rotineira fase do pro- 
cesso que principiara como história aventurosa dos descobrimentos globais 


pelos Europeus. 


33 Cf, Armand Mattelart, L'Invention de la communication, Paris, La Découverte, 1994, pp. 68-69. 


6 Júlio Verne e Hegel 


Ninguém soube ilustrar de maneira mais justa e mais divertida o que signi- 
fica e consuma o tráfico globalizado do que Júlio Verne no seu popular ro- 
mance de tom satírico A Volta ao Mundo em Oitenta Dias, publicado em 1874. 
Na sua superficialidade galopante, o livro proporciona um retrato instantâneo 
do processo da modernidade como projecto de tráfico. Ilustra a tese, quase do 
domínio da filosofia da história, segundo a qual o sentido das relações moder- 
nas é de vulgarizar o tráfico à escala mundial. Só um espaço de coordenadas 
permite organizar as novas necessidades de mobilidade que pretendem assen- 
tar em rotinas tranquilas tanto o transporte de pessoas como o tráfico de mer- 
cadorias. O tráfico é a encarnação dos movimentos reversíveis. Logo que es- 
tes se encontram implantados, incluindo a longa distância, tornando-se uma 
instituição fiável, deixa de interessar, no fim de contas, em que sentido se faz 
a volta ao mundo. São circunstâncias fortuitas e exteriores que incitam o he- 
rói do romance de Júlio Verne, o inglês Phileas Fogg, Esquire, e o seu lasti- 
mável criado francês, Passepartout, a lançar-se numa volta ao mundo em oi- 
tenta dias pela via do Oriente. Num primeiro tempo, a sua motivação é um 
simples artigo de jornal afirmando que, com a abertura do último troço do 
Great Indian Peninsular Railway entre Rothal e Allahabad, se pode atravessar 
em apenas três dias o subcontinente indiano. Com base nessa informação, o 
jornalista de um diário londrino construiu o artigo provocador que se torna o 
pretexto de uma aposta entre Phileas Fogg e os seus companheiros de whist do 
Reform-Club. Aquilo que Fogg aposta com os seus parceiros, é, no fundo, sa- 
ber se a prática turística está em condições de honrar as promessas da sua teo- 
ria. O artigo, que fora publicado no Morning Chronicle e teve importantes 
consequências, continha um inventário dos tempos de percurso com que um 
viajante devia contar para ir de Londres a Londres fazendo a volta ao mundo 
— inútil insistir que, na época, Londres era o locus dos loci; era de lá que uma 
grande parte dos navios e dos capitais partiam para as suas viagens à volta do 
mundo. Se esse cálculo assentava na hipótese de uma viagem para Oriente, tal 
correspondia, para lá da afinidade britânica habitual com a parte indiana da 
Commonwealth, a um lugar comum da época: a inauguração do canal do Suez 
em 1869 produzira na Europa uma sensibilização para o tema da aceleração do 
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«e eis o cálculo feito pelo Morning Chronicle: 
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dias; 
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i jours 7 ie, 1884, pp. 27-28. 
W4 Júlio Verne, Le Tour du monde en quatre-vingts jours, J. Hetzel et Cie, | pp 
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completas do que o turista no local. Quem viaja nessas condições não o faz 
por prazer nem por motivos comerciais, mas pelo amor do movimento en- 
quanto tal; ars gratia artis, motio gratia motionis?. 

= Desde a época de Giovanni Francesco Gemelli Careri (1651-1725), esse 

calabrês que, cansado das querelas familiares, empreendeu entre 1693 e 1697 
uma volta ao mundo em veleiro, o tipo do viajante mundial sem objectivo co- 
mercial, o turista, é uma grandeza integrada no programa da modernidade. O 
seu Giro del Mondo, publicado em 1699, está entre os documentos fundado- 
res de uma literatura da globalização por puro capricho. Também Gemelli Ca- 
reri adoptou o habitus do descobridor que se achava mandatado pelo espírito 
do tempo e pensava poder narrar no seu país as experiências que fizera no ex- 
terior. Várias gerações mais tarde, as suas observações mexicanas e a sua des- 
crição das passagens do Pacífico eram ainda consideradas prestações respei- 
táveis do ponto de vista etnogeográfico. Mesmo se os viajantes do mundo 
posteriores se entregaram a um estilo de narrativa marcado pela subjectivida- 
de, a ligação entre viagens e escrita continuou intangível até ao século XIX. 
Ainda em 1855, no Conversationslexicon de Brockhaus, se constatava que se 
chamava turista a «um viajante que não associa qualquer objectivo determi- 
nado, por exemplo, científico, à sua viagem, mas que viaja apenas para fazer 
a viagem e depois a descrever». 

Em Júlio Verne, o viajante do mundo renunciou ao seu ofício de documen- 
talista; tornou-se puro passageiro. Apresenta-se como um cliente dos serviços 
de transporte, que paga para que a sua viagem não se torne uma experiência 
de que haja que dar conta posteriormente. Dar a volta ao mundo, para ele, é 
uma prestação desportiva, não uma lição filosófica e nem sequer o elemento 

“de um programa de educação. É por esse motivo que Phileas Fogg pode ficar 
tão calado como um desportista. 

No que diz respeito ao aspecto técnico da volta ao mundo em oitenta dias, 
Júlio Verne, no horizonte do ano de 1874, não era nenhum visionário: tendo 
em conta os meios de transporte escolhidos, o comboio e o paquete, principais 
motores da «revolução» dos transportes em meados e finais do século XIX, a 
viagem do seu herói correspondia exactamente ao nível atingido na época na 
arte de transportar ingleses apáticos do ponto A para o ponto B e vice-versa. 
Mas nem por isso o personagem Phileas Fogg deixa de apresentar traços pro- 
féticos, na medida em que se apresenta como o protótipo dos passageiros 
clandestinos universais cujo único laço com as paisagens que desfilam dian- 
te deles reside no seu interesse pela travessia. O turista estóico prefere viajar 
de janelas fechadas; na sua qualidade de gentleman, reivindica o direito de 
não considerar nada digno de ser visto; na qualidade de apático, recusa fazer 
descobertas. Essas atitudes anunciam um fenómeno de massas do século xx 
— o hermético turista das viagens «tudo incluído» que apanha correspondên- 


35 Sobre o elogio do movimento puro, cf. Karl Marx e Friedrich Engels, Manifesto do Partido 
Comunista, 1848. Cf. também Thomas de Quincey, The Glory of Motion, 1849. 
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lais», O pequeno globo Lenox metálico criado por alturas de 1510, mostra ain- 
da — como muitas cartas e globos depois dele — a ilha lendária de Cipango, 
mencionada pela primeira vez por Marco Polo, a saber, o Japão, mesmo jun- 
to à costa ocidental da América do Norte. Tal reflecte a extrema e persistente 
subavaliação das extensões aquáticas a oeste do Novo Mundo, como se o erro- 
chave de Colombo — a esperança de uma curta via ocidental para uma Ásia 
que se pensava próxima — tivesse agora de se repetir a partir da base ameri- 
cana. Passado pouco mais de uma década, no globo terrestre de Brixen, em 
1523 ou 1524, uma caravela desenhada no oceano Pacífico, o mar del sur, alu- 
dia à circum-navegação de Magalhães; o regresso da nau Victoria era anun- 
ciado por folhas volantes que se propagavam até à Europa de Leste ainda em 
1522; contudo, o criador desse primeiro globo pós-Magalhães não conseguiu 
exprimir toda a amplitude da «revolução» oceânica. Tal não se devia a uma 
culposa tacanhez de espírito: na época, nenhum europeu estava em condições 
de pesar o que tinham a comunicar o capitão basco Juan Sebastian del Cano e 
o autor italiano do diário de bordo de Magalhães, Antonio Pigafetta, quando 
narraram que, após terem levantado âncora no corno sudoeste da América do 
Sul e terem navegado «três meses e vinte dias» — desde 28 de Novembro de 
1520 até 16 de Março de 1521, com ventos sempre favoráveis —, haviam 
atravessado na direcção noroeste um mar incomensurável e desconhecido a 
que tinham dado o nome de mare pacifico «pois, durante todo esse tempo, não 
tivemos nenhuma tempestade»37, Nesta breve nota, espelha-se a revolução 
oceanográfica que iria pôr sensacionalmente cobro à Antiguidade geográfica, 
a fé ptolomaica na preponderância das massas terrestres. 
Em que medida a imagem pré-magalhânica e ptolomaica do mundo estava 
centrada na terra firme, percebemo-lo na mais artística das descrições do 
mundo, criada em finais da Idade Média, um pouco mais do que uma vida hu- 
mana antes de Colombo: o monumental mapa-múndi do monge camáldulo 
veneziano Fra Mauro, de 1459. Na época, passava por ser não só a mais vas- 
ta, mas também a mais pormenorizada das representações da Terra. Reflecte 
ainda, pela força das coisas, a terra medieval, a da antiga Europa, contida no 
círculo imunizante e, nela, o elemento aquático desempenha literalmente um 
papel marginal. Aqui, para além das manchas do Mediterrâneo e dos rios, só 
se concedem à água as margens mais extremas. No quadro dado por Fra Mau- 
ro, o empírico e o fantástico apresentam-se num estranho compromisso e, 
apesar da restituição densa e fundada em abundantes conhecimentos, a ima- 
gem verga-se docilmente ao comando onírico da velha Europa: representar 
um mundo com tão poucas superfícies marítimas quanto possível. 
Sem a transposição da nova verdade de Magalhães para as cartas das duas 
gerações de globos que se seguiram, nenhum europeu conseguiria ter uma 
imagem adaptada da inflação «revolucionária» das superfícies líquidas. Nela 


37 Antonio Pi gafetta, Die erste Reise um die Erde. Ein Augenzeugenbericht von der Weltumselung 
Magellans 1519-1522, editado e traduzido por Robert Grün, Tübingen und Basel, 1978, p. 93. 


em 1529, vendeu à Coroa portuguesa, por 350 000 ducados, as pretensões es- 
panholas anteriores sobre essas ilhas — o que havia de vir a revelar-se um 
bom negócio, logo que, passados alguns anos, o melhoramento das medições 
das longitudes do outro lado do globo terrestre veio a mostrar que, segundo o 
tratado de repartição do mundo assinado em 1494, em Tordesilhas, entre Es- 
panha e Portugal, as cobiçadas Molucas (também chamadas «ilhas das espe- 
ciarias») se encontravam de qualquer forma no hemisfério português. 
Neste intercâmbio interdinástico entre proprietários de regiões longínquas 
das quais, visivelmente, nem o comprador nem o vendedor sabiam exacta- 
mente onde se encontravam, reflecte-se mais claramente do que em qualquer 
outro documento da época a natureza especulativa da globalização original. 
Torna-se um pouco grotesco ver, hoje em dia, os ensaístas situar nos movi- 
mentos mais recentes do capital especulativo o motivo real do choque consti- 
tuído pela forma do mundo a que se chama globalização. O sistema mundial 
do capitalismo estabeleceu-se logo no primeiro instante sob os auspícios en- 
tretecidos do capitalismo e da especulação?2, A ideia segundo a qual os capi- 
tais mercantis tendem a emancipar-se dos seus laços para com um país deter- 
minado é tão velha como a gestão moderna. Em 1776, Adam Smith podia 
escrever a seguinte passagem como se se tratasse de uma evidência: «Um 
mercador [...] não é necessariamente cidadão de um país em especial. Para 
ele, é em grande medida indiferente o lugar onde pratica o seu negócio; e bas- 
ta um incómodo trivial para retirar o seu capital, e, com ele, toda a indústria 
que nele se apoia, de um país para outro.»43 O império ultramarino de Carlos 
V fora edificado com créditos flamengos e augsburgueses e, mais tarde, com 
os dos bancos genoveses, cujos proprietários faziam girar os globos para fa- 
zerem uma ideia concreta das idas percorridas pelos seus dinheiros e das vol- 
tas efectuadas pelos seus juros. 

Desde o início, a aventura oceânica mergulhou os seus actores numa com- 
petição pelas oportunidades ocultas em mercados longínquos e opacos. Já se 
lhe aplicava o famoso dito de Cecil Rhodes: «A expansão é tudo.»44 Aquilo a 
que os economistas, na esteira de Marx, chamaram acumulação primitiva era, 


42 Cf. a este respeito, Immanuel Wallerstein, Das moderne Welisystem. Kapitalistische Land- 
wirtschaft und die Entstehung der europaischen Weltwirtschaft im 16. Jahrhundert, Frankfurt, 
1986; do mesmo autor, Das moderne Weltsystem II, Europa zwischen 1600 und 1750, Viena, 
1998; a expressão de «sistema-mundo» não significa, de modo nenhum, segundo Wallerstein, a 
integração de todos os países e de todas as culturas nas novas relações; indica antes que o espa- 
ço de transacção económica que se forma na altura extravasa das fronteiras dos mercados locais, 
dos países e dos impérios. 

Adam Smith, Der Reichtum der Nationen. Eine Untersuchung seiner Natur und seiner Ur- 
sachen, editado por Horst Claus Recktenwald, Munique, 1990, p. 345. 

Oswald Spengler fez desta frase o axioma das épocas da civilização que precedem a morte 
das culturas altamente civilizadas. Cf., deste autor, O Declínio do Ocidente, Der Untergang des 
Abendlands. Umrisse einer Morphologie der Weltgeschichte, Munique, 1923, 1979, p. 51: 
«A expansão é uma fatalidade, algo de demoníaco e temeroso. que se apodera do h 
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símbolo de ganhos a granjear. O globo encontra-se nas mãos dos que sabem 
utilizá-lo, verdadeiro ícone do corpo terrestre que se tornou navegável; repre- 
senta além disso uma imagem das fontes de dinheiro que correm do futuro pa- 
ra o presente. Poderia até ser concebido como um relógio oculto que, sob 0 
signo das ilhas longínquas e dos continentes desconhecidos, indicaria as ho- 
ras do lucro. O globo da época moderna teve êxito como relógio das oportu- 
nidades para uma sociedade composta por empresários das longas distâncias 
e tomadores de risco que entreviam assim a sua riqueza de amanhã nas cos- 
tas dos outros mundos. De tal relógio, que mostrava as horas no que-ainda- 
-não-existe, esses agentes da época moderna cheios de presença de espírito 
que foram os conquistadores, os mercadores de especiarias, os pesquisadores 
de ouro e os futuros partidários do realismo político, ouviam a hora a soar pa- 
ra as suas empresas e os seus países. 

Compreende-se bem por que motivo os mesmos globógrafos estavam si- 
multaneamente ao serviço dos príncipes e dos grandes empresários burgue- 
ses. Diante da novidade, imperadores e mercadores são iguais, e a Fortuna 
não faz praticamente distinção entre favoritos nobres e não nobres. Quando o 
seu chanceler Maximiliano Transylvanus lhe chamou a atenção para esses 
eruditos extraordinariamente úteis, Carlos V entreteceu relações amistosas 
com Gerhard Mercator e Philipp Apian, os globógrafos dominantes da época, 
que trabalhavam simultaneamente para toda a elite do mundo económico e 
científico. Raymond Fugger, que não era propriamente um mercador de es- 
quina, pediu a Furtenbach em 1535 que realizasse um globo terrestre pessoal 
que foi instalado no Castelo Fugger de Kirbach; tal como o globo Welser de 
Christoff Schiepp, um pouco mais antigo, o globo Fugger era uma peça úni- 
ca realizada com arte. O futuro pertencia contudo aos globos impressos que 
se espalharam em grande número no mercado. Foram eles que deram à glo- 
balização o seu primeiro fundamento a nível dos mass media. Mas, fossem 
eles peças únicas ou produtos feitos em série, todos os globos falavam a quem 
os observava do prazer e da necessidade feitos obter vantagens num espaço 
terrestre que já não tinha fronteiras. 

Em 22 de Março de 1518, tendo voltado as costas ao Portugal ingrato, Ma- 
galhães, o herói dos mares, juntamente com um representante da Coroa espa- 
nhola, lançou um olhar para um globo prometedor do mesmo género, que si- 
tuava as Molucas algures perto dos antípodas: os dois celebraram um contrato 
que incidia sobre o descobrimento dessas ilhas (Capitulación sobre el descu- 
brimiento de las Islas de la Especeria), no qual se estabeleciam regras minu- 
ciosas para a repartição das riquezas virtuais que haveriam de jorrar dessas 
fontes. Vê-se aqui de maneira excepcionalmente explícita que nem o concei- 
to de «descobrimento» — que, do ponto de vista epistemológico e político, 
foi o termo dominante da época moderna — designava uma entidade autóno- 
ma, mas um caso particular do fenómeno do investimento. O investimento, 
por seu turno, é um caso específico do comércio de risco. Quando os esque- 
mas do comércio de risco se propagam universalmente — contrair créditos, 
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A Idade Média apaixonada pela estabilidade lê este trecho como um aviso 
contra a vanitas, pelo que vê na deusa caprichosa um demónio da funesta va- 
rnabilidade das coisas, ao passo que o início da época moderna fareja na ima- 
pem da roda girante do destino uma metafísica da sorte que corre ao encon- 
tro dos seus próprios móbeis. Nas quatro posições fundamentais da roda da 
fortuna, subir, imperar, descer, estar em terra, a época moderna não reconhe- 
ve apenas os riscos fundamentais da vita activa, mas também os estádios tí- 
picos da sorte do empresário. 

Contudo, não se representa a Fortuna apenas com a sua roda, mas igual- 
mente com emblemas marítimos como a vela enfunada e, sobretudo, o timão, 
«que, tal como o globo, foi o seu atributo mais antigo; ele mostra que a sorte 
não se limita a aparecer a alguém: este deve-a também à sua própria habili- 
dude, Já a Antiguidade associara a sorte à viagem marítima; a época moderna 
não tem outra hipótese senão confirmar essa relação. Quando muito, vemos 
»omar-se aos sinais marítimos o do dado cuja queda — cadentia — gera o 
conceito da acção de risco e portanto uma das noções-chave do mundo mo- 
derno: a sorte. Sempre que contamos com probabilidades de êxito ou de fra- 
cusso, O lance de dados entra em jogo. Podemos ir a ponto de discernir nos 
pensamentos renovados do Renascimento sobre a Fortuna, entre uma grande 
quantidade de significados e contextos*?, a nascente filosofia do êxito do pro- 
toliberalismo, para a qual as posições da roda da Fortuna corresponderão 
exactamente aos julgamentos divinos do mercado. No êxito, antes de toda a 
«ubjectividade do controlo e dos métodos, é o eleitor acaso que acede ao po- 
der. O que é o liberalismo, de um ponto de vista filosófico, senão a emanci- 
pação do acidental? — E que é o novo espírito de empresa senão uma práti- 
ca que visa corrigir a sorte? 

Um dos pensamentos profundos do século xvı exprime-se no facto de que, 
paralelamente à nobreza de sangue, no cume desde os tempos míticos, e à no- 
breza de toga, que começou a tornar-se indispensável ao serviço dos Estados 
do início da época moderna, a boa fortuna promove a nobreza anárquica do 

futuro — essa nobreza da sorte que, verdadeira filha da época moderna, nas- 
ce do seio da Fortuna e dela apenas. É a partir dessa nobreza de acaso que se 
recrutarão as notabilidades da era da globalização — uma sociedade compos- 
ta de novos-ricos noctâmbulos, célebres e favorecidos, que nunca compreen- 
dem muito bem o que os levou ao cimo. Os ligeiros filhos de Wotan, de For- 
tunatus a Felix Krull, são, paralelamente aos empresários e aos artistas, as 
criaturas mais legítimas da época moderna prenhe de sorte. A época moderna 
não é apenas a era durante a qual os miseráveis tentam com sorte variável sair 
da miséria, é também a grande época das naturezas felizes que, de mão e ca- 
beça ligeira, têm assento entre as sibilas, as rainhas e que se entregam ao con- 
sumo integral, incluindo o de voos de pássaros e países das estrelas. Que de- 


49 O livro de Klaus Richert Fortuna oder die Beständigkeit des Wechsels, Frankfurt, 1985, cha- 
ma a atenção para alguns deles. 
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vio global: com este conceito exprime-se o fundamento pragmático da cultu- 
tu da ofensiva e da expansão na época moderna. A agressividade das práticas 
europeias de expansão não tem raízes numa disposição psicodinâmica regio- 
nal; não se trata de um sadismo específico que faria progredir a sua extrover- 
sio no espaço global da Terra. É antes a transposição das práticas e mentali- 
tdades europeias sobre a acção de risco generalizada que produz a energia 
ofensiva eficaz .e-surpreendente, quase misteriosa, das primeiras gerações de | 
descobridores. O gosto pelo risco de que dão mostras os novos actores glo- 
bais é animado, ultima ratione, pela necessidade de realizar lucros para apa- | 
pur as dívidas associadas aos créditos de investimento. Os europeus de 1500 
não são mais ávidos, nem mais cruéis, nem mais capazes do que qualquer li- 
nhagem antes deles. Mas têm mais gosto pelo risco — quer dizer, têm mais 
desejo de conceder crédito, do lado dos credores, e estão mais dependentes do 
‚crédito, do lado dos devedores, o que corresponde à mudança de paradigma 
económico, que passa da exploração antiga e medieval dos recursos a econo- 
mias fundadas no investimento. Com este tipo de acção económica, a ideia 
dos juros a pagar dentro do prazo é convertida em assunções de risco práticas 
c em invenções técnicas. A empresa é a poesia do dinheiro2. Tal como a ne- 
cessidade aguça o engenho, o crédito estimula a empresa. a 
(AMA DA Reti Ora, como o exterior é também o futuro' e o futuro pode ser apresentado 
Y / 4 / post mundum inventum como o espaço de onde provêm o(saques a riqueza e 
ad cas À ' asa a bem-aventurança, os primeiros navegadores e os empresários comerciais 
excêntricos desencadearam essa tempestade de investimentos em direcção ao 
exterior que, no espaço de meio milénio, havia de dar origem ao desenvolvi- 
mento do ecúmeno capitalístico-informático “actual; Desde a época de Co- 
lombo, a globalização designa a futurização geral do comércio estatal, em- 
presarial e epistémico. Ela é a submissão do globo à forma do rendimento. 
ferra. No grande banquete da natureza não há talher posto para ele» amais O lucro significa doravante o dinheiro que alguém arriscou e que regressa à 
Pó eia - sua conta original após ter dado a volta aos oceanos. Deste ponto de vista, a 
1998, pp. 189 sq. s'n Assim Falava Zaratustra, Relógio D'Água No pf tones 
52 CF. Jochen Hórisch, Kopf oder-Zahl. Die Poesie des Gelds, Frankfurt, 1996. 
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globalização terrestre manifesta-se como o cunho do espírito de empresa, no 
sentido estrito que a época moderna confere a esse termo. Que este, no seu 
período original, não se distinga claramente do aventureirismo, da fabricação 
séria de projectos mistificados — Daniel Defoe;, que era ele próprio azarado 
especulador e representante de vinhos, tabacos e peúgas, descreveu isso em 
termos críticos) — , do charlatanismo terapêutico e político, da criminalida- 
de ocasional e organizada, tudo isso dá às práticas da expansão global a àm- 

biguidade que ainda hoje a elas se prende. = 

O coração programático da época moderna palpita na nova ciência da as- 

sunção de riscos. O globo é o monitor onde se pode ter uma visão de conjun- 
to sobre o campo do comércio generalizado dos investimentos. É também e 
já a mesa de jogo em que os investidores-aventureiros põem as suas apostas. 
O surgimento do globo, a rapidez com que se impôs e a sua regular actuali- 
zação simbolizam o início da era dos global players em cujo mundo se vêem 
sem dúvida naufragar muitos barcos, mas onde o Sol não se põe. São jogado- 
res que pegam num globo para baterem os seus concorrentes na tele-visão, na 
tele-especulação e no tele-lucro. O lema imperial Plus oultre, ao abrigo do 
qual a frota de Carlos V cruzava os oceanos, inspirou um pensamento que não 
quer apenas ver e ir ao longe, mas que, por princípio, quer ir sempre mais lon- 
ge. Schumpeter- tinha razão ao querer reconhecer no plus ultra o santo-e- 
-senha do espírito de empresa na época moderna. 

O princípio televisão não esperou, pois, a época das imagens animadas pa- 
ra emergir; era um dado adquirido desde que a previsão e a visão à distância 
do empresário se serviam desse medium que era o globo — um medium 
que por si próprio exigia actualizações constantes. As imagens animadas do sé- 
culo xx são precedidas pelas imagens renováveis da grande época dos globos 
e dos mapas. O vendedor das Molucas, Carlos V, e o comprador das Molucas, 
João III, são actores exemplares nessa cultura do risco fundada na visão à dis- 
tância. A sua transacção em 1529 mostra que; a partir de então, os príncipes 
eram menos os primeiros servidores regionais de Deus na Terra do que os pri- 
meiros chefes de empresa de um Estado dependente do dinheiro. Sob a sua égi- 
de, os povos europeus desenvolvem-se para se tornarem colectivos de investi- 
mento modernos que, o mais tardar a partir do século xvi, se perfilam sob o 
nome de nações como chargés d’affaires autónomosó4. E se as nações inte- 
gradas na economia moderna após a Revolução Americana se reestruturaram 
cada vez mais no sentido da democracia, tal deu-se depois de terem descober- 
to que os reis, nos conselhos de administração desses colectivos de investi- 
mento político, passaram a ser factores improdutivos. A história recente 
caracteriza-se por um desemprego estrutural e de longa duração dos monarcas. 


53 Daniel Defõe, Essay on Projects, 1697. 


54 sobre a tipologia do príncipe-empresário, cf. Werner Sombart, Der Bourgeois. Zur Geistes- 
geschichte des modernen Wirtschafchtsmenschen, Munique e Leipzig, 1923, reimpressão Ber- 
lim, 1987, pp. 102 sq. 
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frente indicaremos o que se deve pensar dessas carências do vocabulário da 
filosofia universitária e de que disposições são sintomáticas. Mas, num pri- 
meiro tempo, vamos descrever em traços largos a maneira como uma teoria 
lı da-globalização fundada na filosofia do descobrimento deveria abordar o seu 
lógica globalizada por força dos descobrimentos, aliás a humanidade. Não se 
ache importuno que comecemos por tratar dos delírios dos descobridores. 


Parece ser trivial dizer que a prática dos descobrimentos geográficos esta- 
va ligada a uma partida muito arriscada para uma exterioridade desenraizada. 
Mas se olharmos mais atentamente, veremos a que ponto se imiscuíram na 
empresa móbeis não triviais. Sem a elaboração de sistemas de demência que 
Justificassem como actos racionais tais saltos no indistinto e no desconhecido, 
as viagens dos Portugueses e dos Espanhóis nunca se teriam realizado. Esse é 
um dos traços essenciais da loucura bem sistematizada: sabe transmitir-se a 
outros sob as vestes do projecto plausível; uma loucura que não contamina 
não se compreende suficientemente a si própria”. O certo é que Colombo, 
nos seus últimos anos, não se contentava com ver-se marinheiro, conquista- 
dor de um mundo novo e cartógrafo. Pelo contrário, havia adquirido a certe- 
za de ser um apóstolo chamado por vontade de Deus a levar a salvação por 
cima das águas. Encorajado pelo seu incomparável êxito, fez do seu nome, 
Christóphoros, o portador de Deus, a sua religião, e transformou o seu patro- 
nímico hispanizado, Colón — o colono —, em divisa existencial — um fe- 
nómeno de estilização que tinha a ver com a psicologia do êxito e que se tor- 
nou característico do universo dos empresários na época moderna e das suas 

religiões autógenas no seu conjunto. No seu Livro das Profecias, de 1502, 
apresentava-se a si próprio como Messias náutico, cuja chegada havia sido 
predita desde a noite dos tempos>8. Sem a loucura do êxito, não há projecto; 
sem projecto, não há nenhuma oportunidade de contaminar outras”pessoas * 
com a sua própria febre. Nisso, Colombo foi o agente de uma propensão pa- 
ra a loucura que era comum ao conjunto da Europa, mas que os Americanos 
vieram a aperfeiçoar no século xx por meios psicotécnicos, sendo depois 
reimportada pela Europa por intermédio da indústria da consultoria. Esta pro- 
pensão para a loucura tornou-se instrumentalizável no mundo inteiro por 
meio do conceito: «Buscar a própria salvação levando-a aos outros.» 

Esta síntese ideal de abnegação de si e de serviço prestado a si próprio re- 
sume a figura psicotécnica que permite a época moderna, a do «entusiasmo 
por si próprio» ou da «mania autógena» — no momento oportuno, os filóso-. 


57 Cf. Bent Flyvberg, Niels Bruzelius e Werner Rothengatter, Megaprojects and Risk: An Ana- 
tomy of Ambition, Cambridge, Cambridge University Press, 2003. 
58 Cr. Bibliotheca Missionum, Tomo |, 1916. Colombo, referindo-se a si próprio: «O Senhor fez 
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dos colaboradores do seu estabelecimento, a fim de os incitar a melhorar o de- 
sempenho. A sua brilhante consultora discernira antes de muitos outros 08 
sinais da época, que exige funcionários flexibilizados, funcionando pela inte- 
ligência emocional, capazes de trabalhar em equipa e estimulando-se a si pró- 
prios (poderia dizer-se: funcionários mais protestantes“). 

Entre as duas datas, estende-se um contínuo que impregna toda a época 
moderna: o da busca de caminhos que permitam transmitir às práticas profa- 
nas saberes relativos à salvação. O que caracteriza uma boa parte da indústria 
actual de consultadoria é o facto de retomar tradições espirituais para as inte- 
grar pouco a pouco na actividade comercial realista — o melhor exemplo é a 
adaptação do budismo zen a uma clientela resolutamente não meditativa. 

Assim, e nunca será de mais dizê-lo, aquilo a que se chamou expansão eu- 

| ropeia não tem as suas raízes causais na ideia cristã da missão; antes se deu 
que a expansão e a acção de risco colonial e mercantil sistematizada a gran- 
de distância libertaram a actividade de missionar, de transmitir e de trazer co- 
| mo que um tipo de actividade autónoma. Esta categoria agrupa a transferên- 
cia generalizada da salvação, a exportação da civilização altamente avançada, 
a consulta e todos os procedimentos de transferência do êxito e da vantagem. 
Neste sentido, poderia dizer-se que a época moderna constitui no seu conjun- 
| to o objecto de uma ciência secular da missão. Os missionários cristãos mais 
não fizeram do que reconhecer prematuramente a oportunidade histórica que 

| se lhes oferecia, saltando para o navio ao zarparé!. 

Na época moderna, pertencem ao grupo dos portadores de vantagens os 
conquistadores, os descobridores, os investigadores, os padres, os empresá- 
rios, Os políticos, os artistas, os professores, os designers, os jornalistas — toz, 

| dos eles apoiados pelos seus próprios conselheiros e fornecedores de equipa- 
| mento. Cada uma destas fracções, sem excepção, adorna as suas práticas com 
tarefas maníacas a cumprir, isto é, missões profanas. Todas buscam constan- 
temente colmatar as suas falhas depressivas e eliminar as suas dúvidas con- 
, tratando os serviços de motivadores pagos. Estes devem mostrar-lhes o cami- 


| nho que permite ser-se um sujeito moderno isto é, um agente com motivações) 
| racionais; 
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60 Sobre o estado actual da sua abordagem de consultora, cf. o livro de GH: Herzschlag der Sie- 
ger. Die EQ-Revolution, Diisseldorf e Munique, 1997. Note-se o duplo sentido fascinante de 
«Herzschlag der Sieger» [a palavra alemã Herzschlag pode significar «ataque de coração» e 
«pulsação cardíaca», de modo que o título pode significar «o ataque cardíaco do vencedor» ou 
«a pulsação cardíaca do vencedor»]. Sobre o Herzschlag do perdedor, reflecte, mais no tom de 
uma contraconsulta depressiva, Richard Sennett no seu livro Der flexible Mensch. Die Kultur 
des neuen Kapitalismus, Berlim, 1998. 


61 Cf, Felix Alfred Plattner, Jesuiten zur See. Der Weg nach Asien. Ein Beitrag zur Geschichte 
der Entdeckungen, Zurique, 1946. 
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tendo uma desconfiança à flutuaró?. No carácter fundamentalmente suspeito 


dessa entidade que leva o nome de sujeito, encontramos à posstdiico 
dirimir se O suspeito pratica «de seu alvedrio» os seus 
reaisó4 ou então se é, consoante O Caso, um possesso ou um autómato sujei- | 
to a potências anónimas, sejam elas mecânicas ou demoníacas. O sujeito é 
um complexo não trivial de ambição e de reflexão, ou ainda de energia e de 

f + 


astúcias > Ja t 
No sentido preciso do termo, OS primeiros sujeitos da época moderna fo- 
ram, como indicaremos no que se segue, os Jesuítas, que Se implantaram no~ 


século XVI como força especial de intervenção da Contra-Reforma — com o 
do partido ca- 


princípio sem ambiguidade que consistia em recuperar O atraso 
tólico relativamente dos protestantes, mais motivados. Enquanto tentativa €x- 


plícita de rearmamento psicotécnico e mediático, à subjectividade jesuítica 


e compreender os êxitos protestantes melhor do que 


cra animada pelo desejo d 
estes se compreendiam à si próprios. Quando dessa manobra de ultrapassa- 
m a confissão reli- 


pem, identificou-se O valor excepcional que Se prendia co 
giosa em matéria de desinibição: quem apresenta a sua profissão de fé sob a 
[forma de áctos tem indiscutivelmente à seu favor a força de penetração. A par- 
(ir dessa observação se desenvolve, na era das guerras de religião, uma corri- 


da ao armamento psicossemântico, na sequência da qual se faz apelo à con- 


fissão não apenas como móbil, mas também como arma. Enquanto OS 


protestantes Se apresentavam como fundamentalistas primários, à posição je- 
«uítica baseava-se na paródia do fundamentalismo do adversário. O teatro je- 
suítico, com o seu grande reportório remonta, no fundo, à posição jesuítica 


enquanto tal — atribui aos actores um papel no qual a ortodoxia se transfor- 
ma em performance, Do mesmo modo, à obediência, por essa via, só podia 


tornar-se um exercício autoritário. O segredo da ordem religiosa residiu no 


facto de saber criar um equivalente católico à psicodinâmica protestante: O 
que lhe importava era utilizar a nova imbricação de um sistema de motivação 
entusiasta com um sistema de implementação ascético e de a pôr ao serviço 


do campo católico na guerra civil mundial da fé. 


Estes activistas radicalmente disponíveis não podiam pois cingir-se ao VO- 


to de humilitas-castitas-paupertas que havia regido a vida das ordens cristãs 


desde os tempos dos grandes redactores das Regras. Por meio do seu famoso 


quarto voto € de maneira que parece totalmente moderna, colocaram-se di- 
rectamente sob o alto comando do Papa. De certo modo, concebiam-se à si 
próprios como instrumentos de precisão dotados de uma rara ausência de von- 
acht. Eine Phänomenologie der Medien, Munique, 2001. Na ter- 


63 Cf. Boris Groys, Unter Verde 
Heinz von Foerster, falar-se-ia da pro- 


minologia mais doce, do ponto de vista metodológico, de 
pensão a deixar-se surpreender pelo Outro (e por si próprio). 

14 Para um resumo das querelas europeias e francesas em torno do sujeito na perspectiva da aná- 
lise da linguagem, vide Vincent Descombes, Le Complément du sujet. Enquête sur le fait d'agir 


de soi-même, Paris, Gallimard, 2004. 


te 


tade e entregavam-se inteiramente nas mãos do seu utilizador. Assim, para O 
lançamento desse instrumento, invocou-se nem mais nem menos a mais eles 
vada instância de motivação que existia do lado católico. Com uma ironia fa- 
nática, os Jesuítas ofereceram-se como marionetas articuladas construídas se- 
gundo os princípios mais modernos, cujos fios queriam ser puxados por um 
único bonecreiro, o general romano da contramodernidade. (Note-se: quem 
quer o poder, tem de servir os poderosos até se tornar indispensável.) Para se 
tornarem marionetas deste género, desenvolveram uma combinação pesada 
de consequências de exercitium e de studium — o primeiro para crucificarem 
a sua própria vontade e se tornarem utilizáveis como puro instrumento, o ou- 
tro para se apresentarem no terreno do combate armados das mais recentes ar- 
mas. A metáfora jesuítica da «obediência de cadáver» designa a clássica adap- 
tação da subjectividade como acoplamento entre a mais elevada motivação e 
a pura disponibilidade. O exagero da obediência na via jesuítica para a sub- 
jectividade mostra quejo motor da acção continua a ser coisa tirada de uma 
instância externa, isto é, de uma autoridade — o que, até ao século xx, desa- 
creditará este modelo aos olhos dos não-católicos e dos antiautoritários. Des- 
de o início, nenhuma dúvida era possível sobre a eficácia da construção. O de- 
sempenho do instrumento inteligente ia tão longe que teria forçosamente de 
se tornar suspeito ao dono — suspeita que, após longas disputas entre católi- 
cos, haveria de levar à dissolução da ordem em 1773. 

Para o sujeito católico da era pós-trentina, a viragem inaciana une no seu 
desígnio quatro motivos tradicionais das práticas da formação de si: o atletis- 
mo, O convento, o militarismo, a erudição**. Todos esses motivos, no seu con- 
junto, constituem figuras culturais da capacidade de sofrimento e do cultivo 
do ponos (pena, esforço), a respeito do qual os gregos da idade clássica já en- 
sinavam que era imprescindível à paideia, a toda e qualquer prática de mo- 
delação do ser humano, isto é, à educação. O medium em que foi possível re- 
produzir o agrupamento das antigas técnicas do esforço foi, num primeiro 
tempo, fornecido pela piedade da Paixão em finais da Idade Média, fenóme- 
no cuja importância para a formação da cultura da subjectividade nunca será 
de mais realçar. Além disso, a viragem controlada para o interior havia sido 
preparada pela obrigação de confissão anual, que se aplicava a todos os cris- 
tãos após 1215. Graças a uma vasta moda religiosa favorecendo o despertar 
do prazer da paixão na burguesia urbana do início da época moderna — fe- 
nómeno cuja palavra-chave era imitatio Christi e cuja característica litúrgica 
foi a criação da festa do Corpo de Deus no século xu —, instaurou-se essa 
tendência para a apropriação activa da própria passividade sem a qual não se- 


65 Sobre a subjectividade como figura de máquina motriz, cf. Anson Rabinbach, The Human 
Motor. Energy, Fatigue, and the Origins of Modernity, Berkeley e Los Angeles, 1992. 

No tempo do idealismo alemão, acrescentar-se-ão a estes quatro pólos o funcionarismo e o 
génio. Cf. Friedrich Kittler, «Das Subjekt als Beamter», in Manfred Frank, Gérard Raulet e Wil- 
lem van Reijen (ed.), Die Frage nach dem Subjekt, Frankfurt, 1988, pp. 401-420. 
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| te. O «passo atrás» que possibilita a filosofia é tornado explícito no momen- 


\ culo xx, inclusive, os holistas políticos e os actores militares continuam a 


EVU DINA UIRA 


da a hipótese de se ser verdadeiramente persuadido por quem quer que seja 
— o que implica inevitavelmente a inibição crónica da acção*8, e a sua com- 
pensação eventual por processos de desinibição, nomeadamente a concentra- 
ção do sujeito com vista a um «salto», fenómeno que Kierkegaard foi o pri- 
meiro a analisar. NERO 
Por conseguinte, ao contrário do que sugeriram alguns autores, a figura do- 
minante dos modernos não é de maneira nenhuma a superabundância de inte- 
rioridade reflexiva, nem tão-pouco o estado de inibição persistente que ela in- 
duz; pelo contrário, manifesta-se por uma hesitação pragmática a que, na 
maior parte dos casos, a pessoa consegue pôr cobro em prazos comportáveis 
— sozinha ou com a ajuda deterceiros. Torna-se aqui manifesto que a missão 
«da feflexão é preparar a desinibição desejada; Só em casos muito raros e ex- 
“cepcionais o pensamento dos modernos assume uma função que visa em prin- 
| cípio adiar o acto — o que, de resto, permite concluir que, na época da mo- 
dernidade, nada há de mais inverosímil do que a atitude da filosofia 
contemplativa. Tal não é contradito também pelo facto de, no início do sécu- 
lo xx, os fenomenologistas posteriores a Husserl terem podido mostrar, com 
a sua teoria da épochê, como se adopta essa atitude segundo as regras da ar- 


to em que tudo o resto se concentra no passo em frente. De resto, até ao sé- 


dispor da ideia de serviço e de dever, na qual a moral e a má desculpa se mis- 

uram de uma forma pré-moderna ou supratemporal. 

Após Descartes, Kant, Fichte e Marx, o sujeito in spe não passa já da mor- 

tificação à prática, mas da teoria à prática — e, como é evidente, aqui a «teo- 
» já não designa a atitude tranquila e observante dos pensadores diante dos 

nes do Ser: fala-se agora da activa construção de razões suficientes para 

uma acção bem-sucedida — , um negócio que, judiciosamente, se pratica ape- 


nas até ao momento em que se atingiu o ponto de desinibição ou de acção. | 


ant propõe que se radique a suprema instância da deliberação consigo pró- 
io, O imperativo categórico, no sujeito do juízo, a fim de pôr na mochila 
esse mesmo sujeito a bitola de toda a prática justificada — o que, de resto, 
'conduziria inevitavelmente à paralisia, se alguma vez um indivíduo tivesse a 
ideia de medir por essa bitola todo e qualquer pormenor da sua própria acti- 
vidade (de onde decorre que o valor de uso do imperativo categórico reside 
no seu carácter sublime, o que garante a sua inaplicabilidade). O reduzido ex- 
cesso de pensamento teórico que não desemboca na desinibição assume um 
valor próprio como filosofia cientificizada — não se transforma numa práti- 
ca externa, antes se organiza como a sua própria consumação. Como, porém, 
a voz discreta da razão raramente dá instruções tão claras como o Papa ro- 
mano, e como os que são chamados a agir ignoram muitas vezes até ao mo- 
mento da acção se têm ou ouviram uma ordem clara no seu íntimo, cercam- 


68 Cf, Wolf Lepenies, Melancholie und Gesellschaft, Frankfurt, 1969, pp. 188-189. 
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moderados entre os que aconselham retiram-se para o terreno do cepticismo 
Hlosófico e cultivam a indecisão como forma de vida da pequena liberdade. 


emanações de uma «ciênci istóri 
Iência da história» istóri ii x | 
- Como a «história» Quando o cepticismo se reforça, especializa-se numa ausência de conselho 


«natureza», passo à 
passou por uns tempos por ser a mais elevada mandante da acção, generalizada. 

Os consultores, em contrapartida, cuja conjuntura favorável começou 
quando a das ideologias terminou, desinibem a sua clientela e desinibem-se a 
4i próprios num contexto menos marcial porque, na sua imagem do mundo, 
ëxistem concorrentes, é certo, mas não inimigos. Fazem-no em nome da li- 
berdade do mercado e do direito humano ao êxito — mas podemos ter a cer- 
leza de que, também neste caso, não se trata de nenhum piquenique. A sua 
profissão assenta na decisão de apresentar o êxito económico e os seus facto- 
tes (energia dirigente, intuição, carisma, etc.) como qualquer coisa que se po- 
ile aprender segundo métodos mais ou menos seguros. Devem produzir a fic- 
vio segundo a qual se pode estabelecer um nexo controlável entre o projecto 
è a felicidade” !, 

A rendição dos ideólogos pelos consultores deu-se essencialmente após 
1908, depois de o neomarxismo ainda ter assumido mais uma vez a grande 
pose, aparentemente rejuvenescido pelo freudismo e pouco afectado pela sus- 
peita segundo a qual sempre poderia ter mais algo em comum do que a sim- 
ples postura radical com aquilo que Thomas Mann havia chamado o «fascis- 
mo intelectual» numa famosa expressão dos anos 4072. Posteriormente, as 
vitimas da suposição tornaram-se sujeitos — isto é, autores dotados de de- í 
masiado pouca evidência e subequipados em slogans de desinibição numa ce- 
nua inevitavelmente demasiado grande — submetidos a uma vaga deliberação 
profissional que, na maioria dos casos, não quer e não pode dizer nada mais 
do que isto: a acção real contém sempre um resto de experimentação na obs- 
curidade, visto ser utópica a ideia de um controlo completo sobre as condi- 
ções gerais da experimentação. A mais recente vaga de consultadoria parte da 
suposição, em si correcta, de que os agentes que não são capazes de fazer coi- 
sas de mais encontram o melhor apoio em consultores que sabem que não sa- 

bem de mais. Assim, Sócrates está outra vez entre nós. Entretanto, há proe- 

minentes portadores de incompetência que por informações desta qualidade 
pagam tudo o que for preciso: não são só os cabecilhas da indústria quem des- 
pende algum dinheiro para obter a absolvição pela consulta. Nos anos mais 
recentes, houve numerosos ministérios federais alemães que compraram bluff 
consultivo em grande escala, sob a rubrica de «comissão de inquérito» — gas- 


kács i 
sobre o dever meta-humanitário de exercer uma violência criminosa que 


teatro de uma guerra entre partes Inconciliá eis entre C progresso e a Teac 


M pas antigas indicações de trajecto rumo à desinibição e à direcção da acção, diremos apenas 
mui que o renascimento das artes e dos autores antigos não podia implicar práticas banidas co- 
mo i leitura dos augúrios (cf. atrás, pp. 63-64) — com consequências que se prolongam até às 
indústrias contemporâneas do oráculo. Encontramos informações sobre a utilização da astrolo- 
pia no início do protestantismo em Claudia Brosseder, /m Bann der Sterne: Caspar Peuce,Phi- 
lipp Melanchton und andere Wittenberger Astrologen, Berlim, 2004. 

12 Thomas Mann: «Há que arrancar o mito ao fascismo intelectual e reorientá-lo para o huma- 
no. Há muito que não faço mais nada.» Carta a Karl Kerényi, 7 de Setembro de 1941. 


Thomas Mann em 1918: «O Intelectual que adquire a convicção de que há que agir vê-se ime- 
tel 
diatamente perante o assassinio político — OU, se Isso não se der, pelo menos a m al d d d 
oralidade dos 


seus actos é sempre tal que o Íi poderia resultar do seu modo de acção.» Be- 
assassínio político de 
trac nungen etines Unpolitischen, F rankfurt, 2002, pp- 581 sq. 


So biliões, verbas que, no início de 2004 
ntas, apesar da sua notória tolerância p 


12 Energias Não Reflexivas: 
a Ontologia do Salto em Frente 


Com a viragem para os oceanos, a actividade náutica de risco e as novas 
técnicas da felicidade, os agentes da época moderna levam ao baptismo um . , 
interesse pela subjectividade que se distingue radicalmente de todas as estili- 
suções anteriores do estar-no-mundo e do deixar-se-conduzir humanos. O hu- 
mano, que, no humanismo, se descreve como criador e inventor de si próprio 


ma medida que as épocas anteriores não conheceram, um actor de novos ac-""” 


tos, a causa de novos efeitos, um portador de novas representações. O sólido 
nexo entre a Subjectividade e a ofensividade permite discernir que o que aqui 
está em jogo é a estabilização interna de uma cultura de actores. Contudo, os 
luturos actores são cronicamente sobresolicitados pela sua própria ofensivi- 
dade e pela sua própria originalidade, pois nunca conseguem dizer convin- 
ventemente o que se passa com a sua actividade de actores e o seu salto em | 
frente no desconhecido. O notório balbucio sobre o génio e o espírito criador 

que desde finais do século xv paira sobre as empresas artísticas da Europa é 

uma prova da incapacidade dos modernos para sensatamente tomarem posi- | 


ção sobre a sua própria força de iniciativa. Se nos reportamos a um genius pa- 
ra dele derivarmos as obras e os actos, proclamamos implicitamente que o ac- 
tor é um possesso, ainda que num sentido que impõe o respeito. Por 
conseguinte, o acto é deslocado do actor para uma instância suprapessoal que 
dele se apodera e o mergulha num estado de irresponsabilidade sublime. 
O mesmo fenómeno se produz quando se reconhece aos actores, em lugar de 
uma inspiração por génios pagãos da arte e da guerra, a colaboração em pro- 
jectos divinos de salvação: é também dessa maneira que se afasta o actor do 
«cerne do acto» e se faz dele uma entidade mediúnica, sublimemente irres- 
ponsável. Se falamos directamente de espírito de criação, retiramo-nos para a 
tautologia, na medida em que atribuímos o efeito a um espírito de criador que 


teria querido provocá-lo porque podia provocá-lo. 


Em ambos os casos, a observação edificante impõe-se contra a percepção 
precisa das forças mobilizadas e desencadeadas e frustra o desenvolvimento 
de uma linguagem à altura da cultura da acção que foi alcançada. Este efeito 
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Contudo, não ganhamos muito com expressões como «alma do mundo» ou 
»sintese do espírito e da força de acção» (nem tão-pouco com o conceito mar- 
xista de máscara do capital), pois, por seu intermédio, não aprendemos nada 
ile mais preciso sobre o modo de imbricação entre o elemento energético e o 
elemento inteligível na nova cultura dos actores. Tendo em conta esta confu- 
ao, talvez fosse útil ir procurar indicações na literatura, nos casos em que es- 
in, COM OS seus meios específicos, abordou o enigma constituído pela energé- 
tica inteligente. 

Contentar-nos-emos neste ponto com um único exemplo: na recolha de en- 
“iios de Heirinch Mann Geist und Tat («O Espírito e o Acto»), encontramos 
uma observação sobre Napoleão que, a nosso ver, prova como, por vezes, a 
expressão poética, quase como quem não quer a coisa, consegue chegar onde 
hinda o conceito não alcança. Nessa observação fala-se do proscrito de Santa 
Helena que escrevia as suas memórias como se o actor da história do mundo 
desde início tivesse sido acompanhado pelo escritor dos seus actos: 

«O grande homem conhecido desse escritor atravessou o mundo como a 
bala na batalha. Foi assim que a revolução o projectou. Enquanto viveu, ele e 
uma ideia eram só um, com o mesmo corpo, o mesmo caminho...»73 

Atravessar o mundo como a bala na batalha: Heinrich Mann redigiu esta ca- 
ructerização do modo de existência absolutamente ofensivo no contexto de um 
culto neoliberal de Napoleão, por volta de 1925 — isto é, precisamente na al- 


tura em que Heidegger irrompia em cena com as suas análises de Ser e Tempo, 


obra publicada em 1927 e que marcou a época. Com elas, o ser-lançado-no- 
mundo [In-die-Welt-geworfen-sein] acedeu pela primeira vez à palavra de uma 


é 
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maneira que permitia evacuar o preconceito originário de toda a filosofia ante- f Y 


rior: a submissão do saber ao ideal teórico. O «estar-lançado» [Geworfenheit) 
de Heidegger conceptualizava um modo de apreensão pré-teórica do mundo na 
qual o «compreender» representa um traço inescapável do Estar [Dasein]* ani- 
mado — como se a errática «força que traz um olho implantado» de Fichte se 
tivesse decantado para se tornar um ser-lançado, habitado por um orientar-se. 
A nota ocasional de Heinrich Mann sobre os grandes homens de acção e a vio- 
lenta hermenêutica da existência em Heidegger coincidem para exprimir um 
«existencialismo do projéctil» no qual o Estar assume os traços de uma muni- 


13 Heinrich Mann, Geist und Tat. Essays, Munique, 1963, pp. 125-126. 
* Traduzimos neste texto o termo heideggeriano Dasein por Estar (com maiúscula). Não rei- 

vindicamos qualquer rigor filosófico nesta tradução — mas passemos a explicar. Sabe-se que 

Matin Heidegger se apropriou do termo Dasein, utilizado na tradição alemã para traduzir a exis- 

tentia latina, mas transformando-o por uma operação etimológica: de facto, decomposta, a pala- 
vra Dasein designa o ser-aí (Da-sein) e MH, que considerava que só o humano existe, quis com 
cla designar o ente que coloca a questão do ser, o ente que vai ao ser, ou está a ser (o aí). Assim 
sendo, pensamos que também nós podemos «torcer» o significado de estar, entendendo este Es- 
tar (com maiúscula) de uma forma activa, como um Estar-a-ser. Só nesse sentido se poderá di- 
zer que Estar traduz Dasein. Quem não concordar com esta solução pode sempre reter que o 


nosso Estar é o Dasein de MH. (N. T.) 
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ção inteligente. A imbricação constitutiva da energia e da visão produz uma mo- 
bilidade luminosa que puxa constantemente para a frente, não por responder a 
uma ordem de ataque heterónoma, mas deduzindo, da agressão que nunca dei- 
xa de ser, as informações necessárias sobre a sua própria situação, por pouco clas 
ras que sejam. A existência projectada não corresponde pois de modo nenhum a 
um projéctil mecânico; equivale a um objecto voador em marcha, projectado no 
indefinido e que, de caminho, escolhe por si a direcção que há-de seguir. 

Quem atravessa o mundo como a bala na batalha precisa de uma peça de 
artilharia de onde seja disparado. Heinrich Mann não tem dificuldade em de- 
signar a bateria responsável pela emissão de Napoleão: no caso dele chama- 
-se ela lapidarmente «Revolução», o que designa a encarnação de missões 
ofensivas através das quais, desde 1789, os extremismos radicais se acham 
colocados no seu «avante!» categórico. Heidegger expande o calibre do ca- 
nhão ao fazer dele o Ser que lança «existências» nas suas trajectórias pelo 
mundo e para a morte. Mas, enquanto o projéctil Napoleão do romancista via 
o seu caminho dado pela «ideia» de revolução (e o seu objectivo pretendido, 
os Estados Unidos da Europa), os projécteis lançados na existência descritos 
por Heidegger têm de começar por se projectar (fazer-se projecto) e progra- 
mar durante o voo — não dispõem de uma imagem predeterminada do alvo, 
são, em certa medida, bombas ontológicas não explodidas, tiros perdidos que 


| 
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Neste projectar-se no tra-jecto o que é decisivo é quera competência rela- “ 
tiva ao projectar não pode competir a uma consciência auto-reflexiva, na me- 
dida em que por «reflexão» se entenda o regresso do pensar a um facto pre- 
cedente da consciência. No modo reflexivo, o projéctil existencial não se 
reporta a si próprio, antes injecta o seu elã pré-lógico nas suas orientações 
cognitivas — e isso é precisamente o que os ontologistas fundamentais de- 
signam ao pronunciarem as suas fortes palavras sobre a qualidade de 
projectado-projectante do existir. Se, porém, se desvela o projecto como acti- 
vidade primeira do pensar, surge à luz um modo de energética inteligente em 
que o pensar não sucede ao ser, antes segue a par com ele. A existência não é 
um movimento obscuro que tenha de esperar que a claridade traga as suas 
«Luzes» pelo caminho; é uma ofensiva iluminada por si própria, ainda que o 
mais das vezes se trate de uma iluminação de fraca intensidade e de alcance. 
médio. Se as filosofias da existência no início do século xX tiveram um al- >) 
cance histórico, foi porque realizaram explicitamente a passagem da reflexão 
para a projecção. Limparam o campo de visão sobre a dinâmica da mobilida- N 
de originalmente luminosa, antes da reflexão e da inibição. Aí reside o seu | 
papel-chave na viragem entre o primado do passado e o do futuro, um pro- 
cesso no qual vários autores contemporâneos, nomeadamente os analistas de 
sistemas e os futurólogos, querem, com boas razões, reconhecer o principal 
acontecimento mental da civilização ocidental no século xx. 
As filosofias da existência, quanto a elas, não são contudo mais do que a 
retaguarda de uma literatura na qual se havia levado a exploração da existên- 
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mos designar este como a sua prova falhada dominante. Se tivesse fornecido 
o que Hegel lhe exigira, ter-se-ia constituído, entre 1500 e 1600, como uma 
Faculdade da Aventura, ou, pelo menos, como moderadora do colonialismo ¢ 
consultora das revoluções vindouras — sob as suas formas mais arriscadas, 
ter-se-ia inclusive consagrado à consultadoria aos ímpios (o que, ao que sa- 
bemos, só se deu uma vez — estou a falar da obra subterrânea do marquês de 
Sade). Teria conceptualizado as três manifestações primárias do elã moderni- 
zado e modernizante: a expansão europeia, a construção de máquinas e a 
guerra de movimento, em lugar de, ante elas, se abrigar na emigração interior, 
O facto de a filosofia não se ter disposto nunca a prestar tais serviços só a hon- 
ra do ponto de vista cívico — mas o preço que pagou foi uma espécie de cas- 
tração voluntária, cujas consequências se fazem sentir ao nível atmosférico: 
sentimo-lo sob forma de mal-estar provocado pela inofensividade culposa do 
texto filosófico. Os filósofos titularizados salvam as almas em troca da proi- 
bição de compreenderem o que a sua função exigiria que compreendessem. 
A sua situação de consciência é comparável à das filhas de mafiosos célebres, 
cultas e refinadas, cuja felicidade existencial depende do facto de permane- 
cerem envolvidas numa nuvem de ignorância quanto às origens da fortuna pa- 
terna74, Os raros pensadores que se desviaram desta regra, trate-se de Bacon, 
de Hobbes, de Sade, de Nietzsche, de Spengler ou de Bergson, pagaram a sua 
proximidade relativamente ao espírito de acção com a marginalização ou o 
banimento do cânone — não é sem motivo que lhes deram o título de «som- 
brios autores da burguesia». No que toca a Hegel, estamos em qualquer caso 
no direito de perguntar se não deveria ser considerado como um lobo com pe- 
le de cordeiro, pois o seu «espírito do mundo» pragmático só exprime uma 
criminalidade superior que sabe sempre abrigar-se a tempo sob o tecto da ne- 
cessidade juridicamente protegida. 


O facto de o dom perigoso da Europa para produzir as equipas necessárias 
aos seus projectos colonizadores ou «civilizadores» não ter desaparecido sob 
o efeito inibidor das amestrações cristo-burguesas repousava num estado de 
consciência que perdurou durante toda a época de expansão e no qual os cris- 
tãos e os burgueses podiam também eles abrir uma excepção às suas próprias 
normas enquanto o permitiam ou exigiam as circunstâncias. Era o que acon- 
tecia quando os actores se encontravam perante povos afastados cuja estra- 
nheza pudesse ser interpretada como inferioridade. O ponto de partida mais 
favorável à desinibição dos actores num contexto cristão apresentava-se sem 
dúvida quando o movimento expansivo podia figurar-se como obra de missão `) 
— mesmo que, regra geral, o missionário cedesse o passo aos soldados e aos. 
mercadores; o segundo ponto mais favorável era quando, segundo os usos ca- 
valheirescos ou militares, parecia possível defender uma suspensão provisó- 


74 Sobre a origem desta comparação, cf. Heiner Miihlmann, Die Natur der Kulturen. Entwurf 
einer kulturgenetischen Theorie, Viena e Nova lorque, 1996, p. 129. 
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“em saídas mais ousadas e em produções mais excêntricas têm acesso mais 


: Chama o extraordinário mais não é do que a integração de indivíduos e de gru- 


sistências que as pessoas vulgares sentem perante a novidade. A expressão de 
crime designa pois «a destruição do presente em nome da ideia do melhor»?, 
À autopersuasão do intelectual leva ao êxito no momento em que ele consegue, 
com um suficiente grau de evidência, considerar-se a si próprio como membro 
da categoria excepcional — inútil sublinhar que Dostoiévski partirá deste pon» 
to para caracterizar o seu herói como vítima de um paralogismo demoníaco 
(dir-se-á mais tarde: narcísico). Das hipóteses experimentais do romance pode 
deduzir-se que a estrutura da desinibição moderna da acção se encontra geral- 
mente na síntese do excepcionalismo, do inovacionismo e do evolucionismo — 
sendo que um suplemento de motivos democrático-messiânicos em nada pre- 
judicará o caso. Esta estrutura constitui a matriz de inúmeros crimes ligados à 
modernização sobre um pano de fundo cristão e humanista”. 

Poderemos apreciar o alcance destas reflexões se examinarmos a distinção 
aparentemente ingénua que Raskólnikov estabelece entre as pessoas vulgares 
e as pessoas excepcionais à luz do seu conteúdo em termos de teoria dos pro- 
cessos (pomos aqui entre parênteses o facto de, no seguimento do romance, 
Dostoiévski, afectado pelo ressentimento antimoderno, desejar neutralizar es- 
ta diferença «perante Deus» ou «perante o amor»). No conceito de «pessoas 
excepcionais» dissimula-se a alusão a uma cisão da humanidade, segundo di- 
ferentes velocidades, diferentes intensidades ou diferentes trajectórias biográ- 
ficas. Esta cisão faz com que indivíduos que vivem em pesquisas aceleradas, 


cedo do que.os-outros a certas verdades, realidades ou técnicas. Com esse pri- 
vilégio temporal no acesso às novas verdades, realidades e técnicas, instalam 
no mundo uma tensão de recuperação do atraso a que os demais devem res- 
ponder nolens volens, ou decidindo segui-los, ou recusando-os — argumen- 
tando, por exemplo, que não há nenhuma potência normativa associada aos 
avanços dos que foram mais longe. Se destruirmos a aura pseudoantropológi- 
ca que envolve a expressão de Raskólnikov sobre os «seres excepcionais», 
resta um núcleo duro da ordem da teoria dos processos: aquilo que aqui se 


pos em trajectórias do devir que poderíamos qualificar de «evoluções» avan- 
çadas, na medida em que nos seja possível utilizar essa expressão sem nos 
pronunciarmos assim sobre o dever que teriam os demais de, mais cedo ou 
mais tarde, se juntarem às «evoluções». Quando o herói de Dostoiévski insis- 


76 Ibid., p. 245. Manifestamente, na sua fase fascista de esquerda, Georg Lukács adere às teses 
de Raskólnikov. 

7 Há um passo preparatório da análise de Dostoiévski nos fragmentos sobre o crime da «filo- 
sofia real» de Hegel em Tena. Neles, o crime é interpretado como a proclamação, marcada pelo 
selo do segredo, de um direito de excepção contra o universal formalmente reconhecido (como 
o gesto de «uma vontade individual de poder», p. 215), ao passo que a lei que exige uma vali- 
dade real se põe em marcha como impulso antitético do universal, isto é, como uma ferida in- 


fligida a quem feriu. Cf. G. W. F. Hegel, Jenaer Systementwiirfe I. Naturphilosophie und Phi- 
losophie des Geistes, Hamburgo, 1987, pp. 212-213. 
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tem em si a faúlha do acto pretende ser mais do que um teorema: a transfor- 
mação do texto filosófico em hino oferece-se ela própria em exemplo para 4 
emancipação da ofensiva. Sob a sua forma falada, esta filosofia poetizada 
apresenta in actu aquilo de que é capaz uma energia puramente tética. Com 4 
força de penetração de uma mensagem evangélica autógena que se dirige a to- 
“dos e a ninguém, o acto de fala híbrido de Zaratustra repete a travessia do 
Atlântico — só a partir de então se pode dizer que o acto de Colombo chegou 
ao pensamento. As passagens-chave filosóficas de Zaratustra são aquelas em 
que o cantor invoca o elã do seu próprio canto — dá-lhe o nome de acidente, 
cuja trivialidade não entra em contradição com a sua divindade. O canto sabe 
que é uma força luminosa fortuita que se despende e aprova o dispêndio — 
seja qual for a dor que esse dom heroicamente solar inspira ao dador, ao qual 
ninguém restitui nada. «Sobre todas as coisas, encontra-se o céu eventualida- 
de, o céu inocência, o céu acaso, o céu arrogância.» «Dom acaso — eis a mais 
velha nobreza do mundo, que eu restituí a todas as coisas...»78 Neste registo 
encontramos as queixas pelas quais o profeta exprime a sua solidão: como en- 
carna a transição entre o arreigamento à origem e o arreigamento ao futuro, 
tem de assumir-lhe a consequência: tornar-se solidário entre os outros, entre 
as suas vidas não aceleradas. Um homem do seu tipo não existe pela prove- 
niência, mas pelo avanço. O seu discurso sobre o elã marca a transição entre 
o avanço que alguém tem e o avanço que alguém é. Quando se vive nesse 
avanço, chega-se sempre cedo de mais. 

O homem radicalmente avançado resume na sua trajectória existencial o es- 
pírito do movimento da velha Europa, do qual, aliás, são testemunho apenas 
algumas palavras esparsas dos séculos passados. Uma delas é de Oliver Crom- 
well, a quem se atribui esta sentença: «Nunca um homem sobe mais alto do 
que quando não sabe aonde vai.» Outro dito foi pronunciado, segundo o tes- 
temunho de Calincourt, por Napoleão, quando da sua fuga da Rússia, no mo- 
mento em que, perdido o seu exército, repetia monotonamente: «Do sublime 
ao ridículo vai um só passo.»7? O dito mais profundo da sabedoria europeia 
do movimento foi, porém, escrito por Hölderlin no seu poema «Coragem do 
Poeta» (que, numa versão posterior, ostenta o título «Blódigkeit», «Asneira»): 
«Vai então! Avança sem armas / Ao longo da vida, não temas nada.» 

Inútil sublinhar que, após a derrocada da velha Europa, as intuições de 
Nietzsche têm um mero valor de antiguidade; mais inútil ainda é acrescentar 
que, no fundo, com a transferência do domínio da acção para os Estados Uni- 
dos, o jogo da «história do mundo» está, para nós, ultrapassado — mais à 
frente explicaremos por que motivo até o gesto americano para tomar conta 
da «história»-a-fazer cai no vazio. À idade de ouro da unilateralidade europeia 


78 Friedrich Nietzsche, «Antes do Nascer do Sol», in Assim Falava Zaratustra, WI, Relógio 
D'Água, pp. 189-192. 

9 Schopenhauer atribui a paternidade desta frase a Thomas Paine, cf. O Mundo como Vontade 
e Representação, 1º Parte, § 34. 
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facto de que entre o regime religioso e o regime terapêutico se abrira um mun- 
ilo intermédio que participava nas duas ordens e estava portanto fundado em 
práticas autónomas. Até ao século XIX, a navegação marítima constitui um ter- 
veiro autónomo entre a religião e a terápêutica. Inúmeras pessoas procuraram 
hos mares uma cura para as frustrações da terra firme. Talvez o Nautilus do 
capitão Nemo tivesse sido a última nau dos loucos em que um grande misan- 
tropo solitário poderia exercer com total soberania a sua recusa de uma hu- 
muanidade terrestre decepcionante. Para Herman Melville, parecia ainda mui- 
to simplesmente evidente que o alto-mar proporciona o mais seguro remédio 
contra os humores melancólicos ou maníacos. O narrador de Moby Dick — o 
livro saiu a lume em 185], mal faltavam vinte e cinco anos para os ensaios 


narrativos de Júlio Verne sobre a globalização terrestre e subterrânea, maríti- 
pos narração nos seguintes termos: 
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| pos como uma técnica informal daskstasi graças à qual os de 


Lipa MAE ast; 
«Chamem-me Ismael. Há alguns anos — não importa há quantos preci- 

samente —, tendo eu pouco dinheiro na bolsa, ou nenhum, e nada de espe- 
cial que me interessasse em terra, pensei em fazer-me ao mar para ver a par- 

te aquática do mundo. É cá uma forma que tenho de afastar o spleen e 
regular a circulação. Sempre que sinto um amargor pairar-me na boca; sem- 

pre que há um Novembro húmido e chuvoso na minha alma; sempre que 

dou comigo a deter-me involuntariamente diante dos cangalheiros, ou a se- 

guir logo atrás de todos os funerais que encontro; e especialmente sempre 

que a morbidez me assoberba de tal maneira que só um forte princípio mo- 

ral me impede de deliberadamente sair para as ruas e me pôr metodicamen- 

te a deitar abaixo os chapéus das pessoas — então, considero que é mais que 
tempo de me fazer ao mar com a maior prontidão. É o meu substituto para 

a pistola e a bala. Com um floreado filosófico Catão atira-se por jobre asua 4 
bordo .»80 i dus ofati ’ 
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É fácil decifrar a mensagem: com o mosteiro e o suicídio, a marinha apre- 
senta-se como a terceira opção possível que permite a uma pessoa desem- 
baraçar-se de uma vida que se tornou invivível em terra. Durante toda uma 
era, haveria de convergir na globalização náutica tudo o que os Europeus in- 
quietos empreendiam para se desembaraçarem “dos seus antigos enraizamen- 
miar do século xix os s; los esféricos e das suas inibições locais, Aquilo que aqui significa a inquieta- À 

S sistemas demenciais e os fantasmas d E ção (restlessness, palavra-chave da antiga investigação sobre a emigração) 

s de transfiguração agrupa indistintamente o espírito de empresa, a frustração, a vaga espera e o 
desenraizamento criminoso. A agitação do dinheiro mistura-se com a das 
«existências desenraizadas»8!. Tal outro purgatório, o mar passava a oferecer 
uma oportunidade de escapar às terras firmes e às terras natais decepcionan- 


mental e às suas constituições ; 
onstituições ári 4 
«sociedade» da terapia e es pe mia a O século xviii, como uma 
£ — uma formação que se disti nã RO He Melvill vit, p. 25 
istin ue niti 4 erman Melville, op. cit., p. . 
8 da HE Cf. Dirk Baecker, «Die Unruhe des Geldes, der Einbruch der Frist», in, do mesmo, Wozu So- 
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tão que a precedeu Vs despreza-se sobretudo o logie? . Berlim. 2004 109-124 
Hologie? , Berlim, + PP- a . 
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tes. Nele se reuniam as pessoas que envelhecem depressa sob o vento e o des 
sespero. A todas se aplicava um dito que Victor Hugo escreveu, a propósito 
de Gilliatt, o herói do seu terceiro grande romance, Les Travailleurs de la 
mer, em 1866: «Tinha a máscara do vento e do mar.»82 
O novo Além náutico, o da empresa, era concebido como um Além empf- 
rico que passara a estar aberto aos que mobilizavam todas as suas forças pi- 
ra se arriscarem no exterior. Ninguém pode ir para o mar a metade, como nin» 
guém pode a metade consagrar-se a Deus. Quem pisa a ponte do navio, tem 
de ter rompido com a dependência para com os conceitos terrestres da morte 
e da vida. Ignora-se contudo quantos desses homens mortos prematuramente. 
estariam em condições de fazer sua esta declaração pela qual o general Pes- 
cara, vencedor de Pavia, explicava o segredo do seu sangue-frio na batalha: 
«A minha divindade... acalmou a tempestade em torno dos meus remos.»83 
Pouco importa, porém, se os novos inquietos sobem a bordo dos navios ou 
se, nas sedes das suas empresas, se imaginam em mundos remotos ao aban- 
donarem com o olhar a narrativa de viagem que estão a ler: uma maravilhosa 
transcendência transatlântica anima o desejo dos europeus que aprendem q 
apurar o ouvido. O sonho europeu da vida boa e melhor é aspirado por um al- 
go totalmente diferente situado além do mar. Essas representações não têm 
nada a ver com as lendas temerosas que habitam as superstições dos mari- 
nheiros e dos pescadores. O Além não é já o bordo de uma taça cósmica, mas 
outra costa, a das Caraíbas, que mais tarde se há-de chamar costa americana, 
A travessia começa a substituir a ascensão. 
Só essa deslocação da transcendência para a horizontal possibilitou a uto- 
pia como escola de pensamento, como modo de escrita e como molde dos 
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plasmas de desejo e das religiões imanentizadas. O género literário da utopia, A ur Mt Ape à fa q tes 
bruscamente aparecido no século XVI, organiza uma cultura ideal que visa q T R ue V (podas 
explicação progressiva e, mais tarde, uma política adequada, na qual se pos da é” a! Lad! à 
dem construir mundos alternativos fora de todo o contexto — segundo o gos- E sds É , 
to daqueles que a Terra não satisfaz, mas continuando a apoiar-se no facto gsal y gopi 


original da época moderna, o descobrimento real do Novo Mundo na diversi- 
dade inesgotável das suas formas de emergência insulares e continentais (no- 
meadamente nas inumeráveis ilhas do Pacífico onde, pensa-se, se poderia re- 
começar mais uma vez o experimentum mundi a partir do zero). Como mostra | 
não importa qualquer olhadela sobre os documentos nos primeiros tempos dos 
Descobrimentos, o empírico e o fantástico andavam indissociavelmente liga- 
dos. Com os seus novos media, que se impuseram rapidamente — trate-se da 
recolha de lendas populares, do relato de viagem, do romance ou da utopia ou 
da impressão in-plano do globo ou do mapa-múndi —, a meditação sobre o 
verdadeiro Novo Mundo e as suas variantes imaginárias produz um regime de 


82 victor Hugo, Die Arbeiter des Meeres, Hamburgo, 2005, p. 36. 
3 Conrad Ferdinand Meyer, «Die Versuchung des Pescara», in, do mesmo, Ausgewählte Wer- 
ke, Willy Brandl (ed.), 2 vol., Hamburgo, Bielefeld e Estugarda, 1953, p. 544. 
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tendo perdido a ligação à realidade na sua terra, parecem predestinados a explo- 
Mr o lá fora. Muitas vezes já têm realmente um pé assente nos factos inexplora- 
ilos e não há dúvida nenhuma de que, não raro, no alto mar, precisamente, pos- 
lular o milagre iminente é adequar-se à realidade. Os capitães mais poderosos 
são os que conjuram com a maior eficácia as suas tripulações na pura progres- 
sho para a frente, nomeadamente quando não dar meia-volta aparece como uma 
loucura. Sem um forte e constante fascínio do optimismo a bordo, a maioria das 
primeiras expedições teria fracassado pelo desânimo. Foi com visões de rique- 
se glória reservadas aos descobridores que os chefes de expedição consegui- 
Mmm manter as suas tripulações psiquicamente em acção. Mas as penas draco- 
unas faziam também parte do reportório das suas técnicas de sucesso. Se, após 
© motim dos seus capitães diante de San Julian, na costa patagónica da Améri- 
va do Sul, a 1 de Abril de 1520, o português Magalhães não tivesse, apesar de 
todas as objecções dos seus subalternos, desembarcado e executado também os 
insubordinados nobres espanhóis, não teria feito compreender aos seus homens, 
vom a maior determinação, o que significa uma viagem de ida incondicional; e 
"e, como relata Pigafetta, não tivesse ameaçado de morte quem quer que falas- 
ne de regresso ou mencionasse a falta de víveres, a viagem por oeste para as Mo- 
lucas teria sem dúvida acabado logo no primeiro quinto do trajecto85. Quando 
ii sua primeira travessia, Cristóvão Colombo, como assinala no diário de bor- 
» Tetroprojecções num kozon aA ilo do Santa Maria, falsificou os dados relativos ao percurso «para que a dura- 
nacional ção da travessa não suscitasse o descontentamento da tripulação». Após um iní- 

tituem tentativas de Es Os | vio de motim durante uma tempestade, diante da costa da África Oriental, Vasco 
por para as condições. ün Gama mandou deitar ao mar as bússolas, os mapas e os instrumentos de me- 

dida dos seus capitães e oficiais para eliminar nos membros das suas tripulações 
quaisquer veleidades futuras de regresso. Foi a partir de experiências deste tipo 
que, a bordo desses navios, onde reinava uma temeridade demente, se desen- 
volveu uma psicologia formal da expedição, animada pela obrigação aguda de 

lazer a destrinça entre os espíritos optimistas e os espíritos hesitantes. 

Só quando esses saberes marítimos regressaram aos seres humanos em ter- 
ra se tornou possível o que os tempos posteriores vieram a chamar a opinião 
progressista — a conjuração em torno a um imperturbável «avante». No qua- 

“ro de Géricault «A Jangada da Medusa» — a tela-catástrofe marinha clássi- 
cn do Império —, pintado em 1818-1819, evidencia-se a origem marítima da 
iliferença entre a psicologia do progresso e a da regressão. Logo à primeira 
vista podem distinguir-se o grupo da depressão, na parte esquerda do quadro, 
e o grupo da esperança, na parte direita; o primeiro continua de olhos crava- 
dos na sua miséria, enquanto o segundo fita o navio salvador no horizonte. 
l'ace ao extremo, estes náufragos exprimem a disputa entre esperanças e de- 
ânimos constitutiva da totalidade da época moderna8é. Desde o motim dos 
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H5 cr. Pigafetta, Die erste Reise um die Erde, op. cit., pp. 84-86. 
HO CF, Klaus Heinrich, Fi loß der Medusa. Drei Studien zur Fascinationsgeschichte mit mehreren 
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capitães de Vasco da Gama e a sua repressão, a campanha da globalização é 
uma guerra permanente dos humores e um combate pelos meios de orienta» 
ção que é da ordem da hipnose de grupo — e desde recentemente: pelo poder 
de programação nos mass media e pelo poder de consulta nas empresas. Do 
lado progressista, foi muitas vezes a coragem do desespero — aliada a um op» 
timismo psicológico inabalável — que permitiu à «revolução» mundial dos 
que não dão meia-volta continuar a sua progressão. Mais tarde, os pessimis» 
tas a bordo serão os amotinados potenciais e reais contra o projecto da mos 
dernidade, e entre eles os redescobridores da consciência trágica. Estes têm 
tendência para, sob pretextos muito racionais, abandonar as empresas em que 
não se vêem a ganhar nada, nem eles, nem os seus. A história destes abando- 
nistas ainda está por escrever. Manifesto ou latente, o seu slogan passou a ser 
esse Parai a história!, slogan que transforma em aliados os apocalípticos, os 
trágicos, os derrotistas e os rentistas87. Mas a gravidade reunida dos guar- 
diões da calma, dos perdedores, dos que só fazem sinais negativos e das suas 
tribunas literárias não podia já fazer grande coisa contra a energia visionária 
à rédea solta dos fazedores de projectos e dos charlatães da empresa. Hoje co~ 
mo ontem, estes vivem dos seus erros produtivos e dos que neles se fiam, 
Graças aos seus talentos auto-hipnóticos, as naturezas práticas conseguem. 
voltar sempre a erguer em torno de si mesmas impérios compostos de auto- 
-ilusões que a médio prazo conhecem o êxito. 
Como as práticas dos capitães não repousam apenas na demência e no fas- 
cínio da motivação, mas também em competências geográficas incontestáveis 
e em rotinas náuticas elaboradas no real, os projectos fantasmáticos e loucos 
dos neo-europeus têm uma hipótese de, por si, vencerem uma vez por outra, 
É a única maneira de, nos oceanos, converterem o medo em ekstasis. É a úni- 
ca maneira de os autos da ekstasis se tornarem diários de bordo; e só assim 
também os porões se enchem de tesouros. Cada navio no mar alto encarna 
uma psicose que içou a vela; cada um deles é também um capital real flu- 


tuando nas águas. Nessa qualidade, participa na grande obra da modernidade, 
que consiste em desenvolver a substância como um fluxo. 


87 Quanto ao tema stop history! cf. Eric Voegelin, Order and History, Vol. 4, The Ecumenic Age, 
Bâton-Rouge e Londres, 1974, pp. 329-333. No capítulo consagrado à pós-história (cf. mais à 


frente, pp. 159 sq.) veremos por que motivo este imperativo se tornou supérfluo após a consu- 
mação da globalização terrestre. 
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No que toca aos mercadores racionais e loucos que comerciavam com o ul- 
tramar a partir das cidades portuárias — todos esses novos racionalistas do 
risco, Os portugueses, os italianos, os espanhóis, os ingleses, os holandeses, 
os franceses, os alemães que içavam os seus pavilhões nos oceanos —, ti» 
nham aprendido, o mais tardar por volta do ano de 1600, a tornar os seus ris- 
cos calculáveis por meio da diversificação. Os novos seguros propuseram os 
seus serviços para, pela astúcia, levarem a melhor sobre os mares e os seus 
escolhos. As pessoas e os bens podem evoluir em suspensão no que se chama 
um perigo. «Uma mercadoria no mar» (Condorcet), em contrapartida, está ex- 
posta a um risco, isto é, a uma probabilidade de fracasso descritível sob for- 
ma matemática; e, contra essa probabilidade, podem constituir-se comunida- 
des de solidariedade baseadas no cálculo. Aqui, a sociedade aparece como à 
aliança dos pesquisadores de lucro bem segurados. Une os loucos que reflec- 
tiram bem em tudo antes de agir. 

Ao contrário do que se passa com a filosofia eterna, quem põe todos os 
ovos num só cesto é um louco em negócios. O homem avisado pensa anteci- 
pando amplamente e aposta na diversificação, como qualquer burguês que 
saiba contar. Compreende-se perfeitamente como Antonio, o mercador de Ve- 
neza descrito por Shakespeare, podia declarar convincentemente porque é que 
a sua tristeza não provinha dos seus negócios: 


«Meus negócios não 'stão num só porão, 
Nem num só sítio; nem 'stão meus haveres 
Sujeitos à fortuna do presente ano; 

Se estou triste, não é pois p'los meus bens »90 


A prudência de mercador de Antonio reflecte a sageza média de uma épo- 
ca em que o capital flutuante havia já reflectido por um certo tempo na arte 
de reduzir os riscos até um grau racionalmente suportável. Não é por acaso 
que os inícios dos seguros europeus e o seu fundamento matemático remon- 
tam ao início do século xvir º!. A expansão da ideia de seguro durante o pri- 
meiro período da navegação globalizada, a dos aventureiros, testemunha que 
os grandes tomadores de risco aceitavam pagar pela sua imagem de sujeitos 
racionais e sérios. Para tais pessoas, o essencial era abrir um fosso suficiente- 
mente profundo entre eles e os loucos ordinários. Da obrigação imperativa 


“so marcado pelo mau infinito. A mercadoria é trocada por dinheiro; o dinheiro é trocado por 
mercadorias e isso repete-se infinitamente.» (Grundrisse der Kritik der politischen Ökonomie, 
Rohentwurf 1857-1858, Frankfurt e Viena, s.d., p. 111.) No entanto, o que importa para Marx é 
mostrar duas coisas: por um lado, que na metamorfose dinheiro-mercadoria-dinheiro pode ocor- 
rer 0 fenómeno de início misterioso da mais-valia que anima o processo de acumulação. Por ou- 
tro lado, que na concorrência dos capitais ocorrem forçosamente crises de valorização e, na sua 
esteira, crises sociais que entravam o regresso feliz do dinheiro a si próprio como capital. 

90 Shakespeare, O Mercador de Veneza, Acto I, Cena 1. 
91 cr. Peter L. Bernstein, Against the Gods, The Remarkable Story of Risk, Nova lorque, 1996. 
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actualiza-se um fundo inte 


“esse i - ão i 
fundo discerne-se pela observação imediata, clara e distinta da dúvida 


“oma-se-lhe enfim aquilo a que, tendo em conta a literatura erudita, podemos 
chamar o público científico. Possivelmente, a corrente racionalista da filoso- 
lia continental que se filia no emigrante Descartes constituiu precisamente es- 
sı tentativa: a de colocar um chão firme lógico e inabalável sob os pés dos 
burgueses de risco que contraem empréstimos, especulam com capitais flu- 
tuantes e têm sempre presentes as datas de vencimento do crédito — uma 
oferta a que os britânicos, ligados ao mar, se mostraram durante muito tempo 
menos sensíveis do que os outros europeus, os quais raramente escondiam a 
sua hidrofobia e, além disso, tinham sempre de contar com um crescimento 
da quota devida ao Estado ao conceberem os seus negócios?2, 
É um facto importante e típico da época: a gravura de cobre que ornamen- 
tu a página de título do Novum Organum de Bacon, em 1620, mostra navios 
de regresso ao porto acompanhados da seguinte legenda: «Muitos passarão e 
a ciência se acrescentará.»?? Aqui o novo pensamento experimental casa-se 
com a frota atlântica sob os auspícios de um presságio pragmático, tal como 
o Doge de Veneza, na sua qualidade de senhor do Mediterrâneo, se desposa- 
va todos os anos com o mar Adriático sob auspícios místicos. O mesmo Ba- 
con, qual Plínio do capitalismo ascendente, escreveu uma «História dos Ven- 
tos», a qual começa pela afirmação de que, para os homens, os ventos são 
como asas que lhes permitem não já voar mas navegar pelos mares?4. A tota- 
lidade desses ventos constitui aquilo a que se chamará mais tarde a atmosfe- 
ra terrestre — literalmente: a esfera de bruma ou nevoeiro. Os marinheiros da 
viagem de Magalhães tinham sido os primeiros a persuadirem-se da unidade 
das superfícies terrestres e marítimas no envelope formado por um ar respirá- 
vel pelo ser humano. A respiração do marinheiro é a primeira a adquirir um 
acesso à globalidade atmosférica terrestre real — leva os Europeus à verda- 
deira época moderna, em que o nexo entre a conditio humana e a atmosfera 
se afirma como pensamento-chave de uma cesura histórica que ainda não fo- 
ra pensada até ao seu termo. 

Embora os novos centros científicos não pudessem localizar-se directa- 
mente nos navios, deviam nó entanto passar a apresentar as qualidades de 
uma cidade portuária. A experiência só vem com a importação. O prossegui- 
mento da sua elaboração no conceito será matéria da filosofia: as Luzes co- 
meçam nas docas. O verdadeiro chão da experiência da época moderna é o 


92 Do ponto de vista político-sociológico, a filosofia britânica do common sense reflecte o fac- 
to de na Inglaterra o compromisso histórico entre o comércio (burguês) e a propriedade fundiá- 
ria (aristocrática) ter sido celebrado mais cedo e em formas mais estáveis do que nos Estados 
territoriais do continente. Tal favoreceu um clima em que puderam florescer filosofias da socie- 
dade não trágicas e conviviais, ao passo que no continente, e nomeadamente nos principados ale- 
mães, foram os filósofos de Estado, trágicos e autoritários, que levaram a melhor. 
93 Multi pertransibunt & augetibur scientia. Algumas histórias adormecidas da filosofia indi- 
cam que os navios na capa do livro de Bacon estão de partida. 

4 Historia ventorum, 1622; primeira secção da Historia naturalis et experimentalis and con- 
dendam philosophiam, que foi publicada como terceira parte da sua Instauratio, 
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Poderia ler-se isto como se o espírito alemão tivenno voa 
morte lhe trazia a possibilidade de globalização. 

Mas a maioria das capitais e das cidades-residêncim conli 
chamassem-se elas Viena, Berlim, Dresden ou Weimar, subestimar natia 
mente a dimensão marítima do formato do mundo na época moderna, Na sum 
maioria, as filosofias continentais apressaram-se a pôr-se ao serviço du com 
tra-revolução terrestre que se recusava instintivamente à nova situação do 
mundo. De maneira geral, continua-se a querer apreender o conjunto a partir 
do seguro território nacional e a preferir a terra firme às exigências excessi- 
vas da mobilidade náutica. Isto vale tanto para os príncipes regionais como 
para os pensadores regionais. Mesmo Immanuel Kant, que pretendia repetir a 
revolução copernicana no domínio do pensamento elevando o sujeito ao ní- 
vel de sede de todas as representações, nunca compreendeu verdadeiramente 
que o importante era menos a revolução de Copérnico do que a de Magalhães. 
Como qualquer outro espírito terrestre do passado, Kant, embora tivesse es- 
colhido domicílio numa cidade portuária, continuava arreigado à mentalida- 
de da sua cidade de origem. Assim sendo, para quê fazer girar as coisas em 
torno do intelecto, se este, por seu turno, não queria dar a volta do mundo? Ao 
insistir no dever de residência do detentor do cogito, Kant estava condenado 
a passar ao lado dos traços fundamentais de um mundo feito de flutuações. 
A bem conhecida passagem quase lírica da Crítica da Razão Pura consagra- 
da à ilha do entendimento puro, o «país da verdade» «cercado por um vasto e 
tempestuoso oceano», «a pátria da aparência» «onde muitos nevoeiros... apre- 
sentam a imagem enganadora de países novos» diz provavelmente mais sobre 
os motivos defensivos do comércio do pensamento à alemã na época moder- 

na do que o autor tinha intenção de revelar: ela falava perante os membros 
reunidos da Faculdade do Anti-Mar pela qual a ratio se liga aos pontos de vis- 
ta de uma afirmação de si com um enraizamento terrestre e regional. Só uma 
do recente, o pensamento alemão ter ficado prisione: vez, com profundo asco, ou, como também se diz, com intenção crítica, atra- 
da pequena cidade: «Em terra Edge Prisioneiro do encanto feiticeiro vessa esse mar pérfido para se assegurar de que o interesse racional não tem 
círculo estreito de uma situação»: Nu o ss um ponto morto e fechado no estritamente nada a encontrar nele?7. Foi por essa razão que o mesmo autor 
zia passar por uma filosofia o salto para si rs claustrofobia que se fa- pôde publicar em 1788 uma Crítica da Razão Prática, na qual nada se apren- 
mento: dia de útil para a coisa mais prática da sua época, a navegação marítima — 

como poderia tal ser possível, já que as máximas da acção dos capitães no al- 
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mundo desaparece diante de ti... que nova RR ar ou nadas num mar — o versal? 
aneira de pensar.»96 A fortiori, a defesa da província por Heidegger não podia melhorar a coi- / 


sa, pois significava que Berlim não vale nada para alguém através do qual a 
95 Edmund Husserl, Erfahrung und Urte; verdade do Ser fala como através de um oráculo de gruta preso ao local — e 
g0, 1972, p. 24. Num texto dad is fora dg isto quatrocentos anos após Colombo e cento e cinquenta anos após Kant. 
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97 1, K., Von dem Grunde der Unterscheidung aller Gegenstände überhaupt in Phaenomena und 
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ne Auswahl aus dem Gesamtwerk, Munique, 1960, pp. 27-28 + do mesmo, Schriften. Ei- 
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vogável da terra, da montanha e da caverna — e só concedia um sentido tem- 
poral e não espacial ao que vem de longe. O pensamento do todo era o últi- 
mo a embarcar. 


Neste aspecto, Goethe podia observar, a 3 de Abril de 1787, perto de Pa- 
lermo, no seu diário da Viagem a Itália: 
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«Quem nunca se viu cercado de mar por todos os lados não faz ideia ne- 
nhuma do mundo e da relação que temos com ele .»?8 


— os letrados da Europa Central, quase todos rebaixados e mantidos por Es- 
tados territoriais e senhores locais, preferiram na sua grande maioria estar cer- 
cados por muros de escolas, paredes de bibliotecas ou, quando muito, por 
grandes avenidas urbanas. Até a homenagem aparentemente magnânima de 
Hegel ao mar, considerado como o elemento natural da indústria que liga os 
povos, no famoso $247 dos seus Princípios da Filosofia do Direito — os ma- 
res que «ligam os homens», «o maior meio de ligação» — mais não é na rea- 
lidade do que uma nota administrativa e não tem nenhum significado para a 
cultura conceptual do filósofo entronizado de modo habitual, do filósofo que 
não vagueia??. Dizer a verdade, continuou a ser até nova ordem uma activi- 
dade sentada e assente em terra firme. Romanus sedendo vincit.100 


Só o solitário Schopenhauer, à margem das universidades e das igrejas na- 
cionais, fez a necessária irrupção num pensamento que colocava no começo 
um fundo fluidificado: a sua vontade é a primeira manifestação de um ocea- 
no dos filósofos — o sujeito navega nele na casca de noz do principium indi- 
viduationis, protegido pelas ilusões salvadoras do espaço, do tempo e da cen- 


98 J. W. G., Italienische Reise, Frankfurt, 1976, p. 302. 
99 Este parágrafo tornou-se célebre em grande medida porque Carl Schmitt a ele se referiu para 
fundar as suas doutrinas geopolíticas: da mesma maneira que, segundo a interpretação de Schmitt, 
o marxismo não foi mais do que um desenvolvimento na história do mundo dos parágrafos pre- 
cedentes da filosofia do direito hegeliana ($$ 243-246), o schmittismo devia concretizar o corres- 
pondente desenvolvimento do $247. Tal havia de permanecer uma ambição oca, e isso deveu-se 
não só à insuficiência dos contributos de Hegel para a oceanologia política, mas também ao facto 
de o teorema geopolítico de Schmitt, o dogma do papel constitutivo de poder resultante da domi- 
nação sobre a terra, o mar, O ar e o fogo, ter passado, em virtude da sua limitação à teoria dos ele- 
mentos, ao lado da dimensão decisiva de uma teoria moderna do poder, a da teoria dos media. 
«O romano vence sentando-se.» Princípio da era agrometafísica e imperial: é a época em 
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que o comando, a administração, a exploração dos recursos afirmam a sua primazia sobre os 
rios, as circulações, os investimentos. Há que admitir que, nos séculos xvii e xviu, os Estados 
territoriais, enquanto se esforçavam por atingir a sua modernização, ainda se dedicavam sobre- 
tudo a trabalhos de ordenamento interno; a criação de «infra-estruturas» e de mercados internos 
de comunicação de bens e de informações (canais, estradas, pontes, cadastros, edição, postos de 
telecomunicações, padrões de pesos e medidas, ortografia, gramática, ensino, banca, justiça, 
moeda, impostos, estatísticas, etc.) absorvia a maior parte da energia dos Estados e fez passar 


para segundo plano as questões relativas às conexões mundiais exteriores. Tal reflecte-se prati- 
comente em todos os discursos filosóficos que continuam prisionciros de um horizonte terrestre, 
alisiocrhtico», orientado para os imobiliários e, no fim de contas, agrossófico. 
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vés dos invólucros da ilusão. Da mesma maneira que Colombo regressara da 
sua viagem pelo Atlântico trazendo a notícia da existência de outra margem, 
Bruno queria regressar da sua viagem pelo infinito com a mensagem da au- 
sência de um bordo superior. Exteriormente, o mundo está privado de fron- 
teiras e de solidez de todos os lados: tal a informação principal, em matéria 
de teoria do espaço, emitida pela época moderna de Bruno e essa notícia não 
queria ter uma sonoridade menos evangélica do que a de Colombo!05. 

Um quarto de milénio mais tarde, foi Emerson, o sábio americano, quem lhe res- 
pondeu nestes termos, no seu ensaio impiedosamente optimista sobre os Círculos: 


«A nossa vida é uma aprendizagem da verdade de que em torno de cada 
círculo se pode traçar outro; de que não há fim na natureza, de que cada fim 
é um começo; de que há sempre uma nova aurora a nascer do meio-dia e de 
que sob cada fundo se abre um fundo mais fundo [...] Não há fora, não há 
parede a encerrar-nos, não há circunferência. O homem termina a sua his- 
tória... que bom! Que definitivo! Como põe uma nova face em todas as coi- 
sas! Preenche o céu. Mas, atenção! Do outro lado, levanta-se também um 


homem que traça um círculo em volta do círculo que ainda agora conside- 
rávamos ser o limite da esfera.» 106 


Só em finais do século xIx, a filosofia continental — apesar de todas as res- 
taurações fenomenológicas, neo-idealistas, neo-aristotélicas — havia de se ati- 
“rar ao colapso da fortaleza absolutista-territorial da evidência, que se poderia 


res alemães foram, inclusive, ao ponto de dar a entender que estavam prontos 
a estudar a questão de saber se os meios de pensamento do idealismo ainda 
eram adequados à análise intelectual das situações reais da globalização. Tam- 
bém eles, nos tempos mais recentes e para seu proveito, se inspiraram prefe- 
rentemente na teoria britânica do common sense a partir da qual é mais fácil de 
operar a transição entre a antiga norma do inconcussum e uma cultura genera- 
lizada da probabilidade, tanto mais que, a partir desse ponto, a aproximação 
pela teoria a um universo composto de flutuações parece menos dolorosa. Tal 
implica, porém, a conversão da senda «católica», que associava a pobreza a 
prémios de segurança, ao estilo de vida «protestante» de tipo calvinista que as- 
socia dinamicamente a riqueza e o risco!07, Foi Friedrich Nietzsche quem pri- 
meiro, no seu papel de crítico do ressentimento metafísico, extraiu um concei- 
to do facto de o pensamento após Zaratustra ter de ser uma coisa radicalmente 


diferente de um ficar a olhar em torno, em devoção da razão, na esfera trans- 
figurada do ser. 


105 Cf, Giordano Bruno, Das Aschermittwochsmahl, 1 Diálogo. 

106 alph Waldo Emerson, Circles, in The Portable Emerson. Nova edição, organizada por Carl 
Bode em colaboração com Malcolm Cowley, Nova Torque, 1981, pp. 228 e 230, 

07 Cr Vrincis Pukuyama, «The End of History», The National Interest, Verão de 1989, p. 7. 
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No mercado das técnicas de imunidade da época moderna, o sistema dos 
seguros impôs-se totalmente, com os seus conceitos € Os seus procedimentos, 
face às técnicas filosóficas da certeza. A lógica do risco controlado revelou-se 
muito menos onerosa e muito mais praticável do que a justificação última da 
metafísica. Ante tal alternativa, as grandes maiorias das sociedades modernas 
«ouberam escolher de forma bastante clara. Os seguros vencem à evidência — 
este princípio encerra o destino de toda a filosofia no mundo técnico. 

Os Estados Unidos da América foram o único país moderno a não ter en- 
veredado pelo caminho que leva ao Estado de prevenção e de seguros, com à 
consequência de que, nele, a religião ou, em termos mais gerais, à «disposição 
fundamentalista» conservará uma significação atípica da modernidade = 
opuseram-se às Luzes, que desagregaram a religião, como a todas as tentati- 
vas de retirar aos cidadãos as suas armas de fogo; para os EUA, imunidade e 
segurança permaneceram primordialmente construções à desenvolver no ima- 
pinário dos indivíduos. (Por um motivo semelhante, Hollywood mantém em 
vida a figura do herói, apesar do seu carácter incontestavelmente pré-moderno; 
o herói continua a ser utilizado nos casos em que O Estado não domina a sel- 
vajaria moral persistente 108.) Na generalidade dos casos, porém, em que se 
impôs o pensamento do seguro, consuma-se à mudança de mentalida e carac- 
terística das «sociedades» pós-modernas do tédio: as situações desprovidas de 
segurança tornam-se raras nelas — a perturbação pode pois ser apreciada co- 
mo uma excepção, dá-se um aspecto positivo ao «acontecimento», oi 
de experiência da diferença submerge os mercados. Só as «socieda es» em 
que a segurança se impôs inteiramente conseguiram pôr em movimento Fire 
estetização das incertezas e das experiências abissais due constitui o critério 
das formas de vida pós-modernas e das suas filosofias '"*. | 

Mas o espírito dos seguros retirou às chamadas «sociedades» do saco a 
propensão a terem o comportamento que lhes valeu o nome: eotie j = a 
risco é aquela em que tudo o que é verdadeiramente arriscado Fade e facto 
excluído de compensação em caso de dano. Uma das ironias das situações 
modernas é que seria necessário proibir retroactivamente tudo o que se arris- 
cou para as realizar. Daí resulta que a pós-história só aparentemente repre- 


; z oti : a 
senta um conceito da filosofia da história, quando, na realidade, é um concei- | 


to da técnica dos seguros. Dá-se o nome de pós-históricas às situações em que 
actos históricos (criação de religiões, cruzadas, revoluções, guerras de liber- 
tação, lutas de classe e promessas atinentes) não são admitidos em virtude do 
risco não segurável que fazem correr. 


OB cr. Boris Groys, «Warten auf die grossen Ameisen», conversa com Barbara Kuon, in E 
Geist is cin Knochen. Zum Aktualität von Hegels Ästhetik, Kulturamt-Stadtarchiv Stuttgart (ed.), 
1977, pp. 8-39. s = l Ay Mo 
109 Cr "Gerhard Gamm, Die Flucht aus der Kategorie. Die Positivierung des Unbestimnten im 
Ausgang der Moderne, Frankfurt, 1994. 


17 Expedição e Verdade 


Inicialmente, os séculos que se seguiram à primeira investida dos mari- 
nheiros aventureiros obedeciam logicamente ao impulso de garantir a 
rança do tráfico europeu no exterior — quer por meio dos sistemas de seni 
ros empresariais, quer pelas ciências filosóficas que lhe propiciavam il 
Justificação última, As ciências empíricas europeias deram também o seu c ; 
tributo. Com o desenvolvimento da rotina e da optimização na técnica mad 
tima, a viagem pelo mar real perdeu nomeadamente uma boa parte dos seus 
efeitos que provocavam ekstasis e, à medida que o elemento aventuroso se i 
reduzindo aos riscos residuais, a navegação aproximava-se do tráfico tinel 
ro — isto A do jogo das idas e vindas banalizadas, embora com uma taxa dê 
avartas que seria decerto totalmente inaceitável para os utentes dos trans z 
tes do século xx. Há que notar, a título de restrição, que a simetria efeito da 
ida e vinda que define o conceito exacto de transporte só ocorre Ph and só 
com a circulação sobre carris, a utopia do controlo perfeito sobre os movi- 
mentos reversíveis se tornou em boa parte realidade; é também esse ideal 
tentam alcançar os transportes aéreos modernos, quando para os seus v df E 
xam itinerários de tráfego aéreo definidos com exactidão. O primado da ida 
não deixa por isso de ser a característica da viagem marítima nos tempos h : 
róicos dos descobridores e dos mercadores. aa 

É a característica da expansão europeia: os seus avanços decisivos têm 
sempre algo de êxodo, mesmo quando nenhum pai peregrino volta a 
sentar no Atlântico o episódio da saída do Egipto!!0. Na época beta do 
faltam voluntários para assumir o papel de povo eleito e em êxodo. Nã é di i 
fícil projectar terras prometidas em todas as regiões do mundo 22.44 
A viagem de descobrimento, que deu o nome a este período constitui 
sim a forma epistemológica do aventureirismo, que se comporta SON ita 
serviço prestado à verdade. Uma vez pronunciado o primado da ida sob a fi $ 
mä de programa, as viagens ao longe apresentam-se como axrédi Je + Para 
elas, a penetração no desconhecido não é apenas o produto scciidário pr e r 
deção missionária ou militar: pelo contrário, é praticada numa intenção dis 


HO CP Mia ' 
CE Michael Walzer, Exodus und Revolution, Berlim, 1988, 
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ta, Quanto mais nos aproximamos do núcleo ardente dos movimentos típicos 
da época moderna, mais se torna manifesto o carácter de expedição das par- 
tidas para o exterior. E, ainda que numerosos descobrimentos tenham de ser 
atribuídos ao capitão Ninguém e ao almirante Acaso, a essência da era dos 
Descobrimentos ficou marcada pela forma empresarial da expedição — en- 
contra quem procura, e procura porque sabe em que região se pode encontrar 
algo. Até ao século XIX, foi praticamente impossível aos Europeus andar pelo 
«exterior» sem estar em expedição, pelo menos neste ou naquele aspecto. 

A expedição é a forma rotineira do procurar e do encontrar organizados se- 
gundo os princípios da empresa. É graças a ela que o movimento decisivo da 
globalização real não é simplesmente um. caso de expansão no espaço, antes 
se insere no processo central da história da verdade na época moderna. À ex- 
pansão não poderia ter-se consumado se não fosse predesignada, no plano da 
técnica da verdade e, portanto, da técnica tout court, como uma revelação do 
que até aí se encontrava dissimulado. Era o que Heidegger tinha em mente 
quando, no seu poderoso e violento ensaio A Época da-Visão.do Mundo, acha- 
va poder discernir o processo fundamental da época moderna na conquista do 


mundo enquanto imagem: E 

«Ao tornar-se o mundo imagem [Bild], a totalidade do ente é apreendi- 
da como aquilo para que o humano se prepara, como aquilo que ele quer 
consequentemente trazer a si e ter ante si, querendo assim de-tê-lo como re- 
presentação num sentido decisivo. “O mundo-imagem”, essencialmente en- 
tendido, significa pois não uma imagem do mundo, mas antes Q mundo en-. 
tendido como imagem. O ente na sua totalidade é pois tomado;de maneira 
que só é verdadeiramente ente na medida em que é com-posto pelo huma- 
no que pro-duz e re-presenta. Ao haver imagem do mundo, consuma-se uma 
decisão essencial sobre o ente no seu todo. O Ser do Ente é procurado e en- 
contrado na representabilidade do ente... 

Não é que o mundo-imagem se torne de medieval moderno: antes e so- 
bretudo, o advir do mundo como imagem é que caracteriza e distingue a es- 


Não é de espantar, pois, que só surja o humanismo quando o mundo vem pra 
e f 


a ser imagem... =t s timi Andi ri dtad 
— [O humanismo] designa a interpretação filosófica do humano que expli- 
ca e avalia o todo do Ente a partir do humano e em direcção ao humano... 


Ser novo faz parte do mundo tornado imagem o AH 
A palavra-chave da época, «Descobrimentos» — um plural que designa de 


facto um processo singular, O hiperacontecimento autenticamente histórico 
constituído pela circum-navegação e captação da Terra, designa pois a encar- 


HH In Holewege, op. cit. pp. 87-88, 91,90. [Trad, port., ops cit. pp. 112-113, 116, 154] 


| 


Í 


tow 


| ] é 
106 Peter Sloterdijk 


| 


p | 
nação de práticas pelas quais o desconhecido se transforma em conhecido, o 
não-representado em representado. No que diz respeito ao que da Terra ainda 
em grande parte não fora percorrido, representado, descrito e explorado, tal 
significava que havia que encontrar os media capazes de o captar em imagem, 
globalmente e em pormenor. Por conseguinte, a «época dos Descobrimentos» 
inclui a campanha empreendida pelos pioneiros da globalização terrestre no 
sentido de instalar imagens no lugar das não-imagens anteriores, ou «capta- 
ção de imagens» no lugar das quimeras. Tal o motivo por que todas as capta- 
ções de terras, de mares, de mundos começam por captações de imagens. 


p . . 
Com cada uma dessas imagens que os descobridores trazem para casa, = 


-se a exterioridade do exterior, reduzindo-o a uma medida satisfatória ou-su- 
portável para os europeus médios, Ao mesmo tempo, o sujeito que procura 
coloca-se em face das imagens fornecidas e retira-se para a fronteira do mun- 
do das imagens — vendo tudo sem ser visto e inventariando tudo sem ser ele 
próprio designado senão pelo &ponto de vista» anónimo) dat Mi 
Assim, a época moderna, interpretada segundo a linha de Heidegger, é pois 
uma época da «verdade» — uma era da história da verdade que se distingue 
por um estilo bem particular na produção do manifesto. Deixa definitivamen- 
te de se conceber a verdade como aquilo que a si próprio se mostra, um pou- 
co no sentido da physis grega (como «despontar da semente da epifania») ou 
no sentido da revelação cristã, na qual o Deus infinitamente transcendente re- 
vela por intermédio da Graça o que os meios de conhecimento humanos, por 
si só, nunca poderiam descobrir. Essas acepções antigas e medievais da ver- 
| dade não funcionam para a época da exploração, porque tanto uma como a 
outra consideram a verdade como algo que tem por hábito surgir de si e por 
si própria, antes de qualquer intervenção humana, para entrar na não-dissi- 
| mulação, no espírito dessa alêtheia grega que significava mais ou menos «de- 
- socultação» — um conceito que Heidegger espiou durante toda a vida numa 
atitude de receptividade religiosa. Com a chegada da época moderna, a pró- 
„pria verdade parece ter entrado na era da possibilidade de ser dada à luz arti- 
ficialmente. Doravante, pode e deve existir uma procura concebida como o 
assalto organizado ao dissimulado. Era forçosamente nisso que se devia pen- 
sar quando se apresentava o Renascimento como a era do «descobrimento do 
mundo e do homem». 
Os «Descobrimentos» começam por ser um nome sumário que permite de- 
signar| procedimentos de captação da ordem da geotécnica, da hidrotécnica, 
da etnotécnica e da biotécnica — ainda que estes, de início, se apresentem 


¿w também de maneira totalmente rudimentar e associada ao acaso. Quando, nu- 


, ma carta manuscrita, a rainha de Espanha pede ao seu emissário Colombo que 
lhe traga o maior número possível de espécimes de espécies de pássaros des- 
conhecidas provenientes do Novo Mundo, o impulso técnico e o gesto da cap- 
tação já estão a funcionar, dissimulados sob a máscara de um prazer princi- 
pesco. No termo dessa história de captura, os jardins zoológicos e botânicos 
abrirão as suas portas € integrarão tanto o «reino» animal como o «reino» ve- 
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getal (kingdom of animals, kingdom of plants) nas exposições modernas. 
Quando os navegadores sábios, como o padre de Incarville, trazem plantas de 
flores da Ásia e do Pacífico para os jardins dos europeus, o elemento técnico, 
o gesto da cultura e da transplantação, desempenha um papel manifesto. Mui- 
to raramente se atendeu ao quanto as migrações pilotadas de plantas marca- 
ram as formas de vida da época moderna e contribuíram para as possibili- 
tar!!2, Até o que a história do seu desenvolvimento apresenta muitas vezes 
como uma turbulência aventurosa e uma improvisação caótica — a travessia 
precipitada do alto-mar, o levantamento apressado de novas costas e países, a 
identificação de povos desconhecidos — constitui já por sua própria essência 
um processo técnico. A todos esses gestos, aplica-se sem limitação o dito de 
Heidegger: «A técnica [...] é um modo de desocultação » 
X 


'i 


HZ cf, Henry Hobhouse, Fünf Pflantzen verändern die Welt. Chinarinde, Zucker, Tee, Baum- 
wolle, Kartoffel, Estugarda, 1987. Sidney W. Mintz, Die süße Macht. Eine Kulturgeschichte des 
Zuckers, Frankfurt/Nova Iorque, 1992; Alfred W. Crosby, Die Früchte des weißen Mannes. Oko- 
logischer Imperialismus 900-1900, Frankfurt/Nova Iorque, 1991. Sobre o papel das estufas na 
transplantação das plantas, cf. também Sphären II, Schäume, Secção «Atmosphärische Inseln», 
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do faz-se do saber um saber portátil. A ascensão do mapa em prejuízo do glo 
bo é um índice de que o recenseamento rapidamente chegou ao S 
mais fino, inclusive para os pontos mais afastados. o 
Enquanto os globos — media principais da época de Colombo — passa- 
ram a assumir missões de orientação sumária, de representatividade e “final 
mente, de decoração, os mapas cada vez mais precisos iam anhand ; 
significado operacional crescente. Só eles respondiam às areais de dal 
crição geográfica pormenorizada, fazendo por vezes o papel de cadastro ai 
lítico. Com os novos atlas aparecem recolhas de mapas que, a uma escal E 
teressante, descrevem todos os continentes e países. (Desde que a «geo di ao 
foi declarada disciplina escolar, a partir de fins do século XIX, os pi A 
europeus são educados a lançar olhares sobre mapas que durante cem é É: 
os geógrafos conquistadores regressados de missão desenrolavam diante del 
príncipes e dos ministros como outros tantos segredos diplomáticos e ev. J 
gelhos geopolíticos.) É sobretudo a criação do planisfério que é pa i 
da tendência geral — essa representação da Terra que restitui a esfera sob 
forma de superfície, ou então sob a forma dos primeiros mapas a cores, ou : 
tão na representação global, desenrolada, dos continentes e dos oceanos 
pa muitas vezes hoje em pano de fundo dos estúdios de notícias da 
o „ou ainda no duplo hemisfério clássico, com o velho mundo ptolo- 
maico, maioritariamente terrestre, no disco direito, e o novo mundo At 
no-pacífico, dominado pelas águas, do lado esquerdo, Sna 
ps marcha irresistível para o mapa repete a nível dos media visuais da glo- 
ização o processo de conquista do mundo como imagem sublinhado 
Heidegger. Quando os mapas mundiais planisféricos fazem recuar o gl oi 
mesmo quando o Atlas já não aparece como um portador de globo Edno 
forma de uma colecção de mapas encardenada — mutação cade A 
la recolha de mapas que conheceu o maior êxito da época moderna: G: di 
Mercatoris Atlas sive cosmographicae mediationes de fabrica miind atá 
bricati figura, Amesterdão, 1608-1609!!4 — , o medium bidimensional pes 
; a sobre o tridimensional e ipso facto a imagem triunfa sobre o corpo. É iy 
a pis por que os semiólogos do século xx terão boas razões para recordar 
E 5 Fe de Ee país não é o próprio país — este aviso antecipa o «regres- 
paço» de que começou à falar no decurso do século xx o pensamen- 
to cansado pela história. Por motivos análogos, é possível, no início do séc 
lo XXI, recomendar a redescoberta da arte da leitura dos mapas e do cál lo 
pair 15, Tanto pelo nome como pelo fundo, os planisférios — literal. 
de esferas planas — querem eliminar a recordação da terceira dimen- 
ão não ominada pela representação: a profundidade. Quando se reduz a pro 
fundidade, põe-se a mão no real. O que a história da arte tem a dizer E á 


HA er 
LS ao Alma erica «No globe, but plenty of blogs», Domus, Abril de 2004 
2 CI, Karl Schlögel, Im Raume lesen wir die Zei er Zivilisati schicl 
Mia eVa A, die Zeit. Über Zivilisationsgeschichte und Geopoli- 
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problema da perspectiva na pintura do Renascimento aflora apenas a superfí- 
cie da guerra mundial pelo domínio da terceira dimensão. Quando se conse- 
pue capturar as esferas no papel e simular profundidades espaciais nas telas, 
abrem-se possibilidades novas e€ infinitas à conquista do mundo como ima- 
pem, O imperialismo é uma planimetria aplicada. A arte de restituir as esfe- 
ias sob forma de superfícies e os mundos sob forma de quadros. O mestre de- 
line a escala. É soberano quem decide acerca do achatamento. Só pode ser 
conquistado aquilo que se consegue com êxito reduzir de uma dimensão. 

A captura da Terra autorizada pela navegação marítima e pela cartografia 
precede pois o nascimento do sistema mundial. Carl Schmitt, que gostava de 
se apresentar como o último legitimista da soberania mundial da Europa, não 
hesitava em afirmar, no seu estudo O Nomos da Terra (Der Nomos der Erde), 
que a expansão dos Europeus só podia reivindicar-se dos títulos jurídicos pos- 
sibilitados pelo descobrimento. Era neste que podia filiar-se a ficção do «di- 
reito do inventor», bem como do «direito de comunicação» que ia além do 
simples direito de visita (esse ius communicationis que Francisco de Vitória 

“defendera na sua famosa Lição sobre os Índios). Só enquanto descobridores e 
inventores das artes e das culturas estrangeiras, afirma Schmitt, os Europeus , 
| se tornaram capazes de, como senhores legítimos, dispor da maior parte do 
| mundo; só a sua aptidão para serem senhores lhes deu a capacidade de se mos- 
irarem à altura da responsabilidade que lhes conferia a maneira superior como 
«e tinham virado para o mundo inexplorado. A responsabilidade dos descobri- 
dores manifesta-se antes do mais, segundo Schmitt, na obrigação de, por ges- 
tos formais, reclamarem os novos solos em nome dos senhores europeus — 
regra geral, os seus mandantes reais. Entre as cerimónias jurídicas que acom- 
panhavam essas pretensões, encontravam-se, para além da erecção de cruzes, 
brasões esculpidos, padrões, bandeiras e emblemas dinásticos, à feitura de 
} mapas e as denominações dos países! 16, Na concepção europeia, estes não po- 


“diam, de jure, cair sob a tutela dos seus novos senhores sem se tornarem enti- +" 


| dades localizadas, inventariadas, delimitadas é munidas de um nome. ~ - 
A unidade factual da visão, do desembarque, da tomada de posse, da de- 
nominação, da feitura do mapa e do estabelecimento dos documentos oficiais 


A 


constitui O acto completo de um descobrimento, prenhe de consequências ju- 
rídicas!!7. É nela que, segundo Schmitt, assenta à verdadeira submissão de 


116 Carl Schmitt, Der Nomos der Erde im Völkerrecht des Jus Publicum Europaeum (1950), 
1º edição, Berlim, 1988, pp. 96-109. 
117 Sobre o formalismo jurídico e o carácter duvidoso, no plano da teoria do discurso, dos speech 
acts (actos de linguagem) de Cristóvão Colombo no seu papel de conquistador, cf. o estudo de Ste- 
phen Greenblatt, Wunderbare Besitztiimmer. Die Erfindung des Fremden — Reisende und Ent- 
decker. Berlim, 1998, pp. 87-132. No período de poucos anos, O jornalista e explorador de África 
Henry Morton Stanley celebrou, por conta do rei Leopoldo II da Bélgica, pelo menos quatrocen- 
tos «tratados» com chefes africanos que estes interpretaram na maior parte dos casos como acor- 
dos de fimizade, ao passo que os Europeus viam neles tratados de submissão e contratos de explo- 
ração. Carl Peters (1856-1918) foi outro coleccionador de «tratados» do mesmo tipo; com mais de 


cento e vinte «tratados», foi ele quem estabeleceu os fi undamentos da África Oriental Alemã. 


Aa La rai Đana Ie 13 Mannes!) 


vs 


112 
Peter Sloterdijk 


um país à autoridade > política do ocupante-descobridor. Este oferece aos des 
cobertos os frutos da sua capacidade de serem descobertos, isto é, O rivilé- 
gio de serem protegidos por aquele senhor e não outro — privilégio A co ; 
pensa, além disso, os riscos de serem explorados pelo soberano ti kaer f 
o descobrimento, enquanto «achamento» ou «achado» abrangido i di 
reito de propriedade, de coisas aparente ou efectivamente sem dono nã 3 
deria consolidar-se como modo singular de tomada de posse se a Ee ia 
se misturassem motivos da ordem do direito marítimo. A velha equivalência 
entre; captura e achamento— graças à transferência de um antigo habitus + 
fazia dos descobridores de novos países uma espécie de pescadores aos quais 
não se podia contestar sem mais a pretensão a deterem legalmente a de S- 
caria. No seu grande romance sobre os baleeiros, Melville recordava a dife- 
rença entre «peixe-apanhado» e «peixe-à-solta», considerada uma lei de bron- 
ze para os caçadores do mar na época moderna; segundo ele, o peixe-apanhado 
(fast-fish) pertencia a quem dele «tomara posse», enquanto o «peixe-à-solt 
(loose-fish) era considerado como «caça livre» (fair game), à disposição de 
quem primeiro o apanhasse. A exploração no solo respeitava també - di 
tinção, como salientava Melville. Re 


«O que era pois a América em 1492 senão um peixe-à-solta sobre o qual 
Cristóvão Colombo plantou o pendão espanhol, a fim de o marcar para Ee 
majestades, o seu senhor e a sua senhora? Que era a Polónia para o czar? 
Ea Grécia para os Turcos? E as Índias para a Inglaterra? E, por fim, que foi 
o México para os Estados Unidos da América? Tudo peixes-d-solta. : i 

Que são os direitos do homem e a liberdade do mundo senão. peixes-d- 
-solta? [...] A totalidade do nosso globo, não é ela um peixe-à-solta?»! 8 


O que é indiscutível é que Schmitt, cuja rudeza moral nada fica a dever à 
sua sensibilidade jurídica, copiou o seu teorema sobre a legitimidade da d 
minação europeia fundada no título de direito decorrente do achamento lo 
modelo da missão atrás descrito a propósito de Cristóvão Colombo sior 
pelo qual o tomador se apresenta como aquele que traz consigo um bem de 
valor superior. Se Colombo tivesse reconhecido em si próprio o homem : 
levava a salvação de Cristo ao Novo Mundo, os conquistadores defendidos 
por Schmitt podiam considerar-se como legítimos: exportavam as con ui Ea 
europeias em matéria de direito e de civilização. SS 
l Mas essas fantasias legitimadorasinão são apenas um produto da apologé 
tica tardia e das aplicações posteriores-da ausência de escrúpulos j ridi - A 
estão imediatamente entretecidos-nos ROS rar ) No to IV 
da sua epopeia sobre a conquista do mundo, Os Lusíadas, o poeta e de C: 
mões traz em sonhos diante do rei português D. Manuel os rios Indo eG E 
ges, sob os traços de dois homens sábios que o convidavam a jugular os sai 


UET M., Moby Dick, op. cit., p. 485. 
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vos da Índia — sobre o que o rei épico decidiu armar uma frota para a via- 
gem à Índia, comandada por Vasco da Gama. A poesia da época moderna é 
uma poesia do êxito! !?, Não foi por acaso que D. Manuel I, o Venturoso, man- 
dou pôr o globo no seu brasão — uma ideia de imagem que inúmeras empre- 
sas hoje retomam no seu logótipo e nas suas publicidades. No seu século, era 
um privilégio que, após D. Manuel I, só foi concedido a um homem privado 
(esse Sebastián del Cano que, após a morte de Magalhães, trouxera a nau Vic- 
loria de volta a Espanha em 1522, a fim de levar a seu termo a circum- 
-navegação do globo e que, como recompensa dessa acção, obtivera o direito 
de pôr o globo terrestre no seu brasão, acompanhado da divisa Primus me cir- 
cumdedisti!20) e a um território da Coroa, a colónia do reino português que 
cra o Brasil, que ainda hoje ostenta na sua bandeira a esfera de D. Manuel. 
Um pouco mais tarde, à associação da/contemplação do globo & da con- 
quista já se tornara entre os poetas europeus uma ideia fixa produtora de me- 
táforas. Tal é ilustrado por algumas linhas do poema dramático precoce de 
Shakespeare O Rapto de Lucrécia, de 1594, provavelmente, nas quais o viola- 
dor, Sextus Tarquinius, observa o corpo desnudado da sua vítima adormecida: 


«Seus seios, como globos de marfim de azul orlados, 
Dois mundos virgens e não conquistados 


[...) 


Despertando em Tarquínio uma nova ambição...» 


Na organização imaginária da época moderna, basta manifestamente que 
um objecto seja redondo, desejável e dê a impressão de dormir para poder ser 
descrito como um «mundo» susceptível de ser conquistado. 

Mas, da mesma maneira que a epopeia nacional portuguesa propicia a le- 
gitimação heróica da conquista real, proclamando o povo ibérico em expan- 
são povo eleito entre outros povos cristãos menos dignos do que ele!2!, os 
mapas terrestres € marítimos então realizados funcionam, na ocupação, como 
prosaicos meios de direito e actos notariais que atestam com um certo grau de 


119 Cf. Peter Sloterdijk, Tau von den Bermudas. Úber einige Regime der Einbildungskraft, 
Virankfurt, 2001, pp. 27-40. 

120 «Em primeiro me circundaste»; aqui é notável o facto de o verbo decisivo da globalização, 
circumdare, significar num primeiro tempo mais estar em volta do que dar a volta; tal lembra- 
-nos que na época ainda a Terra era apresentada como algo que se podia «abarcar» — que podia 
sê-lo por invólucros celestes aos quais, porém, era impensável dar a volta. Uma vez consumado 
o seu acto, o que deu a volta aparece como aquele que abarcou: se pensarmos esta tendência até 
ao fim, a volta ao mundo apresenta-se como a nova maneira de abarcar. O tráfico em torno da 


Terra vai substituir o invólucro que envolve, e o sujeito activo torna-se aquele que abarca, que 


compreende propriamente. 
121 Falta-nos uma representação sinóptica das ideias étnicas, culturais nacionalistas © religiosas- 
comunitárias sobre a noção de eleito na época moderna europeia, Para uma primeira aborda 
gem, consultar: Eric Voegelin, Sektenbewegungen und der Geist der Neuzeit, Munique, 1994 


vg dos Descobrimentos — Os testemunhos imediatos das pretensões 
da civilização à soberania. «Com efeito, um levantamento cartográfico cien- 
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f ormalidade a nova relação de propriedade e de dominação. Cuius carta, eius 
regio. Aquele que desenha o mapa, apresenta-se como se o direito cultural, 


obstáculo ao levantarem os mapas das novas regiões, habitadas ou não. Na 


maioria das vezes, os habitantes das terras longínquas não eram considerados 
ra eram como que a sua fauna antrópica, que o descobridor podia caçar e co- 
lher | livremente (o mesmo valia, regra geral, para a grande maioria da popu- 
lação dos te itórios europeus na época feudal). A princípio, aqueles a quem 
chamavam n primitivos não faziam a mínima ideia do que significava o facto 
de os Europeus quererem conhecê-los e aos seus territórios. Quando os des- 
cobridores tomavam consciência da sua própria Superioridade técnicaje men- 
tal durante O encontro com os indígenas — coisa à que os impérios asiáticos 
e islâmicos propiciavam menos pretextos —, concluíam, em geral imediata- 
mente, que tinham o direito de se apoderar das terras e de as submeter aos so- 
beranos europeus. Sobre esses episódios tão fatídicos como violentos, Carl 
Schmitt mantém sem a menor reserva uma atitude afirmativa. figos 
2 EN algo 
«E pois totalmente falso dizer que, da mesma maneira que os Espanhóis 
descobriram os Aztecas e os Incas, estes teriam podido, inversamente, des- 
cobrir a Europa. Falta aos Índios a força associada ao saber da racionalida- 
de cristo-europeia e seria grotesca ucronia imaginar que teriam podido fazer 
levantamentos cartográficos “da Europa tão bons como os que os Europeus 
fizeram da América. A(superioridade intelectual estava totalmente do lado 
europeu, a tal ponto que foi possível “tomar” simplesmente o Novo Mundo 
L] l i i 
Os descobrimentos fazem-se sem o acordo prévio do descoberto pelo 
que o seu título de propriedade decorre de uma legitimidade superior Só 
pode descobrir quem dispõe de uma superioridade intelectual e histórica su- 
ficiente para compreender o que descobriu com o seu saber e a sua cons- 
ciência. Para usar uma variante de uma expressão hegeliana de Bruno 
Bauer: só pode descobrir quem conhece melhor a sua presa do que ela se 


conhece a si própria, e é capaz de a sujeitar com base nessa superioridade 
da educação e do saber »!22 


Assim sendo, os mapas são — nomeadamente nos primeiros tempos da 


Das a 
“* Curl Schmitt, Der Nomos der Erde, op. cit., pp. 103 e 102. 
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tílico é um verdadeiro título de propriedade sobre uma terra incognita »1!23 
Somos forçados a notar que é o soberano dos mapas quem decide do estado 
(le excepção num mundo descoberto — e encontramo-nos perante um estado 
desse tipo quando o inventor de uma terra descoberta e inventariada lhe im- 
prime um novo nomee, simultaneamente, um novo senhor. 

Uma história pormenorizada das políticas geográficas dos nomes durante 
os últimos quinhentos anos proporcionaria informações extraordinariamente 
preciosas à teoria da globalização terrestre. Não veríamos nesta apenas o re- 
flexo das cenas originais do descobrimento e da conquista, os combates entre 
as facções rivais de descobridores e conquistadores. Tal história poderia tam- 
bém mostrar como, através da história dos nomes do globo, se pôde desen- 
volver a face semântica de um desafastamento do mundo que os Europeus 
praticaram em conjunto como por instinto. Só algumas regiões culturais con- 
seguiram impor os seus nomes próprios aos descobridores. Os casos em que 
o conseguiram indicam a resistência oposta à penetração exterior por reinos 
suficientemente poderosos. No geral, os Europeus souberam capturar nas suas 
redes nominais a maior parte da superfície da Terra, como se se tratasse de um 
banco de objectos achados anónimos, e projectar os seus léxicos no mundo 
aberto. The Great Map of Mankind — esta expressão proverbial é de Edmund 
Burke — é desdobrado pelos descobridores europeus que nele inscreveram os 
nomes que lhes inspiraram os seus humores. O baptismo de mares, de cor- 
rentes, de rios, de cabos, de baías e de abismos, de ilhas e de arquipélagos, de 
costas, de montanhas, de planícies e de países desenvolve-se para se tornar 
uma paixão secular dos cartógrafos europeus e dos seus aliados, os navega- 
dores, os mercadores e os missionários. Quando estes aparecem, os novos no- 
mes chovem sobre o mundo, que até aí parecia mudo. 

Mas o que é baptizado pode ser crismado. A pequena ilha de Guanahaní, 
nas Baamas, em cuja costa Cristóvão Colombo desembarcou a 12 de Outubro 
de 1492 e que se tornou a primeira costa do Novo Mundo, recebeu dele — 
sob sua proposta, como é evidente — o nome de San Salvador, um termo que, 
no espírito da ideologia da doação, representava o que de mais elevado os 
conquistadores podiam trazer consigo. Os primeiros descobridores não de- 
sembarcavam praticamente em sítio nenhum sem acreditarem, ainda que de 
forma difusa, que através da sua presença o Deus da Europa se revelava às 
novas terras. Se se cingissem ao mesmo habitus, eventuais budistas teriam de 
dar a Guanahaní o nome de Gautama ou de Bodhisattva, ao passo que se os 
invasores fossem muçulmanos, estariam tentados a dar-lhe o nome do Profe- 
ta. Após o pirata inglês Watlin ter ocupado em 1680 a ilha, que entretanto se 
esvaziara de toda a vida humana, e de ter feito dela o seu refúgio, o nome Wa- 
Hlin's Island colou-se-lhe até ao início do século xx, como se a vocação natu- 
ral do pirata fosse retomar a herança do descobridor. Só em 1926 se restituiu 
à ilha o nome que lhe havia dado Colombo, num processo que não foi total- 
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mente isento de conflitos, na medida em que cinco outras ilhas das Bahamas 
pretendiam ser a Guanahaní histórica. A ilha que hoje se chama Cuba recebe- 
ra de Colombo o nome de Santa María de la Concepción — o que instalava 
a Sagrada Família nas Caraíbas. A ilha que veio a chamar-se Haiti beneficiou 
do privilégio de ser denominada Hispaniola, a Pequena Espanha. Analoga- 
mente, graças a Colombo, dezenas de ilhas e de sítios oficiais foram orna- 
mentados com nomes provindos da nomenclatura cristã e dinástica da Euro- 
pa, a maior parte dos quais não tinham existência histórica. 

O continente descoberto por Colombo, a América Central e do Sul, não os- 
tenta, porém, o seu nome pessoal, como deveria ter acontecido segundo as re- 
gras do jogo da globalização, mas o de um dos seus rivais na competição pela 
exploração do Novo Mundo. Na sequência de uma hipótese de baptismo pro- 
blemática emitida pelo cartógrafo alemão Martin Waldseemiiller em 1507, o 
nome próprio feminizado (pois os continentes — receptáculos da vida — são 
necessariamente femininos) do mercador-descobridor Américo Vespúcio ficou 
associado a este continente que, segundo fontes incertas, o florentino teria ex- 
plorado ao longo da sua costa oriental até à foz do Amazonas. Este êxito de de- 
nominação reflecte a força com a qual se impôs um mapa do mundo planisfé- 
rico, praticamente em forma de coração, publicada por Waldseemüller, que 
(simultaneamente com o mapa de Contarini de 1506, aparecida sob a forma de 
calcogravura)!24 constitui o mais antigo mapa impresso segundo o processo da 
xilografia. Para se impor — teria tido uma tiragem de mil exemplares de que 
só se conservou um espécime — ostentava um texto de acompanhamento 
que teve de ser reimpresso por três vezes no ano de edição. É da mesma época 
o globo de Waldseemüller que apresenta a mesma hipótese de denominação pa- 
ra a parte sul do Novo Mundo — América. Cabe ainda perguntar se a forma de 
coração do mapa — mesmo não sendo tão perfeita como nos futuros mapas- 
-múndi em coração de Oronce Fine e Giovanni Cimerlino!25 — não terá con- 
tribuído decisivamente para o êxito do tour de force cosmográfico de Wald- 
seemiiller. Com efeito, que poderia ser mais satisfatório para a imaginação que 
representava o mundo do que a ideia de reproduzir toda a superfície do globo 
sobre um grande coração”? O facto de Waldseemüller se ter vindo a distanciar 
da sua hipótese Vespúcio não pôde deter o triunfo do nome que ele próprio (e 
Matthias Ringmann) haviam lançado!26, Foi sobre esse alicerce que as terras 
do Novo Mundo vieram a ser os Estados Unidos dos Mal-Nomeados. 

Ao que parece, o Globe Vert parisiense foi o primeiro no qual o nome Amé- 
rica surgia também na parte norte do duplo continente. Mas, durante um perío- 


a Cf. John Goss, Kartenkunst. Die Geschichte der Kartographie, Braunschweig, 1994, p. 73. 
*º CF. John Goss, Kartenkunst, op. cit., pp. 123, 124 e 125. O mapa de Waldseemüller está a 
meio caminho entre os novos mapas em forma de coração e os antigos mapas em manto, que 
projectavam os contornos dos países e dos mares sobre um manto litúrgico, nomeadamente o 
nans do imperador, 

Rodney Broome, Terra incongnita. The True Story of How América Got lts Name, Seattle, 
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do bastante longo, um número não desprezável de nomes concorrentes circula- 
ram para essa parte do mondus novus; assim, ainda em 1595, num mapa de Mi- 
chael Mercator ela aparece designada sob o nome de América sive Nova Índia; 
um mapa veneziano de 1511, em contrapartida, chama ainda ao continente de 
Colombo Terra sanctae crucis; num mapa-múndi genovês de 1543, o conti- 
nente norte-americano ainda se apresenta globalmente anónimo, ao passo que 
o do sul é mencionado de maneira não específica pelo nome de Mundus Novus. 
Durante séculos, o Nordeste da América do Norte figurou sob o nome de Nova 
Francia ou Terra Francisca, ao passo que o Oeste e o Centro-Oeste, com o no- 
me de Nova Albion, caíam sob a alçada das designações britânicas. A futura 
Nova Inglaterra, isto é, a costa oriental da América do Norte, ostentou, por seu 
lado, durante algum tempo o nome de Nova Belgia, o que significava Nova Ho- 
landa, ao passo que a Austrália se chamava, no século xvii, Hollandia Nova. 
Neste rendilhado de traços do nacionalismo primitivo dos nomes próprios 
anuncia-se a era dos imperialismos burgueses com base nos Estados-nação 
capitalizados. Durante toda uma época, o elemento «novo» veio a provar ser 
o mais poderoso módulo de denominação, a que só o elemento «sul» estava 
em condições de fazer concorrência durante a competição pela terra austra- 
lis, O hipotético continente gigante do hemisfério sul. Com o baptismo das 
Novas-Cidades (Nova Amesterdão), dos Novos-Países (Nova Helvécia), de 
"aíses-do-Sul (Geórgia do Sul, Nova Gales do Sul), de ilhas santas (São Sal- 
vador), de arquipélagos de monarcas (Filipinas) e de países de conquistado- 
res (Bolívia, Rodésia), os Europeus gozavam do privilégio de clonar seman- 
ticamente o seu próprio mundo e de se apropriarem dos pontos afastados e 
estrangeiros pelo regresso lexical do mesmo. 


Atendendo à soma dos seus efeitos, a cartografia teve um papel sobrema- 
ncira importante na marcha real da globalização. Não só os mapas e as visões 
sob a forma de globos cumprem a função de grandes iscos dos primeiros tem- 
pos dos Descobrimentos, mas, de certa maneira, servem também de cadastros 
e testemunhos para os actos de captura e de arquivos da ciência da detecção 
que se foi acumulando com os séculos, bem como para as linhas de navega- 
ção. Para lá disso, representam os media da memória dos tempos dos desco- 
bridores, os media onde estão inscritos os nomes de inúmeros heróis do mar 
c de descobridores de pátrias desconhecidas do mundo, desde a rota de Ma- 
palhães, no Sul da Patagónia, até à baía de Hudson no Norte do Canadá, des- 
de a Tasmânia, no Pacífico, até ao cabo Tcheliuskine na Sibéria, desde as que- 
das-d'água de Stanley, no Congo, até à grande barreira de Ross na Antárctida. 

"aralelamente à história dos artistas, cujos contornos se desenharam na mes- 
ma época, a história dos descobridores criou nos mapas a sua própria galeria 
honorífica. Em grande parte, as operações posteriores eram já torneios entre 
candidatos para a entrada gloriosa na história cartografada. Muito antes de a 
arte e a história da arte terem tornado fecunda em seu proveito o conceito de 
vanguarda, os bandeirantes do recenseamento da Terra já estavam a caminho, 
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em todas as frentes da futura glória cartográfica. Quando deixavam os portos 
europeus, faziam-no muitas vezes assumindo o papel dos que, em caso de êxi- 
to, iriam ser os primeiros neste ou naquele ponto. 

Muito em especial, certos projectos teatrais, como a «conquista» do Pólo 
Norte e do Pólo Sul, estavam inteiramente colocados sob o signo dessa lo 

corrida para a imortalidade na qual a entrada na lista dos recordes era consi- 
derada como a mais elevada das distinções. O alpinismo era também uma va- 
riante dessa histeria do batedor que não queria deixar por conquistar nenhum 
ponto eminente da superfície terrestre. A caça à glória prometida pelos pri- 
meiros passos no pólo havia de ficar por muito tempo como expressão mais 
pura do delírio científico. Para os contemporâneos da viagem aérea e espacial, 
já não é possível compreender que fascinações populares e que prestígio cien- 
tífico estavam associados, por volta de 1900, aos dois projectos polares. O pó- 
lo terrestre encarnava não só a quinta-essência do longínquo virgem de pre- 
sença humana, difícil de atingir, mas também o sonho de um centro absoluto 
ou de um ponto axial zero que praticamente não era mais do que o prosse- 
guimento da busca de Deus no elemento geográfico. 

Neste contexto, convém recordar que a época em que Sigmund Freud havia 
apogeu das competições para descobrir os pólos terrestres e a grande coligação 
dos Europeus para eliminar as últimas manchas brancas no mapa da África. Pe- 
lo seu habitus de exploração e de fundação, a empresa psicanalítica pertence à 
grande época dos empire builders do tipo de Henry Morton Stanley e Cecil 
Rhodes («Anexaria os planetas, se pudesse»). A estes juntou-se, pouco depois, 
um homem nascido no mesmo ano que Freud, o jovem Privatdozent de Hanô- 
ver, Carl Peters, futuro fundador da África Oriental Alemã, que, com o seu tex- 
to filosófico Mundo da Vontade e Vontade do Mundo (1883), consumara por 
antecipação, do ponto de vista conceptual, a imperialização do motivo irracio- 
nal da vida. A ambição de Freud só se pode explicar pela analogia com os pro- 
jectos desses homens. Não estava o inconsciente inscrito, desde a época do jo- 
vem Schelling, nos mapas do espírito que reflecte? Não havia a tentação de 
afirmar que o seu obscuro interior estava também maduro para a «foice da ci- 
vilização»? Quando Freud, que, no seu caminho para a glória, estudara as obras 
dos conquistadores de África, Stanley e Baker, se decidiu pela existência da 
«verdadeira África interior»!27 no psiquismo de cada ser humano, deu mostras 
de um admirável instinto imperial ao escolher essa direcção de investigação. 

A expedição austro-húngara ao Árctico levada a cabo entre 1872 e 1874, 
sob a direcção de Karl Weyprecht e Julius von Payer, obteve um êxito miti- 


127 cr. Tiefenphilosophie. Texte zur Entdeckung des Unbewussten vor Freud, organizado e co- 
mentado por Ludger Liitkehaus, Hamburgo, 1995 (reedição da recolha publicada em 1989 sob 
otiulo Dieses Wahre innere Afrika). Quanto à relação entre Freud e o «dark continent», cf. ibid, 
pp 2 TA formulação «verdadeira África interior» (Wahre innere Afrika) encontra-se no ro- 
munce póstumo de Jean Paul, Selina, 827. 


Palácio de Cristal 119 


pado com o descobrimento e a nomeação da Terra de Francisco-José e da Ilha 
do Príncipe Rudolfo, mas, globalmente, os seus resultados tiveram um alcan- 
ce provinciano e gelado. O cientismo de Freud, seguro da sua vitória, mani- 
festou-se pelo facto de não ter reclamado para si uma ilha de margens frias, 
mas um metacontinente ardente e em posição central. O seu engenho pôs-se 
em cena de maneira impressionante quando, graças aos seus mapas topológi- 
cos, conseguiu adquirir de facto o inconsciente como O país de Sigmund- 
Freud. Se desenhou os seus contornos a régua e esquadro, tal correspondia 
ao ideal da época, o da planificação territorial racional. Carregou estoica- 
mente às costas o fardo do homem branco, quando fez o seguinte resumo da 
sua obra: «A psicanálise é uma ferramenta que há-de tornar possível ao ego a 
conquista gradual do id.»!28 Ainda que os tristes trópicos do id sejam cada 
vez mais geridos por novos ocupantes, ainda que haja Caliban totalmente ina- 
nalisáveis que anunciam a sua descolonização — os velhos marcos freudia- 
nos continuam a ser'em numerosos lugares ainda muito visíveis. Ignoramos 
se, com o tempo, poderão reivindicar mais do que um simples interesse turís- 


tico. 


128 5, F., Das Ich und das Es (1923), in, do mesmo, Gesammelte Werke, Vol. XH1,6*ed., Frank- 
furt, 1969, p. 286. O facto de esse país já ter uma forte densidade de população perturbou tão 
pouco o conquistador Freud como outros conquistadores da era imperial; os magnetizadores do 
século XIX tornaram-se para ele os índios do inconsciente, e os hipnotizadores, os seus palesti- 
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, L ra já não falar dos desperados e€ degradados de todas as sarjetas do velho 

a e mundo, são antes dispersados como corpos loucos num espaço desabitado. Só 

raramente transferem o espírito doméstico para aquilo que se costuma chamar 

Es a segunda pátria. Não vivem do calor do seu próprio lar, mas do produzido 

io | pela fricção resultante da sua marcha precipitada em frente no espaço de ac- 

apitos cão marítima. Os seus corpos endurecidos são, para falar (quase) como De- 


cuze, os «termómetros de um devir» que se dirigem para situações inéditas 
de desterritorialização moral!36, No espaço exterior, recompensa-se umtipo 
humano que, dada a debilidade das suas ligações aos objectos, pode pare 
sempre guiado do interior, especulativo, infiel, disponível !37. 
Tal explica talvez a misteriosa facilidade com que Os homens que se en- 

contram no exterior, como estrangeiros, se exterminam uns aos outros sob 
pretextos fugazes./O outro, considerado como corpo no espaço exterior, não 
é o coabitante de uma esfera comumyda ordem do mundo da vida, não é o CO- 
-portador de um corpo de ressonância sensorial e moral, de uma «cultura» ou 
de uma vida partilhada $ ñas um elemento indiferenciado de circunstâncias 
exteriores mal ou bem-vindasi Se O problema psicodinâmico suscitado pela 
existência sedentária e sobreprotegida era O masoquismo do contentor, O da 
vida desmesuradamente privada de segurança consiste no exterminismo — 
um fenómeno parassádico que já se tinha dado a reconhecer nas desinibições 
dos cruzados cristãos a partir do século x11. A propensão a adoptar esta atitu- 
de está associada à alienação. espacial: nos desertos aquáticos e nas novas ter- 
ras da superfície terrestre, os agentes da globalização nunca agem como ha- 
bitantes na sua propriedade. Agem como pessoas desenfreadas que não 
encontram já em sítio nenhum motivos para respeitar uma ordem doméstica, 
seja ela qual for. Na medida em que abandonam a sua casa, OS conquistado- 
res atravessam o espaço indiferente sem terem penetrado no «caminho», no 
sentido budista do termo. Quando saem da casa comum que constitui o espa-. 
ço interior do mundo na velha Europa, dão a impressão de serem projécteis 
que se desfazem de todas as suas ligações para se lançarem numa não-esfera 
e não-proximidade gerais, num mundo externo liso e indiferente, constituído 
por recursos — conduzidos apenas pelos seus mandatos e apetites e mantidos 
em fôrma pelo fitness da crueldade. Os êxitos dos desembarques — no senti- 
do estrito e no sentido lato — desses desenfreados da Terra determinarão um 
dia se sucumbirão às suas energias internas de fuga e desaparecerão no nada, | 
como psicóticos da expedição regressados ao estado selvagem, ou se, estabe- 
lecendo de certa maneira «novas relações com O objecto», conseguirão res- 
taurar condições continentais e criar uma nova morada num mundo longín- 
quo, ou no velho mundo reencontrado. 
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Ta ã j 
ER como a alusão de Freud ao dark continent do inconsciente!??, a refe- 
5 a aos «terrores do gelo e das trevas» !30 a que estão sujeitos os que se di 
i á 
j Ea N Lp Pe uma luz adequada sobre o sentido esferológico 
e descobrimento na era da globalização. Q 
P c ização. Quando mercadores è 
DESE partiam para «tomar» pontos longínquos do globo, só podiam 
HAr E f VE na medida em que o espaço globalizado já se encontrava de- 
e no um exterior homogéneo aberto e praticável. Todas as expedi- 
ções europeias terrestres ou marítimas!3! visam espaços exosféricos que, d 
ponto de vista das tropas de expedição, nã x 20 46 
nto ição, não pertencem seja como fo 
ias i e expedição, não pertencem s r ao seu 
pr p Es na de vida Aqui, a indicação existencial-topológica dada por Hei- 
de gge No asein reside uma tendência essencial à proximidade» !32, já não 
H iA AE principal da exterioridade é o facto de não ser «sem 
» explorada no modo do habitar interi io, é bili- 
rior — pelo contrár ssibili 
pn À no erior — p io, a possibili- 
á en dy numa antecipação projectiva donde resulta que 
entre o habitar e a exploração nu i 
nca mais é clara. C d 
3 ! expl . Com os desco- 
era E os proc impõe-se um acampamento global como modus 
. O subtil teorema de Merleau-Ponty —"«o corpo não esi 
i — «o corpo não está 
habita no espaço» !33 i A e, 
s * — trabalha aqui no vazio. A ã ; 
l . A observação do m 
a trab i esmo au- 
à É A a qualica ciência manipula as coisas e renuncia a habitá-las»!34 
px se igualmente à pirataria e ao comércio mundial./Tal como as ciências 
Ez dei ipa nk Pei têm uma relação ao mundo como habitat. Já 
piratas e dos liberais não se pode di i i 
izer que «habita» o Ser com 
«O i É 
«o homem a sua casa»!35, Na verdade, os marinheiros e os colonizadores, pa- 
s , 
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Quando da sua primeira viagem à Índia, em 1497, Vasco da Gama, sem 
motivo especial, mandou incendiar e afundar, depois de o ter pilhado, um na- 
vio mercante árabe a bordo do qual se encontravam duzentos peregrinos que 
se dirigiam para Meca, incluindo mulheres e crianças — prelúdio a uma «his- 
tória do mundo» dos crimes externos. O facto de estes nunca terem sido ver- 
dadeiramente integrados pela consciência histórica europeia na imagem da 
época moderna, se excluirmos as publicações isoladas de livros negros do co- 
lonialismo, em nada lhes retira a sua violência excessiva!38. O comércio glo- 
balizado da eliminação desfaz-se dos seus pretextos e, sob a forma da pura 


eliminação, cria um estado que se situa para lá da guerra e da conquista. O ca- 


rácter ilimitado das superfícies aquáticas desperta o deserto moral na alma 
dos marinheiros — «Destruo, logo existo», eis o que se exprime em cada ac- 
to gratuito do humor dos piratas. Nas colónias e nos mares, para lá da linha, 
experimenta-se 0 exterminismo que, no século xx, Tegressa aos Europeus sob 
a forma do estilo da guerra total. Quando esta se desenvolve no exterior, a lu- 
ta contra um“himigo já não pode ser claramente distinguida da eliminação de 
uma coisa) Carl Schmitt chamou justamente a atenção para o papel das «li- 
nhas de amizade» sobre as quais se tinham entendido as potências marítimas 
europeias e cujo sentido era o de balizar um espaço civilizado, para lá do qual 
o exterior podia literalmente começar sob a forma de espaço sem direito!39, 
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138 Cf, Rosa Amélia Plumelle-Uribe, Weisse Barbarei. Vom Kolonialrassismus zur Rassenpoli- 
tik der Nazis, Zurique, 2004. 

9 Carl Schmitt, Der Nomos der Erde, op. cit., pp. 54-69; cf. também Jacques Derrida, Politi- 
ques de l'Amitié, Paris, Galilée, 1994, Foi, aliás, Nietzsche quem desenvolveu as primeiras abor- 
dagens de uma teoria da descompensação moral na exterioridade: «perguntemos antes quem é o 


verdadeiro “mau” [...] Em todo o rigor, há que responder: é precisamente o bom da outra'moral, © 


precisamente o homem aristocrático, o poderoso, o senhor, apresentado com outras cores, rein- 
terpretado e deformado pelo olhar venenoso do ressentimento [...] esses mesmos homens que, 
inter pares, são retidos tão severamente pelos costumes, pelo respeito, pelos usos, pela gratidão 
e mais ainda pela vigilância e inveja mútuas, esses homens tão inventivos em matéria de obsé- 
quios, de controlo de si próprio, de delicadeza, de fidelidade, de orgulho e de amizade nas suas 
relações entre si — no exterior, aí onde começa o mundo estrangeiro, não valem mais do que fe- 
ras desenfreadas. Aí, gozam da libertação das restrições sociais, libertam-se como numa selva da 
tensão que resulta do seu longo aprisionamento, da sua sequestração na paz da comunidade [...]» 
tFnedrich Nietzsche, Zur Genealogie der Moral, Primeiro Tratado, II, KSA 5, p. 274). 


20 Teoria do Pirata: 
o Terror Branco 


d AN 


1 

Neste contexto, a pirataria, que constitui, com o tráfico negreiro (a que po- | 
deríamos também chamar a indústria da deportação), o fenómeno de ponta de 
uma ingénua criminalidade da globalização, assume um significado marcan- 
te do ponto de vista da filosofia da história. E a primeira forma empresarial 
do ateísmo: quando Deus está morto — ou quando não está a olhar, no terri- 
tório sem Estado, no navio sem capelão, nos mares sem lei, fora das zonas de 
respeito convencionado, no espaço sem testemunhas, no vazio moral beyond 
the line —, também o inconcebível é efectivamente possível. Em pleno mar, 
atingia-se por vezes o ponto (quase) extremo de atrocidade que se possa pra- 
ticar entre seres humanos. Veto 

Simultaneamente, a pirataria instalou-se como um ramo económico (com- 
parável à indústria do rapto no século xx), obstinadamente anichada nas fa- 
Ihas dos mercados securizados entre os séculos xvi e XIX. Não sem conhecer 
um epílogo na viragem do século xx para o século XXI: hoje em dia acontece 
falar-se do «regresso dos piratas», nomeadamente nas águas ricas de presas 
dos Mallaca Straits e outras zonas em que um vazio da polícia marítima dei- 
xa as mãos livres a um novo povo variegado de agressores; em 2002, recen- 
searam-se em todo o mundo trezentos e quarenta assaltos marítimos, ea ten- 
dência é para o rápido aumento!40, Além disso, o caos do direito marítimo 
propicia condições ideais aos grupos terroristas — não é por acaso que se diz 
que Ossama bin Laden e consortes se teriam passado para o shipping busi- 
ness, onde, a coberto de pavilhões exóticos, manteriam uma frota considerá- 
vel de velhos paquetes. O sistema dos corsários estava tão estreitamente liga- 
do ao regular andamento dos negócios que Goethe pôs na boca do seu 
Mefistófeles uma teoria da globalização económica que não testemunha ape- 
nas o facto de o orador ser uma língua de prata: 


140 Cf, Charles Glass, «The New Piracy», London Review of Books, n.º 24, 2003. Do mesmo 
modo: William Langewiesche, The Outlaw Sea: A World of Freedom, Chaos and Crime, Nova 
lorque, 2004, 
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«O “quê”, não o “como”, é a via. 
Pra quem sabe de marear, na i 
Guerra, comércio e. pirataria 


t 


Ninguém os pode separar.» !4! Mes 


A lição do capitalismo pirata ressoa longamente: é a partir do ateísmo pi- 
rata que os modernos pensam a desinibição libertária e anarquista, é aqui que 
a fobia conservadora dos partisans tem a sua fonte. A angústia dos guardiães 
da ordem ante os inovadores, que é notória desde a Antiguidade, transforma- 
-se na época moderna em angústia do homem da terra firme diante do em- 
presário que se faz ao mar e no qual, mesmo quando traz chapéu alto e sabe 
como usar uma faca de peixe, transparece ainda assim o pirata. É por tal mo- 
tivo que nenhum morador em terra pode imaginar sem terror uma situação do 
mundo em que não vigore o primado do político — e isso significa aqui a ter- 
ra firme. Com efeito, quando o pirata desembarca em terra, que projectos de 
crimes traz ele nos bolsos? Onde escondeu as armas? Com que argumentos 
sedutores promove as suas especulações? Sob que máscaras humanitárias es- 
conde as más intenções? Quando os assaltantes se apresentam na boa socie- 
dade, os seus sofistas, os seus conselheiros, não se encontram longe. Desde 
há duzentos anos, os burgueses seleccionam as suas angústias: uma vez em 
terra firme, o anarco-marítimo torna-se, no melhor dos casos, um Raskólni- 
kov (que faz o que quer, mas que o lamenta), num caso menos favorável, um 
marquês de Sade (que faz o que quer e nega o remorso), no pior dos casos, 
um neoliberal (que faz o que quer, mas, citando Ayn Rand, se autoproclama 
homem do futuro). 

A pirataria infiltra-se, porém, de outra maneira no pensamento burguês: os 
fantasmas dos habitantes da terra firme fazem dele muito rapidamente um an- 
timundo libertário no qual tudo seria possível, menos o tédio. Séculos antes 
da boémia dos artistas, a boémia marítima fornece estímulos inesgotáveis aos 
burgueses que querem ser algo mais que burgueses. Nas gravuras do século 
xviii aparecem corsários do sexo feminino — de espada desembainhada, blu- 
sa aberta e peitos salientes — como que para provar que, no mar, a nova mu- 
lher age com toda a autonomia no seu papel de saqueadora. Até à Ópera dos 
Três Vinténs de Brecht (1928), aos Escritos Corsários de Pasolini (1973- 
-1975), podemos seguir o desejo criminoso e romântico que vê vir do mar a 
Grande Liberdade. Também Friedrich Schiller, nos seus esboços de «peças 
\ marítimas», acariciou a ideia de fazer o retrato da «República flutuante dos 
flibusteiros». O autor dos Salteadores foi obrigado a admitir que os salteado- 
res do mar constituíam uma contracultura mais impressionante. 

Através do personagem do capitão Ahab, Herman Melville edificou um 
monumento aos homens caídos no exterior, aos navegadores sem regresso 
que passam no exterior os seus «impiedosos anos de velhice», monumento 


E Fausto, Parto H, Versos LHISS-8S, 
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que se eleva num céu mais alto e mais sombrio do que qualquer Estátua da 
Liberdade. Ahab encarna a face luciferiana e perdida da navegação euro- 
americana — e, mais geralmente, a face obscura do projecto da modernida- 
de colonial. Do ponto de vista psicológico ou microesferológico, é absoluta- 
mente evidente que o duplo interno e externo do marinheiro possesso não 
assume uma figura personificada. Esse génio da existência de Ahab não é um 
espírito situado num campo de proximidade, nem é sobretudo um senhor em- 
poleirado nas alturas, mas um deus do inferior e do lá-fora, um soberano ani- 
malesco que emerge de uma profundidade que despreza toda a apropriação = 
essa mesma baleia branca relativamente à qual o autor observava, nas suas ci- 


tações etimológicas: 


«WHALE. * * * Suec. e dinam. hval. A designação deste animal deriva 
da ideia de rotundidade ou de rolar; pois em dinam. Avalt significa arquea- 
do ou abobadado » DICIONÁRIO WEBSTER. 


«WHALE. * * * Mais imediatamente derivado do hol. ou do Além. Wal- 
len; a.s. Walwian, rolar, espojar-se, rebolar-se.» DICIONÁRIO RICHARD- 


soN.!42 ; jich panta le 

Com a sua silhueta em «arco», a baleia age sobre os que a admiram e os 
que a odeiam como a encarnação de uma potência que se revolve re 
mente sobre si própria nas profundidades inquietantes do mar. A majestade c E 
Moby Dick defende a eterna resistência de uma vida insondável contra os Re - 
culos dos caçadores. O seu branco representa simultaneamente o.sapãeo e 
esférico, homogéneo, sem limites, no qual os viajantes se sentem priva los de 
todo o sentimento de intimidade, de toda a sensação de chegada e de pri, 
Não é por acaso que se trata da cor que Os cartógrafos reservavam à terra in- 


cógnita. Melville dizia do branco que é «o ateísmo incolor, multicolor diante . 


do qual nos encolhemos»! 2, visto que nos recorda, tal como à profundidade 
branca da Via Láctea, o «grande vazio sem coração e as imensidões do uni- 
verso»: ela impregna o observador com a ideia da sua destruição num lá-fora 
indiferente. A baleia de Ahab tem de ter essa cor, porque simboliza a ex- 
terioridade que, além disso, não necessita de aparência e não é capaz de a ter. 
as quando o exterior se deixa ver: 
o lívido universo jaz diante de nós como um leproso; e tal como O via- 
jante casmurro que, na Lapónia, se obstina a não proteger Os olhos com vi- 
dros coloridos e colorantes, também o infeliz infiel se cega a si próprio, ao 
ver o branco, o colossal sudário que envolve toda a paisagem em seu tor- 


no» 144 


142 Melville, Moby Dick oder Der Wal, op. cit., p- 8. R 
143 Ibid., p. 252 («a colorless all-color of atheism from which we shrink»). 


144 Ibid. 
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Quase um século/antes de Sartre ter posto um personagem de drama a di- 
zer: «O Inferno são os outros», Melville atingira profundidades maiores: o in- 
ferno é o exterior. Nesse inferno metódico, nessa indiferença de um espaço 
onde não surge nenhum habitar, os indivíduos-pontos modernos estão disper- 
sos sem o menor laço entre si. Ao contrário do que dizem os existencialistas, 
não se trata pois apenas de encontrar uma situação no absurdo por meio de: 
um compromisso livremente escolhido; trata-se antes, uma vez que o homem 
foi universalmente posto a nu nas superfícies da Terra e dos sistemas, de ha- 
bitar o exterior indiferente como se as bolhas animadas pudessem estabilizar- 
-se nele a mais longo prazo. As pessoas têm de enfrentar o desafio de que, pe- 
rante o sudário que se estende sobre tudo o que é exterior, conseguirão ter em 
conta as suas relações mútuas num espaço interior a criar artificialmente, co- 
mo se não existisse nenhum facto exterior. Os casais, as comunas, Os coros, 
as equipas, os povos e as igrejas, todos sem excepção se abalançam à criação 
de frágeis criações de espaços perante o primado do inferno branco. Só nes- 
ses recipientes, que se produzem a si próprios, se realiza o que a palavra mur- 
cha de solidariedade designa no estrato semântico mais radical: as artes de vi- 
ver da modernidade visam erigir o não-indiferente no indiferente. Ante um 
mundo cujos limites geográficos atingimos, tal coloca a projecção e a inven- 
ção em horizontes inesgotáveis!45. 

Talvez os «povos livres» de que falava o século xIx, sem compreender que 
contribuía assim para a criação de colectivos de obsessões modernizados, as 
pátrias que exigem o sacrifício, nunca existam senão como associações de se- 
res humanos que, perante uma indiferença realmente universalizada, se vol- 
tam a aliar de maneira ainda inédita, que só as academias e as igrejas vaga- 
mente anteciparam. 


145 Cf, Vilém Flusser, «Vom Subjekt zum Projekt», in, do mesmo, Schriften, Vol. 3, Bensheim 
e Düsseldorf, 1994. 


21 A Época Moderna e a Síndrome da Terra Virgem 
Americanologia I 


Na sala de leitura do anexo moderno da Library of Congress, está gravada 
uma citação de Thomas Jefferson que exprime com insuperável clareza o es- 
pírito da tomada da Terra: 


«Afirmamos que a Terra e a sua abundância foram transmitidas à gera- 
ção actual para que esta dela tenha o usufruto.» 


Embora date de finais do século xviii, a tese afixada em Washington re- 
sume um impulso que, a partir da época de Colombo, agiu sobre o compor- 
tamento dos Europeus relativamente à expansão: a concepção da Terra como 
objecto encontrado e recurso. Na frase de Jefferson, os ecos bíblicos e colo- 
nizadores são tão evidentes como a postura empolada do advogado do tem- 
po presente: a geração a que se concedia o usufruto era, claro, a dos-ameri-" 
canos da Nova Inglaterra, que se haviam separado do reino inglês e julgavam 
ter encontrado a Terra Prometida nas costas do Atlântico Norte. Para os Yan- 
kees (termo que seria, diz-se, a pronúncia índia da designação francesa les 
Anglais) do século xviii, os jogos de linguagem judaizantes dos Pilgrim Fa- 
thers, que julgavam estar a repetir a fuga de Israel do Egipto ao atravessa- 
rem o oceano, há muito que se haviam tornado moeda retórica corrente. Não 
precisavam de murmurar quando professavam a ideia de que um povo elei- 
to tinha de dispor de um país adaptado à sua vocação. E como o tinham ago- 
ra à disposição, não tomar resolutamente posse dele seria trair a sua própria 
missão. 

Quando se ouve falar da transmissão da Terra à geração actual de usu- 
frutuários, expressão cintilante provinda da gíria do direito natural, aper- 
cebe-se manifestamente o eco desse choque da forma do mundo que fora 
provocado pelos descobrimentos transatlânticos, em finais do século xv, e 
pela viagem de Magalhães. Enquanto, para a esmagadora maioria dos euro- 
peus, a «revolução» pacífica, o facto de se compreender o carácter oceâni- 
co das superfícies aquáticas que comunicam entre si na Terra, não deixou de 
ser durante séculos uma «informação» abstracta e indesejável, que incitava 


128 Peter Sloterdijk 


quando muito às utopias, o descobrimento do quarto continente, das duas 
Américas, foi mais do que um acontecimento geográfico sensacional, 
Reflectiu-se em inúmeros ditos inspirados por um novo apetite teológico e 
mercantil. Os americanistas parafrascaram de múltiplas maneiras as inter- 
pretações da história santa que os contemporâneos, e os seus descendentes, 
deram ao descobrimento do duplo continente. Para os partidários da Bíblia. 
entre os ocupantes, a América era indubitavelmente o grande trunfo que 
Deus conservara escondido na manga durante um milénio e meio para o pôr 
na mesa no momento de mais elevado apuro, quando a política religiosa do 
Ocidente estivesse em agonia. Permitindo ao seu servidor católico, Cristó- 
vão Colombo, encontrar a América just in time, punha em jogo a astúcia da 
Providência para indicar a direcção do segundo êxodo aos seus fiéis protes- 
tantes. 

Queremos aqui abstrair dos delírios da teologia da história que os emi- 
grantes e a sua poderosa fé transformaram em factores reais da história. 
Quem se interessar pelo anexo norte-americano da Divina Comédia com cer- 
teza se satisfará com a leitura dos Magnalia Christi Americana (Os grandes 
actos de Cristo no Novo Mundo), saídos em 1698 da pluma do pastor de Bos- 
ton Cotton Mather. Posteriormente, cada século produziu outros escritos fla- 
mejantes da teologia política americana — até às miragens da fraude deseja- 
da por Deus no ano de graça da 2000, com a eleição de George W. Bush. 
Aquilo que fez do efeito-América, para lá do carácter de sensação geográfi- 
ca e dos seus extravasamentos teológicos, uma realidade psicopolítica central 
da época moderna foi a sua irradiação na consciência do espaço, do solo e das 
hipóteses dos europeus pós-colombianos, em cujas fileiras se recrutavam os 
Americanos. 


A América emerge do Atlântico como um universo de reserva no qual se 


pode recomeçar a experiência «Deus com a Humanidade» — uma terra onde 
Iha Europa feudalizada e territorializada a mínima parcela de terra cultivável 
tem dono desde há mil anos e cada caminho florestal, cada calçada e cada 
ponte estão onerados de direitos de passagem e de privilégios que entravam a 
progressão e beneficiam um explorador nobre, a América oferece a inúmeros 
recém-chegados a experiência excitante e contrastada de um país praticamen- 
te sem dono que, pela sua imensidão, só precisa de ser ocupado e construído 
para pertencer ao ocupante e ao construtor. Um mundo no qual os colonos 
chegam antes dos registos cadastrais — um paraíso para seres que querem re- 
começar do zero e exercer a sua força na captura. Por isso os sentimentos da 
amplidão do mundo da época moderna estão associados à experiência funda- 
mental da América =a facilidade com a qual se toma posse da terra e dos re- 
“cursos —, O que — juntamente com muitos outros caracteres sociais — dá 
origem a um tipo de camponês sem precedentes na história do mundo, que já 
não é o servo do senhor, mas um proprietário fundiário armado e autónomo, 
um lavrador que, sob a autoridade de Deus, gere o solo que acabou de se tor- 
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dade!46. Mais: o que os teólogos € os juristas chamavam di- 
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— a mitologia naval; 
— a religião cristã; 
— a lealdade para com os príncipes da sua pátria; 
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23 Poética do Porão 


As pessoas da nossa época ainda percebem com a maior das facilidades os 
uspectos psicodinâmicos da experiência do porão, visto que dispõem dos pon- 
tos de referência ligados aos interiores das rulotes e aos habitáculos dos auto- 
móveis. O facto de se dispor de tais meios de «circulação» não se teria torna- 
do para uma grande maioria de indivíduos modernos uma prática de 
movimento indispensável e, a maioria das vezes, agradável, se os veículos, 
com as suas formas interiores, não retomassem as estruturas elementares da 
formação de esferas em pequenas dimensões espaciais. O navio, tal como, em 
proporções mais moderadas, o automóvel e a rulote, é o ninho mobilizado ou 
a casa absoluta!49. Na perspectiva existencial, a missão enuncia-se nos se- 
guintes termos: mobilização do interior — o que equivale a uma quadratura 
do círculo da vida. Como o navio encarna simultaneamente a realização das 
exigências de estar-em-casa e da evasão, é, sobretudo na forma que tomou no 
início da época moderna e que lhe permitiu enfrentar o alto-mar, o arquétipo 
da contradição resolvida. Põe em equilíbrio os esforços diametralmente opos- 
tos do habitat e da aventura: Com ele, as relações simbióticas são possíveis 
— e, no entanto, podemos vivê-lo como um projéctil que abre caminho no 
que nunca existiu. O veículo é sentido como um ventre que encerra uma ni- 
nhada de recém-nascidos; desembarcarão onde puderem e farão o que querem 
bastante longe da casa, e livres de todo o contexto. 

Ao mesmo tempo, o navio é a auto-extensão mágica e tecnosférica das tri- 
pulações — é, como todos os veículos-contentores modernos, uma máquina 
de sonho homeostática que se deixa dirigir através do elemento histórico co- 
mo uma Grande Mãe manipulável. (Ainda está por escrever um relato psico- 
-histórico convincente da superstição ligada aos veículos.) Assim sendo, para 
as suas tripulações, os navios podem tornar-se pátrias móveis. Quando o di- 
reito marítimo reconhece os navios como extensões do país sob cujo pavilhão 
navegam, segue uma intuição esferológica original: aqui, do ponto de vista da 
lógica do espaço e do direito internacional, o estar-em-terra transforma-se em 


149 cr, Spheren I, Globen, op. cit., Capítulo 3, «Kapitel, Archen, Stadtmauern, Weltgrenzen, 
Immunsystem. Zur Ontologie des ummauerten Raums». 
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estar-a-bordo, e há traços essenciais do nomos da terra, da «paz» 
que nos é próprio que são transpostos para a endosfera flutuante. 
A função decisiva do casco é, porém, 
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do espaço 


O repelir, tanto físico como simbóli- 
aquoso que, graças à sua faculdade de ser pê- 
espaço que é a do navio, o corpo flutuante 
O seu portador. A este fenómeno corresponde 
humanos que se lançam para o exterior só 
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capazes de transportar as almas 
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vivível. Tal como anteriormente as naves a 
de repelir na terra firme, para serem navios 
cristãs no mar da vida terrestre, assim tam- 
erao no espaço exterior confiar-se ao espaço 
Figo que se leva em viagem e que se ordena 


24 Capelões de Bordo 
A Rede Religiosa 


Visto de agora, torna-se evidente: o facto de, nos tempos heróicos da na- 
vegação, as grandes expedições nunca se fazerem sem um capelão a bordo 
não era apenas uma convenção religiosa nem uma concessão às pretensões da 
Igreja a não deixar partir os grupos de navegadores sem controlo espiritual. 
A omnipresença do factor religioso nas navegações dos primeiros tempos (a 
primeira travessia de Colombo é a única em que não se encontra um religio- 
so na lista da tripulação — mas, em contrapartida, alguns controladores en- 
viados pela Coroa espanhola) designa antes um segundo mecanismo, esfero- 
-poético e todo-poderoso. Para que as expedições dos primeiros navegadores 
sobre o oceano pudessem ter êxito, as tripulações não precisavam apenas de 
uma segurança quanto ao seu ofício, mas teriam também de encontrar um 
apoio nas rotinas metafísicas das suas terras natais. Como à navegação por 
mar era uma prática que suscitava situações-limite, era necessário, na medi- 
da do possível, ter sempre a bordo peritos do extremo. O barco implica o pe- 
rigo do naufrágio e das tormentas, e contra estas últimas, pelo menos, os san- 
tos que prestavam assistência e aqueles que os conheciam, os padres, podiam 
oferecer garantias simbólicas. O facto de a navegação europeia ter podido to- 
mar o nome de «cristã» — e isto, bem antes do advento da era oceânica — 
revela como se encontrava centrada nesse indispensável sistema de seguros 
metafísico. Se o branco exterior parecia aterrador, era também porque, para 
inúmeras pessoas, encerrava a data da morte, e com ela a perspectiva de re- 
pousar para sempre num elemento a que faltavam todas as qualidades de con- 
ciliação!50, Quando não podia ser associada às ideias de inumação e de Além 
que eram as da velha Europa, a imagem de uma morte no exterior era dupla- 
mente insuportável. 


150 Melville também notou isso no Moby Dick. Na capela dos baleeiros de Nova Bedford, an- 
tes da partida para Nantucket, o narrador observa uma série de placas de mármore enquadradas 
a negro que recordam os marinheiros mortos no exterior: «Que vazios mortais e que infidelida- 
des não pretendidas nestas linhas que parecem corroer toda a fé e recusar a ressurreição aos se- 
res que pereceram em lugar nenhum sem um túmulo.» 
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lavelmente à Santa Sé que coube o encargo de sancionar o Tratado de Tor- 
desilhas, em 1494. 

As pretensões à supremacia do catolicismo pós-colombiano apareceram 
vom a maior clareza quando o Papa, referindo-se às origens da sua função, se 
proclamou verdadeiro senhor supremo do mundo que havia sido circum- 
navegado!52, Nas circunstâncias da época, as monarquias nacionais da Eu- 
ropa, incluindo as monarquias católicas, tinham forçosamente de se revoltar 
contra as exigências de prioridade pontificais. Podemos entrever algo da to- 
nalidade dessas rebeliões nacional-dinásticas quando Francisco I de França, 
em 1540, convida o enviado do imperador a mostrar-lhe o testamento de 
Adão, bem como a cláusula papal que deveria conter e segundo a qual o rei 
de França estaria excluído da repartição do mundo. 

No que diz respeito às missões protestantes, foram logo de início, e mais 
claramente ainda do que as missões católicas, envolvidas em funções nacio- 
nal-coloniais; os missionários destinados a intervir no império colonial holan- 
dês eram formados em Leyde, num seminário da Companhia Unificada da 
Índia Oriental, como se a Igreja não detivesse a sua missão de evangelização 
por força de Mateus, 28, 19, mas em função de um mandato das sociedades de 
comércio livre do Atlântico-Norte. A missão cristã — ou, mais geralmente, a 
exportação das confissões — é certamente o principal agente de um princípio 
de continuidade socio esferológico na passagem do Antigo ao Novo Testa- 

mento, pois, no encontro com os estrangeiros, podia colocar no primeiro pla- 
no os motivos de uma possível comunidade de espécie e de culto entre os des- 
cobridores e os descobertos. 

O êxito que tiveram, em especial, as missões católicas nas suas tarefas de 
globalização em quatro séculos e meio de actividade manifestou-se sob aus- 
pícios espectaculares na inauguração do Concílio Vaticano II, a 11 de Outu- 
bro de 1962, quando bispos provenientes de não menos que cento e três paí- 
ses entraram em São Pedro, em Roma — uma reunião que seríamos forçados 
a qualificar de única se não fosse regularmente superada pelas cerimónias de 

inauguração dos Jogos Olímpicos da Era Moderna. Concílios e Olimpíadas 
— duas manifestações exemplares dos projectos europeus de congregação — 
ilustram o que os abrigos universalistas estão em condições de consumar, Mas 
são eles, precisamente, por mais imponente que seja a amplidão das suas ati- 
tudes abrangentes, que põem a nu a exclusividade inultrapassável deste tipo 
de assembleias. Para constituir in actu um espaço interior religioso ou atléti- 
co da humanidade, só podem reunir-se realmente representantes, «vigilantes» 
ou «eleitos» — e a totalidade virtual só pode depois resultar da atenção sin- 
cronizada da humanidade-observadora através dos meios de transmissão. 


152 Um símbolo litúrgico dessa auto-elevação planetária é a tiara, que, é certo, já no século xiv 
havia assumido a sua forma de hiper coroa de três níveis, mas que foi adaptada à situação glo- 
balizada, no século xvi, com o acrescento de uma sphaira no seu cume. Cf. Sphären II, Globen, 
op. cit., Excurso I, «Die Entkrônung Europas. Anekdote über die Tiara», pp. 788 sq. 
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A qualidade totalizante deste tipo de manifestações exprime-se pois, não tat- 
to por efeito dos seres presentes, mas antes pela simbólica universalista dos 
contentores arquitecturais no interior dos quais tem lugar a assembleia — são 
as formas supremas típicas da arquitectura que se implica na macrosferologia; 
a catedral católica e a arena desportiva profana. Na catedral, a nave e a cúpu- 
la representam a potência de agregação humana associada à profissão de fé 
católica romana, ao passo que no estádio o motivo neofatalista da arena é pos- 
to em cena como símbolo da esfera mundial fechada!S3, 

Mas, como as igrejas, no seu modo de ser quotidiano, existem apenas sob 
a forma de communio sanctorum não reunida e têm de provar o que valem nas 
reuniões locais, vêem-se constantemente confrontadas com o dever de orga- 
nizarem o seu funcionamento em media menos espectaculares, acessíveis em 
permanência a nível operacional e capazes de construírem tradição. Além dis- 
so, nas igrejas protestantes, com as suas unidades autónomas, as forças cen- 
trífugas exprimem-se muito mais fortemente. As comunidades puritanas iso- 
ladas da Nova Inglaterra, nomeadamente, dependiam da sua capacidade para 
criarem uma estabilidade pela força da sua própria prática ritual. Para com- 
preender em que condições se operou esta ancoragem a formas que os pere- 
grinos tinham trazido consigo, é útil imaginar a reconstituição da primitiva 
capela de madeira em que os Pilgrim Fathers e os que lhes eram próximos se 
encontraram para os seus ofícios religiosos durante o Inverno, após terem de- 
sembarcado perto de New Plymouth, em Cape Cod, na baía do Massachu- 
setts, a 19 de Novembro de 1620. Nada poderá dar uma prova mais clara do 
primado da arquitectura ritual sobre o edifício físico do que essa granja gros- 
seira e exposta às correntes de ar, no meio de uma aldeia construída à pressa 
por trás de umas paliçadas e que transpirava medo. A província de Heidegger 
não é o único lugar em que os humanos são os que habitam a linguagem, co- 
mo morada do Ser. Até nos pontos dispersos do espaço global recentemente 
explorado, instalam sob telhados improvisados as suas tradições e as suas se- 
guranças rituais. 


153 sobre a função de agregação desempenhada pelas arenas desportivas e outros «colectores» 
na cultura de massas, cf. Sphären Il, Schäume, Capítulo II: «Indoors. Architekturen des 
Sehaums», p. 626 sq. Sublinha-se aí que os efeitos de captação global só podem ocorrer pelo re- 
acionamento de colectores (grandes interiores) e conectores (mass media). 


25 O Livro dos Vice-Reis 


Os chefes das expedições da globalização, os vice-reis, os almirantes e os 
«cus oficiais, levam consigo ao longe, para lá das suas concepções religiosas, 
os seus modelos dinásticos. As imagens interiorizadas dos reais mandantes, tal 
como os seus veros retratos, fazem com que a expansão no espaço exterior, 
tanto nos instantes críticos como nas horas do triunfo, possa ser vivida como 
uma emanação efectiva proveniente do centro pessoal do poder. Quando os 
portadores das empresas de descobrimento regressam física ou imaginaria- 
mente, pelos sentimentos, a casa, põem em prática atitudes externas e internas 
«ue atestam a sua pertença à origem europeia do poder. A sua acção é compa- 
rável ao comportamento do raio de luz platónico saído do centro para, uma vez 
chegado ao ponto de reflexão, se voltar e regressar à fonte de emissão. Neste 
sentido, todos os conquistadores e descobridores europeus leais evoluem co- 
mo os raios executivos de longínquos Reis Sol. Até os mais grosseiros emis- 
sários do imperialismo do século X1x, os men on the spot, se considerarão co- 
mo portadores de luz ao serviço das suas nações. Se os agentes europeus se 
apresentam como os grandes propiciadores, é também porque levam ao exte- 
rior a irradiação dinástica enquanto se apropriam dos tesouros do novo mun- 
do, adoptando a atitude daqueles que colhem para os outros. Evoluem na cor- 
te resplandente formada pelos raios dos sistemas de majestade indígenas, e 
todos os seus achamentos permanecem o mais das vezes vinculados às salas 
de trono e aos panteões da terra-mãe. Aquilo a que se chamou a exploração das 
colónias apenas testemunha a forma mais maciça do laço dos colonizadores 
com a sua terra-mãe — o que é especialmente válido para os Espanhóis, que 
desenvolveram uma minuciosa burocracia da pilhagem. Ainda hoje podemos 
visitar as suas relíquias no Archivo de las Índias de Sevilha. O fenómeno da 
«arte pilhada» é tão antigo como a globalização terrestre: no início do século 
xvi, em Antuérpia, expôs-se o ouro dos Aztecas sem que ninguém perguntas- 
se a si próprio se esse ouro tinha um proprietário legítimo. Albrecht Dürer viu 
com os próprios olhos essas obras de uma arte vinda de um completo alhures. 

Sem os ícones internos do rei, a maioria dos chefes de expedição da pri- 
meira globalização não teriam sabido a quem — à parte eles próprios — se 
destinavam os seus êxitos; mas, sobretudo, não teriam vindo a saber por que 
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reconhecimento tinham o direito de se sentir completados, justificados 
transfigurados. Até as atrocidades praticadas pelos conquistadores espanhóis 
na América Central são metástases da fidelidade às majestades pátrias que 
fazem representar por meios extraordinários. Nessa medida, o título de vici 
-rei não tem um alcance unicamente jurídico e protocolar: é também uma ca- 
tegoria que, do ponto de vista psicopolítico, tem a ver com a própria essência 
da conquista. Os livros dos vice-reis estão por escrever. É por eles que os reis 
europeus estão sempre e em todo o lado presentes nas extensões externas do 
velho mundo, embora não visitem pessoalmente as suas colónias!54. É sob a 
protecção de baldaquinos imaginários de majestade que os conquistadores € 
os piratas dos príncipes colhem os seus saques — e o que deles remetem pa- 
ra a terra-mãe é recuperado pelos tesoureiros reais como uma espécie de im- 
posto selvagem. Nesses dias felizes da globalização, as riquezas provenientes 
do ultramar provam que o vasto mundo não tem outro destino senão pagar o: 
“seu tributo às casas europeias. 
Isto é também verdade, de uma certa maneira, para o rei dos reis espiri- 
tuais, o Papa, que, portador da coroa de três pisos, queria fazer do seu trono 
uma hipermajestade para o conjunto do globo. Com efeito, são as suas tropas. 
de elite, os Jesuítas, que lhe estão directamente devotados pelo quarto voto, 
na sua qualidade de rei e senhor do catolicismo combatente, que, a partir de 
meados do século xv1, cobrem o globo com uma rede de orações pelo Papa e 
de atenções para com Roma — uma Internet da mais fervorosa obediência, 
nascida de terras longínquas e fiéis ao centro. Foi a ela que as sociedades de 
telecomunicações modernas a operar no mundo inteiro foram buscar o seu 
modelo. A telecomunicação é prefigurada na tele-oração pelo Papa. Os Jesuí- 
tas eram o news group protótipo que se estendia pela sua rede específica de 
organização. As outras ordens missionárias, os Franciscanos, os Dominica- 
nos, os Caetanos, os Agostinianos, os Concepcionistas, as Clarissas da pri- 
meira e da quinta regras, os Hieronimitas, os Canossianos, as Carmelitas de 
pés descalços e muitas outras, estavam implicadas, pela sua relação com Ro- 
ma, no projecto que consistia em trabalhar pelo triunfo da conquista espiri- 
tual. A sua ambição consistia em propagar por todos os continentes uma com- 
monwealth colocada sob a tutela do Papa. Só em finais do século xx veio ao 
Papa a ideia mass-mediaticamente correcta de viajar como embaixador do seu 
próprio Estado pelas províncias do seu reino moral — o que significa a tran- 
sição do catolicismo para a carismocracia elementar sem véus: o caminho ro- 
mano para a modernidade. 
O facto, porém, de, mesmo antes da era da presença real do Papa, a tele- 
comunicação católica não ter podido passar sem os mecanismos da magia e 
da telepatia corresponde às leis da comunicação metafísica nos grandes cor- 
pos sociais. O cadáver do primeiro grande missionário jesuíta na Ásia, Fran- 


1% Alguns príncipes de Gales visitaram no entanto a Índia — mas era sempre, ao que sabemos, 
antes de acederem no trono britânico, 
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o a Índia e o Japão em benefício da Igreja 
o em Goa. O braço direito do santo foi tra- 
er baptizado dezenas de milhares de pes- 
a igreja-mãe da ordem, Il Gesú, em Ro- 


cisco Xavier, que havia explorad 
Romana, teve o seu último repous 
sido para a Europa, «exausto de t 
soas», e ainda hoje está conservado n 


ma. como a relíquia mais preciosa da globalização. 


26 A Biblioteca da Globalização 


Mas que acontecia quando os participantes nas operações-comando da pri- 
meira globalização terrestre não eram nem capitães fiéis ao rei, nem missio- 
nários às ordens do Papa ou de Cristo? Não tinham de se sentir excluídos das 
possibilidades superiores de salvação, nem das transfigurações da expansão 
europeia. Para os pioneiros da exploração da Terra, virados para esse mundo 
havia meios e vias que lhes permitiam abrigar-se sob um dos baldaquinos se- 
culares de globalização, e até um espírito livre de todo e qualquer compro- 
misso religioso tinha boas perspectivas de se sair bem no projecto «último 
globo». Quem não trazia novas terras a um rei europeu ou novos fiéis à Igre- 
Ja, podia mesmo assim entrar nos portos europeus como conquistador e por- 
tador de riquezas, desde que soubesse tornar-se útil como agente das ciências 
empíricas europeias. Essas disciplinas abertas ao mundo, que se agrupam em 
torno da geografia e da antropologia, constituem-se, pateticamente, como no- 
vas ciências com o início da era da expansão; servem para uma acumulação 
de conhecimentos que trazem inscritos na fronte a sua modernidade metódi- 
ca, a sua pertença à era da conquista europeia do mundo. 

o que caracteriza esses conhecimentos é o facto de se coleccionarem à ma- 
neira de um segundo capital — mas um capital que deveria pertencer ao con- 
Junto de uma humanidade instruída e que não deveria ser subtraído ao uso pú- 
blico e civil por teóricos dos arcanos, açambarcadores do saber, mágicos 
locais, nem sobretudo pelos príncipes e seus portadores de segredos. Sobre o 
pano de fundo das novas ciências humanas da humanidade exterior, da natu- 
reza utilizável e da terra habitada, um europeu alfabetizado, mesmo perdido 
em ilhas e continentes longínquos, nunca tinha de dar a impressão de estar to- 
talmente cortado do fluxo dos sistemas de significação do seu local de ori- 
gem, Toda a vida na frente externa trazia potencialmente consigo uma aura de 
experiência acumulada que se podia projectar em documentações de escrito- 
res. Já atrás se falou do modo como numerosos marinheiros e pesquisadores 
foram imortalizados nos mapas terrestres e marítimos. A glória cartográfica 
não é mais do que um caso específico do que se poderia chamar a função ge- 
ral de baldaquino associada às ciências empíricas europeias durante o proces- 
so de globalização. Ela protege, efectiva e potencialmente, os actores nas 4 
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nhas externas, contra o perigo de mergulharem no branco desprovido de sen- 
tido e de desaparecerem nas depressões susceptíveis de serem desencadeadas 
pelo choque com a novidade, a alteridade, a estraneidade, a desolação inassi- 
miláveis. 

As ciências empíricas com os seus géneros filiais, o relato de viagem, a 
utopia e o romance exótico, tendem a transformar todos os objectos externos 
em observações’ e todas as observações em comunicações que entram no 
grande livro da teoria neo-europeia — os «observadores» só existem como 
sujeitos que hão-de escrever o que viram ou encontraram. A hipótese cons- 
trutivista segundo a qual a observação é uma descrição de estados de facto ba- 
scada numa distinção directriz aplica-se já aos primeiros viajantes a longa dis- 
tância, na medida em que puseram em prática no mundo inteiro a distinção 
entre levar e não levar consigo. Pensamos sobretudo na idade de ouro dos 
escritores-exploradores, de onde nomes como Louis Antoine de Bougainvil- 
le, Jacques-Étienne-Victor Arago, Reinhold e Georg Forster, Johann Gottfried 
Seume, Charles Darwin, Alexander von Humboldt, Henry Morton Stanley 
acederam por vezes ao nível da literatura mundial, pelo menos pela amplidão 


da sua audiência. É típico do habitus da época moderna, composto pela càp- ` 


tação/recenseamento, pelo contributo, pela colaboração, pela marcha em fren- 
te e pela sistematização: as investigações essenciais desenrolam-se sob a for- 
ma de competição. Às corridas aos objectivos que há que atingir corresponde 
na ocorrência uma competição no campo da honra científica — o que vale em 
especial para a investigação polar fundamentalmente histerizada, cujos prota- 
gonistas, na sua maioria, se apresentavam também como os rapsodos da sua 
própria causa e como publicistas do seu sofrimento de investigadores. Com 
este nexo estabelecido entre a investigação e a comédia, a nível popular co- 
meçou a achar-se que todo o tipo de expedição científica passaria a ser as- 
sunto dos media — pode ilustrar-se isso na nossa época tomando o exemplo 
facilmente histerizável da investigação genética, da investigação sobre o cé- 
rebro e da investigação sobre o cancro. Deveria poder dizer-se dos tempos he- 
róicos da globalização que sem o seu reflexo num medium transfigurante, os 
seus heróis nunca poderiam ter tido ideias suficientemente claras ou suficien- 
temente turvas sobre os seus objectivos. 

Contudo, num primeiro tempo, não é tanto sob o olhar dos mass media que 
partem as expedições. Todos os participantes nessas saídas para o desconhe- 
cido, desde que dominem a escrita, fitam antes um hipermedium imaginário 
no qual só se poderia consignar e relatar a história dos êxitos solitários obti- 
dos no exterior: o baldaquino sob o qual se congregam todas as solidões dos 
investigadores não poderia ser senão um livro fantástico integral — um livro 
dos recordes cognitivos no qual não se esqueceria ninguém que se tivesse des- 
tacado como relator de experiência e contribuinte para o grande texto da ex- 
ploração do mundo. Era indispensável que esse hiperlivro imaginário do saber 
empírico europeu assumisse mais cedo ou mais tarde a forma de uma publi- 


à cação real, A característica do génio prático dos representantes franceses das 
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Luzes foi a de, já a partir de meados do século XVIII, praticamente no final da 
primeira parte da globalização terrestre, terem reunido as energias necessárias 
para pôr em prática o projecto de uma enciclopédia do saber precioso. Esta 
conferiu àquilo que até então mais não era do que um baldaquino teórico e in- 
formal a silhueta edificante do círculo que dispõe de todo o saber e o abrange 
— um círculo que além disso se podia fazer frutificar, transformando-o numa 
fileira na biblioteca que agrupava dezassete volumes de textos e onze volumes 
de ilustrações. Para ele se carreavam as menções do saber provenientes das 
fontes mais afastadas, a fim de as fazer aceder à sua forma de valor cognitivo, 
No hiperlivro das ciências, o negro das letras de tipografia celebra também a 
vitória sobre o branco. 

Frederico II da Prússia, nas suas relações pessoais com o circum-navega- 
dor do globo e naturalista Reinhold Forster, foi, apesar de tudo, obrigado a 
compreender que o facto de se coleccionar e relatar experiências pode tam- 
bém ter uma face subversiva ou pelo menos, eventualmente, uma face des- 
provida de tacto. Quando da sua audiência inaugural, após ter sido nomeado 
para uma cadeira de Ciências da Natureza em Halle, Forster teria dito a Fre- 
derico, em termos mais livres do que o costume na corte, que, no decorrer da 
sua vida, vira cinco reis diferentes, três selvagens, dois domésticos, «mas ne- 
nhum ainda semelhante a Vossa Majestade». O grande Frederico achou que 
se tratava das palavras de um «sujeito profundamente grosseiro». Mas como 
se haveria de dizer isso de outra maneira ao príncipe? Se é possível por uma 
vez lançar sobre os reis do velho mundo um olhar empírico, tal como sobre 
os chefes exóticos (e uma vez que se pode encarar as residências europeias 
como simples sedes de majestade), já não se pode dissimular mais aos gran- 
des senhores e aos seus séguitos que têm os dias contados!55. l 


[55 einas » a P 
Cf. Reinhold Forster, Entdeckungsreise nach Tahiti. op. cit., p. 419. 


27 Os Tradutores 


Enquanto a participação nas ciências empíricas europeias podia desen- 
volver-se sob a protecção do superbaldaquino de um fantasma de livro enci- 
clopédico, a missão dos linguistas e dos etnólogos era a de estudar a fundo o 
tecido linguístico através de uma profusão de encontros individuais com as 
línguas estrangeiras isoladas. As línguas europeias dos descobridores viram- 
-se ante um multiverso semiótico de uma diversidade monstruosa, composto 
por, pelo menos, cinco mil línguas autênticas (segundo o recenseamento da 
UNESCO: seis mil e setecentas) e por um número praticamente incalculável de 
dialectos e subdialectos, sempre associados a mitologias, «religiões», ritualis- 
mos, artes e gestos específicos. Perante tal pluralidade, que desafia toda e 
qualquer visão global, o sonho de uma hiperlíngua que integrasse tudo terá 
forçosamente de se desintegrar por si próprio. Para os descobridores, tal como 
para os que foram descobertos, só havia duas estratégias que lhes permitiam 
orientar-se nessa situação neobabilónica: por um lado, a imposição pela força 
das línguas dos senhores coloniais como línguas de uso universal — o que 
conseguiram mais ou-menos fazer, com mais ou menos êxito, no caso do in- 
glês, do espanhol e do francês em diferentes regiões do mundo; por outro la- 
do, a penetração das diferentes línguas por meio dos discursos traduzidos dos 
novos senhores. Havia que seguir os dois caminhos simultaneamente e, tanto 
num como no outro, a aprendizagem das línguas — e, simultaneamente com 

| ela, à tradução — veio a revelar-se como a chave dos processos esfero- 
* “poéticos regionais: Quer nos inclinemos para as teorias pessimistas ou as teo- 
rias optimistas da tradução, o bilinguismo ou o multilinguismo exerceram uma 
das principais funções de baldaquino durante a globalização terrestre. No en- 
tanto, um facto é certo: a língua europeia dos senhores é que recobriu as lín- 
guas locais, não foram as línguas locais que absorveram as dos colonizado- 
res!56, O historiador e homem político Winston Churchill deu mostras de uma 


156 Sobre o mundo das línguas crioulas, Abenteuer Sprache. Cf. Jochen Stórig, Ein Streifzug 
durch die Sprache der Erde, Munique, 1992, pp. 345 sq.; sobre o número de línguas, cf. David 
Crystal, The Cambridge Encyclopedia of the English Language, (2º edição), Cambridge e 
Nova Torque, 2003, 
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intuição avisada escrevendo a história do poder mundial britânico não apenas 
como a história de um império, mas também como a de um espaço linguísti- 
co: History ofthe English-Speaking Peoples. Previa manifestamente que o que 
havia de sobreviver à Commonwealth seria sobretudo o commonspeak. Este 
arranjo não só satisfazia a necessidade que tinham os Ingleses de apresentar q 
ruptura entre a Grã-Bretanha e os Estados Unidos da América como uma sim- 
ples questão de pronúncia, mas mantinha também em aberto a possibilidade 
de entrada de novos grupos políticos e círculos culturais no clube dos povos 
anglófonos. Pela bitola do critério linguístico, todos os cientistas, pilotos, di- 
plomatas e homens de negócios estão efectivamente integrados como neopo- 
vos artificiais na inelutável rede da linguagem anglófona; é a ela que se en- 
contra associado o belo e novo mundo da música pop. Na anglofonia, tal como 
na religião e no divertimento sem pretensão, o medium é verdadeiramente a 
mensagem. 

No que toca à mensagem cristã, esta não pôde esperar, no seu segundo ci- 
clo de missão, que a procura dos Outros provenientes das cinco mil línguas 
estrangeiras chegasse até ela. Teve de se traduzir a si própria nas línguas dos 
outros a fim de lhes explicar o seu alcance sagrado. O trabalho desenvolvido 
pelos tradutores cristãos durante os últimos quinhentos anos para proclama- 
rem a sua fé utilizando outras línguas é provavelmente, senão do ponto de vis- 
ta qualitativo pelo menos do ponto de vista quantitativo, a prestação cultural 
mais extraordinária da história da humanidade — pelo menos, a autotradução 
do cristianismo moderno nas inúmeras culturas individuais constitui até hoje 
o mais poderoso testemunho das possibilidades e dificuldades de um ecúmre- 
no transcultural e dotado de uma operacionalidade concreta. (Poderíamos, 
quando muito, compará-la ao número de traduções de Homero na profusão de 
idiomas europeus e extra-europeus.) No final do século xx, o Novo Testa- 
mento existia em mais de mil e oitocentas traduções em línguas verdadeiras 
— os conhecedores do atlas das línguas podem daí tirar a conclusão de que a 
mensagem cristã conseguiu abrir acesso a, pelo menos, um terço das comuni- 
dades linguísticas do planeta, sendo que para um número não desprezável de- 
las constituiu o primeiro livro. 

Este estado de coisas que, na imanência da história religiosa, poderíamos 
descrever como o prolongamento do milagre do Pentecostes com os meios de 
Gutenberg, revela também a particularidade inultrapassável que anda asso- 
ciada até à mensagem mais inclusiva: a inacessibilidade daquilo a que se cha- 
mam as pequenas línguas fixa uma fronteira à propagação universal efectiva 
do Evangelho. Consequentemente, por mais invasivas que tenham sido, as 
práticas de difusão apostólicas não conseguiram fazer aparecer no mundo in- 
teiro o sonho da edificação de um império das mensagens que penetrasse até 
ao nível capilar com base nos emissores e content-providers mediterrânicos. 
Só poderíamos refutar esta constatação com uma condição: haveria que con- 
siderar a marcha triunfal das ciências da natureza através das nações moder- 
nas como um êxito milenar do helenismo na sua fase moderna — o emissor 
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«Mas, tal como no globo terrestre todos os pontos estão 
ao de cima, também a forma de toda a vida é 


O PRESENTE.» 


Arthur Schopenhauer 


28 Mundo Sincrónico 


Modern Times: passado meio milénio sobre as quatro viagens de Colom- 
bo, a Terra circum-navegada, descoberta, representada, ocupada e utilizada 
apresenta-se como um corpo anichado num denso tecido de movimentos de 
tráfico e de rotinas telecomunicativas. Os invólucros virtuais substituíram o 
etéreo céu imaginário; os sistemas radioelectrónicos permitem alijar efectiva- 
mente as distâncias do pensamento, nos centros de poder e de consumo. Os 
global players vivem num mundo sem distâncias. Do ponto de vista aeronáu- 
tico, a Terra reduz-se quando muito a cinquenta horas de voo num só jacto. 
Nos voos orbitais dos satélites e da estação Mir e, mais recentemente, nas ro- 
tações em torno do globo da ISS, a estação espacial internacional, tornaram- 
-se habituais unidades de tempo de cerca de noventa minutos. Para as mensa- 
gens rádio e luminosas, a Terra reduziu-se praticamente a um ponto imóvel — 
está em rotação, como globo temporalmente compacto, num feltro electróni- 
co que a envolve como uma segunda atmosfera. 

A globalização terrestre progrediu assim a tal ponto que pareceria esquisi- 
to tornar a exigir que se justificasse. Do mesmo modo que, até ao século XIX, 
a ocupação factual de um país se tornara o último argumento dos Estados- 
-nação europeus na concretização das pretensões coloniais, a consumação 
efectiva da globalização terrestre tornou-se o argumento autojustificante para 
o processo enquanto tal. Após uma fase inicial de vários séculos, o sistema 
mundial estabiliza-se cada vez mais em si próprio como um complexo de mo- 
vimentos de rotação e de oscilação que se mantêm pela sua própria dinâmica. 
No reino dos capitais em circulação, o momentum ultrapassou os motivos. 
A consumação substituiu a legitimação, os factos tornaram-se forças funda- 
mentais. Quem diz «globalização», poderia também dizer «destino». 

Aquilo que o século xvi pôs em marcha, o século xx aperfeiçoou-o: logo 
que o dinheiro parava numa estação da superfície terrestre, esta não podia es- 
capar ao destino de se tornar um foco — e um foco não é um ponto cego num 
campo, pelo contrário, é um lugar de onde se vê que se é visto. A «revolução» 
da fluidificação continua a progredir, as vagas sobem. Hoje, como mostrá- 
mos, todas as cidades se tornaram cidades portuárias, pois, quando elas não 
foram ao mar, o mar foi a elas. Com efeito, a informação, essa super-merca- 
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doria, não percorre high-ways para chegar aos cais — como sugeria uma më 
táfora errada dos primeiros tempos do discurso sobre a Internet — , antes fo 
ma correntes no que se poderia designar, com mais fundamento. como q 
oceanos de dados. Por intermédio dos antigos e novos media, a «globaliza 
ção» informa permanentemente que acontece e prossegue, desprezando todo 
o tipo de alternativas. Daí a sua singular dependência relativamente à filosa 
fia e a outras expressões da teoria reflexiva. Já só conversa consigo própria 
em conversas em que se celebra a si própria como tema dominante. A análigd 
da situação estratégica tomou o lugar da crítica. O curso do mundo pode 
quando muito, apresentar-se como a norma mais global de um act of God ud 
é consumado por intermédio de actos humanos. Nenhuma vontade de abs 
ção, por mais universal que seja, poderá deter a sua progressão. Nenhuma ma- 
neira teórica e prática de enfrentar o tempo presente pode já remontar para lá 
desta realidade: demos a volta à Terra e os povos ou as civilizações Te nela 
vivem encontram-se numa obrigação de comunicação. Só pelo facto de exis- 
tir, O movimento mundial daqueles a quem se chama «adversários da globali- 
zação» dá-nos a prova de que é impossível contornar o novo statu quo. AO 
chamarem a atenção para o seu disfuncionamento, os críticos do sistema 
mundial estão a atestar o seu funcionamento. Os adversários da rotação ter- 
restre também não podem escapar ao destino que consiste em iene na ro- 
tação quotidiana do solo sob os seus pés. 
E por esse motivo que a globalização terrestre, comparável a um axioma 
é o primeiro e único pressuposto sobre que se deve fundar uma teoria da era 
contemporânea. Ainda que, até um período recente, tenham existido nas suas 
endosferas como em astros separados, abrigados do exterior nas suas células 
linguísticas, imunizados pelo desconhecimento dos outros e encantados pela 
sua própria miséria e pela sua própria glória — os povos dispersos serão Tor 
“çados, pela «revolução» da modernidade que abole a distância é dida a fa- 
culdade de serem afectados pelos Outros móveis, a passarem a viver num úni- 
co e mesmo planeta, «o astro dos que não estão dissimulados». a 
- Como a globalização terrestre é um simples facto ocorrido tardiamente e 
em circunstâncias singulares, não podemos interpretá-la como manifestação 
de uma verdade eterna ou de uma necessidade inelutável. Seria exagero ver 
nela a expressão do princípio biológico segundo o qual todos os humanos for- 
mam uma espécie única nesta Terra. Ela não testemunha também a favor da 
ideia metafísica segundo a qual o género humano comunga de um só e único 
tesouro de verdades que não podem ser revistas — mesmo que alguns o jul- 
guem ou finjam julgar. E, sobretudo, não reflecte uma lei moral E A a 
qual todos os humanos deveriam, na medida do possível, ter um pensamento 
solícito e compassivo para com todos os seus congéneres. A realidade da glo- 
balização leva ao absurdo o pressuposto ingénuo segundo o qual existe Cê 
abertura potencial de todos a todos. Pelo contrário, a inevitável finitude do in- 
teresse que o ser humano tem pelo ser humano surge cada vez mais manifes- 
tamente à medida em que o mundo se vai reticulando — só se transforma q 
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acento moral que agora exige esforços cada vez mais intensos apesar do esgo- 
iumento nervoso. Não será de espantar que com OS progressos da. reticulação yesd 
do mundo se desenvolvam os sintomas da misantropia. Se ojmedo do outropo- +" Ed 


de constituir uma(resposta natural a uma vizinhança malvi 


ver que as vizinhanças à distância 


nda, podemos pre- 
da maior parte dos seres humanos com a 


maior parte dos seres humanos, instauradas pela força, provocarão uma epide- 


mia de misantropia sem precedentes. Tal só espantará quem 't 
(que, originalmente, jos termos alemães para «vizinho» e «inimigo» eram 
camente sinónimos. Neste contexto, conceitos como «cultura» 
mundo» assumem um novo significado: passarão a d 
medidas destinadas a atenuar à misantropia. 


iver esquecido 


pra- 


e «cidadão do ^ 
esignar o horizonte das 


O que, até recente data, caracterizava «todos os humanos» sem excepção e 


«por natureza», era a sua tendência comum para ignorarem a esp 
ria dos seres humanos situados fora do seu próprio contentor étnico. 


constituição interignorante 


antosa maio- 


ästa 
da «humanidade» tem de ser entendida de di 


como uma situação inocente. Enquanto n membros de uma espécie que vive dis- 
persa — e o seu estado factual de diáspora é insuperável, mesmo após a «re- 


volução» do tráfico mundial 


— , OS seres humanos, nos seus clãs, nas suas et- 


nias, nas suas cidades e bairros, nos seus clubes e nos seus grupos de interesse, 


desviam-se com tranquila evidência dos que pertencem a outras uni 
identidade ou a outros meios mistos — nem sequer 
constitui excepção a esta regra. Para 
dizer que o Homo sapiens tem as costas ma 
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ponto de vista antropológico, isto é, contar permanentemente com o 
afastado, com o concorrente invisível, O 
estatuto de norma: 


dades de 
o clube dos universalistas 


falar em termos antropológicos, podemos | 
is largas de todas as criaturas — 


sem- 


edidamente grande abandonar-inconside- 
integrado-no-imediato. De todos os efei- 
ante é que o mais inverosímil do 


outro 


estranho ao contentor, foi elevado ao 


O mundo globalizado é o mundo sincrónico: a sua forma é a sincronia pro- 


duzida; a sua convergência encontra-se nas actualidad 


157 CF. Peter Sloterdijk, «Tatzeit des Ungeheuren. Zur ontologi 
chen», in, do mesmo, Nicht gerecht. Versuche nach Heidegger, Frankfurt, 2001. Neste 
to, a proposta atrás referida de Martin Albrow é interessante: designar o período entre 
1945 (ou até à conferência climática 
de «era da globalização», distinguindo-a da G! 
do, para a qual a fase heróica da globalização 
o globalizado como resultado e facto consumado da globalizaç 
-histórica» dessa «era global» em que entrámos — 
gravidade, uma passagem da história às informações e da 
orientação rumo a futuros supra-regionais. Só nesta acepç 
queçam a modernidade!» se torna, já não digo aceitável, mas, pelo menos, compreens 
Martin Albrow, Abschied vom Nationalstaat, Op. cit. 
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A «humanidade» não se forma de modo nenhum por uma acção da libido 
visando Constituir uma associação total e obter os media necessários para tal 
lim. Num primeiro tempo, a congregação antropológica só apareceu por for- 
qu dos laços constringentes do colonialismo e, após a sua dissolução, pelas 
reticulações forçadas que se impuseram através do tráfico físico das merca- 
dorias, dos sistemas de crédito, dos investimentos, do turismo, da exportação 
cultural, da permuta científica, do intervencionismo no domínio da polícia 
meno actual não se revelam tanto no facto de os seres humanos terem sem- 
pre de admitir que os de fora também são seus semelhantes (embora continue 
a ser considerável o número dos que o negam abertamente ou às ocultas), 
mas no facto de;terem de resistir à pressão crescente da cooperação, pressão 
que, ante os riscos corridos em comum e as ameaças vindas do exterior da 
nação, os agrupa numa comuna autoconfinada. Os resultados da análise dos 
Estados-nação — que conclui que só uma comunicação auto-stressante per- 
manente lhes conserva uma forma — confirmam-se cada vez mais no que diz 
respeito à «comunidade dos Estados» planetários ainda insuficientemente 
agregada: o stress autógeno é a base de todos os mecanismos de consenso e 
de cooperação a grande escala!60, A política internacional transforma-se sig- 
nificativamente ante a pressão crescente para provocar o encontro entre os 
actores do mundo: parece sair, diante dos nossos olhos, da era das grandes ac- 
ções para entrar na época dos grandes temas — isto é, dos riscos generaliza- | 
dos que reclamam instituições semânticas e, consequentemente, universais 
de tipo novo. Estes têm de ser elaborados em pormenor através de conversa- 
ções permanentes. A política temática e o circo das conferências que lhe cor- 
responde só progridem na medida em que são produto do stress global autó- 
geno. Os seus portadores agem em prol de uma humanidade que cada vez 


160 cr. Peter Sloterdi jk, Der starke Grund, zusammen zu sein. Erinnerungen an die Erfindung 
des Volkes, Frankfurt, 1998. A tentativa que consideramos mais estimulante de definir uma teo- 
ria geral da cultura a partir da análise dos mecanismos de stress e de pós-stress foi apresentada 
por Heiner Miihlmann, Die Natur der Kulturen, op. cit. 


És 


M pa 


156 í 
Peter Sloterdijk 


mais se constitui como o integral de comunas de stress que se dirigem um 


para as outras. 
Este pleno virtual da humanidade fundado no tráfico em rede real e an 


mado por temas, tal como se desenvolveu a partir da globalização terrest 


relações do mercado mundial (e pelas alianças neocoloniais latentes), nī 
é a primeira forma da comuna antropológica a ter sido concebida na histó 
ria humana das autodescobertas e das auto-organizações. Já os europe 
pré-colombianos tinham uma ideia da unidade da espécie, que se exprimiy 
no conceito grego da'pikouménê ou do «mundo habitado». Que essas coló- 
nias da «criatura humana» tenham, no essencial, ficado limitadas à cultura 
mediterrânica romana e helenística e na periferia só tenham iluminada 
a trindade terrânea e ptolomaica dos continentes, (o resto da) Europa — a 
Ásia (ocidental) — a África (do Norte), em nada afecta a generosidade des- 
te primeiro pensamento da espécie. O cerne do conceito antigo do ecúme- 
no não é a ideia de que os homens devem forçosamente estar em casa em 
qualquer lado. Não lembrava também aos antigos ensinar que os mortais 

no seio de todos os povos, são animais económicos (de oikein habitar ou 
criaturas lacunares dependentes de uma casa que não podem renunciar a um 
tecto por cima da sua cabeça ou ao necessário para assegurar o seu abaste- 
cimento de base. Para o ecumenismo antigo, os homens não aparecem co- 
mo os Seres vivos que têm direitos por todos terem a necessidade física de 
a ou menos a mesma coisa e nisso se reconhecerem uns aos outros. Os 
homens, no pensamento dos primeiros filósofos, estão antes ontologica- 
E unidos enquanto membros de uma espécie que, para lá dos simbo- 
ismos locais, participa no mesmo mistério do mundo. Fitam todos a mes- 
ma luz e a todos subjuga a mesma pergunta. Esta concepção de uma 
participação universal num sobremotivo manifesto e velado da realidade 
constitui o que, na esteira de Eric Voegelin, podemos chamar o primeiro 
ecúmeno do Ocidente (existia paralelamente, como se sabe, uma versão 
chinesa da ideia de uma totalidade civilizada que foi expressa pelo concei- 
to de Fien-hsia, «tudo sob o céu» — expressão que, o mais das vezes, é tra- 
duzida pela simples palavra de «reino»)!6l, Eric Voegelin formulou conei 
samente a estrutura metafísica do primeiro pensamento da unidade na 
Antiguidade ocidental: 


«A humanidade ocidental não é uma sociedade que existe no mundo 
mas um símbolo que remete para a consciência que ò ser humano tem de 
na sua existência terrestre, participar no mistério de uma realidade que 


ruma à sua transfiguração. A humanidade universal é um índice escatoló- 
gico. 


TOCE irie Voegeli i. 
‘gelin, Order story » Ecumenic i 
ge E ' der and History, Vol. 4, The Ecumenic Age, Columbia, 2000, Capítu- 


Palacio de Cristal 


... Sem universalidade, não haveria humanidade, salvo como agregado 
dos membros de uma espécie biológica; não haveria história da humanida- 
de, tal como não existe uma história da gatidade ou da cavalidade. Para que 
a humanidade tenha história, os seus membros têm de ser capazes de res- 
ponder nas suas almas ao estímulo da presença divina. Se tal é a condição, 
então, a humanidade é constituída pelo Deus a que o homem responde. As- 
sim se descobre que uma acumulação fortuita de sociedades do mesmo tipo 
biológico constitui uma humanidade única '— e isso pela sua participação 
na mesma corrente de presença divina »162 “5 o, „p> qi 


Deste ponto de vista, não devemos procurar o fundo homogéneo de uma 
«humanidade» assim projectada nem na circulação mediterrânica das merca- 
dorias, nem na síntese imperialista dos povos consumada sob o domínio de 
Roma. A crer nas reconstituições mais exigentes da forma como se viam a si 
próprias, as gentes da Antiguidade constituem antes uma «comunidade pro- 
blemática»; estão iluminadas pela participação em evidências da mesma na- 
lureza e solidarizam-se pela estrutura enigmática da existência, igual para to- 
dos. O que fazia a dignidade do género humano era o facto de ele englobar 
as criaturas que foram subjugadas pelo mesmo «fundo» imenso. É certo que 
vs Romanos podiam vangloriar-se de, sozinhos, terem inventado as máqui- 
nas de guerra e os meios de transporte que puseram a seus pés o mundo ha- 
bitado em torno do Mediterrâneo. Mas, uma vez escalonados por todo o la- 
do, os conquistadores foram, por seu turno, obrigados a deixar-se conquistar 
pelo espírito de dois povos conquistados. Se, antes do mais, é certo que, pa- 
ra citar Horácio, «a Grécia conquistada conquistou o feroz vencedor», tal 
deveu-se ao facto de a teologia filosófica grega ter descoberto as estruturas 
de uma voz da Razão universalmente perceptível — mais valeria falar de 
uma técnica de evidência madura para a exportação, estrutura que, em po- 
tência, poderia virtualmente mostrar-se no pensamento puro a todos os ho- 
mens, sem ter em conta as suas limitações étnicas. Voegelin celebrou essa 
«epifania noética» como o contributo da Grécia para uma philosophia pe- 
rennis dotada de uma pertinência no plano da cultura mundial!63, Se, mais 
tarde, Jerusalém, por seu turno, se impôs contra Roma sob o signo do cris- 
tianismo, foi graças à sua mensagem da comunidade íntima e pública forma- 
da por Deus com as almas dos crentes na ekklesia: graças a essa teoria, o 
motivo de uma «teofania pneumática» floresceu de maneira geral, não se 

limitando ao nível étnico. 


162 Ibid., p. 305. 
163 Cf, Eric Voegelin, Order and History, Vol. 4, Plato and Aristotle, Bâton Rouge e Londres, 


1957, reed. 1990. Se nos reportamos à obra monumental de Voegelin, tal deve-se ao facto de, 
embora não tendo produzido qualquer efeito, poder ser apercebido como um caso exemplar em 
que o catolicismo filosófico se compreende a si próprio; ao lê-la, podemos também discernir 
exemplarmente que as defesas da philosophia perennis no século xx se transformam sistemati- 
camente em necrologias involuntárias do que queriam defender. É 
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Roma acedeu pois ao estatuto de Cidade Eterna, não tanto em nome do 
seus deuses locais bem-sucedidos — Júpiter, Marte, Vénus, Virtus, Victori 
—, mas porque foi capaz de se transformar numa segunda Jerusalém e, € 
menor medida, numa segunda Atenas. A sua capacidade de assimilação e d 
tradução conferiu à cidade dos Césares e dos Papas a possibilidade de se ele- 
var ao estatuto de capital do primeiro ecúmeno. Muito antes das universida- 
des e das academias da época moderna, a Roma aeterna, esse centro de gri- 
vidade metafísico da velha Europa, apresentava-se como filial terrestre du 
evidência: após Atenas e Jerusalém, queria ser a cidade em que o que é se 
mostra. Dos seus visitantes, exigia que a viagem a Roma se tornasse uma pes 
regrinação para a evidência, bem como para o mistério. ' 


Posteriormente, a globalização terrestre também descentrou a cidade day 
cidades e fez da central de emissão metafísica do globo terrestre da velha Eus 
ropa um foco entre vários focos. Não poderemos menosprezar o facto de os. 
cinquenta e seis signatários da Declaração da Independência Americana de: 
4 de Julho de 1776, quase todos sem excepção franco-mações e físicos ama- 
dores, começarem por se referir à evidência, proclamando seguidamente os 
direitos humanos — como se, intuitivamente, tivessem compreendido que 
não se poderiam desvincular da Europa sem antes obterem uma transferência 


da verdade para a outra margem do Atlântico: 
PA d ] AS 


«Consideramos estas verdades como evidentes por si mesmas: que todos 
os hòmens foram criados iguais...» (We hold these truths to be self-evident: 
that all men'are created equal...) 


f . 

Para a comuna antropológica da era global, não se prevê, porém, um fundo 
de unidade metafísica dotipo da «presença divina» atribuída por Voegelin a 
cada gd Vai ser pois preciso procurar outro medium de coexistência uni- 
versal. i 


o segundo ecúmeno dispersou pelos quatro pontos cardeais os elementos 
universais do primeiro. Qualificou de provinciais os conceitos cristãos e gre- 
gos do mundo e as suas pretensas evidências lógicas — ainda que estas con- 
tinuem a asseverar a sua universalidade. Também o cristianismo foi obrigado 
a tolerar que se demonstre o seu particularismo e só um longínquo futuro di- 
rá se estará em condições de criar uma autoridade alargada que transcresça 
numa «ética mundial» — um projecto em que trabalham Hans Küng e outros 
com o dinamismo de Padres da Igreja retardatários. 

O que, em contrapartida, é certo é que nenhuma das pretensas religiões 
mundiais pode qualificar-se para assumir o papel de Grande Veículo de todas 
as fracções da humanidade. A prazo, cada uma delas terá dificuldade em con- 
servar a sua quota no mercado mundial das necessidades metafísicas. E, so- 
bretudo, para as religiões sintéticas universais, não existe nenhuma perspec- 


| 


s 
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tiva de implantar na prática uma linguagem da unidade ou um último voca- 
bulário para a comuna antropológica!64. Nessa situação, parece plausível bai- 
var o nível das exigências dirigidas ao conceito de um fundo unitário da es- 


pécie. || / 


O segundo ecúmeno pode no entanto aprender com o primeiro que, no des- ` 


vendar de um fundo de unidade do género humano, não cabe reportarmo-nos 
a «fundamentos» biológicos — mesmo após ter aparecido recentemente uma 
yenética politicamente correcta que atesta a pertença dos seres humanos a um 
[undo genético amplamente homogéneo. Esse racismo adamita é um sistema 
demencial dotado de uma estrutura análoga a todos os colectivismos biológi- 
cos que o precederam, ainda que os argumentos genéticos sejam utilizados 
não já para a discriminação, mas para a unificação das raças. 
Consequentemente, o segundo ecúmeno não poderá proclamar a «unidade 


do género humano» — para utilizar por um instante a linguagem do século - 


xvill — em nome de uma physis comum, mas apenas com base numa/sitia- 
ção comum..A situação só pode ser definida do ponto de vista ecológico e 


imunológico. Ela aponta sempre para O imperativo de civilizar as culturas. Tal ; 


significa que nenhuma das formas de vida transmitidas localmente pode fazer | 
face à nova situação com a prata da casa. KA unidade dos seres humanos», na 
sua espécie dispersa, passa a assentar no facto de que todos, nas suas regiões 
« histórias respectivas, se tornaram seres sincronizados, implicados à distân- 


cia, humilhados, dilacerados, vinculados e sobresolicitados —focos de uma `“ 


ilusão vital, endereços do capital, pontos no espaço homogéneo, aos quais se 
regressa e que a si próprios regressam — mais vistos do que vendo, mais cap- 
tados do que captantes, mais atingidos do que atingintes. Num movimento de 
regresso a si própria, cada pessoa tem agora de fazer uma ideia coerente da 


vantagem ou do inconveniente de ser o que é.A «humanidade» após a globa- `“ 


lização é constituída na sua maioria por aqueles que ficaram para trás, na pró- 
pria pele, as vítimas do eu como desvantagem ligada ao local; 

O próprio curso do mundo, dispensando totalmente a filosofia, obrigou os 
homens a sair repentinamente do seu ambiente. Na marcha da globalização 
não têm apenas a sensação de estar fora do prazo, como assinalaram, deplo- 
rando-o, alguns teóricos da alienação, antes se tornaram a sua própria exte- 
rioridade — criaturas que se olham a partir do exterior e não podem estar cer- 
tas de que haja alguém em casa quando querem regressar à ela. 

Se, no primeiro ecúmeno, o homem exemplar era o sage que meditava so- 
bre a sua relação precária com o absoluto, e o santo que, pela graça, podia 
sentir-se mais próximo de Deus do que o pecador vulgar, o homem exemplar 
do segundo ecúmeno é a vedeta mundial que nunca compreenderá porque te- 
ve mais êxito do que os outros, e o pensador anónimo que se abre às duas 
experiências-chave da época: por um lado, às «revoluções» sempre à eclodir 


164 Cf, Johann Figl, Die Mitte der Religionen. Idee und Praxis universalreligiôser Bewegungen, 
Darmstadt, 1993, 


“ formática, nem uma esfera do Estado mundial, nem, ainda menos, uma esfe- 


„tema de inclusão, a Internet, independentemente da multiplicidade dos seus 
potenciais, produz também ela inevitavelmente uma superexclusividade com: com» 
plementar. O globo que é constituído apenas por uma superfície não é uma ca- 


“dedores e todos os clientes se encontram numa exterioridade geral. Enquanto 
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como «presentificações do infindo no aqui e agora» 165, por outro lado, à ve 

gonha que afecta hoje toda a criatura desperta mais ainda do que o pecado ori» 

ginal; o facto de a pessoa não se insurgir suficientemente contra o omnipre- 

sente envilecimento do vivo. F” 
No último globo, o local de implantação do segundo ecúmeno, não f> i 

rá esfera que englobe todas as esferas — nem uma esfera produzida pela i in- 


ra religiosa (pois os que, como Habermas e Ratzinger, continuam a apostar no 
poder unificador da religião precisariam de um ânimo mais resistente à de- 
cepção do que o das pessoas de hoje em dia). Na sua qualidade de supersis» 


sa para todos, masuma encarnação dos mercados | nos quais ninguém pode €s- 
tar «junto a si»; ninguém deve i tentar estar em casa aí onde o dinheiro, as 
mercadorias e as fic icções “mudam de proprietário./O mercado mundial é um 
conceito que corresponde à constatação (e à exigência) de que todos os ven- 


existirem o mercado mundial ou os mercados mundiais, estão condenadas.ao 
fracasso todas as especulações sobre a reconquista de uma circunspecção cen- | 
trada na casa “ou na capital, num um espaço interior integral da humanidade. 

Se já a Idade Média não conseguiu integrar um no outro, concentricamen- 
te, o globo de Deus e o globo do mundo!66, a modernidade só produziria lou- 
cura se se lançasse no projecto híbrido que consistiria em integrar a quanti- 
dade dos sítios de cultura e de empresa como sub-esferas numa mono-esfera 
de estrutura concêntrica. É o que Marshall McLuhan parece ter subestimado 
quando, por um momento, se abandonou à sua visão da aldeia planetária, no 
tempo em que a decepção ainda não o tinha alcançado: «As extensões mediais 
do ser humano conduzem à humanização do planeta.»!97 Este tipo de coisas 
não poderia ser repetido hoje nem sequer em seitas missionárias. Por mais ge- 
nerosas que tenham sido as expectativas do teórico dos media, o desapareci- 
mento das constituições do mundo imperialo-centristas retirou também a ba- 
se ao catolicismo electrónico (a posição central do emissor). 

O último globo só permite vastas construções na horizontal — o que não 
exclui algumas construções elevadas. Estimula neighbourhoods, joint ventu- 
res, transacções interculturais debaixo de céus artificiais não demasiado es- 
carpados: exige fóruns, pódios, baldaquinos, patrocínios, alianças, mecena- 


165 Cf, Gilles Deleuze e Félix Guattari, Was ist Philosophie? , op. cit., p. 116. 

166 Do ponto de vista da estrutura profunda, era a missão intelectual a que se propusera a phi- 
lesophia perennis; fracassou, porque não podia levá-la a cabo. Cf. a este respeito Sphären, H, 
Globen. Capítulo 5, Deus sive sphaera, oder: Das explodierende All-Eine, op. cit., pp. 465-581. 
IOT CE Marshall McLuhan e Bruce R. Powers, The Global Village. Der Weg der Medienge- 
viiv hajt in das 24, Jahrhundert, Paderborn, 1995, p. 127. 
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ios. Favorece as assembleias dos grupos de interesses em torno à mesas com 
ais diversos formatos, em salas de reunião de dimensões escalonadas. 


os m 
já a ideia de uma supermonoesfera ou de um cen- 


l'uturamente, não apoiará 
tro de todos os centros. 


30 A Transformação Imunológica 
Rumo às «Sociedades» das Paredes Finas 


Da ruidosa monotonia que caracteriza a literatura sociológica e política ac- 
tual sobre a globalização, podemos extrair alguns modelos que oferecem boas 
perspectivas de virem a ser uma espécie de universais Jornalísticos para os de- 
cénios e, quem sabe, para os séculos que aí vêm. Esses temas quase eternos 
são, por um lado, que, entre o local e o global, há sempre um novo modus vi- 
vendi a negociar; por outro lado, que as comunidades políticas, «após a mo- 
dernidade», entraram numa nova configuração situada «para lá do Estado- 
-nação» 168; em terceiro lugar, que o mundo globalizado se encontra num 
estado de tensão política e moral resultante do brutal alargamento do fosso | 
entre pobres e ricos; em quarto lugar, que a crescente erosão da biosfera e a 
poluição do ar e dos solos, nolens volens, fazem da «humanidade» uma co: 
munidade de interesses ecológicos cujas opiniões e cujo diálogo deverão dás 
origem a uma nova cultura racional que atenda às consequências a longo pra- 
zo. Não é difícil perceber uma tendência em todos estes temas: a dissi ação” 
das concepções tradicionais relativas aos sujeitos políticos e às unidades nes 
| ciais. Há que assinalar que, em todos os casos, as tendências principais esca- 
` param a quem até então detinha as competências, que os problemas de hoje 

Já não correspondem aos responsáveis de ontem (e que os problemas de pas 
nhã corresponderão ainda menos aos responsáveis de hoje). 

Queremos traduzir para o nosso próprio contexto estas percepções decor- 
rentes dos debates sociológicos: o contexto de uma poética política do espa- 
ço ou de uma «macrosferologia»!69. Após esta mudança de óptica dio a 
Pa da identidade social e pessoal se apresentam sob perspectivas mor- 
lógicas e imunológicas, isto é, do ponto de vista segundo o qual, em gran- 


168 CF, Marti berm 
- Martin Albrow, Abschied von Natio. it; Ji 
; A nalstaat, op. cit.; Jürgen s, Die j 
nale Konstellation, Frankfurt, 1998. : PrP icik od 
À 
Agrupamos sob es i i 

| to cota par tenno todas as reflexões pelas quais a teoria das esferas íntimas (mi- 

gui) se «elevou» ao nível de uma teoria das grandes estruturas imunitárias (Estados 


napenos, «mtindos»), CF Spire só -- 
kof 10 phéiren 1, Blasen, Frankfurt, 1998, bem como Sphären I, Globen, 
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des mundos movidos pela história, se poderia instituir algo como as formas 
vivíveis do «habitar» ou do estar-junto-a-si-e-aos-seus. A actual nervosidade 
da globalização espelha o facto de que, juntamente com o Estado-nação, se 
faculta o que constitui a mais ampla situação possível de habitat político — 
de certa maneira, o salão e a sala de visitas dos povos democráticos (ou das 
entidades que formavam um povo imaginário) — e que nessa morada nacio- 
nal se sente já, aqui e ali, uma muito desagradável corrente de ar — nomea- 
damente quando o elevado número de desempregados coincide com a rotina 
da queixa a alto nível. O extraordinário desempenho do Estado-nação, e tal 
vê-se mais claramente com o recuo, foi o de pôr à disposição da maioria dos 
seus habitantes uma espécie de conforto doméstico, essa estrutura imunitária 
simultaneamente real e imaginária que podia ser vivida como uma conver- 
gência do lugar e do eu, ou como identidade regional, no sentido mais favo- 
rável do termo. Essa prestação foi propiciada da forma mais impressionante 
nos casos em que se conseguiu a domesticação do Estado-poder em Estado- 
providência. 4 su ds 

A construção imunológica da identidade político-étnica entrou em agitação 
ce vê-se que o nexo.entre o lugar e o eu não é sempre tão estável como o ha- 
viam exigido e feito crer os folclores políticos do territorialismo (desde as 
culturas agrárias antigas até ao Estado-providência moderno). Se se distende- 
rem ou desfizerem os entrelaçamentos entre lugares e eus, podem surgir duas 
posições extremas, nas quais é possível ler a estrutura do campo social atra- 
vés de uma espécie de decomposição experimental; a de um eu sem lugar e a 
de um lugar sem eu. É evidente que, até aqui, todas as «sociedades» realmente 
existentes tiveram sempre de procurar o seu modus vivendi algures entre os 
dois pólos — sem dúvida, no caso ideal, à distância mais favorável entre 
os dois extremos; e facilmente se compreende que, também no futuro, toda a 
comunidade política real deverá dar uma resposta ao duplo imperativo da de- 


terminação do eu e do lugar. z 


O que mais se aproxima do primeiro extremo da dissolução — o eu sem lu-. 


pee 


gar — é sem dúvida o judaísmo da diáspora dos últimos dois mil anos, do | 


qual se pôde dizer, não sem razão, que foi um povo sem país — um estado de 


facto que Heinrich Heine resumiu dizendo que os judeus não estavam em ca- | 


sa num país, mas num livro, que lhes estava adstrito como «pátria portá- 
til»170, Esta observação profunda e elegante ilustra um estado de facto que 


muitas vezes escapa às pessoas: os grupos «nomadizantes» ou «desterritoria- č 


lizados» só marginalmente constroem a sua imunidade e a sua coesão étnica 


a partir de um solo que os sustenta; a sua comunicação mútua funciona antes 


imediatamente como um «contentor» ou um «vaso autógeno»!7! no qual os 
participantes se contêm a si próprios e onde se mantêm enformados enquan- 


170 Sobre o complexo conceptual de «Deus portátil», cf. Régis Debray, Dieu. Un itinéraire. Ma- 
tériaux pour l'Histoire de | 'Éternel en Occident, Paris, 2004, pp.123-124. 
TI Sobre esta expressão, cf. Sphären 1, Blasen, pp. 60 sq. 
% i 
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to o grupo se desloca através das paisagens externas. Um povo sem terra ras 
dicado numa tradição do escrito não pode pois deixar-se enredar na ilusão que 

| praticamente se impôs a todos os grupos sedentários na história da humani- 
dade: conceber a própria terra como o contentor do povo e o próprio solo co- 
mo o a priori do sentido da vida. Esta territorial fallacy faz parte das heran- 
ças mais influentes e, até hoje, mais problemáticas da era sedentária, pois o 
reflexo fundamental de toda a utilização política aparentemente legítima da 
violência, a chamada «defesa do país», a ela se refere. Ela reporta-se à assi- 
milação obsessiva do lugar ao eu — o erro axiomático da razão territorializa- 
ida (que a grande maioria dos cidadãos de Israel parece desejosa de cometer 
desde 1948). Este erro vai aparecendo pouco a pouco à luz do dia desde que 
uma vaga transnacional faz com que os povos e os territórios relativizem a 
sua ligação a todos os lugares. A tendência para o eu multilocal é caracterís- 
tica da modernidade avançada — tal como o lugar poliétnico e desnacionali- 
zado. 

Arjun Appadurai, antropólogo indo-americano da civilização, chamou a 
atenção para este estado de coisas criando o conceito de ethnoscape, o qual 
permite apreender realidades como a «desterritorialização» gradual das rela- 
ções étnicas, a formação de «comunidades imaginárias» fora dos Estados- 
-nação e a participação imaginária de inúmeros indivíduos nos quadros cons- 
tituídos pelas formas de vida de outras culturas!72, No que respeita ao 
judaísmo durante o seu período de exílio, o elemento provocador era o facto 
de brandir constantemente diante dos olhos dos povos do hemisfério ociden- 
tal o paradoxo aparente e o escândalo real de um eu que existe efectivamen- 
te sem lugar. 
~ No outro pólo, o fenómeno lugar sem eu aparece cada vez mais claramen- 
te. As regiões inabitáveis da Terra — os desertos brancos (mundo polar), os 
cinzentos (altas montanhas), os verdes (florestas virgens), os amarelos (de- 
sertos de areia), os azuis (oceanos) — são paradigmáticos desse extremo na 
«ausência de eu»; podemos somar-lhes os desertos secundários nascidos da 
mão do homem. No contexto do nosso estudo sobre as situações esféricas, tais 
desertos são interessantes como fenómenos de contraste, pois constituem lu- 
gares com os quais os homens, regra geral, não desenvolvem relações cultas 
e com os quais ainda menos tentam praticar uma identificação. Tal vale para 
todos os espaços de trânsito, no sentido estrito e lato do termo, trate-se de ło- 
cais feitos para a circulação, como as estações de comboio, os portos e aero- 
portos, as ruas, as praças e os centros comerciais, ou de instalações destina- 
das a estadas limitadas, como os aldeamentos de férias e as cidades turísticas, 
os terrenos de fábricas ou os asilos dos sem-abrigo. Tais locais podem muito 
bem ter a sua atmosfera, mas não dependem de uma classe de habitantes ou 


PÉ ap da dA r g 
CI. Arjun Appadurai, «Globale ethnische Räume. Bermerkungen und Fragen zur Entwic- 


Lunp emer transnationalen Anthropologie», in Perspektiven der Weltgeselchaft, Ulrich Beck 
compramos Frankfurt, 199X, pp. 11-40. 
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de um eu colectivo que neles estivesse em casa. O facto de não reterem quem 
neles passa é o que os define. São os no man’s land alternadamente inunda- 
dos e secos, os desertos de trânsito que se desenvolvem nos centros sem nú- 
cleo e ao longo das periferias híbridas das «sociedades» contemporâneas. 

Quando observamos esse tipo de «sociedades», distinguimos, sem esforço 
analítico suplementar, que a sua anterior normalidade, a vida em situações de 
contentores maciços, étnicos ou nacionais (com os seus fantasmas específicos 
sobre a origem e a missão), e a indisputável licença de confundir a terra e o 
cu sofrem um golpe decisivo por força das tendências para a globalização. 
Com efeito, por um lado, tais «sociedades» flexibilizam as suas relações com 
o local na medida em que as numerosas populações se apropriam de uma mo- 
bilidade sem precedentes; por outro lado, multiplica-se o número dos lugares 
de trânsito em que nenhuma relação de habitat é possível para os humanos 
que os frequentam Por conseguinte, as «sociedades» globalizantes e mobili- 
zantes aproximam-se tanto do pólo «nómada», um eu sem lugar, como do pó- 
lo do deserto, um lugar sem eu — com um fundo central que se atrofia, com- 
posto de culturas regionais e de satisfações sedentárias. 

A crise formal conhecida pelas «sociedades de massa», crise que, no mo- 
mento actual, é, o mais-das vezes, evocada como a perda de significação da 
qualidade de Estado-nação, decorre pois da erosão gradual das funções étni- 
cas do contentor. Aquilo que até aqui entendíamos e que implicávamos pelo 
termo de «sociedade» mais não era efectivamente, regra geral, do que o con- 
tcúdo de um continente de fortes paredes, fundado no território, esteado por 
símbolos e o mais das vezes monolingue, isto é, um colectivo que encontra- 
va a certeza de si num certo hermetismo nacional e que evoluía nas suas pró- 
prias redundâncias (que os estrangeiros nunca conseguiam compreender to- 
talmente)!73, Tais comunidades históricas que se situavam na intersecção 
entre o eu e o lugar, aquilo a que se chamava povos, na maioria das vezes, em 
virtude das suas qualidades de autocontentores, estavam instaladas num acen- 
tuado gradiente entre o exterior e o interior — um estado de facto que, nas 
culturas pré-políticas, se reflectia geralmente sob a forma de um etnocentris- 
mo ingénuo e, no nível político, na diferença substancial entre o que dizia res- 
peito à política interna e o que era do foro da política externa. Tal diferença e 
tal gradiente são pouco a pouco nivelados pelos efeitos da globalização;'os 
utilizadores da imunização propiciada pelos contentores nacionais conside- 
ram que ela se encontra cada vez mais ameaçada. É certo, ninguém que tenha 
conhecido as vantagens da liberdade de movimento transnacional quer seria- 
mente regressar aos fechamentos militantes do antigo espírito dos Estados- 
-nação, e ainda menos às auto-hipnoses totalitárias muitas vezes característi- 
cas das formas de vida tribais; mas, para inúmeros contemporâneos, o sentido 


173 Sobre a justificação antropológica das camadas profundas do sentimento de pertença atra- 
vés do conceito de «uterótopo» (ou de esfera de eleição) e de «termótopo» (ou esfera de mimo), 
ef. Sphären I, Schäume, op. cit., pp. 386-405. 
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e o risco da tendência para um mundo de «sociedades» de paredes finas e he- 
teróclitas não são nem compreensíveis nem bem-vindos. A globalização, diz, 
a justo título, Roland Robertson, é um processo que se acompanha pela con- 


testação (a basically contested process)". A contestação da globalização é J 


também a própria globalização — ela faz parte da reacção imunitária e indis- 
pensável dos órgãos locais às infecções provocadas pela ampliação do fora 
mato do mundo.. LA Y 
O desafio psicopolítico da era global, que, com Martin Albrow, concebe- 
mos como o obstinado patamar de resultados da época moderna, decorre do 
facto de o enfraquecimento das imunidades dos contentores não poder ser tra-\ 
tado simplesmente como uma perda de forma e uma decadência, isto é, co- 
mo um contributo ambivalente ou cínico para a autodestruição. O que está 
em jogo, para os pós-modernos, é a eficácia dos novos designs de situações 
«de imunidade viáveis; e estas podem e vão precisamente constituir-se de di- 
ferentes maneiras nas «sociedades» de paredes permeáveis — ainda que, co- 
mo acontece desde sempre, tal não se produza em todos os casos nem para 
todos. va 
— Neste contexto) a tendência epocal para as formas de vida individualist 
põe a nu a sua significação imunológica: hoje, nas «sociedades» avançadas 
— e talvez pela primeira vez na história da coexistência dos hominídeos —, 
são os indivíduos quem, na sua qualidade de portadores de competências 
imunitárias, se desligam dos seus corpos de grupo (que, até aqui, eram so- 
bretudo protectores) e querem maciçamente desacoplar a sua felicidade e a 
sua infelicidade da forma da comuna política. Vivemos hoje a transmutação 
verdadeiramente irreversível de colectivos de segurança política em grupos 
dotados de designs imunitários individualistas (e esta tendência continuaria 
em vigor mesmo que, em virtude de um pretenso ou real «regresso da guer- 
ra», voltássemos a um renovado primado do político — a guerra regressada 
teria sempre um carácter terapêutico, defensivo e imunitário, e o grupo indi- 
vidualista remilitarizado só episodicamente poderia recair em ambientes co- 
lectivistas). 

Esta tendência exprime-se com a maior clareza na nação-piloto do mundo, 
os Estados Unidos da América, onde o conceito de pursuit of happiness fun- 
da nominalmente o «contrato social» desde a Declaração da Independência. 
Os efeitos centrífugos da orientação para a felicidade do indivíduo foram até 
aqui eficazmente compensados por energias comunitaristas provindas da so- 
ciedade civil, de forma que a prioridade imunológica tradicional do grupo re- 
lativamente aos seus membros parecia igualmente encarnada no povo sintéti- 
co dos Estado-Unidenses. Posteriormente, as perspectivas inverteram-se: em 
nenhum país da Terra, em nenhuma população, em nenhuma cultura, as pes- 
soas se dedicam tanto ao cuidado de si biológico, psicotécnico e religióide, ao 
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mesmo tempo que se abstêm crescentemente da participação política. Em 
1996, os Estados Unidos conheceram pela primeira vez numa eleição presi- 
dencial (reeleição de Clinton) uma participação no escrutínio inferior a 50%; 
nas eleições para a Câmara dos Representantes e para O Senado, em Novem- 
bro de 1998, dois eleitores em cada três, aproximadamente, mantiveram-se 
afastados das urnas (e os peritos consideravam que taxas de participação de 
38% não eram um resultado especialmente mau!75), Só uma campanha elei- 
ioral extraordinariamente acrimoniosa permitiu obter uma taxa de abstenção 
de cerca de 60% dos eleitores inscritos aquando da reeleição de George 
W. Bush, em Novembro de 2004. Tal milita a favor de uma situação na qual 
a maioria tem consciência de poder dessolidarizar-se amplamente dos desti- 
nos da sua comuna política — e isto sob influência da ideia muito plausível 
segundo a qual o indivíduo (salvo em casos excepcionais) já não encontra O 
seu óptimo imunológico no colectivo nacional, mas, quando muito, nos siste- 
mas de solidariedade da sua própria community, ou, mais exactamente: no co- 
lectivo vitimológico, mas o mais explicitamente possível nas disposições in-. 
dividuais tomadas no domínio dos seguros. 

O axioma da ordem imunitária individualista alastra nas populações com- 
postas por indivíduos autocentrados, à maneira de uma nova evidência vital: 
o facto de, no fim de contas, ninguém fazer por eles o que eles não fazem por 
si próprios. As novas técnicas de imunidade (no seu centro institucional: os 
seguros privados e os fundos de pensão; na sua periferia individual: a dietéti- 
ca e a biotécnica), as estratégias existenciais recomendadas a «sociedades» de 
indivíduos para as quais a longa marcha para a flexibilização, o enfraqueci- 
mento das «relações com o objecto» e a licença geral concedida a relações in- 
fiéis ou reversíveis entre os seres humanos conduziram à «meta» — ao está- 
dio final de toda a cultura, justamente profetizado por Spengler: esse estádio 
em se tornou possível decidir se o indivíduo é hábil ou decadente (mas hábil 
de que ponto de vista e decadente relativamente a que altura?). É o estado em 
que's indivíduos perderam a capacidade de construir uma figura exemplar do 
mundo. Os indivíduos individualizados comportam-se como se tivessem 
compreendido que não se acede ao óptimo imunitário quando se absorve o 
«mundo» de diversas maneiras em si, mas antes quando se define muito es- 
tritamente o contacto que se tem com ele. Por conseguinte, a última diferen- . 
ça metafísica, a distinção entre eminente e vulgar defendida por Nietzsche, ` 
perde o seu significado. Com a era heróica do descobrimento e da criação, 
também se acabou a voga dos seus grandes homens, esses indivíduos que en- 
globam tudo e parecem capazes de unir em si a sua época e o seu colectivo. 
A essa era sucede o ciclo individualista em que cada um se escolhe a si pró- 
prio como domínio de especialidade. As consequências disto são conhecidas; 


175 Contudo, Walter Lippman, na sua obra-prima de cepticismo sobre a democracia The Phan- 
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uma delas é o facto de o fantasma antropológico da época moderna, o homme 
monde, o homem microcósmico, dotado de uma receptividade e de uma ex- 
pressividade multidimensionais, o homem completo, se apagar, como, na or 
la do mar, se apaga uma face desenhada na areia. 


31 Crer e Saber: In hoc signo (sc. Globi) vinces 


O conceito de Global Age introduzido por Martin Albrow vem ao encon- 
tro da necessidade sentida por uma teoria narrativa de dispor de secções por 
fases no interior de séries inacabadas. Estabelece a tese segundo a qual a era 
da globalization — na nossa terminologia: da globalização terrestre — deve 
ser considerada como consumada, tendo-se transmutado, por um período de 
poslúdio de duração indefinida, em era de história regular, um período que re- 
presenta uma era de pleno direito. Como notámos, alguns autores deram a es- 
sa época ultrapassada o nome de «milénio europeu»!76 ou até de «história 
mundial da Europa» — expressões que, por mais inactuais e duvidosas que 
sejam, apresentam a vantagem de fazer aparecer a assimetria entre a acção 
dos agentes europeus e acção dos não-europeus. 

“O que se chama assimetria do ponto de vista sistémico designa numa pers- 
pectiva política a dominação. A expressão de colonialismo resume os proces- 
sos e resultados hoje proscritos da «expansão europeia»!77, Se esta denomi- 
nação rejeita os métodos da época, ela não pode, de qualquer forma, porém, 
ignorar o seu resultado, o quadro de relações estabelecido no mundo. A práti- 
ca colonial fundava-se na convicção das «grandes nações» — e, durante as 
suas épocas de agressão, sentiam-se todas, sem excepção, no direito de serem 
grandes — de que o unilateralismo era um seu direito inato. Mas que se pas- 
sa quando soa a última hora do unilateralismo e começa um período em que 
se abrem numerosas outras páginas? As abordagens mais recentes na direcção 
de uma imagem simétrica do mundo, tal como se exprime nos Postcolonial 
Studies, não se baseiam apenas no fim endógeno do poder central europeu, 
pressupõem também a transição para uma concepção alterada do golpe e do 
contragolpe. A preocupação da simetria faz com queragora a alteridade tenha 
passado a assumir o primeiro plano. Presentemente somos suficientemente li- 
vres para constatar que os europeus foram descobertos em Outubro de 1492 
pelos indígenas das Caraíbas. Para os perturbados descobridores, veio a 


176 Cf, Oskar Halecki, Das europäische Jarhtausend, Salzburgo, 1966. 
177 cr. Wolfgang Reinhardt et al., Geschichte der europäischen Expansion, 4 vol., Estugarda, 
1983-1990, 


170 Peter Sloterdijk 


revelar-se aconselhável recolher dados para estudar os seus visitantes, dados 
esses que ainda hoje estão hoje abertos à interpretação. 


A era das ofensivas europeias teve como consequência (há que o repetir co- 
mo um mantra pós-moderno) o desenvolvimento e a consolidação do sistema 
mundial. Tal implica a reticulação dos global players a numerosos níveis — 
os níveis dos Estados, das empresas, da economia, dos bancos e das bolsas, 
do mercado científico, do mercado da arte, do mercado desportivo, do mer- 
cado da prostituição, do tráfico de drogas, do tráfico de armas, etc. Este sis- 
tema rico em retroacções, por mais instável que possa parecer, constitui o ní- 
vel de trabalho provisoriamente definitivo de inúmeras rotinas graças às quais 
os gestos de atenção para com parceiros e antagonistas afastados no espaço 
mas objectivamente próximos passaram a ser o estilo dominante do estar-no- 
-mundo. Na sua definição actual, o conceito de civilização é quase equiva- 
lente ao de tele-realidade. 

| O que significa a «conclusão da globalização terrestre»? Significa que pas- 
samos a saber de uma vez por todas que nunca seremos os primeiros a chegar 
a lugar nenhum deste mundo. Significa também que devemos ter explicita- 
| mente em conta que não podemos exprimir-nos a propósito de nenhum as- 
sunto do mundo independentemente do discurso. Os vestígios dos descobri- 
dores e dos oradores anteriores estão sempre presentes sob forma compacta, 
As próprias circunstâncias militam contra a ambição de continuar apesar de 
tudo a tentar coisa nova — embora reclamemos.sempre e em todo o lado, pro 
forma, a inovação (ou mais precisamente: a ascensão permanente à torre dos 
improváveis). Os itinerários que utilizamos constantemente testemunham a 
transformação das primeiras viagens de descobrimento num tráfico regular; 
há disciplinas comprovadas que asseguram a integração das intuições e das 
hipóteses na vida científica. Se a era da globalização foi determinada pelas 
explorações e as aberturas de vias, a Global Age foi determinada pelos itine- 
rários e a ascensão dos produtos do tráfico — incluindo os produtos do dis- 
curso. Se um dos elementos da globalização era o espírito de aventura, o ser- 
viço de reservas é o sintoma da globalidade. Com mosquetes, catanas e vagos 
mapas, os descobridores da era da globalização embarcaram em naus que 
saíam dos portos; quanto aos conferencistas da era global, entram no avião 
com o cartão de embarque e o seu manuscrito terminado. 

A melhor maneira de elucidar os elementos de continuidade e de ruptura 
da época da globalização e da Global Age consiste em recorrer à analogia com 
a saturação das culturas urbanas. Regra geral, as metrópoles contemporâneas 
provêm de várias centenas de anos de colonização, de planificação e de cons- 
trução; tal não impede que algumas grandes cidades, como Kuala Lumpur, 
Xangai ou Berlim, conheçam actualmente, graças a conjunturas regionais, 
surtos de febre arquitectónica cujos resultados contribuem para forjar as si- 
Ihuetas de amanhã, Na maior parte das metrópoles clássicas, contudo, as fa- 
ses constitutivas de criação das cidades estão terminadas desde há bastante 


Palácio de Cristal 171 


tempo — o que se segue é um patamar de cristalização, no qual, com base no 
existente, se procede a renovações, adaptações e reconstruções; os conceitos- 
chave desse fenómeno têm como nome reticulação, optimização, estetização.. 
Quando já não se pode construir muita coisa nova, há que passar à explora- 
ção intensificada do que existe. A aliança entre a política dos transportes e O 
marketing da cultura urbana é característica dessa fase — as cidades dos que 
triunfaram querem ser focos de eventos, life quality providers, e pontos no- 
dais dos corredores metropolitanos, pelo que a construção de traçados de 
grande velocidade entre as capitais exprime as ambições da cultura urbana in- 
teiramente cristalizada com a mesma pregnância que a edificação desses 
indispensáveis colectores urbanos correspondentes ao tipo dos centros de fei- 
ras, das arenas desportivas, dos museus de arte moderna e das filiais das ca- 
deias de hotéis internacionais!?8, 

Tal como hoje em dia em todos os grandes centros do mundo existem cul- 
turas urbanas cristalizadas, também no sistema mundial se inscrevem uma in- 
ternacionalidade e uma interculturalidade rotineiras que se encarnam nas di- 
plomacias, nos mercados, nas organizações universitárias e nos organizadores 
que propõem músicas para tournées. Analogamente, as instituições clínicas, 
as polícias, os museus e os serviços secretos esforçam-se para pôr em marcha 
a sua interconexão transnacional. Visto a partir das zonas prósperas, o mundo 
produz, grosso modo, a impressão de um espaço colonizado de uma ponta à 
outra — ou então, já que o nome de colónia está hoje em dia proscrito do uso 
normal: um emaranhado de espaços que, a partir de substratos étnicos, auto- 
definiram uma ordem civil — regra geral, a constituição do Estado-nação, o 
qual já cedeu competências a instâncias supranacionais (ONU, FMI, UE). 
Com o estabelecimento desta rede político-cultural, a era da globalização che- 
gou imanentemente ao seu termo. 


Defendemos aqui a tese segundo a qual a época da globalização terrestre é 
a única que pode ser qualificada de «história do mundo», ou de «história» sem 
qualificativo. Tem como conteúdo o drama da exploração da Terra como por- 
tadora dos cultos locais e da sua compressão num contexto mundial reticula- 
do e feito de espumas. Se levarmos a sério esta definição da «história», resulta 
dela que a sequência dos acontecimentos situados entre 1492 e 1945 é a úni- 
ca que pode ser caracterizada como tal, ao passo que a existência dos povos 
e das civilizações não assume traços «históricos» nem antes nem depois — 
sendo que as datas estabelecidas como limite são contestáveis. É claro, todos 
os grupos, instituições e práticas estão sempre e em todo o lado sujeitos às leis 
do devir; atravessam o seu tempo ao passo tranquilo da repetição com va- 
riantes: conhecem os saltos e as catástrofes que interrompem as longas séries. 
Mas esse fenómeno de imobilidade e de movimento não tem nada a ver com 
o que se passou na «história». A história única responde narrativamente às 
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questões ontológicas: como foi possível chegarmos à situação da idade glo- 
bal? Como é que a exploração da Terra, enquanto portadora da coesão dal 
culturas, foi possível? Como é que os Europeus conseguiram desenhar os seus 
mapas e estender as suas redes por todo o mundo habitado? Que papel de- 
sempenhou aqui o dinheiro moderno, sob a tripla forma de capital comercial 
de capital industrial e de capital financeiro? _—————— 


\A «história» é o'mito do nascimento do sistema mundial!7?, Só a podería- 
mos narrar legitimamente sob a forma da epopeia heróica da globalização ter- 
restre — como o-romance da unilateralidade. bem-sucedida, aquele que os Eu- 
ropeus em acção ditaram aos seus cronistas. Essa canção de gesta excede em 
muito a cumplicidade habitual entre os heróis e os seus tenores. Quando entoa- 
da, desenvolve-se como a grande narrativa não narrável da provocação da «hu- 
manidade» por ela própria. Podemos fazer dela as variantes que quisermos: ne- 
nhuma versão poderá alguma vez estar inteiramente à altura do acontecimentã 

Essa epopeia híbrida, muitas vezes tentada, nunca apresentada como coil 
vinha, em todos os pormenores, constitui um capítulo eminente na história 
universal do fortuito!80 que, apesar do seu carácter aleatório, parece tecido 
por uma vontade interna de atingir a sua meta. Se a narrativa da globalização 
é uma história, no sentido estrito do termo, não é apenas porque tem col 
deve, um princípio, um meio e um fim: é também história no sentido teleoló- 
gico do termo, pois contém em si o critério da sua conclusão. 

Para o seu início, possuímos cenas simbólicas: na sexta-feira 3 de Agosto 
de 1492, às oito horas da manhã, as três caravelas de Colombo abandonam a 
«barra de Saltes» 181, perto de Palos, e fazem-se às ilhas Canárias — com as 
consequências de que ainda hoje falamos; ao fim de sessenta e nove dias visi 
lumbram terra. Ao septuagésimo, também uma sexta-feira, os descobridores 
põem pé no Novo Mundo!82, No Outono do mesmo ano Martin Behaim 
apresenta a sua «maçã terrestre» aos conselheiros de Nureriberga — leva a 
verdade terrestre à cidade comercial da Francónia. Outras imagens igualmen- 
te claras e eloquentes existem para o fim: durante a semana do congresso do 
partido nazi, em Nuremberga, em 1937, Hitler, mandou que lhe trouxessem 
para o seu hotel, Deutscher Hof (A Corte Alemã), o globo de Behaim, por um 
lado, para contemplar por momentos essa esfera que já estivera muito ene- 
grecida e cujo restauro ele pagara, por outro lado, para que a visão desse ob- 
jecto venerável espicaçasse a sua motivação para pôr em prática os seus pro- 
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jectos imperiais. Na conferência de Bretton Woods, em Julho de 1944, o acor- 
do sobre a paridade entre o dólar e a libra britânica, por um lado, e o ouro, por 
outro, funda a primeira moeda mundial contratual da Global Age; em 1969, 
astronautas americanos trazem da sua viagem à Lua fotografias do nascer da 
Terra. Entre tudo isso, milhões de cenas que, todas elas, dispensam o mesmo 
ensinamento: a vida pune todo aquele que não leva o globo a sério. 

No fim da Idade Média, a hipótese segundo a qual a Terra é esférica, o que 
implica que um globo terrestre em cuja superfície se apresentam as imagens das 
terras e dos mares pode representar adequadamente o planeta, só preocupava 
um punhado de teólogos, cartógrafos e outros mercadores estimulados por ape- 
tites de longínquo. Para a grande maioria dos europeus, desde o século XVI até 
à Declaração da Independência americana, constituía uma especulação gratui- 
ta, desprovida de efeitos notáveis sobre a sua própria existência, mesmo após 
as viagens de Colombo, Vasco da Gama e Magalhães terem provocado um vo- 
to empírico sem equívoco a favor do que até então era uma simples suposição. 
É certo que os mapas se precisaram pouco à pouco, que nas bibliotecas dos 
príncipes começaram a aparecer atlas, globos, planisférios, que os novos media 
da ciência da Terra deram entrada nas salas de fumo da burguesia — mas, pa- 
ra a grande maioria dos habitantes da Europa, o teor de realidade da imagem do 
globo continuava a ser uma dimensão incerta e bastante desprovida de impor- 
tância. A rotundidade da Terra contava-se entre as verdades que só passados vá- 
rios séculos após a sua publicação alcançam os seus destinatários lógicos. 

Para certos autores, a hipótese tornou-se rapidamente uma crença suficien- 
temente forte para apostarem a vida por ela. Na pessoa de Colombo, Magalhães 
e Del Cano, a fé parte à busca de intelecto. Para se professar, precisava de na- 
vios capazes de enfrentar o alto-mar e de marinheiros que, a troco de dinheiro 
e boas palavras, se deixassem levar pela loucura dos capitães. Um feliz acaso 
quis que se conservasse O rol das soldadas das tripulações de 1492; segundo es- 
se rol, o piloto Sancho Ruiz da Gama devia receber vinte ducados pela sua par- 
ticipação na travessia, O marinheiro Juan de Moguer quatro mil maravedis, 
etc.183 A profissão de fé implícita dos primeiros marinheiros que deram à vol- 
ta ao mundo só pode, porém, ser reconstituída a partir dos actos desses homens 
e do que nos deixaram. Poderia ter sido semelhante ao seguinte: 


«Credo in unam terram rotundam, vitae matrem, fontem divitiarum, popu- 


lorum domum, et in marem universalem, fecundam navigabilemque, palatium 


et in aerem liberam, ubique res- 


ventorem, amicam gubernatoris vectorisque, 
184 


pirabilem, velivolantium motricem velorum, libertatum omnium aulam.» 


183 Cristóvão Colombo, Textos y Documentos Completos. Prólogo y notas de Consuelo Varela, 


Madrid, 1982, pp. 230-234. 
4 «Creio na Terra redonda e única, mãe da vida, fonte das riquezas, casa dos povos, e no mar 


universal, fecundo e sempre navegável, palácio dos ventos, amigo do timoneiro e do passagei- 
ro, bem como no ar livre, sempre respirável, que move à vela dos veleiros rápidos, pavilhão de 


todas as liberdades.» 
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Como se sabe, Colombo era movido pela esperança de encontrar no oeste 
tanto ouro quanto o necessário para financiar uma cruzada destinada a liber- 
tar o Santo Sepulcro da dominação muçulmana — neste sentido também, 0 
caminho para oeste deveria abrir a via para leste: este Christóphoros não foi 
o último a querer pôr a época moderna ao serviço da Idade Média!85, Contu- 
do, após Magalhães e Del Cano, após Francis Drake e Henry Hudson a pro- 
fissão de fé na globalidade da Terra foi-se tornando com o passar das décadas 
uma doutrina que rivalizava em catolicidade com a de qualquer ortodoxia re- 
ligiosa. Tal como a fé cristã, a fé na esfera em que vivemos, nos movemos e 
existimos, não queria só ser recitada, mas também confirmada na vida. A afir- 
mação de que a Terra é esférica deixou de ser uma hipótese esotérica, come- 
çou a fundir-se nas convicções que orientavam a vida dos homens modernos 
A fé inclui a noção ontológica que consiste em «tomar um pensamento a sé- 
rio»; significa a tomada de poder da representação sobre o Ser. 

Assim sendo, a narrativa do descobrimento e da reticulação da Terra con- 
ta uma story que, do início até ao fim, foi sempre uma história de crença. Fa- 
la da fé dos descobridores que não duvidaram que iam encontrar E aoni 
da dos conquistadores que cravavam o olhar no horizonte até aparecer o sá! 
que, e dos marinheiros que se agarraram muito seriamente à tese segundo a 
qual era possível dar a volta ao mundo e regressar a casa. O impossível deu- 
-se: encontraram o Novo, o saque apareceu nos horizontes e os navios re- 
gressaram, os que não se despedaçaram contra os recifes e não ficaram no 
fundo do mar. Para os actores destes acontecimentos, a razão pela qual tal 
descoberta, tal aparição e tal regresso tiveram êxito não podia ser, no fim de 

contas, senão a ideia de que Deus os tinha chamado a NTE descobri 
dores, conquistadores e regressados. 5 

Retrospectivamente, os êxitos dos globonautas europeus aparecem a uma 
luz completamente diferente. Compreendemos hoje que a convicção da forma 
esférica da Terra não correspondia a considerar como verdadeiras coisas ima 
ginárias. A fé dos marinheiros foi recompensada pela cortesia do real — esta 
conferiu um peso ontológico às hipóteses, mapas, imagens, histórias e sensa- 
ções relativos ao globo terrestre, a ponto de ser o próprio objecto que fazia 
passar os crentes para o seu lado. O facto de se estar cada vez mais convicto 
do ser-redondo, do ser-tudo, do ser-navegável da Terra determina a partir daí 
o gosto do real. Da mesma maneira que certas pessoas vítimas do delírio de 
perseguição são realmente perseguidas, existem marinheiros que imaginam 
uma Terra redonda e coberta de água e que de facto a E ONI 

Chegados a este ponto das nossas reflexões, ergue-se o pano para a entra- 
da em cena de uma grande palavra: a fé dos geómanos, no eixo entre os sé- 
culos Xv e xvi, era uma fé na verdade — uma verdade a princípio velada 
seguidamente desocultada, anteriormente afastada, depois próxima, Como a 


IKS e Š l p i = x z 
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desocultação, a aproximação e a exploração do globo terrestre e dos seus te- 
«ouros levou séculos, a história do mundo existiu como acção, como escrito 
imediato e posterior do grande aventureiro; como a desocultação e a aproxi- 
mação da Terra eram missões relativamente finitas, a história que delas fala 
devia, cum grano salis, ter um princípio, um meio e um fim. Mais: a coerên- 
cia da sua progressão para O objectivo é tão sugestiva que, como leitores pre- 
venidos, gostaríamos antes de acreditar numa ilusão provocada pela óptica re- 
trospectiva do que num acontecimento real. Não estamos nós perante uma 
dessas suposições teleológicas correntes que nos sussurram que os resultados 
posteriores fortuitos permitiriam tirar conclusões sobre as intenções iniciais? 
Na história de que aqui tratamos, à situação é diferente: nos factos, a re- 
presentação da Terra redonda anichou-se durante quase um milénio, como 
uma profecia auto-realizante, nas consciências dos ocidentais e dos seus me- 
dia. Implicou uma muito reduzida minoria activa de entre eles numa renova- 
ção sem precedentes — uma amálgama pragmática composta por campanhas 
de conquistadores, por actos dos apóstolos e por processos exploratórios. Mas 
a ideia da forma esférica da Terra não se manteve como uma simples figura 
simbólica. O monogeísmo era mais do que um postulado da bela física. Os 
portadores dessa ideia verdadeira mas ainda não demonstrada, marinheiros ve- 
teranos, cartógrafos pacientes, monarcas melómanos e mercadores de espe- 
ciarias magnânimos reuniram prova após prova até que os últimos negadores, 
ignorantes e indiferentes, fossem forçados a submeter-se às evidências que 
progrediam. A narrativa da época moderna lê-se como um longo comentário à 
frase: In hoc signo vinces — não se trata já do signum crucis, mas do signum 
globi. O signo do globo vence O da cruz — nesta frase está contida a «histó- 
ria». Enquanto a cruz e O globo se situavam ao mesmo nível, o resultado da 
«história» podia parecer incerto. Com o fim da manobra de ultrapassagem que 
relega a cruz para O segundo lugar, fecha-se o campo no qual se pôde desen- 
rolar o fenómeno «história» como um relatório sobre o êxito da fé na esfera. 


Para as pessoas de hoje, a missão do globo consumou-se apenas pela for- 
ça do seu êxito penetrante. Desde que já não vem à cabeça de nenhum con- 
temporâneo mais ou menos racional pôr em causa a fé na forma esférica da 
Terra, o novo signo empalidece da mesma forma que o antigo; desaparece em 
virtude da sua própria redundância. Os eventuais descrentes do monogeísmo 
tinham de aceitar ser tratados como revisionistas. A fé dos marinheiros 
transformou-se em saber; o saber vulgarizou-se e especializou-se; aqueles 
que, no século Xvt, eram OS crentes na Terra tornaram-se geocientistas pós- 
-modernos — onze mil reuniram-se em Abril de 2003 em Nice para uma con- 
ferência de trabalho euro-americana!86, Na sua maioria, sem dúvida, ao des- 
cerem do avião, não concederam mais do que um breve olhar das alturas ao 
estranho objecto dos seus anelos. 


186 Oliver Moron, «Geoscience on parade», prospect magazine, Janeiro de 2004. 
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Fig 
Todas as representações pré-colombianas e pré-copernicanas da forma e da 
situação da Terra no cosmos tiveram de aceitar, em resultado das novas si- 


tuações do saber, ser relegadas para o estatuto de «visões do mundo» ultra- |. 


passadas. Heidegger, ao interpretar a época moderna como «a época da visão. 
do mundo» (vide atrás, pp. 36 e 105 sq.), não tocou totalmente o ponto es- 
sencial. Ele só teria razão toto genere se os Europeus nunca tivessem tido a 
audácia de dar a volta ao mundo com os seus navios. Mas, como se circum- 
-navegou a Terra, como, depois disso e em consequência disso, existe um 
novo saber válido do mundo — embora, em nossa casa, só vejamos dele os 
mapas de cor pálida e só apercebamos o eco dele nos arruídos dos imperia- 
listas —, as afirmações sobre o mundo de todos os que não lhe deram a vol- 
ta, de todos os rapsodos sedentários e de todos os xamanes, nas suas paisa- 
gens visíveis e invisíveis, podem ser proclamadas «visões do mundo». De 4 
facto, mais não são do que ideias ultrapassadas sobre o mundo, figuras sem 
verdadeiro saber nem poder, poesias regionais que remontam à época que pre- 
cedeu a navegação global. Embora o saber mundial dos modernos esteja li- 
gado, em dimensões desconhecidas, a imagens, não representa em última ins- 
tância uma imagem — neste último ponto, Heidegger enganou-se ao falar em 
Weltbild — mas o barulho dos oceanos no corpo dos marinheiros. Quando 
pousamos o ouvido num globo terrestre, deveríamos ouvir o som do marulhar. 

Se, na introdução ao Mundo como Vontade e Representação, Schopenhauer 
observou, a propósito do ser reflectido após a viragem da filosofia transcen- 
dental: 

«Torna-se-lhe então claro e certo que não conhece nem um céu nem uma 
terra, mas apenas um olho que vê esse sol e uma mão que toca essa terra; que 
o mundo que o cerca só existe como representação...» !87, então, do ponto de 
vista dos marinheiros e de todos os que participavam activamente na globali- 
zação, haveria que acrescentar que, a partir de então, havia uma Terra que não 
existia apenas para a mão sensível. Uma coisa se tornou clara e certa após 
Magalhães e Mercator: só conhecemos as naves que deram a volta ao mundo 
e os mapas e globos nos quais vem indicada figurativamente a verdade das 
grandes viagens. Entretanto, também nos familiarizámos com os telefones e 
os monitores que nos fornecem representações sobre as vozes e as imagens do 
outro extremo do mundo. 

O êxito da missão «esfera terrestre» foi tão fulgurante que, hoje em dia, os 
seus herdeiros não o reconhecem. Ante a espantosa propagação da sua fé, do 
lago de Tiberíades até à ponte Milvius, os cristãos da era pós-constantina 
viram-se obrigados a invocar o Espírito Santo, que havia decidido a vitória da 
Igreja sobre o Império. As pessoas da era pós-moderna contentam-se com a 
ideia segundo a qual, sem dúvida, a Terra sempre foi redonda e que tal deve- 
ria saber-se mais cedo ou mais tarde. Nem um Espírito Santo pode fazer seja 
o que for no caso de uma trivialidade que assenta nela própria. Poderíamos 


E Anhur Schopenhauer, Die Welt als Wille und Vorstellung, Livro 1,81, 
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talvez renunciar a receber ajuda desse lado se pudéssemos demonstrar com 
suficiente intensidade como o mundo se tornou por fim num globo terrestre. 
Tal narrativa provaria uma coisa en passant: cada cena tomada em separado 
teria podido seguir um curso completamente diferente, ao passo que todos es 
episódios reunidos, arbitrariamente transformados e alinhados também arbi- 
trariamente, teriam forçosamente de redundar numa forma de globalidade re- 
flectida. Quando o tempo se consumou, tal o FACTO que se revelou na vida 
dos marinheiros e nos diários de bordo dos pilotos. 
Recentemente, certos «adversários da globalização» não têm vindo a es- 
conder que estão convictos de que mais teria valido que os seres humanos não 
atingissem o estádio global — ou então que, uma vez adquirida essa com- 
preensão, tivessem evitado o alto-mar e ficassem na sua aldeia e nas suas 
cidadezinhas. Mas que é isso senão uma forma tardia da descrença ante a 
mensagem segundo a qual a Terra constitui uma unidade navegável — acom- 
panhada pela dúvida quanto ao facto de os seres humanos poderem fazer al- 
go de sensato com a bola que têm debaixo dos pés? Os incréus teriam apa- 
rentemente preferido continuar a ser ptolomaicos. Dão a vantagem ao modo 
de ser provincial e vegetal do ser humano porque consideram que o preço da 
verdade é demasiado elevado — quem pode alegar motivos suficientes para 
os contradizer? Considerando a propensão dos seres humanos, na Europa, pa- 
ra sofrer (e fazer sofrer) pelo advir do novo, Immanuel Wallerstein declarou: 
«Que tal se tenha passado, só honra a Europa, pois, sem O impulso do sé- 
culo xvi, o mundo moderno não teria nascido — ora, apesar de todas as suas 
atrocidades, mais vale que assim tenha sido » 188 
Se a filosofia fosse capaz de fazer profissões de fé, aqui está uma delas. Se, 
no fundo, todo o Ente é bom, a sua bondade deve derramar-se sobre o que de- 
vém. Poderá o devir-mundo da Terra constituir excepção? g , 
Como já atrás aludimos, a consequência lógica destas reflexões reside na 
exigência que consiste em passar a limitar o conceito de «história», no senti- 
do de história do mundo, a uma sequência de acontecimentos relativamente 
breve: a que separa 1492 — data do primeiro périplo de Cristóvão Colombo 
— e 1945, ou melhor, 1974, data em que as últimas colónias portuguesas se 
dissociaram da mãe pátria na sequência da Revolução dos Cravos. Esta redu- 
ção possui duas virtudes sedutoras. Por um lado, graças a ela, podemos con- 
ter as excrescências normativas do evolucionismo que desejariam comprimir 
todos os povos e culturas no caminho seguido pelo capitalismo segundo o 
'modelo europeu, em conformidade com a divisa «na terra como no Oeste». 
Por outro lado, graças a essa limitação, o conteúdo sensato dos teoremas até 
hoje emitidos sobre o «fim da história» pode ser conservado numa versão mi- 
nimalista. Por «fim», entendemos aqui o estado no qual, para a muito grande 
maioria dos habitantes da Terra, a imagem geográfica do globo terrestre diz a 
verdade sobre a sua situação. Podemos exprimir o «fim da história» por uma 


188 Immanuel Wallerstein, Das moderne Weltsystem, Op. cit., p. 530. 
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quase-tautologia: a história do «mundo» chega ao seu termo quando a histó- 
ria do desenvolvimento da imagem do mundo como Terra se encontra mais 
ou menos acabada e foi facultada a toda a gente. Isto é, uma vez que se im- 
pôs, deixa de ter importância especial quem foi o primeiro a desenhar essa 
imagem; o elemento decisivo é que a maioria das pessoas a aceitou como re- 
presentação válida da sua situação no contexto terrestre. 


(32 Pós-História 


Com a passagem para a Global Age — cujo marco é a constatação da plu- 
ralidade irredutível (embora requerendo uma domesticação) das culturas no 
quadro do sistema mundial cristalizado — começou o poslúdio da época mo- 
derna regular. A partir de 1945, verifica-se que se extinguiu a potência cria- 
dora de história dos portadores europeus da expansão. O mundo antigo con- 
sumiu na exploração do planeta a sua capacidade de primeiro ataque, e as 
suas energias excedentárias em duas grandes guerras, a segunda das quais re- 
presentava a consequência quase inevitável da primeira, a qual era relativa- 
mente evitável. Desde essa altura, para as suas interacções, os agentes da 
constelação que daí resultou têm de escrever enredos cujo centro de gravida- 
de se encontra fora da Europa — enredos que pressupõem talvez, de manei- 
ra subjacente, que a constituição do sistema mundial teve lugar da maneira 
que se conhece, mas, quanto ao resto, têm de se preocupar com coisas mais 
importantes!8?. O olhar para o passado da Europa não tem significação para 
a projecção do futuro do mundo no seu conjunto. Em contrapartida, o pre- 
sente europeu tornou-se exemplar de outra maneira, pois é habitado por um 
conceito da política pós-imperial que chegou praticamente à maturidade — 
um conceito que começa também a seduzir os americanos cansados da Amé- 
rica!90, Enquanto exemplo de potência mundial doce, poderia em breve 
propor-se como modelo noutras regiões, sobretudo na Ásia e na América do 
Sul. Quanto à utilidade da história para a vida, ele consiste sobretudo, depois 
de 1945, em reunir os dossiês para eventuais inventários de danos. A história 
moralizada dá endereços para o regresso das vítimas ao local do crime — on- 
de esperam encontrar os criminosos, também eles regressados, sem pensar 


189 Esta restrição do conceito de história é, no nosso entender, a única maneira de consumar a 
ruptura com os dogmas do eurocentrismo, do evolucionismo e do universalismo imperial sem 
negar nem reduzir o papel e a função da Europa; quem quer «provincializar a Europa», só o po- 
de fazer tomando todas as dimensões reais da produção de mundo durante o episódio europeu, 
entre 1492 e 1945. Cf. Dipesh Chakrabarty, Provincializing Europe. Postcolonial Thought and 
Historical Difference, Princeton e Oxford, 2000. 

90 cr, Jeremy Rifkin, Der europáische Traum. Die Vision einer leisen Supermacht, Frankfurt, 
2004; bem como Ulrich Beck e Edgar Gane, Das kosmopolitische Europa, Frankfurt, 2004. 
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União Soviética!?!, Neste contexto, não é de espantar que constatemos uma 
forte tendência da maioria dos historiadores clássicos para se cingirem à pers- 
pectiva nacional. Regra geral, as grandes narrativas sobre as nações modernas 
e o seu papel no mundo não eram apresentadas como simples histórias auto- 
-sugestivas de cultura e de liberdade dos sujeitos colectivos; apoiavam mui- 
tas vezes directamente as pretensões imperiais das nações de narradores. Só 
os historiadores da arte, da filosofia e da economia tinham acesso mais livre 
aos estratos extranacionais e supranacionais; é neles que o espírito de pacifis- 
mo universitário melhor podia libertar-se da tutela das mentiras nobres ao ser- 
viço do colectivo de poder específico. 

Neste contexto, haveria que remeter os críticos do eurocentrismo para um 
facto importante: em nenhum momento houve projecto comum de captura eu- 
ropeia do mundo, de tal forma que, in actu, nunca ninguém reclamou uma 
narrativa centralizada e inspiradora consagrada à acção de um colectivo con- 
quistador. Para lá do globo terrestre e das obras cartográficas, as potências co- 
Toniais não tinham instância de coordenação superior — à parte certos gestos 
universais e impotentes da Santa Sé. À falta de coordenação, só existia uma 
série descosida de projecções nacionais no grande e no todo — uma história 
mundial da Espanha, uma história mundial da Inglaterra, uma história mun- 
dial da França, uma história mundial de Portugal, e talvez também uma his- 
tória mundial da Holanda. Quanto à história mundial dos Alemães, a cortesia 
do historiador poderá, por esta vez, passá-la em silêncio. A dispersão das ex- 
pansões políticas repetiu-se ao nível das potências missionárias cristãs. Bem 
longe de seguirem um plano eclesiológico geral, os Jesuítas, os Franciscanos, 
os Dominicanos, a Fraternidade de Herrnhut, essa comunidade que possuía 
inúmeras missões protestantes, e numerosos outros agentes da fé trabalharam 
cada qual nos seus próprios reinos mundiais pós-apostólicos!92, Todas essas 
histórias de propagação da salvação na Terra habitada foram ainda, num pri- 
meiro tempo, escritas na febre das acções conduzidas nas memórias nacionais 
e eclesiais. Será preciso sublinhar que para todas elas, entretanto, soou a ho- 
ra da arrumação nos grandes arquivos? Como nunca existiu um actor chama- 


191 A série dos historiadores propriamente ditos (após os prelúdios filosóficos de Voltaire, Her- 
der, Condorcet e Hegel) é formalmente aberta por Jacob Burckhardt que, no seu estudo sobre 
A Civilização do Renascimento na Itália (1860), traçou um quadro luminoso do início da era eu- 
ropeia da captura e da criação de mundos. Entre os que viram chegar o seu fim, Oswald Spen-. 
- gler continua a destacar-se: os seus estudos sobre o «declínio do Ocidente» são um canto do 
adeus histórico-morfológico à cultura «faustiana», considerada como a única capaz de pensar a 
ideia da história e que foi a única a produzir, a viver e a reflectir a «história» no sentido estrito, 
A meio caminho entre Burckhardt e Spengler encontra-se o jovem Nietzsche (que sob a palavra 
de ordem dos inconvenientes da história para a vida) tomou posição contra o devir-idiota do his- 
toricismo, Alfred Toynbee, na sua obra tardia Mankind and Mother Earth, abriu caminho para 
um ponto de vista pós-histórico. 
19 CF Horst Gründer, Welteroberung und Christentum, op. cit; Karl Hammer, Weltmission 
und Kolonialismus. Sendungsideen des 19. Jahrhunderts im Konflikt, Munique, 1981. Ver atrás, 
HP Tines., 
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do Europa, mas apenas imperialismos nacionais-concorrentes-de-países-colo- fi (a 


nizadores e redes de ordens missionárias rivais, a crítica tão espalhada do eu- 
rocentrismo falha em grande parte o seu alvo. O agente que essa crítica quer 
atingir é uma ficção pós-colonial: a Europa existe apenas enquanto sujeito da 
autocrítica e objecto da crítica externa post festum. A União Europeia tornou- 
-se possível quando todas as nações que dela são membros se encontraram 
numa situação pós-imperial. 


ho 
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Entre os escritores do século x1x que, do seu posto de observação na peri- 
feria este-europeia «retardada», consideraram os jogos muito avançados de 
exploração agressiva do mundo com uma reserva crítica, Fiódor Dostoiévski 
revelou-se o diagnosticante mais clarividente. Na sua novela Cadernos do 
Subterrâneo, publicada em 1864 — que não constitui apenas o documento 
fundador da psicologia moderna do ressentimento, mas é também a primeira 
expressão da oposição à globalização, se é legítima a retrodatação do termo 
— , encontra-se uma formulação que resume com uma força metafórica sem 
igual o devir-mundo do mundo no início do fim da era da globalização: estou 
a falar da fórmula segundo a qual a civilização ocidental é um «palácio de 
“ cristal». Quando da sua visita a Londres, em 1862, Dostoiévski visitara o pa- 
“Tácio da Exposição Universal em South Kensington (cujas dimensões ultra- 
passariam as do Crystal-Palace de 1851) e logo apreendera intuitivamente as 
incomensuráveis dimensões simbólicas e programáticas desse edifício híbri- 
do. Como o novo edifício da Exposição Universal não possuía nome especí- 
fico, somos levados a pensar que Dostoiévski transpôs para ele o nome de pa- 
lácio de cristal!93, 

O original gigantesco que foi construído com elementos prefabricados se- 
gundo os planos do perito em horticultura Joseph Paxton a partir do Outono 
de 1850, no Hyde Park de Londres, tendo sido inaugurado em 1 de Maio de 
1851 na presença da jovem rainha Vitória (antes de ser reinstalado em 1854, 
ampliado segundo proporções melhoradas, no subúrbio de Sydenham, em 
Londres), passou, até à sua destruição num incêndio, em 1936, por um prodí- 
gio tecnológico — um triunfo da realização em série centralizada a nível de 


193 Mais pormenores em: Sphären II, Schäume, pp. 344-350. Os reflexos literários da visita de 
Dostoiévski encontram-se no seu folhetim de viagem Notas de Inverno sobre Impressões de Ve- 
rdo, 1863, um texto no qual o autor zomba dos «sargentos-chefes da civilização», do apego à es- 
tula dos «progressistas de orangerie» e manifesta o medo que lhe inspira o triunfalismo baaliano 
do palácio da Exposição Universal, Dostoiévski vê na burguesia francesa a equação pós-histórica 
Ha humamdade e da detenção do poder de compra: «Possuir dinheiro léla maior virtude e 0 maior 
dever bunnino» = j Y | r 
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estado-maior!94, Uma nova estética da imersão começou com ele a sua mar- 
cha triunfal através da modernidade. Aquilo a que hoje se chama capitalismo 
psicadélico era já um facto consumado nesse edifício, por assim dizer, des- 
materializado e artificialmente climatizado. Durante a primeira exposição 
universal agruparam-se nele uns dezassete mil expositores, sete mil dos quais 
provenientes da Grã-Bretanha e das suas trinta colónias. Com a sua edifica- 
ção, o princípio de interior franqueou um limiar crítico: daí em diante, já não 
significava nem a habitação burguesa ou aristocrática, nem a sua projecção na 


esfera das arcadas comerciais urbanas — visava antes transpor o mundo ex-, |} 4 


terior enquanto todo para uma imanência mágica, transfigurada pelo luxo e o 
cosmopolitismo. Após ter sido adaptado para se transformar numa grande es- |; 
tufa e num museu imperial da cultura, revelou a tendência da época para 
transformar a natureza e cultura, à uma, em assuntos de interior. E, embora, 
num primeiro tempo, o Crystal Palace não tenha sido concebido para os es- 
pectáculos musicais, desenvolveu-se de forma a tornar-se local de concertos 
singulares e antecipou, com programas de música clássica interpretados pe- 
rante um público gigantesco, a era dos concertos pop nos estádios!95, 

Um pouco mais tarde, Dostoiévski estabelecia um nexo entre as impressões 
cépticas que lhe deixara a sua visita a Londres e a intensa aversão que lhe ins- 
pirara a leitura do romance Que Fazer? de Tchernichevsky, publicado em 
1863, e, a partir dessa associação de ideias desenvolveu a mais poderosa visão 
produzida no século xix em matéria de crítica da civilização. No citado ro- 
mance, famoso na época (e de tendência resolutamente pró-ocidental), procla- 
mava-se, com consequências que se prolongaram até Lenine, a chegada desse 
«Homem Novo» que, uma vez consumada a solução técnica da questão social, 
viveria entre os seus semelhantes num palácio colectivo de vidro e de metal — 

o arquétipo das comunidades de habitação no Leste e no Oeste. O palácio da 
cultura de Tchernichevsky era concebido como um edifício de luxo com ar 
condicionado no qual devia reinar uma eterna Primavera do consenso. O sol 
das boas intenções brilharia nele dia e noite, a coexistência pacífica de todos 
com todos seria automática. Uma sentimentalidade sem limites determinaria o 
clima interior e uma moral doméstica humanitária e abrangente haveria de le- 
var a uma participação espontânea de todos no destino de todos. Para Dos- 
toiévski, a imagem da entrada de toda a «sociedade» no palácio da civilização 
simboliza a vontade da fracção ocidental da humanidade, vontade de concluir 
num relaxamento pós-histórico a iniciativa que lançou com vista à felicidade 
do mundo e do entendimento entre os povos. Após o escritor ter descoberto, 
durante o tempo em que esteve deportado na Sibéria, o que é a existência nu- 
ma «casa dos mortos», a perspectiva de uma casa fechada da vida revelou-se- 
-lhe: a  biopolítica começa sob a forma de um edifício em recinto fechado. 


194 Sobre a história do edifício, cf. Chump Friemert, Die gläserne Arche. Kristallpalast London 
tia! und 1854, Munique, 1984. 
195 Cf, Michael Musgrave, The Musical Life of the Crystal Palace, Cambridge, 1995, 
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E a partir desse ponto que o motivo do «fim da história» empreende a sua 
marcha triunfal. Os visionários do século xIx já tinham compreendido, tal co- 
mo os comunistas do século xx, que a vida social, após o fim da história com- 

* batente, só poderia desenvolver-se num interior alargado, num espaço interno 


; ordenado como uma casa e dotado de um clima artificial. Seja o que for que 


entendamos pelo termo de história real, esta, tal como os seus ferros de lan- 
ça, a navegação marítima e a guerra de expansão, deveria continuar a ser uma 
perfeita encarnação das empresas conduzidas ao ar livre. Mas se os combates 
históricos têm de desembocar na paz eterna, haverá que integrar toda a vida 
social num habitáculo protector. Nessas condições, nenhum acontecimento 
histórico poderia já sobrevir, quando muito alguns acidentes domésticos. Não 
haveria pois já política nem eleitores, unicamente concursos de humores en- 
tre os partidos e flutuações entre os seus consumidores. Quem poderá negar 
que, nas suas propriedades essenciais, o mundo ocidental — e, nomeadamen- 
te, a União Europeia após a sua relativa consumação em Maio de 2004, e a 
assinatura da sua constituição em Outubro do mesmo ano pelos representan- 
tes dos povos europeus — corporifica hoje precisamente um grande interior 
desse tipo? 

Esta gigantesca estufa do relaxamento é dedicada a um culto jubiloso e fre- 
nético de Baal, para o qual o século xx propôs o nome de consumismo. O 
Baal capitalista que Dostoiévski julgou reconhecer na vida chocante do palá- 
cio da Exposição Universal e das massas londrinas que nele vinham divertir- 
-se, não toma forma apenas no edifício propriamente dito, mas também e não 
menos na turbulência hedonista que reina no seu interior. Aqui, formula-se 
uma nova teoria das coisas últimas sob.a forma de um dogmatismo do con- 
sumo. À edificação do palácio de cristal só pode suceder a «cristalização» da 

«Situação no seu conjunto — com essa expressão fatídica, Arnold Gehlen filia- 
-se directamente em Dostoiévski. O termo de «cristalização» designa o pro- 
jecto de generalizar normativamente o tédio e proibir que a «história» faça de 
novo irrupção no mundo pós-histórico. Encorajar e proteger a imobilidade be- 
nigna é agora o objectivo de todo o poder de Estado. Por natureza, o tédio ga- 
rantido pela Constituição assumirá a forma do projecto: o seu indicativo psi- 
cossocial é o ambiente de renovação, a sua tonalidade fundamental é o 
optimismo. Na realidade, no mundo pós-histórico, tudo deve ser orientado pa- 
ra O futuro porque neste é que reside a única promessa que devemos absolu- 
tamente fazer a uma associação de consumidores: o conforto não parará de 
fluir e de crescer, Assim sendo, o conceito de direitos humanos é indissociá- 
vel da grande marcha para o conforto, na medida em que as liberdades que 
eles designam preparam a realização dos utentes. Por conseguinte, só estão 
em todas as bocas aí onde há que edificar os alicerces institucionais, jurídicos 
€ psicodinâmicos do consumismo. 

Mas Dostoiévski estava firmemente convicto de que a paz eterna no palá- 
wio de eristal só podia levar ao desnudamento psicológico dos-seus-habitan- 
to A relaxação, diz o psicólogo cristão, tem por consequência inevitável a li- 


Palácio de Cristal / Léa 


f 
4 


bertação do mal no ser humano. Aquilo que era o pecado original aparece à 
luz do dia, no clima de conforto universal, sob a forma de uma liberdade tri- 
vial de praticar o mal. Mais: o mal, privado dos seus pretextos históricos e das 
suas roupas utilitárias, só no tédio pós-histórico (skuka) se pode cristalizar 
sob a sua forma quinta-essencial: purificado de todos os subterfúgios, passa a 
ser manifesto — para surpresa talvez dos ingénuos — que o mal detém a qua-: 
lidade do puro capricho. Exprime-se como acto de posicionamento abissal, 
como um gosto arbitrário pelo sofrimento e o fazer-sofrer, como uma des- , 


truição vagabunda sem motivos específicos. O mal moderno é a negatividade *+ 
desempregada — um produto típico da situação pós-histórica. A sua edição . 


para o grande público é o sadomasoquismo praticado nas casas das classes 
médias, no qual pessoas inofensivas se atam mutuamente às barras da cama 
para viver algo de novo; a sua versão de luxo é o snobismo estético que pro- 
fessa o primado da preferência fortuita. Nos mercados destinados à juventu- 
de, nos quais se difunde o prêt-à-revolter, o mal integrado parece cool. Valor 
ou não-valor — tanto um como o outro se fundem no resultado de um lance 
de dados. Sem razão especial, no tédio, apreciamos isto e rejeitamos aquilo. 
Dizermos, com Kant, que este mal é radical pouco interessa objectivamente. 
Como a sua raiz não pode descer mais fundo do que o capricho, não ganha- 
mos nada em qualificá-lo de «radical» — este adjectivo produz um relâmpa- 
go de teatro ontológico para explicar que, no fim de contas, não sabemos de 
onde vem o mal. 

Será ainda necessário dizer que a grande fenomenologia do tédio de Hei- 
degger, no período de 1929-a 1930, só se pode compreender como uma saída 
do palácio de cristal estabelecido em toda a Europa (embora seriamente pre- 
judicado pelos danos de guerra), cujo clima moral e cognitivo interno — a ine- 
vitável ausência de toda a convicção válida e o carácter supérfluo de toda a de- 
cisão individual — é nela visto com mais clareza do que em nenhum outro 
lugar? Com a sua descrição da existência inautêntica em O Ser e o Tempo, em 
1927, e mais precisamente nos famosos parágrafos sobre o Man (o «se», ou 
sujeito impessoal) (que poderiam ter sido inspirados pelas invectivas de Kier- 
kegaard contra o «público» na sua obra A Nossa Literatura de Imprensa), pre- 
para o seu estudo sobre a sensibilidade fundamental do Dasein entediado. Foi 
neles que tomou forma a revolta fenomenológica contra as exigências da es- 


tada no habitáculo técnico. Aquilo a que mais tarde se chamará o Ge-stell. 


(Dis-positivo) é esclarecido em pormenor pela primeira vez — nomeadamen- 
te no que diz respeito à existência inautêntica, privada de si própria. Quando 
cada pessoa é outra e nenhuma é ela própria, o humano é despojado da sua 


ek-stase, da sua solidão, da sua própria decisão, da sua ligação directa ao ex- /” 


terior absoluto, a morte. A cultura de massa, o humanismo e o biologismo são 
as máscaras alegres sob as quais se oculta, do ponto de vista do filósofo, o pro- 
fundo tédio da existência que não tem desafio a enfrentar. A missão da filoso- 
fia seria então fazer explodir o tecto de vidro por cima da própria cabeça, a 
fim de repor o indivíduo numa relação imediata com o monstruoso. 
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Quem recordar o fenómeno punk que pairou sobre a cultura dos jovens nos 
anos 70 e 80 do século xx tem uma segunda ilustração do nexo entre o flui- 
do omnipresente do tédio e a agressão generalizada. Numa certa medida, Hei- 


degger era o filósofo punk dos anos 20, um jovem intelectual em cólera que | 


abanava as barras da filosofia de escola — mas não só essas barras: atacava 
também as grelhas do conforto urbano e dos sistemas de despossessão da 
existência próprios do Estado-providência. Para dar conta dos seus motivos 
filosóficos — isto é, do núcleo da sua reflexão, que tem a ver com a lógica 
temporal — há que distinguir neles a tentativa travessa de redramatizar o 
mundo pós-histórico do tédio, mesmo pagando o preço de fazer da catástrofe 
a mestre-escola da vida. Nesse sentido, Heidegger teria podido dizer dessa 
«revolução nacional» na qual, por um breve período, participou, que, a partir 
desse instante e desse lugar, começava uma época de re-historização e que ele 
não se contentou com estar presente, mas a pensara antecipadamente e dedu- 
zira o seu sentido heroicamente. Como dramaturgo do ser que terá de voltar 
a ad-vir, Heidegger exprime o postulado de uma evasão para fora da platitu- 
de pós-histórica a partir do centro de reflexão Alemanha, como que para ad- 
mitir a história mais uma vez, no último momento; nessa lógica, note-se, a — a 
«história» não é feita, mas sofrida de maneira medial. Os Alemães, único po- 
vo capaz de sofrer do aberto e do monstruoso, teriam de impor mais uma vez 
a sua lei a grande escala e conclamar o mundo como testemunha da sua pai- 
xão. Segundo o filósofo, caber-lhes-ia apresentar a prova de que, no meio do 
confortável e do arbitrário, existe sempre e mais uma vez uma «evidência» 
que pode comandar os actos históricos — uma evidência que aparece mais ao 
ouvido obediente do que ao olho céptico. Com efeito, ninguém olha para o 
exterior, mas alguns apercebem um apelo do exterior. Se os Alemães tivessem 
cumprido o que a fabulação de Heidegger deles esperava, teriam feito com- 
preender aos seus amigos e inimigos que era a eles que a luz da necessidade 
iluminava como que pela última vez!?6, Mas a ironia da situação quis que a 
evidência mudasse de campo e assentasse arraiais no adversário: é verdade 
que o antifascismo era a coisa mais clara que a época podia oferecer de um 
ponto de vista moral, Além disso, aliou-se aos Estados Unidos, esses perfei- 
tos exemplos de emigração para fora da «história» que, em suplemento ao in- 
terior total do palácio de cristal, haviam de inventar o parque nacional e o par- 
que de atracções pós-históricos em pleno ar livre. 


Do ponto de vista da filosofia da história, a melhor maneira de medir a for- 
ça da metáfora dostoievskiana do palácio de cristal é de a confrontar com a 
interpretação dada por Walter Benjamin às «passagens» parisienses. A com- 
paração é tentadora, pois, num caso como no outro, se proclamou que uma 
forma arquitectónica era a chave do estado capitalista do mundo. Praticando 


96 e a ʻ 2 å ide . 
196 Sobre n interpretação da teoria heideggeriana do tédio no contexto do desenvolvimento da 
nonne da relaxagão moderna, vide Spheiren M, Schäume, op. cit., pp. 728 sq. 
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uma observação síncrona, compreende-se imediatamente por que motivo Ben- 
jamin é ultrapassado por Dostoiévski, embora este se tenha contentado com 
uma visão bastante lacónica enquanto aquele mergulhou durante vários anos 
no estudo do seu tema. Os trabalhos de Benjamin sobre o estar-no-mundo co- 
mo deslumbramento pela Maya capitalista, pela escolha do objecto, estavam 
condenados à falta de plausibilidade, tanto mais que corriam desde logo o ris- 
co de explicar o actual a partir de um objecto anacrónico: estavam centrados 
num tipo de edifício ultrapassado do ponto de vista arquitectónico, económi- 
co, urbanístico e estético, que, por isso, não podia carregar com todo o peso de 
uma hermenêutica do capital. A expressão bem conhecida segundo a qual, ao 
estudar as «passagens», quis escrever uma «paleo-história do século XIX», re- 
vela a pretensão pouco clara de Benjamin de procurar o supratemporal no que 
já está ultrapassado. Em todas as formas de expressão do contexto financeiro 
moderno, Benjamin queria ler os códigos da alienação, como se não fosse só 
Deus quem está no pormenor, como acreditam os partidários de Espinosa!” e 
de Warburg, mas também o Diabo. A ideologia do pormenor alimentava-se da 
suposição segundo a qual o valor de troca, esse genius malignus do mundo 
moderno, que habitualmente era considerado invisível, assumia uma forma na 
ornamentação da mercadoria e se revelava nos arabescos da arquitectura das 
passagens. Segundo essa superstição do pormenor, os estudos de Benjamin es- 
cavavam as suas galerias em trabalhos subterrâneos de biblioteca. Eram im- 
pelidas, por um génio sem liberdade, numa direcção sem saída. Quanto mais 
material acumulavam, mais enterravam o pensamento fecundo da empresa, 
que visava pôr a nu a energia do modus vivendi capitalista, criadora de inte- 
rior e de contexto. A interpretação dada por Benjamin às passagens inspirava- 
-se na ideia marxista realista, embora trivial, de que por detrás das superfícies 
brilhantes do mundo das mercadorias se dissimula um mundo do trabalho bas- 
tante desagradável e por vezes sinistro; era deformada pela sugestão segundo 
a qual o contexto mundial criado pelo capitalismo era, enquanto tal, o inferno 
— habitado por condenados que, lamentavelmente, não tiravam nenhuma li- 
ção da sua condenação. Sob a forma de sombrias alusões, sugeria-se que o bo- 
nito mundo sob vidro era uma metamorfose do Inferno de Dante. Nesse con- 
texto, era impossível obter uma ideia da maneira como poderia ter lugar uma 
reconstrução democrática das passagens e, mais ainda, como se poderia pen- 
sar ou sequer desejar uma saída das «massas» da matriz ou do «campo» do ca- 
pitalismo. Vistos no seu conjunto, os estudos de Benjamin testemunham a fe- 
licidade vingadora do melancólico que constitui um arquivo para provar que 
o mundo é um fracasso. ; l 
Se os importantes impulsos dados por Benjamin para o século xx e o iní- 
cio do século xx1 houvessem de se prolongar pela escrita, teriam, para lá de 
algumas correcções metodológicas, de se reorientar também quanto ao fundo; 


c "o + fera bri aipa . 
197 CF, Baruch Espinosa, Erica, Parte V, princípio 24: «Quanto mais compreendemos as coisas 
particulares, mais compreendemos Deus.» 
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deviam procurar a sua referência nas maquetes arquitectónicas do presente — 
e nomeadamente nos Shopping Malls (que, desde a abertura, em 1954, do 
Soulhdale, perto de Minneapolis, o primeiro complexo de edifícios deste ti- 
po, desenhado por Victor Gruen, se propagaram como uma epidemia pelos 
Estados Unidos e pelo resto do mundo), nos centros de feiras, nos grandes ho- 
téis, nas arenas desportivas e nos parques de aventuras indoors. Tais estudos 
poderiam então chamar-se O Livro dos Palácios de Cristal, O Livro das Es- 
tufas ou até, em última instância, O Livro das Estações Espaciais! 98, As pas- 
sagens encarnavam incontestavelmente um pensamento sugestivo do espaço 
na era do consumismo nascente — cumpriam essa fusão, tão estimulante pa- 
ra Benjamin, do salão e do universo num interior público. Aos olhos dos in- 
vestigadores, eram os «templos do capital das mercadorias», as «ruas lascivas 
do comércio»!99, projecção do bazar oriental no mundo burguês e símbolo da 
metamorfose de todas as coisas à luz da venalidade — teatro de uma féerie 
que transforma por magia o cliente, durante a sua visita, em senhor virtual do 
mundo. O palácio de cristal, que abrigou a Exposição Universal e, mais tarde 
o parque de lazeres (consagrado à «educação popular»), mas também e mais 
ainda o que se encontra no texto de Dostoiévski e se destina a fazer da socie- 
dade enquanto tal um objecto de exposição em si própria, designava, porém, 
qualquer coisa que ia bem para lá da arquitectura das passagens; Benjamin 
referiu-se, é certo, muitas vezes a esse edifício, mas não quis reconhecer ne- 
le muito mais do que uma passagem ampliada (do mesmo modo que, nas ins- 
talações para comunidades utópicas de Fourier, mais não via do que «cidades 
de passagens») — neste caso, o seu admirável sentido fisionómico abando- 
nou-o. Menosprezou a regra fundamental da análise dos media segundo a 
qual o formato é a mensagem. Com efeito, enquanto as passagens elitistas, 
que nunca ultrapassaram as dimensões pequena e média, serviam para dar 
aconchego ao mundo das mercadorias200 e a assegurar a sua encenação mo- 
derna num passeio coberto, o gigantesco palácio de cristal — a forma de edi- 
fício profético válida do século xix (que foi imediatamente imitada em todo 
o mundo) — comportava já uma alusão ao capitalismo integral, orientado pa- 
ra o vivencial, popular, no qual o que estava em jogo mais não era do que 
a absorção global do mundo exterior num espaço interior integralmente « cal- 
culado. As passagens constituíam um intermezzo coberto entre ruas ou praças; 
o palácio de cristal, pelo contrário, invocava já a ideia de um habitáculo sufi- 
cientemente vasto para que eventualmente não tenhamos de o deixar (uma 
possibilidade que Dostoiévski, com a sua experiência intelectual do «palácio 
fechado» examinara atentamente nas suas Recordações da Casa dos Mortos). 


198 cr a secção Absolute Inseln in Sphären II, Schäume, op. cit., pp. 317-338. 

199 Walter Benjamin, Gesammelte Schriften, Vol. I, Frankfurt, 1989, pp. 86 e 93. 

200 Sobre o motivo do capitalismo «aconchegado» ou «não-aconchegado», cf. Dieter e Karin 
Claessens, Kapitalismus als Kultur: Entstehung und Grundlagen der bürgerlichen Gesellschaft, 
Frankfurt, 1979. 
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A sua crescente integridade não servia, porém, para elevar o capitalismo ao 
nível de uma religião que universaliza a culpabilidade e as dívidas, como su- 
punha Benjamin, numa nota precoce excêntrica?0!, pelo contrário, levava à 
substituição do escudo psicossemântico proposto pelas religiões históricas 
pelos sistemas da previdência activista. Esse interior mais abstracto e maior 
não pode tornar-se visível pelos métodos da caça aos tesouros nas bibliotecas 
utilizado por Benjamin?02, 

Uma vez tendo aceite a metáfora do «palácio de cristal» como emblema 
para as ambições finais da modernidade, podemos refundar a simetria muitas 
vezes assinalada e muitas vezes negada entre o programa capitalista e o pro- 
grama socialista: o socialismo/comunismo era muito simplesmente o segun- 
do estaleiro do projecto de palácio. Encerrado o seu ciclo, torna-se evidente 


que o comunismo era uma etapa na via do consumismo. Na sua interpretação | 
capitalista, as correntes do desejo conhecem um desenvolvimento de potên- ' 


cia incomparável — o que também começam a admitir pouco a pouco os que 
tinham comprado acções do socialismo na bolsa das ilusões, acções de que se 
conservarão alguns exemplares, como essas notas de mil milhões de marcos 
do ano de 1923. Do capitalismo, porém, só agora se pode dizer que represen- 
tou sempre mais do que uma «relação de produção»; desde sempre, a sua 
pregnância ultrapassou amplamente o que a figura intelectual do «mercado 
mundial» podia designar. Ele implica o projecto que consiste em transpor a 
totalidade da vida do trabalho, dos desejos e da expressão artística dos seres 
para a imanência do poder de compra. \ | 


201 «Kapitalismus als Religion» (1921), in Gesammelte Schriften, Vol. VI, Frankfurt, 1985, 
pp. 100-103. 

202 Sobre o problema da percepção e da representação que oferece o contexto capitalista da 
existência no seu conjunto, cf. Sphären IM, Sehiiumen, op. cit., pp. 803-833. 


34 O Mundo Denso e a Desinibição Secundária: 
do Terrorismo Considerado Como 
Um Romantismo da Agressão Pura 


O signo característico da globalidade estabelecida é o estado de vizinhan» 
ça forçada com inúmeros coexistentes de acaso. A melhor maneira de definir 
esse estado de facto consiste em utilizar o termo topológico de densidade, Nu- 
ma asserção sobre a densidade, descreve-se o grau da pressão de coexistência 
entre partículas e agentes. Quem utiliza a expressão detém um instrumento 
que não salvaguarda apenas uma distância relativamente às mitologias cor- 
rentes da distanciação (como se todos os agentes tivessem originalmente for- 
mado uma família antes de se afastarem uns dos outros na sequência de uma 
catástrofe): esse instrumento contribui também para ultrapassar o romantismo 
da proximidade com o qual os filósofos morais modernos queriam generali- 
zar mais do que convém a abertura voluntária ou forçada do sujeito aos ou- 
tros203, 

Uma maior densidade implica um aumento da probabilidade de encontros 
entre centros de acção, quer no sentido das transacções, quer no das colisões 
ou quase-colisões. Quando dominam as relações densas, as condições gerais 
da circulação das mercadorias e das informações transformam-se de uma ma- 
neira que exige profundos reposicionamentos morais: os diktats unilaterais 
passam a tornar-se tão pouco plausíveis como as não comunicações duradou- 
ras. Ao mesmo tempo, a densidade elevada garante a resistência crónica do 
meio à extensão unilateral — uma resistência que, do ponto de vista cogniti- 
vo, podemos avaliar como um clima irritante que permite processos de apren- 
dizagem. Actores suficientemente fortes tornam-se mutuamente amáveis, 
inteligentes e cooperativos? — trivializando-se assim uns aos outros, 
Fazem-no porque constituem uns para os outros obstáculos eficazes e apren- 
deram a compensar os seus interesses pessoais. Na medida em que cooperam 


AN a ne = a 
CF. Emmanuel Lévinas, Autrement qu'être ou Au-delà de l'essence (1974), LGF, 2004, ca» 
pulo «La Proximité», pp. 129-155. 


LPT a f f P . 
CE Norbert Bolz, «Warum es intelligent ist, nett zu sein», in, do mesmo, Blindflug mit Zus- 
chemer Munique, 2005, pp. 59-68, 
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exclusivamente na perspectiva de partilharem os lucros, reforçam a plausibi- 
lidade do postulado segundo o qual as regras do jogo da reciprocidade podem 
parecer tão evidentes aos outros como a eles. Tal vale para os Estados em in- 
teracção como para os actores privados. 

Uma permanência crónica nos meios densos faz da inibição uma segunda 
natureza. Se a exercermos suficientemente do ponto de vista moral e físico, o 
facto de unilateralmente tomarmos uma iniciativa aparecerá como uma uto- 
pia que já não corresponde ao estado de facto. A liberdade de agir, tal como 
era concebida antigamente, dá hoje a impressão de um tema de conto de fa- 
das que remonta à época em que a agressão servia ainda para alguma coisa. 
Se observamos ainda aqui e ali uma expansão unilateral, tal é um indício 
de que certos autores continuam a achar que vão encontrar situações pré- 
-densas que encorajarão a desinibição. Mas, de maneira geral, podemos dizer 
que as «terras virgens», onde quer que se situassem, encontraram todas colo- 
nos. Do ponto de vista da teoria dos processos, a densidade elevada significa 
que a fase de êxito da prática unilateral está ultrapassada, sem que se possa 
excluir, ocasionalmente, uma violenta réplica. Os actores são expulsos do 
Éden histórico, no qual foi prometida a salvação ao agressor unilateral. 

Se a telecomunicação constitui uma noção dotada de seriedade ontológica, 
é porque designa a concretização prática da densificação. A telecomunicação 
de estilo actual dá origem a um mundo cuja actualização comporta dez mi- 
lhões de e-mails por minuto e transacções electrónicas de dinheiro no mon- 
tante quotidiano de um bilião de dólares. Não compreenderemos pois esta 
expressão demasiado corrente se ela não puser em evidência de maneira sufi- 
cientemente explícita a produção do contexto mundial construído para a coo- 
peração, isto é, para a inibição recíproca, incluindo todos os tele-negócios, 
tele-assistências, tele-condicionalismos e tele-conflitos. Só esse conceito for- 
te da telecomunicação como forma capitalista da actio in distans se presta a 
descrever o tom e o modo da existência no palácio de vidro alargado. A tele- 
comunicação traz um apoio institucional ao velho sonho dos moralistas, o de 
um mundo em que as inibições estariam à altura das desinibições. 

Por conseguinte, a esperança, Ernst Bloch que me perdoe, não é um prin- 
cípio, mas um efeito. O que nos permite a esperança, caso por caso (e que tal- 
vez se preste a uma generalização na teoria dos processos), é de duas nature- 
zas diferentes: por um lado, o facto de as pessoas terem por vezes novas ideias 
que provocam transformações da vida aquando da passagem do modelo à 
aplicação, tanto no domínio microscópico como em grande escala — por ve- 
zes, são boas invenções sem grandes efeitos secundários e encerrando um ele- 
vado potencial epidémico. Por outro lado, a constatação de que normalmen- 
te, em condições de suficiente densidade, por peneiramento, se extrai da 
torrente de ideias desejosas de se realizarem um resto praticável que constitui 
um benefício, senão para todos, pelo menos para muitos. A lógica da conden- 
sação produz o efeito de uma sequência de filtros que asseguram a elimina- 
ção de ofensivas unilaterais e de inovações imediatamente nocivas — por , 
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exemplo, do tipo dos crimes violentos que só se podem praticar uma vez ou 
em breves séries. Dessa maneira, por exemplo, as novas tecnologias suscep- 
tíveis de provocar acidentes são excluídas logo na fase de desenvolvimento 
ou então, quando são indispensáveis, são melhoradas até que o risco do seu 
funcionamento se torne suportável. 

Pode qualificar-se de «comunicacional» o modo de acção da densidade, mas 
unicamente no sentido em que temos o direito de qualificar de comunicações 
aquilo que são restrições mútuas do campo de acção. Desse fenómeno que a 
má visão levava a chamar competência comunicacional, resta, após dissolução 
da bruma, a inibição recíproca. O célebre consenso dos razoáveis é o lado ex- 
terno da capacidade de impedir mutuamente o recurso a acções unilaterais. Até 
o conceito de reconhecimento, tratado a um nível um pouco elevado de mais 
para a filosofia moral, designa antes a energia que permite a um agente gran- 
jear o respeito enquanto obstáculo potencial ou actual de uma iniciativa estra- 
nha. É a Jürgen Habermas que cabe o mérito de ter reconhecido na «integra- 
ção do outro» um processo destinado a estender o domínio de validade de 
mecanismos que se inibem uns aos outros — ainda que, ligado à tradição idea- 
lista, dê erradamente uma interpretação dialógica ao processo: a «integração do 
outro» não é a extensão da esfera de acção na direcção da comunidade, mas, 
pelo contrário, o vestígio da tendência a eliminar a acção em geral — e a sua 
substituição por jogos de personagem em projectos colectivos. Quanto mais 


«integrados» estão os outros, mais se liquidam as possibilidades de agir. O de- 


semprego de massa dos «actores» é o rótulo da época. Deveremos, porém, en- 
tender isto como bom sinal: há que celebrar a construção de capacidades de ini- 
bição recíproca como o mecanismo de civilização mais eficaz — embora não 
se deva esquecer que ao filtrarmos o que a prática unilateral tem de inoportu- 
no e insuportável, eliminamos também muitas vezes o seu lado bom. 


Neste contexto, podemos explicar por que motivo a globalização da crimi- 
nalidade é instrutiva para a situação pós-histórica: as utilizações criminosas 
no interior do palácio de cristal e na sua periferia indicam como e onde a de- 
sinibição activa — antigamente idealizada como «práxis» — continuamente 
volta a conquistar avanços locais sobre as forças inibidoras. A criminalidade 
organizada assenta num melhoramento profissionalizado da desinibição, que 
não cessa de encontrar novas ideias nas falhas de circunstâncias impraticá- 
veis. A criminalidade espontânea não testemunha senão a momentânea perda 
de controlo de si em indivíduos confusos que o jargão dos juristas continua 
obstinadamente a designar como autores. A criminalidade duradoura é essen- 
cialmente um sentido da falha, falha do mercado e falha da lei, associado a 
uma energia que nada dissuade de passar ao acto. Com ela, o estado de facto 
constituído pela paternidade de um crime cumpre-se em todo o seu sentido, 
não só jurídico, mas também filosófico. Os criminosos que se organizaram 
com éxito não são vítimas dos nervos, são pelo contrário testemunhas princi- 
pais da liberdade de agir, a despeito do contexto universal da inibição. 
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Esta constatação vale singularmente para aquilo a que recentemente se tem 
vindo a chamar «o terrorismo que opera a nível global», do qual se fizeram, 
é certo, brilhantes análises parciais, mas para o qual, até à data, não se deram 
explicações satisfatórias. A melhor maneira de, a nível teórico, prestar justiça 
às suas manifestações fortes, nomeadamente, ao acto incrivelmente simples 
de 11 de Setembro de 2001, é de os ler como um indício de que, no contexto 
pós-histórico, os perdedores activos do campo não ocidental se apropriaram 
do motivo da desinibição. Tal não prova que o mal tenha vindo até Manhat- 
tan, como o proclamou o folhetim moral, que nunca tem falta de palavras rá- 
pidas. Mostra antes como uma nova vaga de actores descobre por si própria 
as delícias da unilateralidade. Estes, ao contrário do que até aqui tinham fei- 
to os movimentos de perdedores após 1789, não imitam o modelo de uma 
«revolução»; macaqueiam directamente o momento original das expansões 


europeias após 1492: a eliminação da inércia por um acto de ataque, a assi- |. 


metria euforizante que traz a agressão pura, o avanço irrecuperável que con- 
segue quem chega ao sítio mais cedo e põe o seu sinal antes dos outros. Des- 
sa forma, o primado da violência ofensiva pode voltar a fazer valer-se — mas 
desta vez a partir do lado que até então era sobretudo o do sofrimento. Co- 
mo, porém, mesmo para os terroristas islâmicos, é demasiado tarde para re- 
ver a repartição das coisas e dos territórios no globo, confiscam grandes ter- 
renos no espaço amplamente aberto da informação mundial. É nele que 
erguem os seus pendões, da mesma maneira que, antigamente, após os seus 
desembarques nas costas da África e da Índia, os Portugueses erigiram os 
seus padrões. 

Se compreendermos porque é que as circunstâncias trabalham a favor dos 
terroristas, podemos também fazer uma ideia mais precisa da nossa própria si- 
tuação: melhor que muitos produtores de televisão, os bombistas compreen- 
deram que os senhores dos cabos não podem produzir todos os conteúdos em 
estúdio e continuam a depender dos contributos de acontecimentos prove- 
nientes do exterior. Passaram a sabê-lo por experiência própria: eles próprios 
oferecem os acontecimentos mais procurados, pois possuem praticamente um 
monopólio enquanto content providers no sector da violência real. Podem, 
além disso, antecipar a sua hipótese de mercado: o infospace, na Grande Ins- 
talação, continua também tão aberto aos actos invasivos como a África amor- 
fa o estava aos ataques mais brutais dos Europeus no século X1x. Tal signifi- 
ca que a agressão continua a vender-se e que quanto mais impiedosa for, 
maior é a recompensa mediática. Desalmadamente divertidos, os agressores 
percebem os motivos disso: os sistemas nervosos dos habitantes do palácio de 
cristal podem ser ocupados sem dificuldade por quaisquer invasores, pois os 
referidos ocupantes, entediados com o palácio, continuam à espera de notícias 
do exterior. Os subutilizados programas paranóides dos cidadãos da zona de 
prosperidade agarram e ampliam com sofreguidão os mínimos sinais que pro- 
vem a existência de um inimigo exterior. Na infosfera histerizada, esse tipo 
de ampliação é distribuído sob a forma de umalimagem da situação aos con- 
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sumidores do terror, que absorvem a sensação indirecta de ameaça como um 
estimulante para o seu próprio metabolismo. E 

A soma destes elementos quase teóricos produz nos terroristas uma prática 
coerente: quando colocam as suas explosões telegénicas nos locais apropriados, 
utilizam intuitivamente a constituição hipercomunicativa da infosfera ociden- 
tal. Com algumas invasões minimalistas conseguem influenciar a totalidade do 
sistema, na medida em que estimulam os seus pontos de acupunctura, se assim 
nos podemos exprimir205, Podem confiar no facto de que a única medida anti- 
terrorista que garantiria o êxito, a saber, o silêncio absoluto dos media quanto 
aos novos ataques (ou então a instauração de uma quarentena da informação 
que produzisse uma distância entre o atentado e o seu eco sensacional), seria 
inevitavelmente bloqueada, porque aqueles fariam questão de exercer o seu de- 
ver de informar. É por isso que os «nossos» canais de excitação transmitem 
quase automaticamente as impulsões locais do terror aos adultos consumidores 
do terror no palácio de cristal. A obrigação de relatar garante por um período 
indeterminado o terrorismo como arte de fazer falar de si. Como assim é, os di- 
rigentes do terror, tal como todos os conquistadores que os precederam, podem 
assimilar o êxito e a verdade. Absurdo ou não, o resultado da transacção apare- 
ce no facto de se falar realmente deles — com uma regularidade que coloca 0 
terror na mesma linha que a meteorologia, os mistérios das mulheres e os últi- 
mos movimentos da bolsa. Embora seja um fantasma que raramente se mate- 
rializa, goza de um prestígio ontológico que, normalmente, só é atribuído aos 
factos existenciais. Comparado com isso, o facto de os autores de atentados 
com pesadas consequências serem considerados como heróis em amplas partes 
do mundo não controlado pelo Ocidente é um aspecto meramente secundário. 

O terrorismo deu provas de eficácia como estratégia de expansão unilate- 
ral no continente pós-histórico da «atenção»: penetra nos cérebros das «mas- 
sas» sem enfrentar resistência notável e garante um segmento significativo no 
mercado mundial das emoções temáticas. É pois, como demonstrou Boris 
Groys em penetrantes análises, estreitamente aparentado com as artes moder- 
nas da acção e dos media; mais: porventura, limitar-se-á a extrair as conse- 
quências extremas das tradições da arte transgressiva de inspiração românti- 
ca206, Essa arte adoptou precocemente o objectivo de impor significação e 
visibilidade por extensões agressivas do procedimento artístico. O desenvol- 
vimento desse tipo de técnica durante o século xx pôs a nu o facto de que a 
utilização de choques não é uma prova do carácter grandioso de uma obra, 
mas um simples mecanismo de marketing. O famoso acesso de ciúmes de 


205 paul Berman utiliza a comparação com as «picadas de pulga»; infelizmente, o autor tanto 
se coça que se vê aparecer uma sobreinterpretação do terror islâmico como novo totalitarismo. 
CE. Paul Berman, Terror und Liberalismus, Hamburgo, 2004, p. 21; pouco preocupado com o 
coxear das imagens, acrescenta que as picadas de pulga fazem «parte de uma guerra»: assim sen- 
da, aconselha-se mais uma vez o insecticida como grande política. 

“Boris Groys, «Terror als Beruf», in Ausbruch der Kunst. Politik und Verbrechen 11, organi- 
racao de Carl Hegeman, Berlim, 2003, pp. 125-148. 
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Stockhausen contra os autores do drama de Nova Iorque, acesso que bem me- 
receu a celebridade mundial que teve, diz mais sobre a verdade desse dia do 
que toda a indústria da literatura sobre o 11 de Setembro? 

Sob esses aspectos, compreende-se por que motivo o neoliberalismo e o 
terrorismo seguem juntos tal como o rosto e o verso da mesma folha. Lê-se 
em ambas as páginas um texto idêntico e claramente articulado: 


«Para os homens que têm espírito de decisão, a história não chegou ao 
seu termo. O unilateralismo continua a compensar, como sempre compen- 
sou, quem confia na agressão. Os eleitos podem continuar a considerar o 
mundo como um bem sem dono e quem tiver a vontade necessária para ata- 


car tem o saque ao alcance da espada. A liberdade de avançar é a essência 
da verdade.» 


Deveremos admitir que se trata de um canto de sereias — e não existem 
mastros que cheguem para neles atar os que o ouvem. Tal música da desini- 
bição antes da passagem ao acto é bem-vinda para os indivíduos hipertónicos 
que desejem investir os seus excedentes de energia, seja no sentido da em- 
presa, seja no sentido da vingança. 

E pois apenas à superfície que se representa na cena do mundo uma peça 
que, na coligação dos bem-intencionados, leva o nome de «agressão dos fun- 
damentalismos»; a um nível mais profundo, é o fundamentalismo da agressão 
que inquieta. Embora pertença a uma época ultrapassada, os seus restos no 
mundo pós-histórico são virulentos. O que impele os agressores mais resolu- 
tos, sejam eles autores de atentados, especuladores, criminosos, directores de 
empresas, artistas ou seres eleitos, é a exigência de se transformarem num 
raio de iniciativa pura — e isto numa situação do mundo que tudo faz para 
amortecer as ofensivas e desencorajar as iniciativas. Por conseguinte, o fun- 
damentalismo islâmico, actualmente apercebido como o coroamento de uma 
agressividade soberana e absurda, só é interessante como arranjo mental que, 
nas circunstâncias mais inverosímeis, permite assegurar a passagem precária 
da teoria à prática, ou então do ressentimento à prática, ou então do apetite à 
prática, num grupo de candidatos à acção: seja-nos permitido recordar que 
a função cognitiva do «fundamento» é desde sempre a de eliminar a inibição 
do agente que tem pressa de agir. No domínio da teoria, os antifundamenta- 
listas actuais têm boas razões para pura e simplesmente negarem aos seus 
clientes o direito de esperarem da sua parte instruções para a acção, seja de 
que natureza for, o que é, claro, uma afirmação de autopreservação — para os 
teóricos, evidentemente, que, após a superabundância de criminosos no sécu- 
lo XX, compreenderam a que velocidade nos podemos encontrar do lado dos 
culpados quando formulamos frases gerais. 


h t 
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É, porém, de perguntar, retroactivamente, porque foi preciso tanto tempo 
para pôr a nu o que significa concretamente o facto de dar razões aos actos: a 
razão activa de ter uma razão é a necessidade de um motivo pelo qual um ac- 
tor em devir tem a vontade de se deixar «guiar». Não andam sempre as ener- 


“| gias à procura do pretexto que lhes dará livre curso? Sabemos desde Descar- 


tes o que os actores ambiciosos esperam das razões que os desinibem: quem, 
em tempos de incerteza generalizada, quiser intimidar quem o rodeia com ac- 
ções não se contenta com menos que um fundamentum inconcussum. O mu- 
ro que terá de atravessar quem quer praticar o inverosímil só é franqueável 
por meio de uma poderosa desinibição — e, como o mundo actual, do ponto 
de vista dos ambiciosos e dos ofendidos, só é composto por muros que nos 
dissuadem de sermos activos, os aríetes mais sólidos são o menos que podem 
pedir os actores dos últimos tempos. Como revelou Niklas Luhmann, o radi- 
calismo é o meio que têm os modernos para representar O implausível como 
único e último plausível. 

Digno de nota nos actos de terror actuais contra as grandes estruturas seria 
apenas o facto de provarem a existência de um radicalismo pós-histórico — 
o que equivale à descoberta de uma espécie de cisnes negros. Será preciso um 
grande trabalho de frustração até que os neoliberais e os terroristas islâmicos 
— que são ambos mártires da pós-história — compreendam que as delícias 
da vida activamente assimétrica são ontologicamente coisas do ancien régi- 
me — resta saber se tais cisnes vão ficar brancos por seu turno. É 

“Os dois tipos de agentes são intempestivos em todos os sentidos do termo. 
Uns continuam a querer sair do porto como os marinheiros ávidos de ouro do 
ano de 1492; os outros sonham partir a cavalo como as tribos monoteístas in- 
flamadas do século vu. Tanto uns como os outros têm, porém, de se acomo- 
dar às circunstâncias da sua época e pretender que consideram as redes mo- 
dernas como a sua grande oportunidade e não como a concretização de 
circunstâncias frustrantes. Com as suas filosofias atrasadas do acto, propor- 
cionam as duas visões centrais de um romantismo da ofensiva no início do sé- 
culo xx1. Este devaneio impaciente confunde a falha com o campo livre. Os 
seus actores querem preservar a forte assimetria do out-acting de missões, de 
projectos e de outros gestos com carácter de primeiro ataque autogratificante, 
numa época já sujeita ao primado da gentileza, da simetria, da inibição, da in- 
“+ teracção, da cooperação, tanto a Leste como a Oeste — excepto precisamen- 
te nas falhas que, pela própria natureza do sistema, são muito numerosas e 
muito estreitas. 

Do ponto de vista da teoria da acção, «a existência histórica» seria por con- 
seguinte definível como a participação num campo de acção no qual, de tem- 
pos a tempos, o out-acting de excedentes internos e o fazer a história do mun- 
do coincidem. O marinheiro Cristóvão Colombo, que os documentos da época 
representam como um autista grandiloquente, mostrou o que um herói históri- 
co à antiga é capaz de provocar. Tal como inúmeros actores depois dele, per- 
fura o muro entre a neurose e o universal, Após a «história», porém, só são ten- 
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tados a fazer «história» os que não podem e não querem reconhecer que ela es- 
tá ultrapassada. Tal produz autismos não resolvidos na cena do mundo — mas 
com um eco ruidoso no normalmente uniforme zumbido dos media. O 11 de 
Setembro é o índice mais evidente até hoje de uma pós-historicidade consu- 
mada, embora muitos, sob o choque, tenham querido considerá-lo como um si- 
nal da história — e mesmo como o signo do instante do «recomeço da histó- 
ria»208, O 11 de Setembro deu ao mundo uma data supérflua que não designa 
nada, senão o dia em que se passou — e o plano iconoclasta de onde provinha. 
Os criminosos de Setembro testemunham uma violência unilateral que, in pet- 
to, não tem nada que se ássemelhe a um projecto, abstracção feita de vagas in- 
dicações sobre repetições — indicações que alguns maus estrategas continuam 
a tomar por ameaças. Uma verdadeira ameaça assumiria a forma de uma «per- 
suasão armada»209, como dizem os teóricos da estratégia; ora, o acto de Se- 
tembro não propunha conselho nenhum, era a simples representação da capa- 
cidade para levar a cabo uma agressão potencial contra o palácio de cristal, era 
uma «medida» que se esgotava na sua consumação. A «Guerra Santa» em pro- 
veito do Estado de Deus não é um projecto, mas uma atitude viril visando de- 
fender a honra da ofensiva. Quem poderá dizer se significa mais do que um 
complexo de inferioridade armado? O grande atentado não revelou uma busca 
de um bom fim por meios maus, mas infelizmente necessários, como ensinava 
a meta-ética revolucionária desde o século XIX. Era a pura reivindicação da 
agressão em plena época totalmente definida pelo primado das inibições e das 
retroacções. Os actores e os mandantes do 11 de Setembro, como muitos ico- 
noclastas antes deles, puderam, ainda assim, experimentar como uma satisfa- 
ção a destruição da suposta representação de um ídolo. 

Podemos discernir, no exemplo do 11 de Setembro, que, na sua face dra- 
mática, o conteúdo da pós-história continuará a ser determinado pelas inte- 
racções dos cegos. Não é uma constatação entre outras constatações. À im- 
possibilidade de aprender seja o que for com a história, assinalada por Hegel, 
junta-se agora a impossibilidade de aprender seja o que for com os episódios 
da pós-história. Só quem vende tecnologia de segurança pode tirar conclusões 
a partir dos activismos pós-históricos — os outros observadores ficam entre- 
gues às marés da emotividade mediática, incluindo o frenesim das polícias in- 
ternacionalizadas que utilizam a elevação do stress público para legitimar a 
sua expansão. Os clientes, na grande casa de vidro, vivem séries de inciden- 
tes sem objectivos específicos e grandes gestos sem fundamento. É deles que 
falam as edições especiais. Mas as informações e os seus materiais, os actos 
de violência real e os dramas «no local» — para retomarmos a expressão tur- 
va e pseudomineira que se utiliza hoje em dia para designar os lugares-onde 
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209 Edward N. Luttwak, Strategy. The Logic of War and Peace, Capítulo 13, «Armed Suasion», 
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dos acidentes e dos acontecimentos — não são mais do que rugas à superfí- 
cie das operações regulares no espaço denso. 

As alfinetadas terroristas não fornecem em caso algum motivos suficientes 
para um regresso da cultura política do Ocidente ao «momento hobbesiano»: 
a questão de saber se o Estado ocidental contemporâneo é capaz de assegurar 
aos seus cidadãos uma protecção vital suficiente recebe dos factos uma res- 
posta tão clara, que seria estúpido afirmar que há seriamente que voltar a pô- 
-la. Representar o terrorismo como um «perigo mortal» para a totalidade do 
mundo livre é uma figura de retórica que os ministros do Interior e os trafi- 
cantes de emoção põem nos seus escaparates. Há muito tempo que a compe- 
tência da absorção psíquica do terror foi transmitida à «sociedade» — da mes- 
ma maneira que a irritação terrorista só é transmitida aos destinatários pelos 
seus media e não por ordens de mobilização emitidas pelo Estado. O Estado 
actual é um consumidor de terror como todas as outras entidades, e o facto de 
ser considerado responsável pela luta contra o terror em nada nega que seja 
exactamente tão passivo e fora de alcance como a «sociedade». Não pode pois 
ser directamente atacado nem reagir directamente. O discurso sobre a «guer- 
ra contra o terror» mais não é do que uma diversão que permite não com- 
preender que a agressão vive unicamente do processo mediático secundário. 
Aquilo a que se chama terrorismo insere-se na alteração estrutural da opinião 
pública na era da mediatização total. Quem quisesse realmente combater o 
terrorismo teria de cortar as suas raízes, que mergulham no fascínio que os 
comediantes do terror e o seu público sentem relativamente à morte — e isso 
iria chocar com as leis do divertimento globalizado. 

Além disso, a justificação da existência do Estado não decorre já das suas 
funções hobbesianas, funda-se nas prestações de redistribuidor de oportuni- |, 
dades de vida e de acesso ao conforto. O Estado prova a sua capacidade en- 
quanto terapeuta imaginário global dos seus cidadãos e garante dos mimos 
materiais e imaginários para as multidões?10. Até as suas funções militares 
são agora obrigadas a respeitar o estilo terapêutico. As guerras de «seguran- 
ça» actuais vão buscar boa parte dos seus pretextos a motivos imunológicos 
interpretados no sentido do puritanismo. 

Assim, as reacções não liberais a grande escala são sempre inadaptadas ao 
terror; em primeiro lugar, porque escamoteiam conscientemente a superiori- 
dade incomparável dos agredidos sobre os agressores; em seguida, porque 
concedem a ataques pontuais um alcance simbólico que não tem qualquer re- 
lação com o seu conteúdo material, Numerosos comentadores continuam as- 
sim a inflacionar a nebulosa Al Qaeda, esse conglomerado de ódio, de de- 
semprego e de citações do Alcorão, para fazer dela um totalitarismo dotado 
do seu próprio estilo; alguns julgam mesmo discernir nela um fascismo isl- 
mico que, sabe-se lá por que meios fantásticos, estaria em condições de amea- 


210 cy Sphären H, Schäume, pp. 801 sq.; bem como James L.Nolan, The Therapeutie State; 
hetifvis Govermment at Century's End, Nova lorque 1998. 
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çar o «mundo livre» no seu conjunto e de perturbar o ambiente propício ao 
consumo indispensável ao seu sistema. Alguns autores ocidentais vão até ao 
ponto de estilizar o romantismo da jihad antiamericana que se propaga pelos 
jovens muçulmanos desorientados, para fazer dele o objecto de uma Quarta 
Guerra Mundial?!!, Não podemos circunstanciar aqui as razões pelas quais se 
produzem essas distorções e essas ênfases. Como é natural, os interesses dos 
comentadores entram também em jogo. (Uma exposição mais pormenorizada 
dessa prática teria de incluir uma passagem sobre os sistemas de regulação re- 
tórica que trataria da histerização como técnica pós-moderna do consenso.) 
Uma coisa, porém, é certa: os neo-realistas sentem-se de novo no seu ele- 
mento; encontram por fim uma situação em que podem propor-se como guias 
dos perplexos — de olhos fitos na figura do inimigo forte, a antiga e nova bi- 
tola do real, mesmo que a força do adversário seja principalmente produto de 
exageros interesseiros. Para os consultores, a «guerra» é a fonte da sua pró- 
pria significação. A pretexto de segurança, os porta-vozes do novo militantis- 
mo reforçam tendências autoritárias cujas forças motrizes se alimentam de 
fontes totalmente diversas. O clima de angústia cuidadosamente alimentado 
no espaço mediático garante que a grande maioria dos consumidores de se- 
gurança mimados do Ocidente se verga à comédia do inelutável. E isto leva a 
quê? Os viajantes têm disso um antegosto quando, depois do 11 de Setembro, 
têm de sacrificar às exigências da limitação do risco nos transportes aéreos os 
corta-unhas que levam na bagagem de mão. 


211 Norman Podhoretz, «World War IV; How it Started, What it ienne, and Why We Have to 
Win», Commentary, Setembro de 2004, 


35 Crepúsculo dos Actores e Ética da Responsabilidade 
As Erínias Cibernéticas 


Se a ética da acção era inseparável da «história» em curso, a ascensão irre- 
sistível da ética da responsabilidade no século xx vem testemunhar a situação 
pós-histórica no palácio de cristal. Nesta ética encontramos uma ilusão moral 
do utilizador, ilusão praticamente indissolúvel e que faz crer aos indivíduos que 
poderiam ser responsáveis não só pelo seu comportamento imediato, mas tam- 
bém pelos efeitos secundários das acções locais, por mais longe que se façam 
sentir. À existência no grande interior favorece os modos de pensamento tele- 
causais e telepáticos nos quais se associam as acções locais com os efeitos à 
distância. O conceito de responsabilidade lisonjeia assim todos os que gosta- 
riam de acreditar que, apesar da evidente nulidade dos indivíduos na maior par- 
te dos assuntos, tudo depende, apesar de tudo, sempre e em todos os casos dos 
seus próprios gestos e feitos; ao mesmo tempo, ajuda os inúmeros frustrados 
pelo andamento das coisas a exigir que se responsabilizem os irresponsáveis. 

Contudo, querer discernir apenas os sintomas da megalomania e da rejei- 
ção maníaca da complexidade nos apelos omnipresentes à responsabilidade e 
no afluxo de voluntários prontos a assumi-la, seria fazer uma concessão in- 
justificada ao psicologismo. Na verdade, a responsabilidade, como mostraram 
os seus pensadores mais profundos, é um conceito, não tanto moral, mas mais 
do âmbito da ontologia ou, melhor, da teoria das relações — ele desejaria ra- 
dicar na própria estrutura da subjectividade o estar-ligado reflexivo ao Outro 
real (mas também aos terceiros e à multidão dos outros). O que está em jogo 
nele é tanto a inibição, pelo Tu que lhe faz face, das sortidas para fora do Eu, 
como a inibição retrospectiva e a acoplagem retrospectiva das consequências, 
seja qual for a distância do local do drama em que elas se manifestem. Este 
conceito remete-nos para a expulsão dos actores para fora do paraíso, no qual 
o êxito não nos perguntava ainda como o tínhamos obtido. 

Assim, a ética da responsabilidade?!2 que se desenvolveu durante os últi- 
mos cem anos a partir de motivos teológicos requentados não tem por objec- 
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tivo permitir a actores potenciais sobrelevarem-se ou aprisionarem-se a si 
próprios, mas antes desonerar os actores reais das consequências imprevistas 
e dos efeitos secundários das suas acções. Sob a sua forma mais actual, esta 
ética aconselha aos actores que não carreguem às costas mais do que a quan- 
tidade de culpa potencial susceptível de ser carregada no quadro das rotinas 
funcionais. Na versão pós-modernizada, o imperativo categórico é o seguin- 
te: «Em cada instante, pratica apenas os actos que não podem deixar de ser 


praticados, tendo em conta todos os motivos inteligentes para não os pratica- ` 


res em função da tua visão pessoal e do teu ponto de funcionamento.» Sob a 
máscara do princípio de precaução, a quem todos hoje tecem loas, vê-se per- 
filar um pragmatismo que lança o olhar para os seus anos loucos. Dele, pode 
dizer-se que percorreu o ciclo completo das mudanças de atitude modernas, 
desde a histeria até ao cool. 

Voltemos por um momento ao espírito de acção, tal como o grande públi- 
co o entendia, antes de, imbuído da ética da responsabilidade, se começar a 
cansar: no jovem Goethe, o autor do primeiro Fausto, ainda era possível re- 
clamar incondicionalmente o Ser inicial para a «acção» — ao mesmo tempo 
que o vice-começo, a energia, sem a qual as acções não passariam de anún- 
cios; a posição «faustiana» inicial da acção reflecte a ideia fundamental da 
época moderna: pensar num logos sem energia como motivo do mundo é tão 
pouco possível como pensar numa energia sem espírito. Só num elemento 
mediano que reúna energia e saber (mais recentemente: a informação) é que 
se pode encontrar o verdadeiro e real valor do output dimensão de saída (vi- 
de atrás, p. 77). O problema da maneira como a acção vem ao homem não se 
põe, pois, para os modernos, porque partem da ideia de que já existe sempre 
sob a forma de «energia informada». A única coisa que é clara, é a maneira 
como essa energia é desinibida e passa do estatuto de hesitação para a consu- 
mação do acto. Conhece-se uma resposta a esta questão desde a lenda do 
Dr. Fausto, de finais do século xvi: um contrato de consultadoria com o Dia- 
bo assegura ao sábio o livre acesso aos meios de desinibição mais eficazes do 
seu tempo. 

Foi a esse estado de coisas que Goethe pôde associar-se: como se sabe, num 
primeiro tempo, o seu Fausto, com quem travamos conhecimento no momen- 
to em que passa da teoria à magia, anda apenas à procura de soluções e de 
meios que lhe permitam a expansão unilateral de si próprio — e recebe aqui o 
apoio do espírito tentador, o vice-deus que o assiste lege artis na desinibição 
— e que não se limita a assisti-lo, mas que lhe é adstrito como observador, co- 
mo a um alter ego?!3. Em Fausto brilha visivelmente o fogo da assimetria me- 
tafísica que estabelece de um lado os actores animados e, do outro, as matérias- 
-primas e os espaços vazios. Designa-se já assim a orientação de todas as 
expansões: «actos» é aqui o nome dado a todas as acções de expressão que con- 
firmam a pretensão do sujeito a ter o seu «próprio mundo». A partir dessa épo 
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Tudo isto pode ser resumido por meio de conceitos claros da lógica dos 
processos: se a «história» ganhou a sua dinâmica com o surgimento da unila- 
teralidade, que fala no dialecto do primeiro ataque, das expedições e da con- 
quista do mundo contemporâneo, a pós-história viu-se forçada a descobrir e a 
suportar as retroacções. É certo que há magia em cada começo, mas que fa- 
zer quando soou a hora dos efeitos secundários? Começa então uma segunda 
fase da apropriação do mundo sob a forma de uma auto-retracção do eu — “ 
dominada pelas neo-Erínias da nossa época. Após a Antiguidade ter rebapti- 
zado Alecto («a que nunca cede»), Megaira ou Megera («a Invejosa») e Tisi- 
fonê («a que vinga o assassínio») para as transformar em Euménides urbanas 
(«as que querem o bem»), está agora na ordem do dia a sua renomeação no 
espírito do sistema mundial. Passarão a chamar-se retroacção, multilaterali- 
dade e responsabilidade. Estas são as senhoras discretas da densidade pós- 
-histórica, que constantemente levam fios do ponto próximo A até ao ponto B 
mais afastado e, daí, arrastando-os pelos cabelos, voltam a trazer os efeitos às 
suas causas, mergulhadas em deduções, empalidecendo ante as análises dos 
custos, perdidas em investimentos multifactoriais, absorvidas na oposição 
abissal do carma e das estatísticas, estabelecendo o balanço dos danos e prog- 
nosticando as perdas posteriores caso o que assim começou continue. 

Com o direito que lhes dá a nova situação, os pós-modernos acreditam na- 
quilo que não tem começo: depois disso, podem partir quase sempre de si- 
tuações de complexos emaranhados nas quais já não é praticamente possível 
estabelecer quem começou o quê, como e com que intenção. Na sua maioria, 
sentem de uma certa maneira que, regra geral, quando se isola um autor, e 
mesmo sendo possível deitar-lhe a mão, a única coisa que se consegue é pro- 
duzir um conflito ainda mais complicado — o que não exclui que, de tempos 
a tempos, tenhamos de fixar limites a canalhas comprovados; nada milita 
também contra o facto de se atribuir um prémio a um actor reincidente no do- 
mínio da arte, para prestar homenagem à obra da sua vida. Mas não se vê já 
verdadeiramente como utilizar a posição do autor, esse grande unilateral que 
importuna o mundo com obras, porque tudo já está inteiramente integrado nas 
formas pós-unilaterais da acção e do pensamento, nas quais a ressonância é 
sentida como um fenómeno mais profundo do que o estatuto do autor — vê- 
-se isso, nomeadamente, no facto de os mais espirituais dos que hoje criam se 
apresentarem ou como simples artesãos, ou como interfaces no intertexto. 

A originalidade é, como a monocausalidade, um conceito para as pessoas de 

antigamente; ela mereceu sinceramente o nosso sorriso, tal como essa pura 

verdade que os honrados de ontem querem proclamar ainda hoje. 

Nesta situação, as entidades inibidoras parecem ter a mesma origem da im- 
pulsão «originária», ou, mais precisamente: precedem-na, tal como o comen- 
tário sobrevoa o texto e como a encenação desmonta a peça em peças — e is- 
to a justo título, pois todo o autor tem de pagar o seu capricho, que consiste 
em ter escrito a sua obra unilateralmente e sem autorização. Uma coisa, aliás, 
é mais verdadeira do que nunca: o pós-moderno pratica a proibição retroacti- 
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va da «história» por motivos que, vemos hoje, ultrapassam as objecções con- 
tra a acção histórica ligadas à técnica de seguro (cf. atrás, p. 103). 

Enquanto a «história» se pôde desenvolver na direcção das suas condições 
iniciais, exprimiu sempre o primado da ofensiva. Para tal, não era preciso 
mais do que a famosa trindade do espírito do jingo, the men, the ships and the 
money too, bem como armas de ataque, algo com que escrever e historiado- 
res a bordo. O que se segue decorre das premissas: nas situações mais disten- 
didas, os portadores da acção avançam em meio aberto, as energias escapam- 
-se de maneira expressiva e pobre em retroacções no espaço de composição, 
o mundo tem ainda a qualidade de papel em branco que espera o ataque da 
pluma, os actos não se voltam para o actor e se, apesar disso, o apanham de 
quando em quando, o fechar do círculo é celebrado como um jubileu ou me- 
ditado como uma tragédia. A retroacção trágica e o resumo dos factos na gri- 
nalda da recordação designam contudo a situação de excepção. Por mais que 
a utilização burguesa da tragédia prepare a inibição dos actores, no caso nor- 
mal, as causas partem ainda para o meio aberto como flechas que não regres- 
sam — uma situação apreciada pelos artistas de vanguarda, pelos criminosos 
inovadores e pelos primeiros a escalar cumes invictos. 

Em contrapartida, nas situações com densidade pós-histórica, cada impul- 
so é captado pelas retroacções, muitas vezes antes mesmo de se ter verdadei- 
ramente desenvolvido. Tudo o que impele para a frente, tudo o que quer ir 
longe para o exterior, o que quer construir, reflecte-se, muito antes da primei- 
ra pazada, nos protestos, nas objecções, nas contrapropostas e nos cantos do 
cisne; o que quer ser uma medida é apanhado por uma contramedida — a 
maior parte das propostas de reforma poderiam ser postas em prática com um 
vigésimo da energia despendida para a sua reformulação, a sua diluição e o 
seu adiamento provisório. Para pregar um prego é preciso o acordo de uma 
comissão que, antes de abordar a questão do prego, elege o presidente, o vice- 
-presidente, o secretário, o delegado para as questões femininas e um mem- 
bro externo que expõe as considerações éticas relativas à avaliação das con- 
sequências técnicas e ecológicas. Dá-se hoje o nome de governo a pessoas 
que se especializaram em fazer de conta que se podem fomentar energica- 
mente as coisas no país apesar do horizonte de inibição generalizada. Analo- 
gamente, na maioria dos casos, os artistas já só se preocupam com preservar 
a aparência de inovação. A originalidade não autorizada vale uma observação 
no cadastro pessoal. Pelo termo de criminosos designam-se o mais das vezes, 
de facto, pessoas que foram surpreendidas a praticar o seu último acto arbi- 
trário. Será ainda necessário sublinhar que estas situações, embora, num pri- 
meiro tempo, nos desconcertem, têm de ser saudadas quase sem restrições? 

Ante tais circunstâncias, os grupos de terapia podem ser considerados co- 
mo os verdadeiros centros de formação para a pós-história. Neles, cada pes- 
soa pode aprender a dizer como se sente quando outrem lhe expõe isto ou 
aquilo, de preferência antes que o parceiro se tenha verdadeiramente expri- 
mido. Neles recebem-se lições para o mundo dotado de hiper-retroacções, 
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A grande desconsideração tem de se expatriar se quiser ainda encontrar algu- 
res as situações de que tem necessidade para usufruir das ekstaseis da unila- 
teralidade. Talvez a fuga a conduza ao Brasil, onde as entidades que estão fa- 
ce a face não são ainda o Estado e a sociedade, mas o Estado e a floresta. 
«Floresta» já não será, porém, em breve, uma alusão ao espaço livre de re- 
troacções; esse termo designa, em resumo, um problema com tantos efeitos 
retroactivos sobre a globalidade que também ele não pode desempenhar o seu 
papel de zona de refúgio para os que fogem aos efeitos secundários. 


36 O Espaço Interior do Mundo Capitalista 
Rainer Maria Rilke Quase 
Encontra Adam Smith 


Em face do mundo tal como configurado pelos processos transmitidos pe- 
lo capital, há que constatar que o curso actual das coisas confirmou as ante- 
cipações de Dostoiévski sobre os humores da existência no palácio de cristal. 
Hoje, tudo o que acontecer no reino do poder de compra acontece no quadro 
de uma realidade indoors generalizada. Independentemente do lugar em que 
permaneçamos, somos forçados a pensar no telhado de vidro por cima da ce- 
na. Os acontecimentos excepcionais não escapam também a esta observação; 
as torres de Nova lorque ruíram no interior do palácio de vidro, as love- 
-parades berlinenses eram divertimentos palacianos num vasto Jeu de Pau- 
me, sob a eloquente vigilância de um anjo dourado que anuncia anacronica- 
mente a vitória alemã a oeste — a data deve remontar tão longe que até os 
politicamente correctos, sempre de atalaia, se esqueceram de reclamar que a 
Coluna da Vitória fosse arrasada. 


O palácio capitalista do mundo — muito recentemente, Negri e Hardt, 


marxistas ultratardios, voltaram a percorrê-lo sob o nome de Empire, mas 
abstiveram-se voluntariamente de traçar a sua fronteira exterior, provavel- 
mente para melhor invocarem a quimera de uma aliança orgânica entre os 
opositores do exterior e os do interior — não constitui uma estrutura arqui- 
tectónica coerente; não é uma entidade semelhante a um prédio de habitação, 
mas uma instalação de conforto com a qualidade de uma estufa, ou um rizo- 
ma composto de enclaves pretensiosos e de cápsulas acolchoadas que formam 
um único continente artificial. A sua complexidade desenvolve-se quase ex- 
clusivamente na horizontal, visto constituir uma estrutura sem altura nem pro- 
fundidade — eis porque já não empregamos a seu respeito a velha metáfora 
da base e da superstrutura. Já não podemos também falar de «underground» 
a propósito da Babel plana — chegámos a um mundo sem toupeiras?!5. Além 


Sp, por isso, Negri e Hardt, a justo título, abandonaram a toupeira como animal-totem do ex- 
tenso de esquerda e proclamaram a serpente como novo totem — um símbolo bem escolhi- 


do quina a esquerda gnostizante, que se segue ao fracasso do sonho das revoluções proletárias, 
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disso, como já mostrámos, dar-lhe-íamos uma interpretação errada exigindo 
dele que abrangesse a «humanidade» em toda a sua amplitude numérica. 
A grande estrutura de conforto integrará ainda durante bastante tempo nume- 
rosos novos cidadãos, fazendo dos habitantes da semiperiferia membros de 
corpo inteiro, mas rejeita também antigos membros — e muitos dos geogra- 
ficamente incluídos, ameaça-os de exclusão social, isto é, de serem banidos 
de situações interiores privilegiadas do contexto de conforto. A semiperiferia 
encontra-se onde quer que as «sociedades» possuam ainda um amplo seg- 
mento de situações tradicionalmente agrícolas e artesanais — a ocorrência ' 
mais dramática é a China, onde se alarga quotidianamente o fosso histórico 
entre o regime agro-imperial (que agrupa ainda cerca de 900 milhões de pes- 
soas) e o modus vivendi da sociedade industrial (que integra já mais de 400 
milhões)?16, O mesmo podemos dizer das nações semimodernas como a Índia 
ou a Turquia, nas quais coexistem regiões urbanas relativamente prósperas, 
orientadas para o Ocidente e o consumo, com maiorias rurais compostas por 
populações medievais pobres. (Uma razão entre outras pelas quais admitir no 
palácio de cristal bruxelense este país de semiperiferia que é a Turquia repre- 
sentaria para a União Europeia uma aventura incalculável.) 

Embora seja concebida como um universo indoors, a grande estufa não pre- 
cisa de epiderme fixa — nesta medida, o palácio de cristal é também um sím- 
bolo ultrapassado em certos aspectos. Só em casos excepcionais concretiza as 
suas fronteiras num material duro, como no caso da barreira que separa o Mé- 
xico e os Estados Unidos ou no daquilo a que se chama a barreira de segurança 
entre Israel e a Cisjordânia. As suas divisórias mais eficazes, a instalação de 
conforto, erige-as sob a forma de discriminações — são muros constituídos 
pela possibilidade de acesso à capacidade financeira que separam os possui- 
dores e os não possuidores, muros erigidos pela repartição extremamente as- 
simétrica das possibilidades de vida e das opções de emprego. Na face inter- 
na, a comuna dos detentores de poder de compra põe em cena o seu sonho 
acordado de uma imunidade global que se acrescenta a um conforto de altitu- 
de estável e em expansão; na face externa, as maiorias mais ou menos esque- 
cidas tentam sobreviver em meio às suas tradições e improvisações. Há boas 
razões para afirmar que o conceito de apartheid, tendo sido eliminado na Áfri- 
ca do Sul, foi generalizado a todo o espaço capitalista, após se ter desfeito na 
sua formulação racista e ter passado para um estado económico-cultural difi- 
cilmente compreensível. Neste estado ficou amplamente ao abrigo do risco de 
se tornar um escândalo?2!7, Encontramos no modus operandi do apartheid uni- 
versal, por um lado, o facto de tornar invisível a pobreza nas zonas de pros- 
peridade, e por outro, a segregação dos ricos nas zonas de esperança zero. 


216 Cf, Wu Chuntao e Chen Guidi, «Untersuchung zur Lage der chinesischen Bauern», Lettre 
Ulysses Preis für Reportageliteratur, 2004. 
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O facto de, no início do século xx1, o palácio de cristal incluir, segundo os 
cálculos mais optimistas, um escasso terço dos espécimes de Homo sapiens, 
mas na realidade, sem dúvida, apenas um quarto ou menos, explica-se nomea- 
damente pela impossibilidade sistémica de organizar materialmente uma inte- 
gração de todos os membros do género humano num sistema de prosperidade 
homogénea, nas condições actuais da técnica, da política energética e da eco- 
nomia. A construção semântica e gratuita da humanidade como colectivo dos 
detentores dos direitos humanos não pode, por motivos estruturais insuperá- 
veis, ser transposta para a construção onerosa e operacional da humanidade co- 
mo colectivo dos detentores de poder de compra e de hipóteses de conforto. 
É aí que se funda o mal-estar da «crítica» globalizada, que exporta, é certo, pa- 


ra o mundo inteiro os critérios da condenação da miséria, mas não os meios de. 


a ultrapassar. Neste contexto, podemos caracterizar a Internet — bem como, an- 
tes dela, a televisão — como um instrumento trágico, pois, enquanto medium 
das comunicações fáceis e globalo-democráticas, sustenta a conclusão ilusória 
de que os bens materiais e exclusivos deveriam ser igualmente universalizáveis. 


Escusado será dizer que o espaço interior capitalista global a que geral- | 
mente se chama o Ocidente ou a esfera ocidentalizada, dispõe também de es-+* 
truturas arquitectónicas elaboradas com mais ou menos arte: ergue-se acima “^ 


do solo como um emaranhado de corredores de conforto construídos junto de 
pontos nodais vitais, do ponto de vista estratégico e cultural, sob a forma 
de oásis densos de trabalho e de consumo — normalmente, é sob o aspecto da 
grande cidade aberta e dos subúrbios uniformes, mas é também e cada vez 
mais frequentemente sob o de casas de campo, estâncias de férias, e-villages 
e gated communities. Desde há meio século, despeja-se nesses corredores e 
nesses nós uma forma sem precedentes de mobilidade maciça. Na Grande 
Instalação, o habitar e a viagem entraram em simbiose — tal reflecte-se nos 
discursos sobre o regresso do nomadismo e a actualidade da herança judai- 
ca218, Numerosos animadores, cantores e massagistas propõem os seus servi- 
ços de acompanhantes de viagem em direcção à vida fluidificada. Se, hoje, o 
turismo constitui o fenómeno de ponta do way of life capitalista — e repre- 
senta, em todo o mundo, juntamente com o ramo do petróleo que permite tu- 
do isso, o sector económico que realiza o maior volume de negócios —, tal 
deve-se precisamente a que a maior parte de todos os movimentos ligados à 
viagem pode ocorrer no espaço pacificado. Para partir, já não é preciso sair. 
As quedas de avião e os naufrágios de navios, ocorram onde ocorram, são 
praticamente sempre incidentes no seio da instalação e, por conseguinte, 
são anunciados como informações locais para utilizadores de media mun- 
diais. Em contrapartida, as viagens para fora da Grande Instalação passam, a 


justo título, por ser turismo de risco. Esse turismo — prova-o a experiência 


diplomática e policial — transforma os viajantes dos países ocidentais em 
cúmplices de uma indústria do rapto que se mascara de crítica da civilização. 


Pet Jaques Attali, L'Homme nomade, Paris, 2003. 
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Como já referimos, do ponto de vista demográfico, o espaço interior do 
mundo capitalista compreende, se tanto, um terço de uma humanidade que 
proximamente contará sete mil milhões de pessoas e, geograficamente, nem 
um décimo das superfícies terrestres. Não precisamos de nos debruçar aqui so- 
bre o universo marinho, pois a totalidade dos navios de cruzeiro e dos iates ha- 
bitáveis só representa um milionésimo das superfícies marítimas. Só o novo 
Queen Mary 2, o último paquete de luxo da Cunard, que fez a sua viagem de 
baptismo a partir de Nova Iorque com 2600 passageiros a bordo, merece tal- 
vez uma menção especial, na medida em que esse palácio de cristal flutuante 
prova como ao capitalismo pós-modernizado não falta energia para ostentar o 
seu próprio prestígio. Esse grande navio provocador é a única obra de arte to- 
tal existente e convincente do início do século xxi — antes mesmo do ciclo de 
ópera em sete dias de Stockhausen, Licht, acabado em 2002 — , na medida em 
que resume o estado de coisas com uma energia simbólica integral. 

Quando se pronuncia a palavra «globalização», fala-se pois de um continen- 
te artificial dinamizado e animado pelo conforto sobre o oceano da pobreza, 
ainda que a retórica afirmativa dominante dê facilmente a impressão de que, pe- 
la sua essência, o sistema mundial inclui tudo. O contrário é que é verdade, por 
razões imperativas que dizem respeito à ecologia e à sistémica. A exclusivida- 
de é inerente ao projecto do palácio de cristal enquanto tal. Toda a endosfera 
«auto-acarinhante», construída sobre o luxo estabilizado e a superabundância 
crónica, é uma estrutura artificial que desafia as leis da probabilidade. A sua 
existência pressupõe um exterior sobre que possamos descarregar o ónus e que, 
provisoriamente, possamos ignorar mais ou menos — nomeadamente, a at- 
mosfera terrestre que quase todos os actores reivindicam como lixeira global. 
É certo, porém, que a reacção das dimensões externalizadas só pode ser adiada, 
e nunca duradouramente eliminada. Por conseguinte, a expressão «mundo glo- 
balizado» diz exclusivamente respeito à instalação dinâmica que serve de invó- 
lucro do «mundo da vida» à fracção de humanidade com poder de compra. No 
interior desta instalação, atingem-se constantemente novas altitudes de invero- 
similhança estabilizada, como se o jogo vencedor das minorias que praticam o 
consumo intensivo pudesse prosseguir infinitamente contra a entropia. 

Não é pois por acaso que os debates sobre a a globalização são quase exclu- 
sivamente conduzidos sob a forma de um monólogo das ; zonas de prosperida- 
de; regra geral, a maioria das outras regiões do mundo não conhece a palavra 
nem certamente a coisa, salvo através dos seus efeitos secundários desfavo- 
ráveis. As dimensões gigantescas da instalação animam no entanto um certo 
romantismo do cosmopolitismo — entre os seus media mais característicos 
contam-se as revistas distribuídas a bordo das grandes linhas aéreas, para não 
falar de outros produtos da imprensa masculina internacional. Pode dizer-se 
que o cosmopolitismo é o provincianismo dos mimados. Também se descre- 
veu o estado de espírito dos cidadãos do mundo como um «provincianismo 
em viagem». É ele que dá ao espaço interior do mundo capitalista o seu toque 
de abertura a tudo o que se pode obter em troca de dinheiro. 
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O «espaço-interior-do-mundo» é um termo que Rilke forjou em finais do 
Verão de 1914, no contexto de uma reflexão lírica, imbuída de filosofia da vi- 
da e de neoplatonismo, sobre o espaço e à participação. Não por acaso, o poe- 
ma Todas as coisas, ou quase, fazem sinais aos nossos sentidos é um dos mais 
conhecidos da sua obra. Nele constam os seguintes versos: 


«Por todos os seres passa O único espaço: 
Espaço interior do mundo. Calmas aves 

Em nós perpassam. Oh, como quero crescer, 
Fito o lá-fora e em mim cresce a árvore. 


Em mim o cuidado, e em mim está a casa» 


«Durch alle Wesen reicht der eine Raum: 
Weltinnenraum. Die Vôgel fliegen still 
Durch uns indurch. O, der ich wachsen will, 
Ich seh hinaus und in mir wächst der Baum. 


Ich sorge mich, und in mir steht das Haus.» 


Como não caberia aqui apresentar uma interpretação do poema, contentar- 
-nos-emos com observar que o termo composto Weltinnenraum, «espaço- 
“interior-do-mundo», se prestava aparentemente muito bem a descrever um 
modo de experiência do mundo que é típico do «narcisismo» primário. Quan- 
do esse estado de espírito se torna explícito, O ambiente presente e o seu pro- 

_ Jongamento imaginário são moldados a partir das experiências de calor e nas 
suposições semânticas de um espírito ágil, exaltado e não diferenciado. Este 
dispõe da capacidade protomágica de transformar todos os objectos que toca 
em coabitantes animados do seu universo. Neste modo da vivência, também 
o horizonte já não é percebido como uma fronteira e uma transição para O €x- 

“terior, mas como um recinto para o mundo interior. O derramar da alma pode 
ascender até ao sentimento de coerência oceânica, um sentimento que pode- 
ríamos plausivelmente interpretar como à repetição da sensação fetal numa 
cena exterior. (A expressão «sentimento oceânico» foi posta em circulação 
cerca de uma década após Rilke ter forjado a sua expressão «espaço interior 
do mundo»?!º.) Assinalemos que o poeta confia à preposição «em» a missão 
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219 Cf, a carta em que Romain Rolland respondia a Sigmund Freud a propósito do seu texto Die 
Zukunft einer Illusion de 1927. A expressão «espaço interior do mundo», aliás, foi enenda a 
mo uma espécie de indicação de lugar: no seu ensaio Weltinnenraum und Technologie, POE c- 
metz foi ao ponto de afirmar que certos leitores de Rilke, que, nisso, seguiam o autor, agiram 
pani o espaço interior do mundo como se se tratasse de um refúgio e não de um modo de expe- 
nena ci Peter Demetz, «In Sachen Rainer Maria Rilke und Thomas Mann», Sprache im tech- 
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invulgar de confirmar o eu como recipiente integral ou lugar universal — em 
oposição directa à análise do ser-em, feita por Heidegger em Ser e Tempo, 
1927, onde o «em» é apresentado como expressão de posição da ek-sistência, 
isto é, do estar-mantido-no-exterior em direcção ao aberto. Poderíamos mar- 
car esta oposição com a ajuda das expressões en-stase e ek-stase. 

A Poética do Espaço de Gaston Bachelard atribui a atitude fundamental de 
Rilke à experiência da «imensidade interior». Quando se consegue ter esse sen- 
timento, o espaço envolvente perde a sua qualidade de estranheza e transfor- 
ma-se por inteiro em «casa da alma». De um tal espaço totalmente animado, é 
legítimo dizer que é já em si «o amigo do Ser»220, Para o humor topófilo, os 
espaços a que se prende essa qualidade designam a encarnação dos conteúdos 
de uma vida que se sente em casa, como numa pele cósmica, no seu ambiente 
sem limite. 

«O espaço-interior-do-mundo do capital», em contrapartida, deve ser com- 
preendido como uma expressão de topologia social, utilizada aqui para a po- 


tência de criação de interior associada aos media contemporâneos da circula- 


ção e da comunicação: define o horizonte das possibilidades de acesso (aos 
lugares, às pessoas, às mercadorias e aos dados) abertas pelo dinheiro — pos- 
sibilidades, essas, todas decorrentes, sem excepção, do facto de a forma deter- 
minada da subjectividade no seio da Grande Instalação ser definida pelo po- 
der de compra. Quando este assume uma forma concreta, aparecem espaços 
interiores e raios de acção específicos — são as arcadas do access aonde se di- 
rige toda a espécie de passeantes dotados do poder de compra. A intuição ar- 
quitectónica que levava antigamente a instalar os mercados em pavilhões teria 
forçosamente de dar origem, no início da era global, à ideia de pavilhão em 
forma de mundo — segundo o modelo do palácio de cristal; o recurso à forma 
de pavilhão para o concerto do mundo no seu todo é seu resultado coerente. 


Adam Smith e Rainer Maria Rilke encontram-se sob o firmamento técni- 
co. O poeta do Grande Interior cruza-se com o pensador do mercado mundial 
— ignoramos se por acaso ou porque combinaram. Como não queremos uti- 
lizar mais do que convém a expressão de «encontro», contentamo-nos com 
fazer alusão a um quasi-encounter. Começamos por apresentar um discurso 
de banquete apócrifo proferido por Adam Smith em honra do primeiro- 
-ministro Lord North, o Glasgow Toast (discurso duvidoso, também conheci- 
do pelo nome de Discurso do Alfinete), que poderia ter sido pronunciado após 
Smith ter sido nomeado director das alfândegas da Escócia, em 1778; es- 
cusado tentar encontrar o texto aqui reproduzido na Glasgow Edition das 
obras e epistolografias de Smith. Segue-se depois uma carta incunábula de 


220 Gaston Bachelard, Poetik des Raumes, Munique, 1960, pp. 213-241. Para um comentário da 
teoria do espaço em Bachelard no contexto de uma história da tensão entre localidade e espa- 
cialidade, cf. Edward S, Casey, The Fate of Place. A Philosophical History, Berkeley e Los An 

peles, 1997, pp. 287-296. 
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Rilke a incógnita fidalga, carta que, pelas características estilísticas e pelo 
teor, deverá remontar ao início de 1922; será necessário sublinhar que tam- 
bém este texto não consta das edições integrais publicadas até à data? 

Deixaremos à imaginação teórica do leitor o cuidado de prolongar os im- 
pulsos dos dois documentos de maneira que se intersectem num ponto virtual 
do espaço semântico da observação amadurecente do eu na velha Europa, Es- 
se site deverá poder ser acedido, através da senha «não há capitalismo sem 
animismo», a partir da maioria dos postos de trabalho dotados de equipa- 
mento conforme com a nossa época... 


Documento I, Adam Smith: 


«Gentlemen, dirijo-me a vós, meu grande mecenas, senhor chanceler do 
Tesouro, e a todos vós, amigos das Ciências e das Belas-Artes, neste serão 
de festa, para aceder ao voto do nosso anfitrião: apresentar à assembleia 
uma breve conferência sobre as causas verdadeiras da riqueza das nações. 
Ah, muito venerável Lord, como não teria eu reparado que hoje tinha de ser 
vítima do vosso humor? Poderia eu na verdade estar cego de vaidade a pon- 
to de não compreender que me armastes uma ratoeira encantadora quando 
me encarregastes de dar a conhecer em alguns minutos o que me custou de- 
zenas de anos de estudos laboriosos? Mas onde, gentlemen, poderia eu ir 
buscar a coragem para escapar a uma artimanha imaginada pela mais nobre 
amizade” Para quê ter amigos, se não lhes oferecemos o prazer de se rirem 
de quando em quando à nossa custa? Resigno-me, pois, e dou-vos os frag- 
mentos de uma resposta submetendo-me ao exercício que consiste em trans- 
formar o fruto de uma longa prática da arte numa anedota de banquete. Hão- 
-de compreender, gentlemen, que o faço mais para vos entreter do que para 
vos ensinar, e menos por temeridade pessoal do que por respeito pelas leis 
da hospitalidade. 

Que tenho eu aqui na mão, gentlemen? Pedi algum esforço aos vossos 
olhos e levai o tempo que quiserdes, pois o que vos mostro para explicar o 
alfa e o ómega da ciência da riqueza das nações é mesmo um alfinete. Sim, 
vistes e ouvistes bem, um alfinete, um objecto como não há outro mais pro- 
fano, mais caseiro, mais humilde. Afirmo, porém, que nesta coisinha tão fina 
se dissimula a soma da sabedoria económica do nosso tempo, para quem a 
observe correctamente. Será que agora ides pensar que querem gozar à vos- 
sa custa? De maneira nenhuma. Passo a explicar imediatamente como há que 
compreender este obscuro aforismo. Imaginai um país pouco desenvolvido, 
desprovido de divisão do trabalho e de trocas comerciais animadas, um país 
onde cada um se fornece pessoalmente do que precisa: num país assim, não 
é necessário acumular qualquer capital ou fazer reservas. Cada um satisfaz as 
necessidades que se lhe vão apresentando. Se tem fome, vai caçar à floresta. 
Se temas roupas gastas, enverga a pele do próximo grande animal que caçar, 
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Se a cabana lhe começa a cair em ruínas, melhora-a da forma que puder com 
ramos e erva encontrados nas cercanias. Será ainda necessário explicar que, 
num país deste género, em vão procuraríamos alfinetes, sem falar de dez mil 
outros objectos úteis? Não haveria alfinetes, para já porque ninguém saberia 
servir-se deles, em seguida porque não viria à ideia de nenhum cidadão 
fabricá-los, salvo por força de uma carolice que não desembocaria em ne- 
nhuma produção regular, nem no comércio. O caso é totalmente diferente 
num país onde a grande maioria das pessoas rompeu com a antiga auto- 
-subsistência. Na verdade, gentlemen, existem já países cujos habitantes qua- 
se sem excepção embarcaram no vasto mar da divisão do trabalho, se me per- 
mitis esta metáfora tão britânica. Não será uma gigantesca aventura o facto 
de os empresários e comerciantes de uma nação terem decidido fabricar ex- 
clusivamente produtos que só vêem o dia no fito de serem trocados por ou- 
tros valores? Uma loucura, é um facto, mas uma loucura racional e uma sa- 
bedoria arriscada! Inúmeras pessoas já se converteram a ela, por um motivo 
que facilmente se lobriga, pois, desta vez, há mais razão na audácia do que 
na prudência inerte. Entendei-me bem, gentlemen: nesta ordem de coisas, ca- 
da fabricante de bens deve estar individualmente disposto a fazer depender 
inteiramente a sua felicidade e a sua infelicidade das necessidades de outras 
pessoas que, pelo seu lado, suspendem o seu destino das necessidades de ter- 
ceiros. É loucura, mas não lhe falta método. 

Olhai este alfinete, gentlemen! Podemos estar firmemente convictos de 
que o seu produtor não o criou para seu uso pessoal ou para seu júbilo soli- 
tário. Sem saber mais nada sobre a situação deste homem, gostaria de apos- 
tar que o seu alfinete o alimentou copiosamente, se é que não o transformou 
em cidadão afortunado. E porquê? Porque a decisão de investir o seu pró- 
prio bem-estar na ponta de uma agulha só podia levar a uma multiplicação 
inaudita da arte de produzir alfinetes deste género. Um operário não quali- 
ficado, por mais sério e aplicado que fosse, não poderia sem dúvida produ- 
zir num dia mais do que um só que pudesse servir para alguma coisa — e, 
no melhor dos casos, só fabricaria alguns. Mas, agora que a produção de al- 
finetes constitui uma actividade autónoma, obtém-se, pela especialização 
dos operários, um aumento da produção que é quase milagroso. Não é ape- 
nas a quantidade; também a perfeição dos objectos produzidos merece ad- 
miração. O primeiro operário puxa o fio, o segundo tende-o, um terceiro 
corta-o, um quarto afia-o, um quinto afia a extremidade superior para que 
se possa pôr a cabeça, e o processo continua assim até que, no fim de tudo, 
um operário consagra todo o seu ardor exclusivamente à embalagem do pro- 
duto final. Para realizar um alfinete, são necessárias cerca de dezoito etapas 
de trabalho diferentes. Ainda há pouco visitei pessoalmente uma manufac- 
tura na qual dez operários eram capazes de produzir quarenta e oito mil al- 
finetes por dia, de modo que cada um deles podia reivindicar cerca de cin- 
co mil quotidianamente, ao passo que, como vimos, um operário sozinho 
teria dificuldade em fabricar um único no mesmo lapso de tempo. É nesta 


215 


216 


divisão inteligente do trabalho e na sua recomposição igualmente judiciosa, 
gentlemen, que podereis futuramente buscar as causas últimas da riqueza 
das nações, nisso e em mais nada. 

Mas, só por si, o forte aumento da produção e o melhoramento das mer- 
cadorias com vista ao comércio não conseguem nada. Com efeito, para a 
produção especializada de bens torna-se necessária uma sociedade de cida- 
dãos despertos que fez evoluir as suas necessidades em todas as direcções. 
Imaginai, gentlemen, que, numa nação, existem dez ou vinte manufacturas 
de alfinetes, cada uma das quais não tem nada a invejar à produtividade da 
que descrevi: seria necessário simultaneamente pedir um povo de compra- 
dores de alfinetes, um povo que, além das suas mil outras pretensões ex- 
traordinárias, exprimiria também a sua necessidade de ser abundantemente 
aprovisionado por essas delicadas entidades. O número requerido não seria 
pequeno, é fácil de calcular, pois numa só oficina se produzem quarenta e oi- 
to mil alfinetes durante cada um dos trezentos dias úteis do ano, ou seja, um 
total de cerca de quinze milhões. Se essa capacidade de produção for atingi- 
da também regularmente nas dez ou vinte manufacturas do mesmo tipo, a 
produção global deverá ser multiplicada por esse factor. Como se poderá de- 
duzir do ponto de vista do economista, um povo civilizado é pois um grupo 
de pessoas suficientemente cultivadas para consumir num ano cento e cin- 
quenta ou trezentos milhões de alfinetes. Estão a perceber agora? Estão a ver 
as consequências? Que fluxos de riqueza de outra natureza vemos nós for- 
çosamente desfilar diante dos nossos olhares? Com efeito, gentlemen, numa 
nação que precisa de tão grande número de alfinetes, será necessário que 
existam também montanhas de tecidos, pavilhões cheios de nobres sedas, os 
mais vastos armazéns a abarrotar de têxteis do mundo e gigantescos entre- 
postos a transbordar de roupas, de panos, de cobertores e de cortinas de to- 
das as espécies. É claro para qualquer observador que tudo isso quer ser co- 
sido e combinado, tudo isso exige alfinetes, fios e dezenas de milhares de 
mãos que cosam e que espetem tudo o que apanhem. Vemos aparecer ime- 
diatamente a imagem de inúmeras damas elegantes que, envergando vestidos 
magníficos, revoluteiam diante dos espelhos. Mas não pensamos apenas nas 
mulheres ricas: também as caixeirinhas e as criadas participam nessas voltas 
coquetes. E pensai nos navios nos portos, nos veículos que percorrem as es- 
tradas nacionais, que encaminham tais tesouros para todo o mundo! Em re- 
sumo, foi preciso que todas essas necessidades. fossem despertas e tivessem 
atingido níveis eminentes para que a indústria local do alfinete atingisse o 
cume da sua capacidade. Em última instância, será forçosamente o estran- 
geiro que prestará atenção às nossas manufacturas de alfinetes, e há-de cer- 
tamente ter inveja delas. Inúmeros mercadores vindos de todo o tipo de paí- 
ses visitam a ilha britânica para atraírem os nossos excedentes para as suas 
terras, Quem não há-de pois espantar-se por esse insignificante alfinete se 
tornar uma fonte de grande prosperidade para um número não desprezável 
de pessoas e uma fonte de rendimentos bastante segura para muitas outras? 
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Gentlemen, eis chegado o momento de dizer toda a verdade sobre o sis- 
tema moderno das necessidades! A produção de alfinetes tão sólidos e tão 
numerosos nunca poderá funcionar, seja nesta nação, seja noutra, se não ti- 
ver amadurecido na alma do primeiro empresário o projecto de ligar todo o 
seu futuro à produção desse bem que faz parte deste mundo. Que perspicá- 
cia, quando esse produtor percebeu pela primeira vez que um novo grande 
mercado prometia abrir-se aqui! Que coragem essa, a de, com base numa 
simples intuição, pedir um empréstimo junto de um banqueiro, para pagar 
ferramentas e máquinas! Que obstinação em procurar edifícios adequados e 
encontrar operários competentes que consagrassem as suas jornadas à ma- 
nufactura para pôr em prática o seu saber-fazer sob a direcção do proprietá- 
rio e dos seus subordinados! Que habilidade, a de escolher os mercadores, 
os transportadores e os agentes sem os serviços dos quais os alfinetes não 
chegariam nunca ao vasto mundo, às outras oficinas e às casas dos seus uti- 
lizadores! Que energia estóica é necessária para, nos bons e maus anos, uma 
pessoa se atirar à competição com os fabricantes de produtos semelhantes, 
sem que a coragem esmoreça e pensando sempre na maneira de aperfeiçoar 
a mercadoria! Compreendei-me bem: não quero limitar-me a fazer o elogio 
do homem diligente, cuja fé activa nos alfinetes permite propor um bem tão 
precioso a todo o mundo, desde que este esteja disposto a pagar o preço na- 
tural. Queria ainda mais glorificar o segredo que se oculta por trás do nexo 
entre todas as mercadorias para a troca nos mercados. Gentlemen, mais não 
desejaria do que conseguir acender em vós a faúlha do espanto que me ins- 
pira o mistério quotidiano da nossa época: espantai-vos pois comigo com 
este acontecimento tão simples e contudo tão incompreensível, o facto de 
milhões de alfinetes seguirem o seu caminho desde a mina de ferro até às 
fábricas siderúrgicas, dessas fábricas até às manufacturas, das manufacturas 
aos armazéns e casas de comércio, e das casas de comércio aos ateliês e aos 
lares onde dão numerosas provas da sua utilidade, por mais triviais que pa- 
reçam! Num capricho poético, poderíamos ceder à crendice e aceitar a ideia 
delirante de que, num mundo superior que participasse no nosso, existiria 
um povo espiritual de alfinetes que, quais demónios benfazejos, acompa- 
nham os alfinetes terrestres na sua metamorfose. Mas afastemos a tentação 
das imagens poéticas e olhemos sobriamente a coesão das coisas, tal como 
se desenvolve nos mercados deste mundo! Essa coesão, será ela menos en- 
feitiçante quando a olhamos com o olhar da ciência? Claro que não, gentle- 
men! Quanto mais secamente encaramos as coisas, mais a nossa admiração 
vai aumentar ao observar que não só os alfinetes, mas também dezenas de 
milhares de produtos diferentes seguem o seu caminho com a mais espan- 
tosa pontualidade, como se uma mão invisível os guiasse ao seu lugar de 
destino. 

Veneranda assistência, acho que devereis perdoar-me a imagem audacio- 
sa que acabo de utilizar, melhor, tereis de tolerar que eu vá ainda mais lon- 
ge, dizendo que essa mão invisível não conduz apenas essas diferentes es- 
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pécies de mercadorias pelo seu caminho, não, mas que também garante da 
forma mais estranha e mais segura essa coesão geral das coisas produzidas 
em nome das permutas comerciais a que chamamos mercado mundial. Por 
amor de Deus, exclamareis, gentlemen: será que o orador enlouqueceu? Es- 
tará no seu juízo a falar assim de uma mão invisível que, vinda sabe-se lá 
de onde, se permite intervir para pôr ordem nos mercados? Tereis certa- 
mente motivo para levantar tal objecção, gentlemen, mas é meu dever res- 
ponder-vos que o estudo mais pormenorizado dos mercados me conduziu à 
suposição, e, inclusive, à firme convicção de que deve existir neles uma po- 
tência superior compensadora. Uma comparação poderá ajudar-vos a com- 
preender essa convicção profunda. Pensai nesses galantes desavergonhados 
que noutros tempos forçaram Penélope a tecer a sua túnica de núpcias pois 
o seu esposo, Ulisses, não tinha qualquer hipótese de regressar! Com que 
enfado, com que desconfiança esses senhores deviam notar que uma mão 
dissimulada desfazia regularmente durante a noite aquilo que fora tecido 
durante o dia! A nossa situação, hoje em dia, é bem melhor, senhores, pois 
temos o privilégio de ver uma mão invisível fabricar, dia e noite, uma úni- 
ca e mesma peça, um pano vários milhares de vezes maior, mais bem teci- 
do, mais rico de fios e de motivos do que a túnica de núpcias de Ítaca, e bem 
mais útil, pois, como sabeis, essa camisa nunca haveria de ser vestida, já 
que Ulisses acabou por regressar a casa. Como deveríamos nós ficar mais 
espantados do que essa falange de convidados insolentes que rivalizavam 
pelos favores da matrona! Enquanto a mão desta desfazia o que ela própria 
tecera, o mercado mundial liga, segundo as suas leis ainda perfeitamente 
obscuras, o que nós desfizemos ao confiarmos o nosso destino à divisão do 
trabalho e ao comércio. Penélope, a tecelã ardilosa, tinha sobre nós a van- 
tagem de ver a sua própria acção nas duas direcções. Era ela que tecia e des- 
fazia. Nós fornecemos os diferentes fios e temos de deixar ao mercado, o 
grande tecelão, e à sua mão enfeitiçada, o cuidado de saber se quer atá-los 
ou tecê-los. Gentlemen, aconselho-vos vivamente a que, de hoje para o fu- 
turo, vos cinjais à crença segundo a qual o mercado saberá sempre mais so- 
bre o tecido no seu conjunto do que somos capazes de apreender com a nos- 
sa visão limitada de fios singulares! 

Que resulta disto tudo para a arte de dirigir uma grande comunidade? — 
perguntareis vós, e não queria deixar de vos dar um esboço de resposta. 
Num Estado bem regido onde se tenha sofreado o desperdício dos impro- 
dutivos, aparece inevitavelmente uma prosperidade geral sensível até para 
as categorias mais baixas da população. Tal prosperidade surge obrigatoria- 
mente se os governos se conformarem com a ideia de não entravarem o 
grande tear e a mão invisível que o move. Um Estado rico é a soma das suas 
cidades prósperas; mas a cidade é uma feira permanente onde aflui a região 
adjacente para praticar o comércio e estudar as inovações. Felizes as nações 
que são já feiras permanentes! Feliz o mundo que será um dia uma única 
tema repleta do ruído dos mercadores e dos compradores! Nesse mundo, os 
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filósofos receberão dos produtores de alfinetes uma indicação que dirigirá 
os seus pensamentos para novas vias. Admitirão um dia que esse elevado 
bem que, desde a época dos antigos, leva o nome de liberdade humana, mais 
não é do que o reflexo das coisas móveis nos mercados, que adquiriram a 
liberdade pelos seus preços, se assim me posso exprimir. A liberdade signi- 
fica para as coisas a possibilidade de mudarem de proprietário; em contra- 
partida, a liberdade para as pessoas significa que se libertam pelo resgate do 
serviço que deviam aos poderes feudais, a fim de se tornarem os seus pró- 
prios proprietários. A grande libertação produz-se quando não servimos já 
um senhor que conhecemos, mas as necessidades de terceiros situados ao 
mesmo nível que nós e os quais, na sua maioria, não conhecemos. 

Gentlemen, libertai-me agora do meu dever. Peço-vos, consagrai uma 
das vossas horas de calma ao paradoxo pelo qual concluí o meu discurso. 
Com efeito, é um paradoxo insondável que devamos a nossa liberdade, que 
tão cara nos é, à nossa sujeição às necessidades de terceiros. Por hoje, que- 
remos espantar os espectros da profundidade de espírito que quer franquear 
as fronteiras do bom senso, Deixemos aos nossos colegas alemães o cuida- 
do de descerem aos sombrios abismos da existência e de voltarem de lá com 
ouro falso à luz do dia! Ergamos os nossos copos ao nosso anfitrião, o no- 
bre chanceler do Tesouro da Inglaterra! Sei muito bem a que ponto é insu- 
ficiente o apanhado que tive o embaraçante privilégio de vos expor. Tenho 
viva consciência de que, com o que disse, abusei tanto da ciência como da 
vossa paciência. Sede indulgentes com um discurso pronunciado à pressa. 
Concedei-me as circunstâncias atenuantes de que pode beneficiar um ora- 
dor na minha situação. Mas, se hoje, eu, escocês entre ingleses, tive de ser 
avaro de palavras, não economizarei certamente a gratidão pela honra que 
me fizestes concedendo-me a vossa atenção, essa bela filha da sociabilida- 
de e da gravidade masculina.» 


Documento II, Rainer Maria Rilke: 


«Venerada condessa, ó grande alma magnífica: 

Repentinamente sinto com grande intensidade a vossa presença, agora 
que tomei a decisão de aliviar o meu espírito e de depor um segredo em lu- 
gar que possa envolvê-lo sem o abafar. Com efeito, esta manhã, o vosso re- 
trato veio-me à memória como se uns anjos o tivessem puxado com fios pa- 
ra fora da luz sombria. Nesta hora, estais próxima de mim como uma casa 
na qual, quando jovem, passei muitos dias. Tenho a impressão de poder mar- 
char de novo nesse quadro de vida familiar até que surja o lugar preciso on- 
de o segredo que trouxe possa ser deposto a fim de aí repousar e viver co- 
mo lhe cabe. Sorride tranquilamente, nobre dama, dessa arrogância que me 
transforma em um intruso em vossa casa, ainda que esse intruso venha, des- 
ta vez, com um presente, Fazei uso do vosso privilégio inalienável: estar aci- 
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ma dos segredos dos poetas, com o seu séquito de alusões de asas inquietas. 
Mas sede benevolente com a grandeza de alma que vos cabe por direito ina- 
to e cuja existência amplifica o ar que respiro desde que a vida me fez o fa- 
vor de vos revelar a mim. 

Recordar-vos-eis sem dúvida de que há alguns meses vos enviei uma car- 
ta solene, quase se poderia dizer uma missiva, escrita ainda nas alturas de 
Muzot, na qual vos informava de que terminara as elegias. Não duvido 
de que a importância do acontecimento esteja ainda presente no vosso espí- 
rito. Muito enganado teria eu de estar, se os nossos pulsos não tivessem ba- 
tido então ao mesmo ritmo! Talvez desperte na vossa memória o eco da 
mensagem que emiti na época. Ah, certamente vos lembrais do meu apelo 
aos amigos, um apelo vibrante de reconhecimento: que o número se tenha 
tornado redondo, o dez eminente, a santa década de que eu fora o receptá- 
culo no decorrer desses anos de espera, de maturação e de silêncio. 

E agora, muito venerada e subida dama, tenho de tomar a ousadia de vos 
confiar aquilo que acabo de chamar o segredo. Escrevo a confissão que se se- 
gue com uma mão fina e esgotada, uma mão que se retira, envergonhada, mes- 
mo quando dá. Vou ter de o dizer finalmente, para que repouse doravante no 
vosso sorriso: as elegias não eram dez, eram onze. Oh, Deus, está escrito! 

Em vão procurei em mim a explicação deste embaraçoso excesso. Na 
época, quando os versos me chegaram, escrevi o que graves anjos pareciam 
ditar-me, como um homem que, na tempestade, já não é senhor de si. Quan- 
do terminaram as semanas de febre, vi a obra com olhos onde amainava a 
brasa, mas, sempre que contava essa divina série, detectava uma a mais do 
que as dez providenciais. 

Nobre dama, perdoai-me por, com esta revelação, vir obsediar o que ten- 
des de mais íntimo. Mal suporto a ideia de que este segredo compartilhado 
vos faça melancólica! Garanto-vos, é impossível que tenhais de sofrer o que 
soubestes de mim! Consolado por este pensamento, entrego-vos, a vós e só 
a vós, uma cópia do poema supranumerário, o décimo primeiro. Não co- 
nheço alma nenhuma no mundo a quem se possa confiar com tanta con- 
fiança estes versos órfãos. Ah, o que são as almas, o que são os amigos, 
senão também asilos para versos perdidos? Não mosstreis estas linhas a nin- 
guém, salvo aos raros que se acercam da proximidade do vosso coração. Se 
acontecer que encontreis um solitário e um único, um faminto dessa reali- 
dade interior de que fomos testemunhas tardias, compreendereis imediata- 
mente o que devereis fazer sem trair a vossa consciência e o poema que pas- 
sa a ser o vosso hóspede silencioso. 

Pensai em mim em certas noites violetas, quando passeardes nas falésias 
e, quando a atracção do céu vos fizer os pés ligeiros, deixai-vos invadir pela 
sensação que se encontra, mais silenciosa do que nunca, mesmo junto a vós. 


O Vosso 
RMM. 
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Estar sempre sob tectos que construímos pelas próprias mãos, é 

ser prisioneiro de uma passada liberdade. 

O céu estrelado, ah, enviámo-lo para junto de um 

Deus longínquo que lamenta já ter-nos amado. 

Em seu lugar, erigimos uma abóbada de orgulho e prudência. 

Lá onde outrora as vigas se tendiam entre as estrelas 

sobem hoje as redes audaciosas das forjas. 

Vidros sem mistério substituem o nobre azul, 

paredes construídas com as nossas mãos formam o horizonte 

como se o universo tivesse de se acabar 

ali onde a obra do homem toca a sua fronteira. 

Agora, para os homens também não é mais do que barras 

e, por trás de milhões de barras, já não há mundo. 

Outrora, mas lá fora, ao ar livre tão velho que cresce em torno a nós ao 
correr dos milénios 

quando nenhum engenheiro não tinha mais poder do que um pequeno animal 
que 

sente constantemente a omnipotência do aberto, quando segue as pistas da 
proximidade, 

lá fora, digo, e outrora, era a pura verdade, quando o verso 

me falava: o espaço único passa por todas as criaturas. 

Encontrei nele todas as coisas conjuradas para coexistir, 

todo o estante vacilando no seu lugar, imperceptível, no mesmo sopro. 

E, como um vento que deixou a casa do Verão 

para trazer o Outono mais rico, 

o ser um para o outro percorreu os 

corpos das coisas separadas. 

O espaço, o único, reinava como majestoso 

colector, o Deus mais expansivo, que distribuiu almas a todos 

como são distribuídas as prendas pelo povo nas bodas dos príncipes, 

para que até os mais pobres participem. 

Respirando como gémeos, os sapatos da camponesa diante do quarto sombrio, 

o martelo estava ainda quente do precioso trabalho, quando de noite 

repousava na oficina, tal como a foice que ardia docemente 

de utilidade, bem depois da colheita, até ao Inverno. 

Todas as manhãs activas a alma escapava-se dos cabos das ferramentas para 

as mãos dos que partilhavam com esse mobiliário tão tranquilo 

os seus quartos, assim como os homens roídos pelo tempo 

partilham o leito 

com o perfume inexprimível das mulheres fáceis. 

Mas eis que um destino nos afasta dos seres com alma. 

Tudo o que é adquirido, gritei, a máquina o ameaça. 

Vivemos numa máquina, 

e o interior tornou-se semelhante ao exterior, 
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como se a alma não fosse mais do que um gás de escape que sai, 

incómodo, de um motor ruidoso. 

As coisas emulam-se, venais e frias 

como raparigas doentes que esqueceram o que são 

os amores, as flores 

e as estações. 

Onde viviam almas, veio a insolência, 

os animais ingénuos 

pendem, carne esfriada, desolados, nas vitrinas, 

esses nobres seres vivos, testemunhas precoces da nossa existência, deixaram 
de nos fitar 

de tal forma que nos faltam hoje as testemunhas que teriam 

podido dizer em silêncio a jura de que nós, como eles, estamos 

vivos, a escutar ao longe, tão ao longe, no interior. 

Tudo o que se está isolado na claridade dos pavilhões ostenta agora um preço, 

tudo desalmado e prisioneiro disso. 

Cada coisa nos grita como é jovem e importante 

e tão concupiscente como aquilo que, 

barato, faz de objecto de luxo. 

Ah, hoje em dia, a coisa já não consegue encontrar o seu homem. 

Ser venal, hoje em dia, é ter esquecido a pertença à vida. 

Comprar significa trazer levianamente para casa coisas, 

convidados duma só noite que saudamos, que utilizamos 

e que nunca mais vemos.» 


Se comprar, vender, tomar ou ceder de aluguer, pedir ou conceder emprésti- 
mo são operações que dizem respeito a todos os aspectos da vida na Grande Ins- 
talação, é obrigatório que a acessibilidade das coisas produza, por transferência 
de dinheiro, um sentimento de mundo que seja a sua contrapartida. De início, 
vemo-nos ante uma imensa expansão do número de objectos ao nosso alcance 
— ao fim, a coincidência entre o espaço interior do mundo e o espaço do poder 
de compra torna-se verosímil, o que se reflecte no estatuto do equipamento que 
nos cerca diariamente. Logo que muitas coisas anteriormente inacessíveis são 
arrastadas para o lado do comprável e logo que certas indisponibilidades sur- 
gem inopinadamente como disponíveis e reversíveis, impõe-se esse exagero 
nascido da crítica da cultura, segundo a qual todos os valores tradicionais estão 
sujeitos à reavaliação e à desvalorização. Mas haverá que deixar claro que a cir- 
culação alargada das mercadorias, por si, não implica a corrupção generalizada: 
quando utilizamos dinheiro para aceder a mercadorias, informações e pessoas, 
pomos opções revogáveis em lugar de pertenças duradouras. 

Há que compreender e exercer esta flexibilização. O facto de «as coisas» 
não passarem incólumes do mundo da pertença para o mundo das opções 
espelha-se em inúmeros reflexos nervosos. Compreendemos por que motivo 
constituiu uma das experiências mais inquietantes dos seres humanos durante 
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a metamorfose técnica e monetária do mundo: numerosos observadores da 
época (nomeadamente, Baudelaire, que Benjamin convocou como testemunha 
principal) narraram que as coisas esfriavam e mostravam uma face enganado- 
ra, uma manha. Como que animadas por um motivo malvado e autónomo, pa- 
reciam de repente esforçar-se por ir por entre as gentes em lugar de ficarem 
junto de um único proprietário orgânico. Assim, havia traição no ar — como 
se as coisas, tornando-se mercadorias, cometessem uma infidelidade. 

A proposta feita por Benjamin, por instigação de Marx e Baudelaire, que 
visava considerar que a prostituição não era apenas a exploração profissional 
da ilusão sexual, mas também um modo de ser geral das pessoas e das coisas 
no mundo animado pelo dinheiro, acolhia esses nexos sensorialmente — e 
retorcia-os de uma forma que, também ela, não estava desprovida de ilusões. 
Na medida em que dava ao dinheiro um carácter injusto por ser meio de ad- 
quirir objectos do desejo, sustentava a sugestão anarquista segundo a qual as 
melhores coisas deveriam no fundo ser gratuitas; ao fazê-lo, não imaginava 
que o acesso por pertença — no qual o princípio utópico da gratuitidade tem 
o seu modelo — é de longe o mais oneroso de todos. O benjaminismo forne- 
ce a versão histórico-filosófica de um fantasma dos homens melancólicos: a 
ideia de que, nos tempos messiânicos, as putas e outras superfícies ilusórias 
se reduzem ao modo de ser do puro valor de uso. 


Se resumirmos o que sabemos då grande passagem para o universo do di- 
nheiro, vemos a que ponto todas as dimensões essenciais do ser são modifica- 
das pela transmissão monetária: temos sobretudo acesso aos lugares na quali- 
dade de compradores de títulos de transporte; temos sobretudo acesso aos 
dados na qualidade de utilizadores dos media, temos sobretudo acesso aos bens 
materiais na qualidade de detentores de meios de pagamento; e atingimos so- 
bretudo as pessoas na medida em que podemos obter entrada nos lugares de en- 
contro possíveis com elas. Todas estas coisas parecem banalidades, mas não 
são, como mostra a recordação hoje um pouco desvanecida dos tempos em que 
o dinheiro não era ainda uma dimensão que se infiltrava em tudo. Nas situa- 
ções pré-monetárias, praticamente todos os acessos às pessoas e às coisas esta- 
vam abertos pela pertença a um grupo e à sua envolvência de objectos; antes 
da modernidade, a pertença era o preço do mundo. Antigamente, para uma pes- 
soa ter um mundo, tinha de se deixar absorver pelo seu lugar. Sem ser possuí- 
da pelo que se veio a chamar (mais tarde, para a neutralizar) a sua própria cul- 
tura, não tinha acesso às pessoas nem às coisas. 

Após a viragem para as relações monetárias, os acessos resultam muito mais 
de actos de compra e de acoplamentos a ofertas ou a endereços abertos. Dos 
que têm êxito, espera-se hoje que possam deixar as suas pertenças para trás. 
O tema do belonging é desenvolvido sobretudo quando certos indivíduos e gru- 
pos se vêem excluídos de vantagens ligadas à riqueza, pelo que gostariam de 
poder recorrer a uma vantagem de identidade a que tivessem acesso sem cus- 
tos — por exemplo, o facto de serem alemães, ou bascos, ou sérvios, ou outras 
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plumas que se possam ostentar gratuitamente. Pertença, Zugehórigkeit, belon- 
ging, appartenance — expressões deste tipo têm boas hipóteses de dar as suas 
provas como slogans dos perdedores do século XXI. Inútil dizer que fazem par- 
te dos conceitos mais interessantes do futuro, nomeadamente por essa razão. 
A característica psicossocial dos grupos bem-sucedidos no espaço-interior- 
-do-mundo do capital diz respeito à conversão de pertenças em opções. Esta 
reforma do estatuto ontológico das coisas e das pessoas exprime-se cogniti- 
vamente pelo construtivismo. Temos constantemente de provar que com- 
preendemos o essencial: seja qual for a coisa que nos apresentem como en- 
contrada, é inevitavelmente uma coisa feita. De todas as naturezas aparentes 
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ou coisas já dadas, podemos, após leitura de um breve manual de instruções, | 


pôr a nu a sua «construção», a sua «invenção», as suas «politics». E a conse- 
quência inevitável é que essa demolição do natural se vai infiltrar nas relações 
do ser humano consigo próprio — razão pela qual, em clima construtivista, 
não se fazem bons prognósticos para as identidades fixas. Só os perdedores 
têm necessidade de naturezas fixas. Tal não significa que possamos deixar de 
dizer de onde vimos e como nos situamos num quadro mais vasto?21 . 

Compreendemos agora por que motivo os modos de vida que debilitam as 
pertenças e reforçam as opções nas esferas de conforto do mundo ocidental e 
ocidentalizado conduzem a uma reconstrução psicopolítica da clientela — 
que pode ir até à reconversão pós-monoteísta do sentimento religioso. Nota 
bene: o cristianismo actual é um monoteísmo a tempo parcial, e podemos di- 
zer a mesma coisa do islão e do judaísmo, embora, nestas religiões estagnan- 
tes relegadas para as funções de autogestão e de manutenção da tradição, exis- 
tam correntes fundamentalistas agudas cujos oradores, o mais das vezes 
religiosos profissionais, fazem como se Deus ainda pudesse precisar do ho- 
mem na sua integralidade. A verdade é que o dinheiro há muito prestou as 
suas provas como alternativa a Deus e que essa alternativa é um êxito opera- 
cional. Hoje em dia, o dinheiro contribui mais para a coesão das coisas do que 
o poderia fazer um criador do céu e da terra. 2a s 

A principal metamorfose da psique moderna diz respeito à libertação do 
egoísmo, sobre o qual, durante toda a era da carência e das suas compensações 
holísticas, pesou um veredicto inabalável. Neste ponto, Nietzsche, O profeta da 
ruptura dos mundos, disse o essencial com a sua doutrina neocínica da trans- 
mutação de todos os valores. A transmutação diz respeito, antes do mais, à refe- 
rência da natureza humana a si própria, esse «enroscamento em si próprio» que, 
na era da moral e da metafísica agro-imperiais, sempre foi obrigatoriamente 
condenado enquanto traição ao senhor, ao colectivo e à ordem das coisas. Des- 
de que os cidadãos dos Estados afortunados modernos já não se concebem co- 
mo súbditos, mas como eleitores e livres utilizadores do dinheiro, O dever de 
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participar no «todo» deslocou-se, do altruísmo proveitoso para o senhor e as 
normas divinas, para a abertura às mercadorias e aos temas públicos — com o 
efeito secundário inevitável de entre os «sujeitos» se propagar uma tendência a 
tomarem-se a sério como clientes, detentores de opinião e portadores de quali- 
dades pessoais. Os primeiros a assinalar o facto foram os autores da crítica mo- 
ral que, a partir do século xvm, descobriram no amour-propre e na vanity fair 
objectos de comentário infinito. A rica fenomenologia do egoísmo em todas as 
categorias prepara a sua neutralização moral. Os teores analíticos dessa literatu- 
ra desembocam na Gaia Ciência de Nietzsche, ao passo que os seus excedentes 
em matéria de representação do homem extravasam em forma de reivindicações 
do super-homem — diríamos hoje, do consumidor cosmopolita. 

Para lá disso, no espaço interior do mundo capitalista, o que ocupa o lugar 
central é essa tendência para o consumo final e sem segundos pensamentos a 
que, há cem anos, num primeiro movimento de emoção, se chamou niilismo. 
Este termo dá conta da observação segundo a qual consumo e irrespeito são 
fenómenos vizinhos. Na realidade, a metamorfose consumista do «sujeito» 
traz à consciência o direito de destruir os objectos do consumo. A reavaliação 
de todos os valores tem o seu modelo no metabolismo orgânico. Na medida 
em que tudo o que existe efectivamente se destina a ser absorvido e incorpo- 
rado pelo consumidor, o detrito acede ao estatuto de «grande resultado da vi- 
da em todos os seus estados», para voltar a dar a palavra ao sobrinho de Ra- 
meau, o antepassado do neocinismo. Neste quadro, a mutação dos valores 
desemboca sempre na desvalorização. 

Segundo a mesma ordem de ideias, libertámos vagas formas de vivência 
panteístas e politeístas, pois o sistema global favorece as pessoas desprovidas 
de qualidades muito fixas — como poderia ser de outra forma se a missão do 
indivíduo, no universo do capital, consiste em abandonar-se a ofertas de mer- 
cadorias cada vez mais numerosas, jogos de personagem cada vez mais diver- 
sos, reclames cada vez mais invasivos e ambientes cada vez mais arbitrários? 
A vida do mercado demole as convicções, os monismos e as originalidades 
brutas, substituindo-os pela consciência de que existem sempre possibilidades 
de escolha das saídas laterais. Tal significa, consequentemente, que as pessoas | 
ficam mais pálidas e os objectos mais coloridos. Mas os incolores são chama- 
dos a escolher de entre as colorações. É soberano quem decide a cor da esta- 
ção. Com o discurso sobre o «homem flexibilizado», tomamos conhecimento 
destes estados de facto segundo o modo da queixa; com o discurso sobre a new 
age e a net age, fazemo-lo segundo o modo da radiação. O detentor ideal do 
poder de compra de amanhã seria o anti-Bartleby: o homem que, treinado nas 
longas listas de opções, tivesse aprendido a dizer «porque não?»222, Seria o 
consumidor habilitado. Poderia declarar, retomando livremente o dito de ou- 
tro personagem de Melville atrás citado: o mercado mundial foi o meu Colé- 
gio de Yale e a minha Harvard. 


22 à 3 
222 Como se sabe, o Bartleby de Melville responde a todas as propostas: «É melhor não» 


37 Mutações no Espaço dos Mimos 


Ai das vanguardas que são seguidas pela massa! 


As palavras-chave «tédio», «existência na estufa», «reconstrução sociopo- 
lítica» da fracção da humanidade que detém um poder de compra reclamam 
comentários suplementares. O seu ponto de partida deve ser a constatação de 
que, nas populações da esfera do conforto, se consuma hoje uma mutação pro- 
funda do pensamento tradicional, que se exprimia segundo conceitos de ur- 
gência e de carência, rumo a um pensamento ainda amplamente invulgar, que 
recorre às opções??3, O significado desta transição ultrapassa amplamente 
aquilo que pode exprimir uma expressão como «mudança de mentalidade». 
Nesses colectivos ocorreu uma cesura tão profunda que poderíamos ser tenta- 
dos a exprimir o seu sentido retomando um conceito filosófico exagerado: pa- 
rece que o reino da necessidade deu lugar ao reino da liberdade — por mais 
numerosos que sejam os partidários da necessidade que, enquistados num ma- 
quis de antigos e novos conservadores, conduzem uma resistência encarniça- 
da às novas circunstâncias. Entre eles encontramos espíritos românticos e re- 
ligiosos que reagem com indignação à descoberta do facto de que a banalidade 
e a liberdade convergem — não era assim que se imaginava o objectivo da ac- 
tividade humana. Na realidade, após a viragem, os motivos débeis, do tipo do 
puro capricho e do gosto pessoal, têm de assumir o papel de motivos fortes 
que antigamente se tinham encarnado na necessidade imperiosa e nas suas 
transposições nas figuras do fundamental, do sobrepoderoso, do magnífico, do 
incontornável. Num mundo marcado pela desoneração, desaparecem os moti- 
vos da antiga necessidade absoluta. Onde havia a necessidade, pode advir o 
capricho. 

A consumação teórica da grande mutação é facilitada pelo facto de que, 
com a pós-modernização da consciência, a idolatria do trabalho — no sentido 
económico, físico e psicológico — que dominava toda a modernidade, foi su- 
ficientemente desconstruída para libertar uma visão mais clara sobre as con- 


esta tese é exaustivamente fundamentada no terceiro capítulo de Sphären I, Schäume, 
vatineb und Verwöhnung. Zur Kritik der reinen Laune», pp. 671-859. 
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dições de vida na «sociedade» que conseguiu a desoneração a vários níveis. 
Podemos agora redesenhar tranquilamente os contornos dos estados de exis- 
tência no espaço pós-necessitário, sem que a propaganda dos partidos da ur- 
gência e da gravidade possam ainda falsificar decisivamente o quadro da si- 
tuação. Esta é indiscutivelmente caracterizada por um singular desfasamento 
histórico que integra na sua escalada a maior parte das populações das zonas 
de prosperidade. 

O conceito de mimo não implica naturalmente uma concessão à pedagogia 
conservadora, que não quer deixar de acreditar que o homem continua a ter 
necessidade de ser orientado por uma mão forte. O mimo, enquanto termo da 
antropologia histórica, designa os reflexos psicofísicos e semânticos do mo- 
vimento de desoneração inerente desde início ao processo de civilização, mas 
que só pôde amadurecer e adquirir a sua plena visibilidade a partir do mo- 
mento em que os bens deixaram radicalmente de ser raros. À luz destas su- 
posições (que assentam no desenvolvimento dos pontos de vista de Louis 
Bolk e Arnold Gehlen), podemos dar a compreender que, com a experiência 


“do Estado económico e do Estado-providência moderno, se consumou um 


salto na história do mimo do Homo sapiens — um salto que abriu a todos os 
que o deram com os outros um espaço imensamente alargado de possibilida- 
des existenciais. A teoria do mimo orientada para a antropologia — assinale- 
mos por precaução — não tenciona repor em causa os efeitos de desoneração 
possibilitados pelo processo da civilização; o que deseja é optimizar a capa- 
cidade de navegação cultural dos sujeitos do mimo no seu ambiente arrisca- 
do e amplamente incompreendido, propiciando orientações conceptuais para 
a existência em situações fortemente marcadas pela desoneração. 

O conceito de «tédio» exposto por Dostoiévski e Heidegger mostrou de 
forma pregnante a que consequências psicossemânticas leva a estada no éter 
confortável da grande estufa. Na sua presença difusa aparece o reflexo de hu- 
mor profundo de uma existência que encontra no seu meio a paz permanente, 
o aprovisionamento permanente, o divertimento permanente — embora uma 
agitação constante no sentido contrário, a qual põe em jogo temas de stress e 
de competição que tonificam o colectivo, assegure um certo equilíbrio. Em- 
bora, nos meios tradicionais do radicalismo da crítica social, se alimentem 
teorias góticas da catástrofe que fixam o olhar em cenas de violência e de ca- 
rência passadas e actuais, nenhuma dúvida pode existir sobre as vantagens 
que a tendência para o mimo conseguiu sobre os novos gravames. As potên- 


cias efectivas do mimo formam um espaço de imersão que impregna os seus | 


habitantes com as condições atmosféricas de uma garantia da existência con- 
cedida por princípio e antecipadamente. 

Neste espaço de desoneração generalizada, é inevitável a descoberta dos 
fenómenos de stress, já que a formulação de um conceito geral de stress só se 
torna possível uma vez estabelecido na prática o conceito complementar de 
desoneração. Sobre esse fundo de tendência para a desoneração, o stress ga- 
nha a dose de visibilidade indispensável ao desenvolvimento de uma nova 
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etapa de sensibilização e à constituição de uma teoria explícita. Como o stress 
é a decepção de uma expectativa de se ser desonerado, a sua explicitação faz 
parte das tarefas do trabalho teórico sobre as condições de vida no palácio de 
cristal. O tédio difuso, por um lado, o stress não específico, por outro lado, 
constituem os universais atmosféricos da existência na estufa. Assim como o 
tédio significa a desoneração em geral, a desoneração sans phrase, O stress 
“designa a irritação em geral, a irritação sans phrase. Estes dois afectos fun- 
damentais da existência no palácio de cristal produzem uma ambiência croni- 
camente ambígua em que alternam alarme e fim de alerta. As irritações são 
apercebidas como figuras stressantes sobre um fundo de desoneração; pos- 
suem sempre a forma de reonerações que se opõem a uma tendência para a 
desoneração. Quanto às desonerações, assumem sempre à forma de medidas 
tendentes a reduzir o stress. Uma vez aceite isto, facilmente podemos mostrar 
como, após a instalação do sistema de desoneração, o stress entra também na 
era da sua produção artificial. 

Para resumir a nova situação com uma imagem arquitectónica: no interior 
do palácio de cristal pós-moderno, instalou-se um elevador do mimo que 
transporta os habitantes para os cinco vastos pisos do sistema de desoneração. 
Não se pode naturalmente supor que todos os passageiros têm a possibilidade 
de sair no piso de sua escolha e aproveitar as suas ofertas específicas. Mas, 
como em cada nível existe um número significativo de utilizadores, o conhe- 
cimento da existência do mimo possível noutros lugares derrama-se sobre to- 
dos os outros habitantes do palácio. Com o tempo, a maioria destes passa em 
revista todos os pisos, embora não façam todos as mesmas experiências. No 
primeiro piso, entram e saem os que conseguiram realizar em todo ou em par- 
te o sonho de terem rendimentos sem prestações; o segundo é frequentado por 
um público de cidadãos descontraídos que usufruem da segurança política 
sem estarem eles próprios em condições de se baterem; 'no terceiro, encon- 
tram-se os que participam nas prestações imunitárias gerais sem disporem da 
sua própria história de sofrimento; 'no quarto, espalham-se os consumidores 
de um saber para cuja aquisição nenhuma experiência é necessária; no quin- 
to, encontram-se os que, na sequência da publicitação imediata da sua pessoa, 
conseguiram tornar-se célebres sem terem de brandir uma prestação ou pu- 
blicar uma obra. 

Entramos no primeiro nível do espaço do mimo quando tratamos de um as- 
pecto do valor do dinheiro que, em geral, não desempenha praticamente ne- 
nhum papel nas teorias monetárias. Chamamos-lhe o valor de mimo e desig- 
namos assim dois fenómenos associados, mas que poderemos apesar de tudo 
distinguir claramente um do outro. Não vemos nem um nem outro quando não 
podemos desfazer-nos do preconceito segundo o qual o dinheiro é um bem 
por princípio em penúria e a falta de dinheiro um sinónimo de urgência. O pri- 
meiro aspecto do valor de mimo do dinheiro aparece como o facto de que o 
mundo dos objectos, desde que possamos comprá-los, se tornou acessível e 
disponível numa medida que não se conhecera nunca na história. O poder de 
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compra, por si próprio, cria facilidades de acesso a tudo o que existe sob for- 
ma de mercadorias e possui, de certa maneira, a virtude mágica de, com um 
movimento ligeiro, abrir a porta do mundo. Isso significa, na sua acepção 
contemporânea, que a acção a que damos o nome de «comprar» só pode ser 
expressa correctamente se tivermos em conta o valor de mimo do acesso ao 
objecto, quando esse acesso é facilitado por princípio. Aliás, essa facilitação 
deve-se ao sistema de transportes modernos, no qual o meio universal de de- 
soneração e de mimo que é o petróleo celebra um dos seus principais êxitos. 
Prestações de transporte de custo fortemente reduzido asseguram pratica- 

mente por todo o lado a omnipresença das mercadorias na proximidade dos 

compradores. Comprar significa pois também e sempre encantar com meios 

monetários; por seu turno, o encantamento — mostrámo-lo noutro local224 — 

significa obter um excedente de efeitos em relação à causa. Responde a isso 

o espanto do público quanto aos efeitos súbitos e inexplicáveis. O espantoso 

não ocorre quando esse tipo de excedentes é produzido de maneira previsível 

e constante — e a regularidade dos efeitos citados constitui o segredo da di- 

visão do trabalho e da sua síntese na economia de mercado. Na sua grande 

maioria, os habitantes do palácio de cristal beneficiam do contexto de encan- 

tamento da esfera do dinheiro que, perante cada agente singular, contrapõe às 

suas possibilidades de autoprovisionamento pessoal uma quantidade de op- 

ções inauditas — em poucas palavras: as compras e a foda —, enquanto ele 
satisfizer as condições de estada no espaço da prosperidade, isto é, enquanto 

possuir poder de compra. 

O valor de mimo do dinheiro surge ainda mais nitidamente quando nos de- 
bruçamos sobre o aspecto mais fascinante da forma moderna da sua detenção: 
esta aparece nas grandes fortunas de origem inteiramente fortuita. É evidente 
que a constituição de uma fortuna deste tipo não tem qualquer relação calculá- 
vel com os esforços que alguém tenha empreendido para a acumular. O di- 
nheiro, aqui, é pois entendido como o meio de desoneração por excelência. 
A palavra «milionário», ouvida por um ouvido de alguma idade, exprime um 
certo espanto, antigamente muito espalhado, com o facto de uma pessoa po- 
der deter a título individual o que um indivíduo, «no fundo», nunca pode pos- 
suir — a não ser que vá abastecer-se à fonte de sorte numinosa cujas emana- 
ções levam desde a origem da época moderna o nome de fortunes (cf. atrás, 
pp. 56 sq.). O mais alto valor de mimo provém assim da detenção imerecida 
do dinheiro, na qual a prestação pessoal aparece totalmente dissociada da for- 
tuna. Quando se dá este género de coisas, não há já qualquer ligação entre o 
que uma pessoa faz e o que uma pessoa tem: o sujeito da posse, seja como 
herdeiro??5, descobridor de tesouro, especulador bolsista feliz ou dirigente de 
empresa que celebra consigo próprio acordos com manifesto carácter de pi- 


224 Sphären HI, Schäume, op. cit., p. 398. 


Cf. Jens Beckert, «Unverdientes Vermögen», Soziologie des Erbrechts, Frankfurt e Nova 
lorque, 2004, 
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lhagem, esse sujeito beneficia pois de uma desoneração absolutamente des- 
proporcionada: nesses casos, a pessoa tem sem saber como. 

“Não foi por acaso que a instalação da economia capitalista coincidiu com 
o início do conto moderno da economia, o mito da criação de dinheiro numa 
bolsa, e a sua marcha triunfal através do imaginário dessas pessoas que fize- 
ram as suas primeiras experiências com o uso generalizado do dinheiro: For- 
tunatus, O herói do livro popular do mesmo nome que foi publicado anoni- 
mamente em 1509, em Augsburgo, tendo sido reeditado várias vezes no 
decorrer dos séculos, vê-se gratificado na cena decisiva pela virgem da sorte 
com uma bolsa que, sempre que for aberta, conterá quarenta moedas de ouro 
na divisa do país — prenda que vale ao seu possuidor e ao filho inúmeras pe- 
ripécias até que este último, tendo compreendido que uma possessão desse ti- 
po não traz qualquer vantagem, acaba por se retirar para um convento. Este 
conto sobre a criação de valores situa-se no início de uma longa série de fan- 
tasias cujo único tema é a irrupção vertical da desoneração na vida árdua; se- 
guindo constantemente as modas, as técnicas, o ar do tempo, tais fantasias 
passam o testemunho entre si até ao tempo presente, no qual a sua amplifica- 
ção pelos mass media lhes permitiu aceder a altitudes excessivas. Para cada 
geração, proclamam sob novas premissas a boa nova do conforto que chega 
de repente. Um casamento favorável, uma grande herança, a celebração mais 
que feliz de um negócio, a descoberta de um tesouro, uma prenda inaudita, 
uma astúcia imparável, uma preciosa informação de iniciado, um best-seller 
inesperado, uma patente com êxito, uma indemnização demasiado elevada, 
um grande ganho ao jogo — sob estas formas e outras, um indivíduo, seja ele 
qual for, pode encontrar o acontecimento do enriquecimento pelo qual é cata- 
pultado para fora da sua pesada existência e colocado num clima mais des- 
contraído. 

O Estado-providência moderno assenta no efeito que consiste em reprodu- 
zir em grande escala a bolsa de Fortunatus sob os traços do fisco — embora 
as condições em que uma pessoa pode apoderar-se da bolsa sejam estabeleci- 
das de maneira muito mais formal do que no conto, no qual a quem usufruía 
da vantagem bastava-lhe ter-se perdido no bom momento na boa floresta. 
Também as condições em que a bolsa se enche foram elaboradas com mais 
sobriedade pela económica política moderna — o quinto livro do ensaio de 
Adam Smith, A Riqueza das Nações (1776), pode ainda ser considerado a 
fonte clássica da teoria das finanças do Estado. Uma coisa, porém, é certa: o 
fisco não pode responder às suas funções primárias, que consistem em finan- 
ciar as despesas do Estado e em garantir a repartição dos rendimentos, se não 
estiver associado a um bem-sucedido sistema económico fundado no lucro. 
Ao observarmos o estado actual da grande estufa do conforto, podemos dis- 
cernir que se estabeleceu um nexo sólido, ainda que cada vez mais nervoso, 
entre a economia do capital e a «mão pública» — com uma taxa de tributa- 
vão que ultrapassa 50% do Produto Nacional, não é necessário procurar mui- 
to para encontrar o principal ganhador neste jogo que leva o nome de capita- 
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lismo. Uma vez estabilizado o nexo, o motivo da fortuna imerecida, tal como 
o desenvolve o conto, pode infiltrar-se até aos lares mais carenciados e solidi- 
ficar-se sob forma de uma reivindicação a que se responde por uma aprova- 
ção formal. Todo aquele a quem as coisas não correm bem, uma Fortuna le- 
gal o toma nos braços; aquele a quem as coisas não correm mal é livre de 
sonhar com fortunas superiores. Aquilo que Ernst Bloch designava por Prin- 
cípio Esperança, o Estado-providência tornou-o operacional em massa, tal co- 
mo o Princípio da Desoneração assegurou em todo o sistema a supressão do 
estado de excepção. 


A criação de «redes sociais» propicia uma base sólida para o primeiro pi- ' 


so do espaço de mimo. Assim sendo, a grande maioria da população desen- 
volve formas de participação parcialmente atmosférica, parcialmente mate- 


rial, nos fenómenos arbitrários do motivo do rendimento sem prestação. Neste 


contexto, pode exprimir-se a segunda dimensão do mimo com incidências ge- 
rais. Além disso, teremos de partir da tese segundo a qual o sistema da previ- 
dência é baseado em processos que visam eliminar o estado de excepção eco- 


nómica (concretamente: da pobreza aguda e do risco para a sobrevivência em ` 
caso de acidente). Se se extrapolasse para o domínio da política externa a ten- , 


dência para a recusa do estado de excepção, resultaria daí que a actividade do 
Estado passaria da preparação da guerra à gestão do conflito. A consequência 
psicopolítica é a transformação «pacificante» das mentalidades na zona do 
conforto, uma conversão da qual o pacifismo explícito, que passou a ser con- 
fessável no século xIx, representa uma versão exacerbada que se tornou pra- 
ticamente obsoleta. 


O traço mais visível da mudança de mentalidades é a rápida desagregação - ., 


da virilidade histórica. A razão é evidente: no decurso do último meio século, 
na zona de prosperidade, o fenómeno da desoneração relativamente à guerra 
apoderou-se do design social do «homem». Este, nomeadamente, foi exone- 


rado da proibição categórica da cobardia, em vigor nas culturas da tradição. | 


Por conseguinte, o «homem novo» impôs-se como a figura sociopsicológica 
do êxito na cultura pós-polemológica — com essa única excepção constituí- 
da pela zona de influência de um romantismo militar que, na nação de servi- 
ço à frente imperial, os Estados Unidos, continua a ser politicamente apoiado 
e celebrado nos mass media, pelas razões que atrás expusemos. O homem no- 
vo é o homem descontraído na vida civil, isto é, o consumidor de genus mas- 
culinum. Quando aparece um mal-estar na descontracção, é compensado pe- 
los gestos simbólicos que trazem propostas para a produção de uma virilidade 
de designer. Graças a esse género de ofertas, os interessados podem resgatar 
algumas características mais robustas da virilidade, Neste contexto, facil- 
mente discernimos em que medida a fricção entre pacifistas e belicistas re- 
centemente reactualizada constitui um fenómeno de colunistas de jornais. 
O que lhe dá dinâmica é a politização das atitudes neomasculinistas — por 
exemplo, no contexto da luta contra o terror e do escalonamento de tropas de 
intervenção no estrangeiro. Na verdade, mesmo que quisessem, os editoria- 
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listas belicistas e os ensaístas neoconservadores não estariam em condições 
de voltar ao estado de combatentes — as existências dos combatentes, no sen- 
tido em que o entendia a antiga tradição, só já são possíveis fora da grande 
zona de conforto. Os autores de discursos de combate neo-realistas podem 
ainda assim recordar-nos de que a segurança não se conquista gratuitamente 
— e que o mesmo é também válido para as populações do espaço de prospe- 
ridade. Os avisos nesse sentido devem ser proferidos sempre que haja razões 
para acreditar que a coragem da neutralidade não resolve todas as questões de 
segurança. 

No que diz respeito ao significado geral das suas ofertas, o segundo nível 
do grande sistema de desoneração nada tem a invejar ao primeiro — nomea- 
damente porque as metamorfoses que afectaram profundamente as relações 
entre os sexos no século xx, incluindo o feminismo e o homoerotismo, não 
seriam concebíveis sem a erosão da virilidade histórica. É a essa erosão que, 
no fim de contas, devemos o facto de que a característica de mimo da irre- 
flectida reivindicação de uma segurança sem combate tenha hoje penetrado 
praticamente na existência de todo o indivíduo, independentemente do sexo. 
O facto de estas tendências determinarem hoje em dia o estado europeu da de- 
soneração relativamente às obrigações militares deveria ser expresso muito 
explicitamente, inclusive no discurso público — no caso contrário, podemos 
prever que acabaremos por nos deixar levar por uma histeria que alastrará lo- 
go que a recordação de certas prestações, de que não podemos desfazer-nos 
totalmente se quisermos assumir a nossa própria segurança, regressar brusca- 
mente à consciência dos sobredesonerados. 


No terceiro nível deste sistema de desoneração, as elevadas expectativas de 
segurança são generalizadas e estendidas a perturbações e riscos da vida pri- 
vada como os acidentes, as doenças, o envolvimento em desastres naturais e 
outras coisas do género. Quando se estuda a expansão das expectativas indi- 
viduais de segurança, podemos discernir o sentido do mimo que se prende 
com o sistema dos seguros, cujo papel na constituição da época moderna já 
atrás sublinhámos (cf. pp. 96 sq.): podemos descrever os seguros como siste- 
mas imunitários pragmáticos que têm por função institucionalizar medidas 
contra os ónus inoportunos que podemos esperar difusamente. Sempre que se 
generalizam as práticas de risco, nunca faltam os sistemas de compensação — 
razão pela qual esse campo (abstraindo dos seguros de vida, profundamente 
irónicos) é dominado sobretudo pelos seguros contra os acidentes de trânsito. 
Estes sistemas devem ser compreendidos a partir do seu carácter de desonera- 
ção na medida em que alijam do segurado a exigência de se preparar para evi- 
tar e dominar as perturbações inoportunas a nível individual. Quando o siste- 
ma de seguros e de solidariedade alastra como alastrou na ala europeia 
ocidental do palácio de cristal, pode prever-se um forte impulso para a frivo- 
lidade, pois as populações totalmente segura(da)s participam inevitavelmente 
nessa conversão que garante a transição entre precaução individual e precau- 
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ção sistemática — a despeito de todos os recorrentes apelos lançados pelos po- 
líticos reformistas de todas as obediências ao espírito da previdência pessoal. 
À precaução sistemática permite aos indivíduos beneficiar de espaços de imu- 


nidade latos. A previdência anónima estabilizada liberta pois a despreocupa- | 


ção privada — um efeito de mimo clássico. Não deveria ser necessário de- 
monstrar a que ponto esta disposição está associada à transformação dos 


Mm 


mercados capitalistas, que passaram do consumo das mercadorias ao consu- * 
mismo da experiência e do risco. Complementarmente, os serviços que per- | 


mitem o tratamento dos acidentes e dos comportamentos autodestruidores 
desenvolveram-se numa abundância de variantes que nenhuma formação an- 
terior conhecera. Constituem um ramo do luxo que permite estudar mais dis- 
tintamente do que seja onde for o traço fundamental da gestão de conforto na 
grande estufa: a submissão do necessário ao supérfluo. A sociologia do aci- 
dente e as estatísticas das doenças proporcionam, até nova ordem, a melhor in- 
trodução a uma teoria da era contemporânea. O conceito de luxo da morbida- 
de aqui aplicável foi comentado noutras páginas?226, 


No quarto nível do sistema de desoneração, exprime-se o sentido de mimo 
dos novos media. Há que mostrar como mobiliza a economia da cognição das 
populações desoneradas. Se, no seu tempo, o efeito Gutenberg desencadeou 
uma forte vaga de facilitação no acesso ao saber escrito, a popularização ac- 
tual dos media electrónicos vai a par com uma dinâmica sem precedentes na 
facultação de toda a espécie de conteúdos. Não foi por acaso que o conceito 
de informação foi imposto simultaneamente com os novos media. Só na era 
da abstracção mediática a homogeneização do saber, no sentido da uniformi- 
zação da informação, pôde ser levada à perfeição técnica — para lá do nive- 
lamento de todos os conteúdos de consciência ao nível de «representações», 
tal como praticou a filosofia transcendental. Assim como a filosofia pós- 
-cartesiana se baseava na ideia de que o livro impresso e o sujeito têm a mes- 
ma idade, o pensamento contemporâneo pressupõe que a informação e os uti- 
lizadores electrónicos dos media nasceram na mesma época, 

A irrupção dos novos media na esfera do conforto é um acontecimento que 
diz eminentemente respeito ao mimo, não apenas por esses media tornarem 
praticável aquilo a que chamamos a rede mundial, inclusive para os utiliza- 
dores individuais, através daquilo a que se chama as rotinas simples, mas ain- 
da mais porque, no uso dos media digitais, se instalou uma relação funda- 
mentalmente nova entre os conteúdos e os seus utilizadores. A melhor maneira 
de caracterizar esta tendência é o conceito de exteriorização, na condição de 
retirarmos todo o valor moral a esta expressão. A exteriorização significa que 
uma forma mais ligeira da subjectividade, digamos o «ego utente», começa a 
substituir a forma mais pesada da subjectividade, o «ego culto» da época mo 
derna. N, 
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A viragem técnica desonera os indivíduos das exigências associadas à for- 
mação integral da personalidade, formação que era típica da existência no 
universo do saber lido e transmitido com a vida da pessoa bem-educada. 
O conceito de Bildung (formação, educação), que significa simultaneamente 
cultura e desenvolvimento de si, e no qual não se deve de modo nenhum ver 
apenas uma simples mania alemã, isto é, uma figura luxuosa da interioridade 
apolítica, designava o projecto proposto aos indivíduos durante toda a mo- 
dernidade europeia de que encarnassem o livro vivo da sua própria biografia 
e da sua própria história de leitura; instava os seus destinatários a assegura- 
rem na sua própria pessoa a coesão da soma daquilo que se chamava, não sem 
pathos, a sua experiência. Assim como um livro pode constituir em si um 
meio de descontextualização (cf. adiante, pp. 267 sq.), assim também a ma- 
neira como esta se realiza na convergência do ser-leitor e do ser-indivíduo não 
deixa de ser um modelo de recolhimento. Tal recolhimento dava ao indivíduo 
da época burguesa um peso existencial, na medida em que se distinguia como 
o depósito vivo da sua história vivida. 

É precisamente contra este peso da pessoa culta que se ergue a vaga de de- 
soneração provinda dos novos media. O seu sentido de mimo torna-se evi- 
dente na medida em que a subjectividade do leitor se dissolve, fundindo-se na 
subjectividade do utente. O utente é o agente que já não precisa de se tornar 
um sujeito formado segundo as regras da cultura porque pode descarregar o 
ónus que consiste em recolher experiências. A palavra «descarregar» designa 
aqui o efeito de desoneração que os conteúdos homogéneos, as informações, 
asseguram ao seu utilizador desde que não tem de os adquirir por uma for- 
mação consumidora de tempo, mas pode «chamá-los» por meio das técnicas 
adequadas. É verdade que o utente não pára de recolher — na medida em que, 


à sua maneira, tem de prestar justiça à qualidade cumulativa de acontecimen- 


tos cognitivos que se sucedem uns aos outros. No entanto, o que recolhe não 
são experiências, isto é, complexos de saber integrados sob forma pessoal, 
narrativa e conceptualmente ordenados: São endereços onde poderá dispor de 
agregados de saber mais ou menos formatados se, por uma razão ou por ou- 
tra, quiser recorrer a eles. 

O efeito decisivo de desoneração, no domínio cognitivo, incide pois na- 
quilo a que poderíamos chamar os custos de transporte da cultura. Se, ante- 
riormente, aquilo a que chamamos o homem completo tinha de se pôr a ca- 
minho para encontrar o acesso a fontes de cultura dispersas, esotéricas e 
custosas, hoje, cada vez com mais frequência, basta aprender o manejamento 
de técnicas eficientes de acesso para ir buscar os conteúdos desejados sem 
sair do sítio onde se está. A busca fácil transforma-se num processo anti-extra- 
versão universalmente disponível graças ao qual se aniquila o princípio da ex- 
periência??7, Se o sujeito histórico empírico é necessariamente um pesquisa- 


1} o a . . « . . 
Sobre a paixão do ir buscar que caracteriza em contrapartida o coleccionador tradicional, cf. 


Mantied Sommer, Sammeln. Ein philosophischer Versuch, Frankfurt, 1999, pp. 392 sq. 
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dor, e até um centro vivo de recolha de experiências, os motores de busca ac- 
tuais e as novas técnicas de armazenagem dirigem-lhe um sinal segundo o 
qual pode descansar dos seus ónus clássicos. O gesto actual que exprime da 


maneira mais perfeita a passagem à era que se segue à da experiência é o ' 


download. Encarna a libertação relativamente à exigência de fazer experiên- 
cias. Com ele, perfila-se um regime de cognição pós-pessoal, pós-literário, 
pós-académico. 


No quinto piso do grande sistema de conforto, chama-se a nossa atenção 
para o valor de mimo da grande opinião pública de construção mediática que 
se manifesta através do surgimento de uma nova categoria de notabilidades. 
Para estas, tornou-se praticamente impossível indicar as razões por que são 
conhecidas ou célebres. A meritocracia clássica, como se sabe, repousava na 
propensão das «sociedades» históricas para recompensar os membros que se 
evidenciavam pela sua prestação, fazendo-os entrar no círculo estreito da gló- 
ria. Na medida em que o público burguês reconhecia aos seus portadores de 
prestações bem-sucedidas um prémio de notoriedade, aplaudia indirectamen- 
te o seu próprio gosto do desempenho. Com a instalação de mundos mediáti- 
cos auto-referenciais no interior do palácio de cristal aparece desde há pouco, 
incluindo no fenómeno da notoriedade, um efeito de desoneração que procu- 
ra fazer com que seja desfeito o velho nexo entre a prestação e o prestígio. A 
centragem na notoriedade pode pois ser mantida como um valor em si. No sis- 


tema de conforto, são cada vez em maior número as pessoas a notarem, quer 


sob uma forma imaterial, quer sob uma forma pragmática, que o estar-nos- 
-media constitui um equivalente eficaz do tradicional ser-conhecido-em- 
-virtude-das-prestações, de tal modo que têm razões para poder considerar 
boa ideia poupar o desvio pela obra e a prestação e apresentar-se directamen- 
te nos estúdios. Os media apanham o comboio da notoriedade ligeira e facul- 
tam um número indeterminado de pódios nos quais se vêm alinhar pessoas 
sem prestações. Abre-se aqui um mercado a perder de vista para os procedi- 
mentos de profissionalizáveis em pouco tempo sob forma de prestações se- 
cundárias. No centro desta corrente perfila-se a figura do animador de televi- 
são que sobe aos cumes da notoriedade apresentando notáveis. A hora da 
verdade na espiral do mimo mediático soa no instante em que os apresenta- 
dores se apresentam mutuamente diante de um grande público. Nesses mo- 
mentos, provam que, também na bolsa da notoriedade, se atingiu o patamar 
dos produtos derivados. O sistema da arte pós-moderna reagiu pelos seus 
meios a esta tendência para a exoneração da exigência de criar uma obra e de- 
senvolveu estratégias para alcançar a formação de uma glória de artistas sem 
obras. Na cultura de massas, continua à popularizar-se este fenómeno até se 
atingir uma forma puramente tautológica de notoriedade. Nas suas manifes 

tações irradiantes, encontram-se todos os que são conhecidos por serem co 

nhecidos sem nenhuma razão especial. Inútil será dizer que uma Fortuna pós 

-moderna já não oferece uma bolsa de ouro ao seu protegido, mas Ihe 
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pergunta se gostaria de ser o autor de uma prestação notável ou antes um ho- 
mem célebre sem razão de o ser — e isto de um dia para o outro. 


Quando fitamos a grande estufa do mimo no seu conjunto, somos forçados 
a perguntar se os diagnósticos sobre o tédio emitidos por Dostoiévski e Hei- 
degger não seriam apenas prognósticos de decadência sujeitos ao código da 
filosofia e da psicologia. A visão nietzschiana do último homem, que lhes era 
aparentada, não teria então sido mais do que a antecipação desse consumidor 
que sofre de um tédio abissal e, no entanto, se diverte brilhantemente. Dirige- 
-se pois ao indivíduo desonerado e entediado que, por estar aprovisionado 
com os bens de conforto do grande interior capitalista, possui recursos sufi- 
cientes para gabar como feito o estado que atingiu. Para os novos fenómenos 
de mimo, o termo de decadência perderia no entanto o seu sentido tradicio- 
nal, pois os mimados actuais participam simultaneamente nas intensificações 
permanentes do fitness. A decadência aparente consistiria assim no zelo dos 
desonerados. O seu personagem ideal apresenta-se sob os traços do despor- 
tista que pratica um fitness absurdo durante a sua fase de alto desempenho — 
regra geral a expensas de todos os outros aspectos do seu «potencial huma- 
no»: a fim de passar pelo mais competente, não hesita a recorrer a substâncias 
dopantes, pois todos os outros fazem o mesmo, de forma que o doping se tor- 
na inevitável no interesse da igualdade de oportunidades. Numa tal circuns- 
tância, podemos poupar essa «espera dos bárbaros» característica das antigas 
culturas aristocráticas em declínio. Os novos desonerados, quando tomam o 
comando das mãos dos seus predecessores civilizados, são idênticos aos bár- 
baros que assumem a passagem de testemunho. Face a uma tal situação, a crí- 
tica vulgar da civilização já não colhe. Não é muito difícil constatar que em- 
bora as pessoas, no palácio de cristal, não parem de envelhecer, os sintomas 
de infantilização, quanto a eles, se propagam rapidamente; mas o valor que há 
que conceder a essas tendências continua indistinto até nova ordem. Haverá 
sempre apologistas dos últimos homens prontos a apresentar provas não só de 
que já não são bárbaros, mas também de que atingiram um elevado nível 


de civilização — mas isso noutro registo. 


Muito mais urgente é a questão de saber como, neste clima de exigência 
colectiva irrefutável de intensificação constante da desoneração, se pode tra- 
tar sem regressões políticas o imperativo da reoneração, que regressa perio- 
dicamente. Quando se levanta este tipo de questões, seria necessário utilizar 
como valor de controlo a frase pronunciada por Mussolini: o fascismo é o 
horror da vida confortável. Esta frase, que nunca foi levada totalmente a sé- 
rio, é suficientemente clara para explicar a ameaça que os fenómenos de pro- 
testo ligados ao romantismo do ónus fazem pesar sobre o sistema de confor- 
to avançado. O século xx mostrou cabalmente de que grosserias é capaz o 
vosto do regresso aos factos duros. Se existe um perigo específico que pesa 
sobre os beneficiários de estados de desoneração elevados, haveria que 
edentiicá-lo como uma Sae VT a segunda crueldade. É dela, no fun- 
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do, que se tratava nos discursos que, após 1918, e sobretudo após 1945, cons- 
tatavam uma incompreensível «recaída na barbárie». É fácil desprezar o fac- 
to de que se tratava de recaídas desejadas. Ao mal-estar crónico na civiliza- 
ção soma-se a repugnância generalizada pela contenção civilizada. Quem 
quiser proteger-se contra os movimentos de reoneração?28, contra o neo- 
-heroísmo, a neofrugalidade e a política da nova dureza, deverá reflectir opor- 
tunamente em conceitos de reoneração compatíveis com a democracia. 


+. 


228 Julien Benda, no seu panfleto La Trahison des Cleres (1927), já sublinhava os riscos nso 
ciados com um «romantismo da dureza». 


38 A Reavaliação de Todos os Valores: 
o Princípio da Superabundância 


Em contrapartida, quem quiser interrogar-se sobre as premissas gerais da 
desoneração do ser humano na época da sua intensificação, será entre os proto- 
-socialistas franceses que mais facilmente encontrará a resposta: em Saint- 
-Simon e nos membros da sua escola, cujos textos — não era por acaso que a 
sua revista se chamava Globe — apresentam os primeiros traços de uma polí- 
tica explícita do mimo na perspectiva da teoria da espécie. É ao saint- 
-Simonismo que se deve a fórmula da era da desoneração ainda hoje válida tan- 
to na teoria como na prática. Segundo essa fórmula, o advento da grande 
indústria no século xvii marcou a hora de pôr termo à «exploração do homem 
pelo homem» e de introduzir em lugar desta a exploração metódica da terra pe- 
lo ser humano. No contexto dado, podemos dar conta do teor histórico desta 
formulação: com ela, o género humano, representado pela sua vanguarda, a ca- 
tegoria dos industriais, era identificado como o beneficiário de um movimen- 
to de desoneração global — ou, na terminologia dessa época: como o sujeito 
de uma emancipação..O seu objectivo foi marcado pela expressão secular e 
evangélica de ressurreição da carne antes da morte. 

Semelhante coisa só era concebível numa condição: era preciso que a re- 
partição típica dos pesos nas sociedades de classe agro-imperiais, a desonera- 
ção e a libertação dos raros dominantes pela exploração das multidões escra- 
vizadas fosse revisível com base numa desoneração de todas as classes por 
um novo lacaio geral, a Terra-recurso regida pela grande técnica. O que sig- 
nifica a palavra-chave de Saint-Simon, «exploração», do ponto de vista da ló- 
gica dos processos, só se tornou explicitamente articulável após o momento 
em que a antropologia filosófica do século xx, nomeadamente na sequência 
dos esforços empreendidos por Arnold Gehlen, desenvolveu um conceito su- 
ficientemente abstracto de desoneração??? Desde que este conceito está à dis- 
posição das ciências da civilização, podemos formular proposições gerais so- 
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Para uma discussão deste conceito, cf. Sphären HI, Schäume, op. cit., pp. 699 sq., onde se 
estuque Gehlen, dados os seus centros de interesse institucionais, só desenvolveu a partir des- 
voconceteca hinbhagem não liberal das suas consequências, 
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bre a direcção seguida pela evolução dos complexos sociais da alta tecnolo- 
gia, que, de um ponto de vista sistemático e psicológico, são sensivelmente 
mais maleáveis do que as teses manifestamente ingénuas do século XIX sobre 
a emancipação e o progresso. Se associarmos o fenómeno e o conceito de de- 
soneração à exploração saint-simoniana, torna-se evidente que o efeito desig- 
nado não pode ser atingido pelas multidões sem um deslizar da exploração 
para um novo patamar inferior. 

Neste contexto, podemos enunciar a tese segundo a qual todas as narrativas 
sobre as metamorfoses da conditio humana são na realidade narrativas sobre 
a mutável exploração de fontes de energia — ou ainda descrições de regimes 
metabólicos230, Esta proposição não é apenas mais geral numa dimensão do 
que o dogma de Marx e Engels segundo o qual toda a história é a história da 
luta de classes, está também mais adaptada às constatações empíricas. A sua 
universalidade tem maior alcance pois agrupa em si as energias naturais e hu- 
manas («força de trabalho»); está mais adaptada aos factos, pois rejeita o mau 
historicismo da doutrina segundo o qual todos os estados da cultura humana 
estão ligados entre si numa única sequência de conflitos decorrentes da evo- 
lução. Além disso, apesar do seu elevado grau de abstracção, não acarreta de- 
formação dos dados transmitidos. Tínhamos uma deformação deste tipo na pe- 
ça didáctica e polémogena que era o Manifesto Comunista, o qual não dizia 
nada da realidade dos compromissos interclassistas, a fim de generalizar, pa- 
ra dele fazer norma, o fenómeno relativamente raro das lutas abertas de clas- 
ses — com o risco de atribuir às insurreições de escravos e de camponeses da 
história anterior, com as suas tendências desesperadas, a-conceptuais, que ti- 
nham muitas vezes que ver com o vandalismo, significações exemplares para 
os combates de redistribuição entre assalariados. 

A narrativa da exploração das fontes de energia atinge o seu hot spot actual 
logo que se aproxima do complexo ocorrencial que a história social antiga e 
recente chama unisono a «Revolução Industrial» — uma designação errada, 
sabemo-lo hoje, pois não se trata apenas aqui de um processo de «reviravol- 
ta» em que o alto e o baixo tivessem trocado de lugar, mas da explicitação do 
fabrico dos produtos por meio de substitutos mecânicos dos movimentos hu- 
manos. À chave da transformação entre trabalho humano e trabalho mecâni- 
co (que conduz a novas cooperações entre o homem e a máquina) tem a ver 
com o acoplamento entre sistemas de energia e sistemas de implementação. 
Na época do trabalho físico, esse tipo de acoplamento mantivera-se no esta- 
do latente, na medida em que o próprio trabalhador, enquanto conversor bio- 
lógico de energia, constituía a unidade entre o sistema de energia e o sistema 
de implementação. Mas quando os sistemas mecânicos de energia deram um 
salto em frente com pesadas consequências, puderam passar ao estádio da ela- 
boração explícita. 


230 CF, Rolf Peter Sieferle, «Gesellschaft im Übergang», in Archiieologie der Arbeit, Dick Bacc- 
ker (organizador), Berlim, 2002, pp. 117-154, 
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Assim começa a época dos motores: com a sua construção, uma nova ge- 
ração de agentes heróicos sobe à cena da civilização e o seu surgimento trans- 
forma radicalmente as regras do jogo energético das culturas tradicionais. 
Desde que os motores estão entre nós, até conceitos físicos e filosóficos co- 
mo a força, a energia, a expressão, a acção e a liberdade assumem significa- 
dos radicalmente novos. Embora se trate normalmente de forças domestica- 
das, a mitologia da burguesia nunca perdeu totalmente de vista o seu aspecto 
desenfreado e potencialmente catastrófico, e, para descrever isso, serviu-se de 
reminiscências da linhagem pré-olímpica das divindades titânicas da violên- 
cia. Daí a profunda fascinação libertada pelas máquinas de explosão e pelas 
explosões em geral. 

Desde que os neotitãs fizeram a sua aparição nos modernos mundos da vi- 
da, as nações transformaram-se em países de imigração para máquinas de 
energia. Um motor é, em certa medida, um sujeito de energia sem cabeça que 
foi dado ao mundo por interesse pela utilização da sua potência. Mas, do ac- 
tor, só tem as qualidades associadas às propulsões, sem estar carregado de 
propósitos ou de reflexões. Sujeito decapitado, o motor não passa da teoria à 
prática, mas da imobilidade ao funcionamento. Aquilo que a desinibição terá 
de produzir nos sujeitos humanos que têm de passar ao acto, nos motores, é o 
démarreur que o faz. Os motores são perfeitos escravos: podemos pô-los a 
funcionar dia e noite sem que ninguém venha protestar em nome dos direitos 
humanos. Não ouvem os predicadores abolicionistas que alimentam o sonho 
de um dia não muito longínquo em que os motores e os seus proprietários go- 
zarão dos mesmos direitos e em que os filhos dos seres humanos e os das má- 
quinas brincarão uns com os outros. 

Para integrar sistematicamente os motores enquanto agentes culturais, são 
necessários combustíveis totalmente diferentes dos víveres com que foram 
alimentados os portadores humanos e animais do trabalho muscular no mun- 
do agro-imperial. Tal a razão por que, na epopeia dos motores, as secções 
mais dramáticas têm a ver com cantos da energia. Podemos ir até ao ponto de 
perguntar se a formulação do conceito abstracto, homogéneo, da energia, da 
energia sans phrase, pela física moderna não será mais do que o reflexo cien- 
tífico do princípio de motorização segundo o qual o acoplamento não especí- 
fico entre alimentação e organismo foi substituído pela relação precisa entre 
o combustível e a máquina a motor. A partir do momento em que a energia 
não provém do organismo, inicia-se na grande narrativa dos processos e dos 
estádios da exploração das fontes de energia uma passagem que reúne todos 
os pressupostos que permitem ditar um último capítulo perpétuo. 

Como se sabe, a grande narrativa da desoneração nos modernos começa 
com a narrativa da invasão maciça da primeira geração de escravos mecâni- 
cos que teve direito de cidade a partir do século xviii, no mundo industriali- 
zado nascente no Noroeste da Europa, sob o nome de steam engines. Estes no- 
vos agentes prestavam-se especialmente a estabelecer associações de ideias 
vntolopicas a partir do momento em que o princípio de acção dessas máqui- 
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nas, a pressão exercida pelo vapor de água para se descomprimir, leva natu- 
ralmente a pensar nos titãs da mitologia grega, que estavam condenados a fi- 
car cativos sob a terra. Como num primeiro tempo se deve o vapor de água à 


combustão do carvão (haverá que esperar as centrais termonucleares do sécu- <- 


lo xx para ver surgir um agente inteiramente novo), esse combustível fóssil te- 
ria forçosamente de tornar-se o vector heróico da energia no início da era in- - 
dustrial. Uma das numerosas «dialécticas» consiste na ideia de que o poderoso 
agente de mimo que era o carvão devia, regra geral, ser trazido à luz do dia 
pelos esforços infernais produzidos quando da extracção subterrânea dos mi- 
nerais. Os mineiros dos séculos XIX e XX, épocas que foram grandes consumi- 
doras de carvão, podem pois ser propostos como testemunhas vivas da tese 
marxista segundo a qual o contrato de trabalho assalariado não é mais do que 
a máscara jurídica de uma nova escravatura. Ao carvão prometeico juntaram- 
-se, a partir de finais do século xIx, o petróleo e o gás natural, que se tornaram 
novos vectores de energia fóssil — e, por seu turno, agentes de desoneração e 
de mimo de primeira ordem. Para os extrair, era necessário superar resistên- 
cias a uma exploração que era de um tipo totalmente diferente do da extrac- ' 
ção mineira. Na sua obtenção, podia por vezes observar-se um efeito que gos- 
taríamos de qualificar de benevolência da natureza, como se esta quisesse 
contribuir por si própria para pôr termo à era da penúria que fora a época agrá- 
ria e ao seu reflexo nas ontologias da carência e nos miserabilismos. 

A cena primitiva desta resposta benevolente do recurso natural à procura hu- 
mana desenrolou-se em 1859, nos Estados Unidos, mais precisamente na Pen- 
silvânia, quando, durante uma operação de perfuração perto de Titusville, se 
abriu o primeiro grande campo de petróleo do Novo Mundo, numa bolsa pou- 
co espessa, com pouco mais de vinte metros de profundidade. Posteriormente, 
a imagem da fonte a irromper, que os especialistas designam por «gusher», 
tornou-se um dos arquétipos não apenas do sonho americano, mas também 
pura e simplesmente do way of life moderno a que as energias facilmente 
acessíveis abriram a porta. O banho de petróleo é o baptismo do homem con- 
temporâneo — e Hollywood não seria a central de emissão dos mitos em vi- 
gor entre nós se um dos maiores heróis do século xx, James Dean, protago- 
nista de O Gigante (1955), não tivesse sido mostrado a tomar o seu banho de 
petróleo. O afluxo cada vez maior de uma energia proveniente de depósitos 
fósseis aparentemente inesgotáveis não permitiu apenas o «crescimento» per- 
manente, isto é, a retroacção positiva entre o trabalho, a ciência, a técnica e o 
consumo por um período de mais de duzentos e cinquenta anos, incluindo as 
implicações que descrevemos como a mudança de equipamento psicosse- 
mântico provocado no seio das populações pelos efeitos de desoneração e de 
mimo duradouros, levou também a uma abrupta mudança de significação 
de categorias respeitáveis da antologia da velha Europa como o ser, a reali- 
dade e a liberdade. 

Assim, a conotação activista do poder-sempre-também-ser-de-outra-forma 
anichou-se no conceito do real (conotação de que, até então, só os artistas, nu 
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qualidade de vigários do sentido do possível, tinham pressentido alguma coi- 
sa), por contraste com a constatação da tradição, na qual a alusão à realidade 
era sempre atravessada pelo pathos de ser-assim-e-não-de-outra-maneira: es- 
te reclamava pois uma reverência ante a potência da finitude, da dureza e da 
carência. Uma expressão como «má colheita», por exemplo, esteve durante 
toda uma época carregada com a gravidade e a exortação inerentes à teoria 
clássica do real. À sua maneira, recordava que o príncipe deste mundo só po- 
de ser a morte — apoiada pelos cavaleiros do Apocalipse, o seu normal sé- 
quito já comprovado. Num estado do mundo como aquele em que nos en- 
contramos hoje, marcado pela experiência fundamental da superabundância 
da energia, o dogma antigo e medieval da resignação perdeu a sua validade 
— existem hoje novos graus de liberdade que penetram ao nível dos humores 
profundos da existência. Não é pois de espantar que a teologia católica, cujo 
pensamento é essencialmente pré-moderno e miserabilista, tenha perdido 
completamente a sua ligação com os factos do tempo presente, mais ainda do 
que as teorias calvinistas e luteranas, que, apesar de tudo, têm uma aborda- 
gem semimoderna. Por conseguinte, o conceito de liberdade também teve de 
se libertar nestes últimos anos das suas significações tradicionais. Sobre os 
seus harmónicos actuais, faz ressoar dimensões semânticas de um novo tipo, 
em especial a definição da liberdade como direito à mobilidade sem frontei- 
ras e ao desperdício de energia na festa?3!. Generalizam-se assim dois direi- 
tos senhoriais, a liberdade de movimento petulante e o dispêndio caprichoso, 
a expensas de uma natureza que conseguimos dominar — mas isso apenas, 
bem entendido, sempre que as condições climáticas da grande estufa já este- 
jam em vigor. Com efeito, a modernidade no seu conjunto é uma figura que 
se destaca sobre um fundo de cor primária da superabundância, e o senti- 
mento de que as fronteiras não param de ser abolidas põe os cidadãos ante um 
desafio. Podem e devem tomar conhecimento de que a sua vida se passa nu- 
ma época desprovida de normalidade. O estar-lançado no mundo do «exces- 
sivo» paga-se pelo sentimento de que o horizonte se desloca deslizando. 

“A zona sensível, na reprogramação dos humores do estar na modernidade, 
diz pois respeito à experiência do fim das penúrias, experiência com a qual os 
habitantes do palácio de cristal entram desde muito cedo em contacto — sem 
nunca tirarem as respectivas conclusões. Os sentimentos de realidade dos se- 
res humanos na era agro-imperial eram regulados pela penúria dos bens e dos 
recursos, porque se fundavam na experiência de que o trabalho, encarnado 
nas difíceis tarefas do lavrar, só chegava para instalar na natureza ilhas pre- 
cárias da artificialidade humana. É já disso que falam as teorias antigas das 
idades do mundo, que nos informam com resignação que até os grandes im- 
périos se desagregam e que o espaço de algumas gerações basta para que a 
natureza invencível derrube as torres mais arrogantes. O conservadorismo 


“ey Peter Sloterdijk e Hans-Jürgen Heinrichs, Die Sönne und der Tod. Dialogische Unter- 
m hungen, Frankfurt, 2002, pp. 321 sq. 
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agrário exprimiu as suas consequências ecológicas e morais numa proibição 
categórica do desperdício. Como, normalmente, o produto do trabalho não 
podia aumentar, mas, quando muito, ser completado por campanhas de pilha- 
gem, os homens do mundo antigo sabiam a todo o momento que o valor pro- 
duzido constituía um dado limitado, relativamente imutável e a proteger em 
absoluto. Nessas condições, quem desperdiçasse seria forçosamente conside- 
rado louco. Tal a razão por que os dispêndios narcísicos dos grandes senho- 
res só podiam ser interpretados como actos de húbris — e ninguém podia pre- 
ver a sua transmutação em «cultura». 

Tais visões foram posteriormente desactivadas desde que, com a irrupção 
do estilo cultural da energia fóssil, há pouco mais de duzentos anos, apareceu 
em cena um liberalismo inquietante que começou a inverter todas as premis- 
sas. Enquanto, para a tradição, o desperdício representava o pecado par ex- 
cellence contra o espírito de subsistência, pois punha em risco a reserva sem- 
pre precária de meios de sobrevivência, uma profunda mudança de sentido se 
consumou em torno do desperdício na era das energias fósseis: pode hoje 
dizer-se tranquilamente que o desperdício se tornou o primeiro dever cívico. 
Não que as provisões de bens e de energia se tenham multiplicado infinita- 
mente de um dia para o outro; a realidade é antes que as fronteiras do possí- | 
vel foram sendo levadas cada vez mais longe, o que, por princípio, confere 
uma nova tonalidade ao «sentido do ser». Só os estóicos contam ainda com 
as reservas. Para os epicuristas vulgares, na sua grande estufa confortável, as 
«reservas» são precisamente aquilo que, por princípio, se pode supor que é 
multiplicável até ao infinito. No espaço de algumas gerações, a propensão co- 
lectiva para consumir mais pôde aceder ao estatuto de premissa de um siste- 
ma: a frivolidade de massas é o agente psicossemântico do consumismo. O 
seu florescimento permite ver até que ponto a leviandade tomou agora a po- 
sição do fundamental. A proibição da frugalidade veio substituir a proibição 
do desperdício — e tal exprime-se nos apelos constantes a apoiar a procura 
interna. A civilização moderna não assenta tanto no facto de «a humanidade 
sair da improdutividade de que ela própria é culpada»232, como diz Ulrich 
Bróckling, mas no afluxo constante de uma quantidade imerecida de energia 
no espaço da empresa e da vivência. 

Se estabelecêssemos uma genealogia do motivo do desperdício, haveria 
que sublinhar como o veredicto da tradição sobre o luxuoso, o ocioso e o su- 
pérfluo estava profundamente enraizado nas avaliações teológicas. Segundo a 
opinião de escola professada pelo monoteísmo, tudo o que era supérfluo só 
poderia desagradar a Deus e à natureza — como se eles também contassem 
com as reservas233, É notável o facto de até o protoliberal Adam Smith, tão 


232 Cr. Ulrich Bróckling, «Unternehmer», in Glossar der Gegenwart, Ulrich Bróckling, Susan- 
ne Krassmann e Thomas Lenke (org.), Frankfurt, 2004, p. 275. 

“22 «cum... omne superfluum Deo et naturae displiceat... et omne quod Deo et naturae displi- 
cet sit malum», Dante, Monarchia, 1, 14, 
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disposto a cantar loas aos mercados estimulados pelo luxo, se manter fiel a 
um conceito bastante negativo do desperdício — razão pela qual o seu trata- 
do sobre a Riqueza das Nações?34 é percorrido por este refrão: o desperdício 
consiste em ceder ao desejo de gozar o momento. Faz parte do habitus das 
«pessoas improdutivas», isto é, os padres, os aristocratas e os soldados, que, 
em virtude de uma arrogância há muito enraizada, professam a sua fé na ideia 
de que são chamados a dilapidar a riqueza gerada pela multidão produtiva. 

Também Marx não se liberta do conceito de desperdício forjado pela era 
agro-imperial quando, na esteira de Adam Smith, se atém à distinção entre 
classe trabalhadora e classe esbanjadora, com a nuance de que são agora os 
detentores dos capitais que, muito mais do que os parasitas feudais, desem- 
penham o papel de ruins esbanjadores. Admite, no entanto, com Smith, que 
os novos modos de gestão originaram uma mais-valia que ultrapassa as pe- 
quenas margens da era agrária. O autor do Capital apresenta o seu burguês 
como um nobre vulgarizado cuja cupidez e cuja baixeza não conhecem limi- 
tes. Nesse retrato do capitalista como rentista, não se tem em conta também o 
facto de que, com o sistema do capital, começa a sua carreira um fenómeno 
novo: o do working rich que compensa o «gozo do instante» pela criação de 
valores. Esquece-se igualmente o facto de que, no Estado moderno do con- 
forto e da redistribuição, a improdutividade passa directamente do cimo para 
a base da sociedade — o que faz aparecer o fenómeno praticamente sem pre- 
cedentes do pobre parasita. Enquanto, no mundo agro-imperial, se podia nor- 
malmente supor que as pessoas sem meios eram produtivos explorados, os 
pobres do palácio de cristal — que levam o título de desempregados — vi- 
vem mais ou menos fora da esfera da criação de valores (e o apoio que rece- 
bem é menos questão de «justiça» a reivindicar do que solidariedade nacional 
e humana)235, Os seus funcionários não podem, porém, deixar de afirmar que 
se trata de explorados cujas privações dão direito a indemnização. 

Por conseguinte, ainda que tanto os liberais como os marxistas tenham em- 
preendido no século xIX tentativas prenhes de consequências para interpreta- 
rem o fenómeno da sociedade industrial, o advento da energia fóssil não foi 
apreendido nem num sistema nem no outro, tendo ainda menos sido penetra- 
do no plano dos conceitos. Na medida em que colocaram o valor-trabalho, 
doutrinalmente exagerado, à frente de todas as explicações teóricas da rique- 
za, as ideologias dominantes do século XIX e do início do século xx encon- 
travam-se cronicamente impedidas de compreender que o carvão extraído e 


234 adam Smith, Der Wohlstand der Nationen, op. cit., p. 282. 

235 Cf, Rolf Peter Sieferle, «Gesellschaft im Übergang», in Archäologie der Arbeit, op. cit., 
pp. 139-140: «A exigência actual de “justiça social” visa confiscar uma parte da propriedade 
proveniente do sector produtivo para a desviar “socialmente” para o sector improdutivo. Como 
as não possidentes (e talvez mesmo os improdutivos ou desempregados) poderiam tendencial- 
mente encontrar-se na maioria social, estaríamos perante uma notável transformação: o Estado 
democratico torna-se uma agência do condicionalismo extra-económico e tenta tributar a eco- 
nom capitalista produtiva para alimentar braços improdutivos, parasitas.» 
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utilizado de maneira industrial não constitui uma «matéria-prima» como qual- 
quer outra, mas o primeiro grande agente de desoneração. Graças a esse «tra- 
balhador da natureza» universal (que os alquimistas haviam buscado em vão 
durante séculos), surgiu na esfera da civilização o princípio da superabun- 
dância. 

Seja como for, ainda que, sob a pressão das novas evidências, estejamos 
dispostos a conceber os vectores de energia fóssil e as três gerações de moto- 
res que dela nasceram, a das máquinas a vapor, a dos motores de explosão e 
a dos motores eléctricos, como os agentes primários da desoneração da mo- 
dernidade, e ainda que estejamos na disposição de ir até ao ponto de saudar 
neles o genius benignus de uma civilização situada para lá da carência e da 


escravatura muscular, não podemos eliminar a suspeita de que a inevitável . 
deslocação da exploração acarretada pela energia fóssil gerou um novo pro- “ 


letariado cujos sofrimentos permitem criar os estados de desoneração no pa- 


lácio do conforto. O peso central da exploração actual passou a incidir nos 7 


animais utilitários para os quais, graças à industrialização da agricultura, co- 
meçou a era da produção e da exploração de massas. A este respeito, os nú- 
meros dizem mais do que os argumentos sentimentais: segundo o relatório de 
2003 do governo federal alemão sobre a protecção dos animais, foram cerca 
de 400 milhões os frangos abatidos em 2002 na Alemanha, a que se somam 
31 milhões de perus e quase 14 milhões de patos; no que diz respeito aos 
grandes mamíferos, 44,3 milhões de suínos, 4,3 milhões de bovinos e 2,1 mi- 
lhões de ovinos e caprinos foram conduzidos até à sua valorização final. Po- 
dem supor-se valores semelhantes para a maioria das sociedades de mercado 
e há que acrescentar aos dados das estatísticas nacionais quantidades enormes 
de importações. As proteínas animais constituem o maior mercado legal de 
droga. A monstruosidade dos números excede toda a avaliação afectiva — 
mesmo as analogias com os holocaustos combatentes praticados pelos nacio- 
nal-socialistas, bolcheviques e maoístas não esgotam as rotinas abissais a que 
se chegou na produção e exploração da vida animal (não nos exprimimos aqui 
sobre as implicações morais e metafísicas da comparação entre exterminis- 
mos humano e animal em grande escala). Se considerarmos que a pecuária de 
massa tem por condição a multiplicação explosiva dos produtos de forragem 
permitida pela agro-química, vê-se bem que a inundação do mercado pela 
carne dos bioconversores animais remonta às torrentes de petróleo que come- 
çaram a correr no século xx. «No fim de contas, alimentamo-nos de carvão e 
de petróleo, uma vez que foram transformados em produtos comestíveis pela 
agricultura industrializada»236, escreve Rolf Peter Sieferle. Nestas condições, 
é de esperar que se desenvolva no próximo século uma agitação constante das 
populações na grande estufa sob o impacto de um movimento internacionali- 
zado dos direitos do animal, movimento que já tomou amplamente forma ho- 
je e sublinhará o nexo indissociável entre direitos humanos e sofrimentos do 


236 Rolf Peter Sicferle, «Gesellschaft im Übergang», art. cit., p. 125. 
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animal237, Esse movimento poderia vir a ser o aríete de uma evolução que 
atribuiria aos modos de vida não urbanos um novo significado. 

Assim sendo, se tivéssemos de designar o eixo em torno do qual gira a in- 
versão de todos os valores na civilização do conforto desenvolvido, só a re- 
ferência ao princípio da superabundância poderia dar-nos a resposta. Não há 
qualquer dúvida de que a superabundância actual, que exige sempre ser vivi- 
da no horizonte das expansões e das abolições de fronteiras, continuará a ser 
a característica pregnante das situações futuras, mesmo que, dentro de um sé- 
culo ou um pouco mais tarde, o ciclo da energia fóssil chegue ao seu termo. 
Discernimos já hoje os contornos dos vectores de energia que permitirão uma 
era pós-fóssil — será, sobretudo, um leque que vai das tecnologias solares aos 
combustíveis renováveis. Mas, no início do século XXI, a forma que assumi- 
rão esses vectores não é ainda conhecida em pormenor. A única coisa certa é 
que o novo sistema — alguns, lapidares, chamam-lhe «a economia solar mun- 
dial» — terá de nos permitir superar os condicionalismos e as patologias da 
política actual dos recursos fósseis?8. 

Com o sistema da energia solar, estabelece-se inevitavelmente uma inver- 
são da inversão de todos os valores — e, como a viragem actual para a ener- 
gia solar vai pôr cobro à bebedeira do consumo da energia solar fossilizada, 
poderíamos falar de um retorno condicionado aos «antigos valores» — pois 
estes derivavam todos do imperativo de produzir graças à energia renovável 
no quadro de um ciclo anual. Daí a sua relação profunda com as categorias da 
estabilidade, da necessidade e da carência. Na alvorada da segunda inversão 
dos valores, desenha-se uma situação climática mundial da civilização da 
qual podemos dizer com certa verosimilhança que possui traços pós-liberais 
— será uma síntese híbrida de vanguardismo técnico e de moderação eco- 
conservadora. (Para empregar a simbólica alemã das cores políticas: negra- 
-verde.) Suprimir-se-ão pouco a pouco as condições do expressionismo trans- 
bordante do desperdício que caracteriza a cultura de massas contemporânea. 

Na medida em que, na era pós-fóssil, se mantém a procura suscitada pelo 
princípio da superabundância na era industrial, a investigação técnica terá de 
se preocupar antes do mais com as fontes de um desperdício alternativo. As 
futuras experiências de superabundância produzirão inevitavelmente um des- 
locamento do centro de gravidade em direcção aos fluxos imateriais, pois há 
motivos ecológicos que impedem cada vez mais um «crescimento» constan- 
te no domínio material. Assistir-se-á sem dúvida a uma diminuição drástica 
da circulação dos materiais — e, consequentemente, a uma revitalização das 
economias regionais. Nestas condições, os discursos, hoje ainda prematuros, 
sobre a «sociedade global da informação ou do saber» poderão muito bem 


117 Encontrar-se-á o relato biográfico de um agitador exemplar nessa frente in Peter Singer, 

Henry Spira und die Tierrechtsbewegung, Erlangen, 2001. 
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não tardar a ser postos à prova. Então, será sobretudo no domínio dos fluxos 
de dados, quase imateriais, que se apreenderão as superabundâncias decisi- 
vas. A eles, e só a eles, caberá autenticamente a marca da globalidade. 

Só vagamente poderemos prever hoje a maneira como a pós-fossilidade al- 
terará os conceitos actuais de empreendedorismo e de liberdade de expressão. 
É provável que se venha a julgar o romantismo da explosão — ou, mais ge- 
ralmente, os derivados psíquicos, estéticos e políticos da libertação súbita de 
energia — retrospectivamente, a partir das futuras tecnologias solares «do- 
ces», como um mundo que exprime um fascismo energético globalizado pela 
cultura de massas. Neste contexto, compreende-se por que motivo a vida cul- 
tural no palácio de cristal trai uma profunda desorientação, que ultrapassa a 
convergência já sublinhada entre tédio e divertimento. O jubiloso niilismo da 
cultura de massas no ambiente dos consumidores finais é tão desamparado e 
desprovido de futuro como o niilismo altamente cultural dos particulares afor- 
tunados que reúnem colecções de arte para conquistarem uma importância 
pessoal. Até nova ordem, high and low continuam a viver sob a divisa: Après 
nous le solaire. 

Após a extinção do regime da energia fóssil poderá consumar-se de facto o 
que os geopolíticos do tempo presente designaram como um shift do espaço 
Atlântico para o espaço Pacífico. Essa viragem desencadearia antes do mais a 
transição do ritmo das explosões para o das regenerações. O estilo Pacífico 
deveria fazer florescer os derivados culturais da transição para o regime da 
energia tecno-solar. Tal corresponderia também às esperanças de processos 
de paz mundiais, de equilibragem planetária dos recursos e de superação do 
apartheid global? O futuro o dirá. 


dis 


39 A Excepção: 
Anatomia de Uma Sedução 
Americanologia Il 


Ninguém contesta seriamente que o capitalismo mundial — por mais poli- 
cêntrica que seja a sua estrutura — privilegia certos lugares, países e popula- 
ções. Os Estados Unidos da América contam-se inegavelmente entre essas re- 
giões preferidas, para não dizer que são o seu domicílio principal. São o país 
do mundo moderno que, mais do que qualquer outro, adoptou a constituição 
de uma grande esfera de conforto. Poderia dizer-se, literalmente: aqui, o pa- 
lácio de cristal apresenta-se como um país de imigração. Por conseguinte, na 
sua maioria, os habitantes dos Estados Unidos desenvolveram uma tendência 
para não se considerarem apenas como os agentes de uma forma económica, 
mas também como os portadores de uma motivação — há muito tempo que, 
para a designar, dispomos de um nome irresistível: The American Dream’. 
Uma das suas definições de base consiste no postulado segundo o qual o nú- 
mero das suas definições pode ser virtualmente igual ao dos habitantes do 
país. Mas, se reduzirmos à sua raiz todos os sonhos sonhados no solo dos Es- 
tados Unidos da América quanto ao significado do estar-nesse-país, não se 
obterão provavelmente mais de três motivos incompressíveis. 

O primeiro reside no postulado segundo o qual os Estados Unidos são por 
natureza o país onde, ao contrário de numerosas letargocracias no resto do mun- 
do, quem quer que queira fazer algo novo pode fazer algo novo. Entre os di- 
reitos constitucionais dos cidadãos dos Estados Unidos, a esperança de encon- 
trar a qualquer momento um espaço que acolha favoravelmente os avanços e 
iniciativas assume um lugar proeminente. Poderíamos chamar a isso o direito 
ao Ocidente, num sentido mais do que simplesmente geográfico, pois o «Oci- 
dente» — como vimos à luz do que atrás se disse — representa um símbolo da 
impunidade aquando da entrada unilateral nos territórios inexplorados, sejam 


W Para uma interpretação desse sonho, a que se deu também por vezes a designação de Ame- 
mam Creed, inventada por Israel Zangwill (o autor da metáfora do melting-pot), cf. Arthur 
Mo Schlesinger Jr., The Disuniting of America. Reflections on a Multicultural Society, Nova lor- 
que Londres (1991), edição aumentada, 1998, pp. 38-39. 
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eles designados, no passado, por Wyoming ou Califórnia, ou, hoje em dia, por 
investigação genética, nanotecnologia, colonização de Marte ou vida artificial. 

A segunda característica deve ser associada com o termo de eleição — uma 
expressão que varre um espectro semântico múltiplo, a começar pela concep- . 
ção segundo a qual, para os Americanos, não há nada mais natural no mundo “ 
do que estar à frente de todos os pontos de vista possíveis, até à ideia rara- 
mente declarada, mas que muitas vezes se pressente, segundo a qual o senti- 
do profundo deste país é o de albergar o sobrelanço protestante à excepção ju- 
daica. O tema da eleição ou do povo eleito é a declinação anglo-americana da 
subjectividade inventada na Europa continental e segundo a qual o Ser-sujeito 
transatlântico designa a possibilidade de sair da vida normal e indiferente pa- 
ra ser chamado como agente de uma missão intimamente sentida. A eleição é 
a senha americana que dá acesso à desinibição da acção e à entrada ao ad- 
vento na cena mundial. Assim sendo, o mission statement, a profissão de fé 
que acompanha o projecto, fornece o contributo original da América para a 
lista dos actos de linguagem. A face falada do americanismo não se resume 
a esses superlativos de que tantas vezes sorrimos e de que os filhos da pátria 
fazem superabundante uso: surge da forma mais imperiosa nos gestos verbais 
com que os cidadãos dos Estados Unidos se associam com os seus commit- 
ments. À religiosidade dos habitantes dos Estados Unidos, sobre a qual se glo- 
sou muito e que continua a ser enigmática para os Europeus, implica muito 
frequentemente a ideia, maciçamente pré-cristã e reformulada por Calvino 
com uma alta energia criminosa, segundo a qual Deus está com os vencedo- 
res, cantem o que cantem e digam o que digam as flautas do Novo Testamen- 
to sobre a preferência do Omnipotente pelos fracos?40, 

Por fim, a terceira e última característica diz respeito ao contrato social psi- 
codinâmico dos Estados Unidos, que codifica o primado constante das manias 
sobre as depressões. Este estado de facto manifesta-se nomeadamente nesse 
código do optimismo, que para o visitante proveniente da Europa é tão diver- 
tido, embora frequentemente irritante, e que constitui a verdadeira língua do 
país (ainda que não faltem os idiomas da autocrítica e até uma versão especí- 
fica do negativismo). Resulta daí o hábito pleno de dinâmica dos americanos 
médios que consiste em formular os problemas em termos de desafios. A sua 
consequência espontânea é que se responde aos obstáculos por meio de pro- 
gramas visando a sua eliminação. Em mais nenhum sítio do mundo se pode- 
ria conceber que uma iniciativa visando intensificar a investigação sobre o 
cancro e outros projectos médicos assumisse a forma de um apelo ao aumen- 
to do orçamento da Defesa — coisa que se podia ler nas colunas do New York 
Times a 3 de Maio de 1998: como a derrota no combate contra as doenças in- 


240 No seu livro The American Religion. The Emergence of the Post-Christian Nation, Nova lor 
que, 1992, Harold Bloom tenta mostrar que já existe nos Estados Unidos uma religião sincretis 
ta pós-cristã. Cf. também Craig Venter e Peter Sloterdijk, «Wir erleben eine Fusion zwischen 
Börse und Bio-Hlusion», Frankfurter Allgemeine Zeitung, 21 de Fevereiro de 2001, pp, 51-52 
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victas é radicalmente não-americana, a guerra contra as causas pérfidas da 
morte deve ser desenvolvida mobilizando «toda a vontade da nação». (Pode- 
rá supor-se que este jogo de palavras dissimula ecos da war on poverty da épo- 
ca do New Deal.) Após o 11 de Setembro de 2001, abriu-se, na guerra contra 
o invisível, uma nova frente confusa e muito conspícua, pois é igualmente 
pouco americano ser vulnerável aos ataques de terroristas impalpáveis. As 
mobilizações nacionais contra a doença e os inimigos dissimulados são as 
emanações directas de uma emenda constitucional implícita e maníaca, se- 
gundo a qual não se pode reclamar de nenhum cidadão dos Estados Unidos 
que deixe subsistir um motivo interno ou externo de depressão. Os US citizens 
beneficiam de um direito humano suplementar que exige a subordinação à 
exaltação dos afectos deprimentes e autoriza a eliminação por todos os meios 
daquilo que nos puxa para baixo. Quando se vive nos Estados Unidos, pode- 
mos sempre, sob os aplausos do ambiente cultural, recorrer ao direito a eva- 
cuar do pensamento e do ambiente as perturbações da exaltação. Tal leva a um 
habitus fundado na falsificação forçada do balanço emocional colectivo, pois 
a pessoa não quer encontrar-se na zona negativa no momento em que se faz o 
balanço dos altos e dos baixos. Quando, após o escândalo Enron, alguns co- 
nhecedores do meio afirmaram que ele mais não era do que a ponta de um ice- 
bergue de dimensões monstruosas, tal pode ser correcto para o domínio em 
que os negócios se celebram em dólares; mas não se deverá desprezar o facto 
de que o dólar se passou a apoiar consideravelmente numa economia dos sen- 
timentos em que a subavaliação dos motivos de depressão e a falsificação em- 
belezante dos activos penetram o conjunto do sistema de motivação. 

Resumindo as três características primárias, chega-se à seguinte constata- 
ção: os Estados Unidos da América são, pela sua concepção psicopolítica, o 
país do escapismo realmente existente24!. Lar de fugidos de toda a espécie, 
o país alberga sobretudo pessoas que, vendo-se numa situação sem saída na 
sua antiga terra-mãe, migraram para um vasto espaço de segunda oportunida- 
de. Lugar de asilo para inúmeros desesperados e naufragados, o país admitiu 
muitos fugitivos que conseguiram salvar-se das vagas da história do mundo. 
País de imigração para os excedentes de mobilidade não enraizada, propicia 
sobretudo um campo de acção para os que acreditam no primado da iniciati- 
va sobre as inibições. Cidade luminosa sobre a colina, mostra a uma legião in- 
finita de enviados de alhures uma planície suficientemente vasta para dar a to- 
dos os entusiastas, situados a boa distância uns dos outros, o direito de 
colonização e o direito de proclamação. Se tivéssemos de exprimir numa só 
frase o esplendor e o paradoxo dos Estados Unidos, seria forçosamente a se- 
guinte: permitiram às forças da «história» que se retirassem da «história». 
Outra frase explica depois a tentação actual: as forças que escaparam à «his- 
tória» estão agora a descobrir a «história» em proveito próprio. 


“er Yi-FPu Tuan, Escapism, Baltimore e Londres, 1998, p. 9. Para os contornos de uma es- 
capologãa peral, ch Spheéren UH, Schiiume, op. cit., pp. 748 sq. 
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O encanto da América, cuja irradiação é mundial, provém pois da consti- 
tuição psicopolítica da sua «sociedade». Os habitantes dos «Estados» conse- 
guiram, desde o século xvii, produzir uma versão não leibniziana do opti- 
mismo, que foi possível actualizar até à nossa época. Segundo esse modelo, 
o mundo dado pode ser considerado como o melhor, já que, visto a partir de 
Ellis Island, é suficientemente perfeito para poder admitir aperfeiçoamentos 
suplementares e ilimitados. Houve amiúde quem considerasse ingenuidade 
estas tomadas de posição sobre um pano de fundo totalmente positivo; na ver- 
dade, trata-se de uma nova formulação do sentido do ser do ponto de vista da 
participação no seu melhoramento?42. Tal não implica uma passagem regres- 
siva do optimismo ao melhorismo, como julgam certos europeus americanó- 
filos, mas a elevação do optimismo até atingir o nível do sobreoptimismo, que 
autoriza a associação, sem precedente histórico, entre o realismo duro e uma 
ausência ilimitada de respeito pelo real — associação, quando muito, prefi- 
gurada pela simples religiosidade dos Romanos antigos, que sabiam harmo- 
nizar uma piedade sentimental para com a origem e uma crueldade mecânica 
para com os problemas do tempo presente. Também os Romanos eram capa- 
zes de baixar a cabeça perante o que era mais elevado antes de passarem sem 
transição aos negócios quotidianos da opressão. Foi por essa razão que São 
Bento de Núrsia encontrou a instrução mais eficaz para o «Homem Novo» de 
uma Europa pós-românica quando substituiu o venera-e-mata do romanismo 
pelo ora-e-trabalha da civilidade conventual cristã. 

Compreende-se pois por que motivo os pressupostos filosóficos e psicopo- 
líticos do american way of life produzem a expressão mais perfeita de um mo- 
do de existência pós-histórico. Enquanto os Europeus (como, juntamente com 
eles, os Japoneses, os Chineses, os Indianos, os Russos e alguns outros) espe- 
-raram durante os últimos cinquenta anos para entrarem como recém-che- 
gados no mundo das condições pós-históricas, os Americanos podem, dado o 
particular caminho que seguiram, passar por veteranos da pós-história. Há 
muito que, para eles, a notícia do fim da «história» deixou de ser novidade. 
Eles tinham rompido com os velhos guiões desde a fundação do país. A «Re- 
volução» Americana desenrolou-se em simultâneo com a Declaração da In- 
dependência, que, mais do que abandonar a pátria inglesa, abandonava todo 
o sistema de pesos, medidas e preconceitos da velha Europa sobre o ónus do 
mundo. O conceito de «revolução», se o entendermos no sentido político e fu- 
turista, tem pois para os americanos de nascença o eco de uma excitação ab- 
surda — como se se quisesse exigir deles que recomeçassem a guerra ganha 
há « dois séculos contra a Coroa britânica. 

O único movimento de libertação que continua a parecer fazer sentido para os 
habitantes dos Estados Unidos da América é aquele pelo qual tentamos desfazer- 


242 A metafísica e a ética do improvement remontam em parte a fontes britânicas antigas, no- 
meadamente aos círculos dos liberais de Gladstone: cf. Ian Bradley, The Optimists. Themes and 
Personalities in Victorian Liberalism, Londres e Boston, 1980, pp. 200-221, 
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-nos das relíquias pessoais da vida histórica, da descendência da nossa família: 
em privado, cada indivíduo pode repetir a secessão com a história, libertando a 
criança interior da dominação do mundo dos pais. A imensa amplitude das pai- 
sagens terapêuticas americanas testemunha que os seus habitantes se desviam re- 
solutamente do que foi anteriormente uma realidade exterior opressora. Não se 
esqueça, neste ponto, de que a libertação da criança interior americana visa o 
vencedor criado antes do começo dos tempos — o vencedor que entra hoje em 
cena com os traços da vítima. Inútil dizer que os inúmeros cuidados pediátricos 
do arquipélago terapêutico dos EUA encarnam ainda o bastião mais poderoso da 
pós-história. Tal como os imigrantes só puderam tornar-se verdadeiros america- 
nos abandonando a identidade que haviam trazido consigo??3, os seus descen- 
dentes passam agora a evacuar os escombros psíquicos que foram trazidos dos 
mundos interiores de ontem para o Novo Mundo. A terapia americana consiste 
em transformar o dilaceramento histórico numa self-reliance pós-histórica. 

Naturalmente, também o conceito de trabalho perdeu nos Estados Unidos o 
sentido que tinha na velha Europa: não designa apenas a participação na con- 
versão de matéria-prima num produto de maior valor por meio da energia in- 
vestida — até que, no ponto-de-fuga da criação de valor, o trabalhador se te- 
nha libertado do trabalho enquanto tal. O trabalho americano é uma 
performance, cujo significado tende a demonstrar como o sujeito progride da 
abundância das oportunidades para a superabundância do êxito. Em que outro 
país se poderia conceber que haja pessoas a partir para o Sul, a fim de lá se 
desunharem ainda mais do que onde viviam até então? E em que outro país 
haverá pessoas que encarem com tanta despreocupação, numa cultura oficial- 
mente igualitária, o abismo cada vez maior que separa ricos e pobres? A impu- 
dência descontraída da oligarquia americana prova como as auréolas de gló- 
ria que cercam todos os êxitos deste país são concebidas por uma grande 
maioria dos americanos como as emanações da sua própria fé. No clima me- 
ritocrático, até as prestações exageradamente recompensadas dos outros apa- 
recem como provas da validade do sonho comum. Daí a ausência de ressenti- 
mento para com os que triunfaram, tão invejável para os Europeus. 

Neste contexto, compreende-se por que motivo os números são sempre en- 
ganadores no caso dos Estados Unidos da América. Dada a sua economia pro- 
funda, este país não precisa de balanços. Vive num mundo superior aos nú- 
meros, pois, ao contrário do que acontece numa economia trivial, não se 
contenta com passar de um valor dado a um valor superior, antes se encontra 
em movimento entre a perfeição e a superperfeição. Só uma observação su- 
perficial permite pensar que os Estados Unidos, como qualquer outra nação 
do sistema capitalista, precisam de um crescimento económico e demográfi- 
co constante. Pois não são as estatísticas económicas que provam a sua gran- 
deza: pelo contrário, a sua grandeza é que ilumina os números. 


er Arthur M. Schlesinger Jr., The Disuniting of America. Reflections on a Multicultural So- 
aho op cit, pp. 23-44. 
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O espinho na carne da grande nação escapista é, porém, o facto de, depois 
da Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos não disporem já daquilo que 
os patriotas actuais chamam a energy independence. Desde o encontro entre 
o presidente Franklin D. Roosevelt e o rei Ibn Saud a bordo do USS Quincy, 
próximo do canal de Suez (poucos dias depois da conferência de Yalta, em 
Fevereiro de 1945), a aliança estratégica entre os dois grandes pólos de esca- 
pismo da Terra tornou-se uma constante da política mundial recente. A partir 
desse momento, o escapismo narcísico dos Estados Unidos anda firmemente 
associado ao escapismo narcótico dos Estados rentistas do mundo árabe. Ten- 
do em conta a forte dependência relativamente às importações de petróleo 
provenientes das regiões do golfo Pérsico, a excepção americana continua hu- 


milhantemente dependente de circunstâncias exteriores — a doutrina Carter, / 


em nome da qual os Estados Unidos se reservam o direito de, a qualquer mo- 
mento e por qualquer meio, garantirem o controlo dos recursos do golfo, ex- 
prime essa situação intrincada. Não espanta pois que, por essa ligação realis- 
ta, a fealdade do mundo histórico se infiltre no interior da esfera da 
transfiguração americana?44, 

Vemos actualmente como o país que, em todo o planeta, tem a constituição 
mais radicalmente pós-histórica, se vê, no apogeu do seu poder, assaltado pe- 
la tentação de intervir de novo, por seu livre alvedrio, na «história» — e não 
já, desta vez, no papel de árbitro que, saindo da sua reserva por um breve 
momento, põe termo às querelas indignas das potências históricas. A incursão 
americana actual nos acontecimentos do mundo traz consigo os traços de uma 
restauração global: implica a retrometamorfose dos Estados Unidos em po- 
tência histórica — o que é impensável se não se interpretar o mundo para de- 
le fazer um teatro de operações de onde as coisas continuam ou recomeçam a 
seguir um curso histórico. Mas a «história» — já atrás o comentámos — de- 
signa a fase de êxito do estilo de acção unilateral. 

As turbulências ocorridas a propósito da guerra contra o Iraque intensa- 
mente desejada pela Administração Bush, preparada com antecipação e con- 
duzida com uma unilateralidade exemplar, tiveram um efeito secundário men- 
tal perceptível no mundo inteiro, que mascarou amplamente as consequências 
imediatas dos combates: de um só golpe, os Estados Unidos puderam ser 
apercebidos como um corpo estranho no ecossistema moral da comuna mun- 
dial pós-histórica, pois o seu Governo dera a conhecer, mais claramente do 


que antes, a vontade de desempenhar o papel de única potência pós-histórica . 


restante — não só desta vez, mas também para o futuro. É certo que, para 
explicar que «job» os Americanos estavam a levar a cabo no Iraque, George 


244 0 slogan actual da extrema-direita americana, «Let's blow up the Middle East», exprime a 
forma como, nesse país central e narcisista, se imagina a eliminação de uma dependência incó- 
moda. Cf. também Robert Baer, Sleeping with the Devil: How Washington Sold Our Soul for 
Saudi Crude, Three Rivers, 2004. Por outro lado, é bem claro que a missão do 11 de Setembro 
consistia em fazer explodir a entente cordiale entre as duas potências escapistas. Foi com esse 
fito que Bin Laden escolheu uma maioria de sauditas para organizar os voos da morte, 
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W. Bush foi obrigado, como habitualmente, a recorrer ao Antigo Testamento, 

por exemplo, Isaías, 61: «... enviou-me para anunciar a libertação aos cativos 

e a liberdade aos prisioneiros.» Mas referiu-se ainda mais explicitamente à 
«história», único meio em que o drama actual tem sentido: 
«O apelo da história foi dirigido ao povo certo...»?*5 

«Encontramo-nos aqui num dos momentos decisivos da história do nos- 

so país e do mundo civilizado; uma parte dessa história foi escrita por ou- 


= PA x 2 
tros que não nós; a nós cabe-nos escrever o resto...»246 


Na ocorrência, há que reconhecer a esta fraseologia qualidades analíticas. 
A América de Bush re-historiza-se saindo indiscutivelmente da pós-histori- 
cidade, reivindicando para si própria, diante da opinião pública mundial, as in- 
sígnias da história a fazer. No que diz respeito a esta última, cinco sinais de 
soberania podem ser assinalados: o primado da força, a eminência dos moti- 
vos, o privilégio da unilateralidade, a auto-amnistia para a violência praticada 


“ea praticar, O controlo sobre as palavras (e as imagens) que se seguem aos ac- 


tos. Para esta re-historização unilateralmente proclamada, a América corre o 
risco de se afastar dos seus aliados na Europa e no resto do mundo, mas mais 
ainda de romper com o melhor das suas próprias tradições. Além disso, dá-se 
ao luxo de fazer a provocação que consistia em desprezar ostensivamente O 
coro dos que, racionais, advogam a inibição, incluindo os seus mais próximos 
amigos deste lado do Atlântico — os seus ideólogos excitados foram ao pon- 
to de qualificar esse grupo de bando europeu de cobardes e de adolescentes, 
de comedores de queijo mole e de consumidores de entranhas suspeitas. Al- 
guns americanos, transfigurados pelo seu afecto patriótico, chegaram a acusar 
os Franceses de não serem mais do que uma horda de farejadores de mulhe- 
res que descuram a toilete. Se as palavras significassem a guerra, numerosos 
comentadores patrióticos dos Estados Unidos tê-la-iam declarado há muito 
tempo aos cépticos do resto do mundo. 

Na tradição de uma cultura de actores prestes ao grande assalto, caracte- 
rística da época mais virulenta da Europa, a política dos Estados Unidos 
apresenta-se na tribuna, celebrando numa exaltação timótica as suas próprias 
nobres motivações, sublinhando a capacidade nacional para assumir Os ónus, 
segura da sua vitória mesmo antes do fim da operação, impenitente e intro- 
vertida uma vez esta levada a cabo, redigindo sempre ela própria os seus ba- 
lanços de êxito, sublinhando monótona e sumariamente a justeza dos golpes 
dados e desejando, quanto ao resto, inumar as vítimas nas fileiras americanas 
com as despesas cerimoniais costumeiras, mas deixando entregues aos seus as 


HS Citado a partir de Hans-Ekehard Bahr, Erbarmen mit Amerika. Deutsche Alternativen, Ber- 
tum, 2003, p. 12. 

HO George W. Bush, num discurso de 26 de Fevereiro de 2003; citado a partir de Francis Fu- 
Lusama, o Nation-Building 101», The Atlantic Monthly, Janeiro-Fevereiro de 2004. 
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muito numerosas vítimas do outro campo, acompanhadas pelas condolências 
glaciais de oficiais subalternos. Como numa cena do início da época moder- 
na, os Estados Unidos mobilizam as suas frotas para levarem a cabo a con- 
quista do mundo como potência marítima; como uma potência colonial mo- 
derna, fazem uso das armas aéreas e estratosféricas para se imporem numa 
guerra assimétrica contra gentes que lhes são inexoravelmente inferiores; co- 
mo uma potência de propiciadores neo-apostólicos (vide atrás, pp. 63 sq.), rei- 
vindicam o direito de invasão, o qual decorre da consciência de, se necessá- 
rio pela força, ter de pôr entre as mãos dos recipiendários recalcitrantes o 
presente de Deus à humanidade — presente que, na ocorrência, leva o nome 
de democracy. Notemos que, no árabe moderno, começou desde há pouco a 
circular o vocábulo damkrata, que significa mais ou menos «agressão oci- 
dental contra um país a fim de fazer dele uma economia de mercado»?47. 

Do ponto de vista da filosofia da história, o motivo decisivo da guerra do 
Iraque dizia respeito à refundação explícita do unilateralismo como estilo de 
prática do qual só agora se reconhece, à luz da teoria da acção, até que ponto 
constituiu a característica marcante do período da história do mundo. De um 
ponto de vista espinosista, a única justificação da tomada do mundo pelos Eu- 
ropeus residiria no facto de as forças necessárias estarem presentes; como to- 
do o poder está habitado por um dever específico, os Europeus imperiais mais 
não teriam feito na sua época do que percorrer os trajectos de força, associa- 
dos à sua capacidade. Poderia ler-se analogamente a intervenção americano- 
-britânica no Iraque: ela fornecia a prova do espírito e da força, apresentando- 
-se como uma simples posse imperial na cena geopolítica. Faziam o que 
faziam, para dar a palavra a Tony Blair, «porque podiam fazê-lo». 

É claro, todos os observadores, incluindo os que encaram os Estados Uni- 
dos com simpatia, estão conscientes de que o militarismo americano está des- 
de há um certo tempo condenado a tornar-se notado no mundo pós-histórico 
como o parasita de ontem. Pela natureza e origem, o exército dos Estados Uni- 
dos é uma relíquia da «história» em que, de certa maneira, a América se dei- 
xara arrastar em 1916 como um moderador armado, sem pôr em questão, num 
primeiro tempo, o seu sereno isolamento. A partir da sua própria estrela, os 
Americanos desenharam uma poderosa tangente ao mundo histórico, no qual 
almas privadas de liberdade rebolavam na poeira das suas guerras. Mas, poste- 
riormente, os exércitos americanos adquiriram durante as suas intervenções na 
Europa e no Pacífico uma força monstruosa; durante a corrida ao armamento 
com a União Soviética, expandiram-se de maneira praticamente incontrolável 
— esta competição durou quase meio século e carreou somas imensas para © 
que se chamava a Defesa; acabaram por estagnar a um nível mais elevado, 
quando a «história» se preparava para dar o último suspiro no impasse nuclear, 

A significação da era do armamento máximo para o ciclo de aprendizagem 
pós-histórico aparece, retroactivamente, no facto de a inibição recíproca dos 


247 Agradeço à Gilles Kepel esta informação. 
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actores do mais elevado nível se ter tornado a evidência primária da política 
mundial. Desde que até os generais se impregnaram da ideia de que a agres- 
são perdeu a sua prioridade na história da força armada, a instituição históri- 
ca que era a guerra parecia ela própria pronta para a pós-historização. Mas, 
como bem vemos hoje, a época do impasse deixou uma herança ambígua cu- 
ja face sombria surgiu à luz do dia, na ideia defendida pela direcção america- 
na de que a experiência da inibição diria exclusivamente respeito ao nível mi- 
litar e poderia ser eliminada após o desaparecimento do confronto Este-Oeste. 
Com uma cegueira que lembra os heróis antigos, os estrategas americanos e 
os seus consultores, dada a sua incapacidade adquirida de reconhecerem as 
realidades elementares, desprezam o facto de a inibição recíproca constituir o 
modus operandi do contexto pós-moderno do mundo enquanto tal, pois este 
assenta inevitavelmente na condensação, na retroacção e — para utilizarmos 
apesar de tudo essa palavra exangue — na reticulação. j 

A partir daí, uma tentação sem igual ronda o Ocidente desunido: a tentação 
de escrever para «a única potência mundial» novos guiões destinados à sua 
desinibição. Significa isso que voltou a soar a hora dos intelectuais (vide 
atrás, pp. 71 sq.)? Temos de nos preparar para que consultores, analistas e jor- 
nalistas do tipo de Brzezinski, Kagan, Kaplan, Luttwack, Wolfowitz, Podho- 
retz, Fukuyama e muitos outros corram ao assalto dos corredores do poder 
com mais sucesso ainda do que nos episódios precedentes da grande política? 
Não é já por essa razão que os redactores dos discursos do imperialismo se 
acotovelam por todo o lado para tomaram as posições-chave no novo merca- 
do semântico? 

Na realidade, a re-ideologização do espaço público trabalha a todo o gás; 
anuncia-se uma idade de ouro para os autoproclamados peritos da violência, 
tal como para os realistas que pregam uma nova dureza ou o regresso às re- 
gras da antiga realpolitik. Parece, contudo, que, de momento, não são tanto os 
conselheiros universitários que ocupam o proscénio, mas, sim, os activistas 
islamitas — e os seus intérpretes ocidentais —, que querem tornar-se úteis co- 
mo intérpretes dos sonhos da violência futura?48. Nunca será de mais subli- 
nhar a importância dos islamistas para a re-historização dos Estados Unidos. 
Parecem ser os homens do momento, aqueles que dirigem o «apelo da histó- 
ria» aos ouvidos sensíveis dos presidentes — ouvidos que, insuspeitamente, 
se mostram abertos ao conselho do inimigo. São os neo-unilateralistas crimi- 
nosos do Próximo Oriente que, mais claramente do que os nossos consultores 
locais, fornecem aos actores dos centros de poder ocidentais as palavras-cha- 
ve para a desinibição dos seus próprios ataques unilaterais. 


248 Sintomático ao mais alto nível neste papel: Paul Berman, Terror und Liberalismus, Ham- 
burgo, 2004 — um livro em que se recorre ao termo de «totalitarismo», que já não explicava 
grande coisa no tempo de Hannah Arendt, para estabelecer um paralelo entre os universos de 
alio dos islamistas e dos antimodemistas ocidentais mais antigos: uma abordagem com sentido, 
dento de certos limites, mas cuja implementação choca em Berman com analogias semicultas, 
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Vemos hoje como a política externa dos Estados Unidos conjuga metodi- 


camente o paradoxo da excepção americana. Podemos exprimi-lo por várias J 


formulações carregadas de um sentido próximo: para salvar o sonho america- 
no, os seus actores dominantes apressam-se a acordar dele; para preservar o 
privilégio de ter escapado à história, os dramaturgos políticos reconduzem 
o país a passo firme para a história; para garantir a sua magnífica ligeireza do 
ser, as equipas dirigentes dirigem os Estados Unidos para graves sobreonera- 
ções; para garantir ao país as fontes do optimismo, os seus fazedores de cli- 
ma intelectual precipitam-no no realismo mais negro. 

O último paradoxo tem a sua mais clara expressão nos finos manuais de vio- 
Iência escritos pelo repórter de guerra e polemólogo Robert D. Kaplan: War- 
rior Politics. Why Leadership Demands a Pagan Ethos e The Coming Anarchy. 
Shattering the Dreams of the Post Cold War, dois livros que têm por único ob- 
Jectivo preparar o país da bandeira estrelada para um universo hobbesiano que 
se pretende não estar sujeito à lei da condensação civilizante, mas inteiramen- 
te votado a um combate generalizado em espaços praticamente sem Estado. 
Kaplan não deixa nenhuma dúvida sobre a identidade da única estrutura ad- 
missível para desempenhar o papel de Leviathan planetário. 

A translatio historiae nos Estados Unidos está a ser conduzida com todas 
as pompas e circunstâncias características de uma investidura. O ritual é inau- 
gurado pela transferência do ponto zero territorial de onde passarão a emanar 
todos os mandatos de acção neo-histórica. Desde o Outono de 2001, existe 
um Santo Sepulcro americano, o Ground Zero, esse presente do islamismo 
militante à potência que se re-historiza, um presente que volta a provar, aliás, 
a energia adâmica da língua americana quando se trata de imprimir no real no- 
mes reveladores pela sua própria importância. Esta translatio prolonga-se 
com a transferência da inocência, figura central da moral pós-moderna e viti- 
mológica sem a qual não se pode já pensar em começar um ataque, nem se- 
quer nos cenários da neo-história — agora, é em nome da vítima que o ata- 
que deve ter lugar. É completada pela transmissão do poder de proclamar o 
estado de emergência, e isto, não apenas com a voz do soberano político que 
dá ao seu adversário durante todo o conflito o nome de inimigo, mas também 
com a do soberano ontológico que constata a adversidade no mundo e lhe de- 
clara a guerra perpétua. 

Parece que pusemos assim em marcha um remake completo da «história». 
A translatio actionis para os Estados Unidos — facto consumado com a de- 
missão da Europa após 1945 — acrescenta-se a translatio passionis que, de- 
pois do September eleven, representa uma nova cor na bandeira americana. 
Desde que o superactor potencial pode também fazer-se passar pela superví- 
tima, já nada se opõe à mobilização do país para aquilo a que se chama a no- 
va maneira de fazer a história do mundo — excepto a sua própria tradição de- 
mocrática e escapista. 

Aquilo que agora se segue, tanto quanto podemos perceber desde já, pode 
resumir-se sob o título: «A Vingança da Pós-História.» Com efeito. longe de 
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se deixar contaminar pela dinâmica da potência histórica autoproclamada, 
uma boa parte do resto do mundo empenhado na democracia parece ter-se 
conjurado para complicar a vida do último actor brilhante nesta terra. En- 
quanto o exército americano no Iraque, marginalmente apoiado pelos Britâ- 
nicos, Polacos, Italianos e outros pretendentes às gorjetas que se deixam aos 
empregados de mesa da «história» requentada, eliminava em poucos dias as 
tropas desmoralizadas de Saddam Hussein, o resto gigantesco, os não amigos 
dos actos belicistas, erguia-se em todo o mundo com uma nova consciência 
de si, como se só o espectáculo que lhe haviam oferecido tivesse podido levá- 
-lo a compreender inteiramente quais são os seus valores. Estes são natural- 
mente os mesmos da América pós-histórica de ontem, a que aderiram pessoas 
de todos os quadrantes desde 1945, por vias directas ou ínvias. Esses críticos 
da guerra do Iraque não recusam a direcção seguida pelos Estados Unidos 
adoptando as tonalidades do «antiamericanismo» — expressão que alguns 
agitadores muito gostariam de considerar como um termo sobresselente para 
o «anti-semitismo», a fim de sublinharem definitivamente o que esse espírito 
de contradição tem de indecente. Dizem o que se tem de dizer do seu ponto 
de vista, não em virtude de um gosto imaturo pelas divergências, mas em har- 
monia com a lógica pós-histórica que detecta na atitude unilateral da potên- 
cia mundial uma citação da idade de ouro da brutalidade europeóide. O que 
se exprime através das numerosas vozes que militam contra o habitus dos Es- 
tados Unidos da América em matéria de política externa não é nem mais nem 
menos do que um antiunilateralismo depurado. Num campo de prática políti- 
ca com elevado grau de retroacção, esse unilateralismo constitui desde há 
muito um modo evidente da cultura da cooperação — o que implica também 
que se apresentem as diferenciações necessárias, de maneira discreta e embe- 
lezadora, como «críticas entre amigos». Compreende-se perfeitamente, aliás, 
por que motivo Israel, o aliado co-excepional e co-desprezador da opinião in- 
ternacional, capta uma parte dos efeitos do espírito antiunilateral mais pro- 
nunciado. Que as pessoas interessadas o interpretem a contra-senso como um 
novo «anti-semitismo», é lá com elas (mas, para complicar as coisas, sempre 
diremos que também existe disso, embora a expressão «anti-semitismo», que 
designou o racismo político e, por conseguinte, uma questão intra-europeia 
historicamente ultrapassada, não esteja já desde há muito em condições de ex- 
plicar as antigas e novas tensões entre Israel e aqueles que a odeiam, árabes 
ou muçulmanos)?4º., 

Mas por que motivo um muito grande número de americanos, incluindo al- 
guns que não são suspeitos de bushismo, tem tanta dificuldade em redesco- 


249 sobre a origem da hostilidade islâmica tradicional relativamente aos judeus na história das 
ideias. cf. Jean Lacarriêre, L'Orient et " Occident. Les origines d'un conflit, Paris, 2003. CF. tam- 
bém: Neuer Antisemitismus? Eine Globale Debatte, Doron Rabinovici, Ulrich Speck e Nathan 
Sznaider (org.), Frankfurt, 2004, bem como Pierre- André Tardieff, La Nouvelle judéophobie, Pa- 
nis. 2002 — este último livro é notável, nomeadamente, pelo facto de substituir o conceito his- 
torce de anti-semitismo pelo conceito mais adequado de judeofobia. 
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brir nas vozes do outro, quando é céptico relativamente à guerra, desde o Se- 
na até ao Ganges, a voz autêntica da América? Não deveriam os veteranos da 
vida pós-histórica estar nas melhores condições para discutirem com os no- 
vos recrutas de outros países? Para os americanos que se compreendem ca- 
balmente a si próprios, a reacção mais natural, não seria a de desejar as boas- 
-vindas a todos os sucessores que abjuram o pecado da velha Europa, o 
pecado de ter feito a história? Como é possível que, no que diz respeito à po- 
lítica, a cultura mais madura da pós-historicidade se esquive às evidências 
primárias do mundo pós-histórico: às leis da interacção, ao ricochete dos ac- 
tos sobre o autor e à retroacção sistémica das operações? Como é possível que 
o faça com tanta má vontade e desprezo, um desprezo que se exprime da ma- 
neira mais aberta na forma como os Estados Unidos da América tratam as Na- 
ções Unidas — as quais não são já, a seus olhos, mais do que uma máquina 
destinada a gerar paralisia em tradução simultânea e incubadora de uma me- 
díocre boémia diplomática? Mas, ainda que este juízos fossem exactos, tería- 
mos de fazer a pergunta: por que motivo os cidadãos dos Estados Unidos da 
América investidos em funções públicas carecem tão flagrantemente da von- 
tade de aderirem a um clube que os acolheria sem mais formalidades? 
A resposta moral a estas perguntas é que, por sentido das responsabilida- 
des, os Estados Unidos se teriam identificado com o seu papel de potência- 
-chave na política da ordem mundial: esse grande país deveria pois manter o 
seu unilateralismo benevolente, a fim de poder neutralizar os países malevo- 
lentes e incorrigíveis (aos quais se apõe o qualificativo de rogue), Uma res- 
posta enquadrada na realpolitik seria que os Estados Unidos estão condena- 
dos a fazer um cálculo de interesses agressivo no domínio da geopolítica para, 
antes que se afirmem novos global players como a China ou a Europa, ocu- 
parem o máximo número possível de posições-chave no xadrez geopolítico 
— nisto se integrando, aliás, o xeque dado à Europa quando Washington ex- 
primiu o desejo de que a Turquia se integrasse na UE, A resposta noopolítica 
— proposta recentemente por esses peritos da cyberwar que são Arquilla e 
Ronfeldt — constata que, ante a irresistível information revolution, os Esta- 
dos Unidos mobilizam os seus recursos de ideias e comunicações para exer- 
cerem até às últimas consequências a sua liderança na noosfera do século 
xx1250, A resposta mitodinâmica, por último, transparece nos motivos gerais 
do sonho americano: quem se define como o seu vector activo não deseja 
implicar-se em situações em que quem quer fazer alguma coisa não dispõe de 
margem para levar a cabo o que tem na cabeça; continua a não querer renun- 
ciar ao selo da eleição, inexoravelmente gravado nos corpos e nas almas dos 
que lhe são receptivos; continua a não querer deixar às razões objectivas de 
estar deprimido a prioridade sobre o privilégio da exaltação. 


2 ` y 
250 John Arquilla e David Ronfeldt, The Emergence of Noopolities. Towards an American In 
formation Strategy, Santa Mónica, 1999. 
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A secessão americana com a história tinha, por conseguinte, um preço 
cujo montante a pouco e pouco vai sendo quantificado: para poder, há já mais 
de dois séculos, sair para a pós-história, os secessionistas tiveram de exportar 
“e conservar uma formação de sujeito proveniente da velha Europa, formação 
que se imuniza presentemente contra a aprendizagem em proveito da pós- 
“historicidade universalizada. O nexo entre a situação de excepção pós-histó- 
rica e a forte posição de actor aguarda o momento, próximo ou longínquo, em 
que sofrerá uma desagregação explosiva — o que acontecerá, o mais tardar, 
no instante em que os excessos de impulsividade do potencial americano já 
não possam descarregar-se em projectos nacionais (e no culto heróico dos 
guiões de Hollywood?5!). Desde esse instante, a procura em matéria de re- 
constituição da «história» real por actores prontos a agir circula no ar, € isso 
tanto mais quanto, a partir do 11 de Setembro, o psiquismo americano se re- 
velou totalmente incapaz de bridar o espírito de vingança. E verdade que, o 
mais tardar desde o descalabro do Vietname, numerosos cidadãos dos Estados 
Unidos haviam começado a pressentir a amplitude da ameaça que pesava so- 
bre o seu sonho — ameaça que decorria tanto da marcha interna da experiên- 
cia americana como do curso exterior do mundo — , mas raros são hoje os que 
querem prolongar o caminho que, após a derrota sofrida quando da guerra in- 
justa conduzida no Extremo Oriente, desembocara numa fase de dúvida e de 
tomada de consciência. 

A primeira re-historização da América após 1968 estava colocada sob o 
signo da decepção, da depressão narcísica e da autodenunciação dos crimes 
de guerra praticados nos teatros de operação vietnamitas; na época, havia que 
assimilar a evidência de que o país perdera o privilégio de estar do lado dos 
bons. O primeiro regresso à história (que foi também um regresso à fealdade) 
foi levado a cabo por meio de modelos de uma crítica cultural excessiva, mo- 
delos de origem alemã e francesa, e desembocou num culto da singularidade 
étnica e vitimológica, culto apresentado sob a forma de uma «história vista de 
baixo»252, A critical theory, enquanto ready-made da crítica social, desempe- 
nhou aqui um papel eminente: mostrava com que facilidade a crítica pode 
transformar-se em kitsch; pois, da mesma maneira que, no sistema da arte, O 
kitsch funciona como um shortcut dos grandes sentimentos, O kitsch crítico 
faz de shortcut para a indignação. Transforma em artigo de massas a sobre- 
-elevação da boa opção relativamente aos factos maus. Não é preciso expli- 
car por que motivo essa mercadoria tinha forçosamente de encontrar o seu 
mercado nos Estados Unidos. 


251 Cf. Boris Groys, «Warten au die grossen Ameisen», op. cit. | 
252 para uma aguda crítica liberal-conservadora do etnocentrismo ideológico nos Estados Uni- 
dos da América a partir dos anos 70, cf. Arthur M. Schlesinger Jr., The Disuniting of America, 
op. cit; para uma crítica igualmente virulenta, mas na perspectiva da extrema-esquerda: Lindsay 
Waters, «The Age of Incommensurability (We gotta get outta this place)», Boundary 2, Vol. 28, 
no 2001, pp. 133-172. 
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Mas, entretanto, esse mercado ficou saturado a ponto de nem uma nova vi- 
ragem da espiral do masoquismo, nem uma radicalização suplementar da sus- 
peita já excessiva contra o «sistema» poder trazer consigo benefícios mo- 
rais?53, Em contrapartida, a segunda re-historização, a partir da era de George 
Bush Sénior, é integralmente encenada ao estilo de uma restauração manfa- 
ca. Trata-se de novo aqui, como se fosse coisa muito natural, da «história» 
vista de cima, ou melhor, dos cumes. Quando a «história» actual tem de jor- 
rar das fontes mais elevadas, assume forçosamente a forma de uma activida- 
de presente de Deus por intermédio de uma nação eleita, cujos chefes, com- 
paráveis a jesuítas protestantes encontraram a estratégia de autodesinibição 
mais eficaz. Com esse regresso da história também se viu chegar ao poder 
uma variante do kitsch, desta vez sob a forma de um ready-made da teologia 
política. 

Em 1993, Edward N. Luttwak publicou um livro cujo título valia por um 
programa: The Endangered American Dream. How to Stop the United States 
to Become a Third World Country and How to Win the Geo-Economic Strug- 
gle for Industrial Supremacy — um livro que uma imprensa ingenuamente pa- 
triótica e masoquista saudou como uma terapia de choque vinda no bom mo- 
mento para a nação ameaçada pela decadência. Luttwak já ganhara reputação 
entre os espíritos dominantes da ciência estratégica contemporânea; a partir 
daí, podia também ser considerado como o exegeta inteligente da teologia po- 
lítica latente do seu país, na medida em que reformulava o imperativo elitista 
da América por meio de uma sociologia secular da competitividade. Enquan- 
to observador das tendências globais, Luttwak, é claro, compreendera que a 
situação de excepção em que se encontrava a América era insustentável a lon- 
go prazo; mas, enquanto excepcionalista manifesto, não tardou a estabelecer 
que, tanto para ele como para a grande maioria dos seus compatriotas, não se 
admitia aceitar esse facto sem resistência. A sua intervenção associa os dois 
elementos para fazer deles uma perspectiva «visionária». Numa primeira fase, 
Luttwak expõe os sinais premonitórios da «decadência» americana: as econo- 
mias nacionais do Japão e da Europa recuperaram largamente o atraso que ti- 
nham em relação aos Estados Unidos no pós-guerra. O sistema escolar oficial 
está no seu ponto mais baixo desde há anos, em todo o país; as classes médias 
sofrem, desde a era de Reagan, de esgotamento económico e cultural; o capi- 
talismo carece desse dinheiro a que deve o nome; os passadores de droga va- 
gueiam em plena rua até à proximidade do bairro governamental de Washing- 
ton; sem esquecer as prostitutas americanas que trabalham no Japão e, desde 
há algum tempo, não podem já pedir um suplemento enquanto US-Girl: quan- 
do a estrela de um país declina, a cotação da carne dos seus no mercado in- 
ternacional também cai. 

Destes índices, Kuttwak desejaria poder deduzir directamente que os Esta 
dos Unidos estão a cair em queda livre na insignificância. Aquilo que outros 


253sp RR 
253 Cf, Paul Mann, Masocriticism, Nova lorque, 1999. 
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intérpretes considerariam como um regresso dos Estados Unidos à relativa 
normalidade de uma civilização ainda imensamente rica, mas também asso- 
lada por graves problemas, o autor considera que se trata de um mergulho do 
seu país no quase nada — para os seus leitores, a expressão de país do ter- 
ceiro mundo tem um eco suficientemente suicidário para designar o que os 
Estados Unidos não devem nunca vir a ser. Aos eleitos é proibida a medio- 
cridade. Por conseguinte, o autor recomenda numa segunda etapa um progra- 
-ma de mobilização para a guerra mundial geoeconómica que aí vem, de onde 
o país deverá voltar a sair como número um — antes de, seguidamente, no 
cume do seu êxito, provocar um movimento de desarmamento segundo as 
suas próprias condições. S ( j 

O livro profundamente sintomático de Luttwak revėla que os ideólogos 
americanos não procuram interpretar o sonho do seu país: querem salvar es- 
se sonho, mas não podem fazê-lo sem o transformarem no seu contrário. 
A constituição performativa do projecto americano, o sempiterno combate pe- 
la alma do país que houve que travar sem tréguas, inverte-se assim para se tor- 
nar uma perigosa programação auto-hipnótica visando objectivos neo-nacio- 
nalistas e ultranarcísicos. Na Jangada da Medusa americana, nega-se pura e 
simplesmente a existência do grupo da depressão (vide atrás, p. 91 sq.). Em 
conformidade com o código puritano, nesse país não existem perdedores, 
quando muito pessoas que sucumbem à pena de si próprias. No seu inventá- 
rio do endangered American dream, Luttwak deixa apesar de tudo escapar al- 
gumas indicações sobre o crescimento explosivo da droga nos Estados Uni- 
dos. Só na capital, calcula-se que sejam em número de vinte e cinco mil as 
pessoas que ganham a vida, num quadro amador ou profissional, com O co- 
mércio da droga. Mas os seus clientes não são de maneira nenhuma os filhos 
da geração de Woodstock ávidos de excursões edificantes aos arquétipos: são 
legiões de frustrados que, ante a realidade americana, se entregaram à reden- 
ção química. 

A falsificação do balanço psicopolítico do conjunto do sistema tem por ob- 
jectivo primeiro tornar invisível o gigantesco número de perdedores que tive- 
ram de ficar para trás na sala de jogo da pursuit of happiness. Os dados são 
tão evidentes que até os admiradores do modelo americano têm dificuldade 
em ignorá-los. Nos Estados Unidos, os pobres sem nenhuma perspectiva são 
mais numerosos do que os habitantes do Iraque, há mais pessoas que sofrem 
de obesidade aguda do que em todos os outros países do mundo?>4, existem 
mais grupos sem representação política e mais não-eleitores do que em qual- 
quer outro Estado democrático, contam-se proporcionalmente dez vezes mais 
detidos do que na Europa e entre sete e oito vezes mais do que na maioria dos 


5 f disso testemunho um debate nacional sem precedentes sobre a gordura e até uma profun- 

da hermenéutica da gordura: cf., nomeadamente, Jedediah Purdy, «Jeder ein König. Amerikaner 
wd diek. Auch ihr Politik hat cin Problem — da gibt es Zusammenhänge», Die Zeit, 44, 2004, 
bi 
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outros países do mundo. Contudo, todos estes agregados de problemas conti- 
nuam associados ao American way of life, na medida em que se mantêm com 
a cabeça fora de água graças a um elaborado sistema de camuflagem da de- 
pressão e de falsificação interna do balanço. Evitam ver o abismo que se abre 
diante dos pés de qualquer pesquisador de felicidade infeliz neste país. Desse 
abismo sobe uma melodia bem conhecida que há que escutar com atenção pa- 
ra ouvir a letra, Uma vez compreendida, provoca calafrios no auditor: Zf I ca- 
nt make it there, l'Il make it nowhere. 


Contudo, não prestaríamos justiça à excepção americana se não levásse- 
mos em conta o papel dos Estados Unidos da América na política mundial 
após 1918. No contexto contemporâneo, tornou-se evidente que a expressão 
da política mundial não designa simplesmente uma dimensão daquilo a que 
se chamam as relações internacionais. Exprime a globalidade das missões as- 
sociadas à política da ordem e à gestão da grande estufa. É esse o motivo por 
que a política mundial mais não é do que a administração do palácio de cris- 
tal — incluindo as missões de polícia, os serviços de segurança e as medidas 
de evacuação dos resíduos. Se os Estados Unidos da América são tantas ve- 
zes interpelados, do ponto de vista da sua função extrapolítica, como uma es- 
pécie de polícia do mundo, tal deve-se simplesmente ao facto de que a mis- 
são do hegemon moderno lhes foi irrefutavelmente atribuída: aceitaram o 
papel que consiste em garantir as condições políticas e militares gerais para 
o funcionamento do grande sistema de conforto. Poderíamos classificar 
de egoísmo autotranscendente as premissas morais deste compromisso: tal 
egoísmo assenta na pressuposição, mais do que ocasionalmente confirmada, 
segundo a qual o que é bom para os Estados Unidos apresenta também van- 
tagens para os outros parceiros, atlânticos e não atlânticos. A sólida constan- 
te da americanofilia oeste-europeia após 1945 encontra aqui o seu motivo ob- 
jectivo. Está no entanto comprovado que o actual sistema do mundo — o 
qual, como se viu, não é de maneira nenhuma uma esfera desprovida de ex- / 
terior — é composto por um patchwork de economias de mercado mais ou 
menos livres com base em Estados-nação e que as fronteiras externas desse 
tecido são marcadas, praticamente em todo o lado, pela presença de tropas 
provenientes dos Estados Unidos. 

Uma vez que se tomou conhecimento dessa situação, a tese liberal do pri- 
mado da economia aparece sob um novo aspecto: efectivamente, no espaço 
interior do mundo capitalista, há que partir do primado dos factos económi- 
cos — mas esses factos têm sempre em si um carácter que se prende com a 
política mundial, ou, mais precisamente, com a geopolítica, pois não se pode 
gerir com êxito a grande estufa sem garantia militar dos recursos e gestão do 
revestimento exterior. Assim, no estilo militarista da política externa ameri 
cana (e a fortiori com a militarização crescente da política da energia), há que 
ver globalmente a componente, em matéria de política da ordem, das estrutu 
ras de consumo ocidentais. Deste ponto de vista, a cisão da comunidade atän 
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tica provocada pelo bushismo tem elevado significado para a política da civi- 
lização: doravante, há que saber se os Europeus estão em condições de se 
emanciparem do estatuto de comanditários silenciosos da política de força 
conduzida pelos Estados Unidos sem percorrerem eles próprios o caminho 
que leva à remilitarização das relações com os fornecedores de energia e de 


matérias-primas. 


40 O Incompressível Ou a Redescoberta do Extenso 


Mais uma vez: no sistema mundial chegado ao termo da sua cristalização, 
tudo está colocado sob o condicionalismo do movimento. Para onde quer que 
se olhe, na grande estrutura do conforto, vemos todos e cada um chamados à 
mobilização permanente. Mas nada do que se transforma e se move tem já a 
qualidade de «história». Os únicos acrescentos ao complexo de acontecimen- 
tos e de narrativas que leva o nome de história do mundo poderiam consistir 
num protocolo sobre o clima mundial, num correspondente código mundial 
da energia e na criação de uma polícia mundial do ambiente — desideratos 
cuja implementação não se perfila hoje, visto que os Estados Unidos e outros 
países de consumo intensivo se sentem até nova ordem demasiado fortes pa- 
ra renunciarem aos seus privilégios de consumo desmesurado do ambiente. 


No que se refere à experiência humana do espaço, o principal resultado da |, 
globalização terrestre consistiu, para os habitantes das nações europeias, no 


maravilhoso crescimento do mundo, acompanhado pelo terror que inspirava 


a sublime inabitabilidade dos oceanos. Já atrás aludimos ao ambivalente hu- ; 


mor antimarítimo que funda a economia afectiva da maioria dos europeus da 
época moderna — atitude que culmina com a exigência kantiana de ver as 
coisas serem orientadas em função do aparelho cognitivo do ser humano, so- 
bretudo o dos filósofos com cátedra vitalícia. Temos um eco disso no regio- 


nalismo de Heidegger, que considerava a vida nas cidades portuárias, e a for-. 


tiori nos navios, como uma ab-erração. A abertura mental em direcção ao mar 
foi durante muito tempo assunto de minorias, e só se instalava verdadeira- 
mente nas subculturas mercantis das cidades costeiras; no interior dos países, 
só habitava quando muito os sonhadores atingidos pelas saudades do longe e 
os leitores de memórias de descobridores..Mas, actualmente, a oposição entre 
os «lavradores das ondas» e os lavradores de terra perdeu quase totalmente o 
significado. Tenhamos uma sensibilidade sobretudo marítima ou sobretudo 
terrânea, os media rápidos deram ao horizonte novos formatos. 

Podemos fazer aparecer a cesura entre modernidade e pós-modernidade es- 
tudando os sentimentos do espaço das pessoas no interior da instalação con- 
fortável. À omnipresença viscosa das informações fez com que inúmeras pes- 
soas sentissem, perante o que era antigamente o vasto mundo, a impressão de 
estar perante uma ker a suja. Quem não viveu diante da televisão não co- 
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nhece nada das doçuras do mundo desembaraçado das suas fronteiras. O ver- 
dadeiro sentimento da época moderna, que ainda conheceu alguns floresci- 
mentos até aos anos 30 do século xx, pressupunha media lentos. Só os navios 
do alto mar, os globos terrestres e a literatura de viagens podiam dar a esta 
mistura de respeito e de curiosidade uma forma que, para os povos marítimos 
e, em terra, para os que liam, reflectia as novas dimensões da Terra que tinham 
sido descobertas por exploração. Para isso contribuiu o facto de a lentidão dos 
transportes de longo curso durante a era náutica preservar a dignidade das dis- 
tâncias. Os longos trajectos mantinham elevado o preço dos acessos ao es- 
trangeiro; participaram no véu exótico que continuou estendido sobre o mun- 
do descoberto. Até ao advento do turismo de massas, após a Segunda Guerra 
Mundial, os conhecimentos do mundo adquiridos em primeira mão eram cus- 
tosos, raros e sedutores. Recorde-se que Otelo conquistou o amor de Desdé- 
mona ao contar quanto sofria nas suas viagens ao mundo selvagem?55. 

Com as técnicas da rapidez do século xx, tudo isso foi relegado para o es- 


tado de uma recordação entre muitas. No espaço de duas gerações, as redes te- 7 


lefónicas, os sistemas de rádio e as propulsões a reacção no domínio aeronáu- 
tico fizeram da superação das distâncias uma coisa tão indubitável e evidente, 
que o espaço passou a ser apercebido como uma grandeza quase desprezável. 
Como não havia resistências notáveis a opor a essas travessias rápidas, o es- 
paço parecia constituir o domínio fundamental do estar-no-mundo, que espon- 
tancamente ia ao encontro do empequenecimento, da compressão, da anula- 
ção. Se, na segunda passagem mais conhecida do Manifesto Comunista, Marx 
e Engels tinham afirmado, em 1848, a propósito das prestações «revolucioná- 
rias» da época dos burgueses: «Tudo o que é sólido e permanente se desfaz em 
fumo», a sensibilidade do século xx acrescenta: tudo o que é extenso e reivin- 
dica o espaço é comprimido até se tornar um bloco inerte mínimo. A utiliza- 
ção do telefone intercontinental é a manifestação mais flagrante disto. Se que- 
remos ter uma confirmação do mito do desaparecimento do espaço, basta 
pegar no auscultador do telefone ou clicar duas ou três vezes no rato. v ż»: 

A «revolução do espaço» do tempo presente, aquela de que queria dar con- 

ta Carl Schmitt nas suas considerações sobre o papel histórico declinante da 

terra e do mar256, tinha na verdade por tema a compressão do espaço. O que 

realmente trouxe foi a neutralização das distâncias. Aboliu o efeito separador 

dos espaços intermédios; encurtou os caminhos entre o aqui e o ali, para os re- 

duzir a um resto incompressível. O espaço residual podia ser incómodo, mas 

já não podia reclamar atenção e estima. Se os modernos não dispõem também 
do dom da bilocação que foi atribuído a alguns santos medievais, O da trans- 

locação cabe-lhes naturalmente — e embora não possam estar em dois luga- 

res ao mesmo tempo, podem encontrar-se em muitos sucessivamente. 


SS CE Peter Sloterdijk, Tau von den Bermudas, op. cit., pp. 27-40. 
OO Cal Schmitt, Land und Meer. Eine weltgeschichiliche Betrachtung (1942), Estugarda, 1993, 
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Nestas circunstâncias, o espaço tornou-se, aparentemente, uma quantidade 
desprezável. Era vencido na prática enquanto distância e barreira, proscrito na 
teoria enquanto dimensão dos senhores, reduzido a um pano de fundo inerte 
como veículo do trânsito e das comunicações e, do ponto de vista da ideologia, 
tinha má reputação enquanto sede da reificação. Na perspectiva dos que anun- 
ciavam a procura de rapidez, só havia um espaço bom, o espaço morto; a sua 
primeira virtude residia no facto de se tornar impalpávėl. Em nome dos proces- 
sos rápidos, devia retirar-se de tudo aquilo que constituía tradicionalmente as 
suas definições ontológicas: criar vizinhanças discretas, dispersar partículas, se- 
parar corpos, posicionar agentes, propor fronteiras na extensão, complicar as 
concentrações, captar explosões, reunir multidões numa unidade. Das qualida- 
des clássicas do espaço só conservou a sua permissividade, ou, mais exacta- 
mente, o feixe de aspectos constituído pela condutividade, a conectividade e a 
medialidade, sem o qual os esforços da modernidade para ultrapassar o espaço 
por meio da compressão não produziriam efeitos significativos. Em lugar do es- 
paço de distância, de separação e de localização a que se chamava natureza, apa- 
rece o espaço de recolha, de conexão e de condensação que nos cerca e forma 
o nosso ambiente técnico. Nesse espaço, o afastado pode ser citado fisicamente 
ou em efígie no aqui e agora a partir de qualquer distância. Os monitores mos- 
tram o que se passa com a espacialidade actual: chamamos, manipulamos, com- 


| binamos, gravamos, suprimimos. Graças às redes globais, inúmeros pontos na 


superfície do globo transformam-se em salas de leitura, supondo que o ler seja 
também a Lese que Heidegger queria fazer advir nele: o colher os signos do ser 
num receptáculo de verdade no aqui e agora. Como se sabe, Heidegger defen- 
dia a ideia bizarra segundo a qual, no mundo, só existiam duas salas de leitura 
autênticas nas quais era possível o grande estudo do Ser: uma nos pré-socráticos 
(ou em Aristóteles), a outra, em Friburgo-Todtnauberg. Contentar-nos-emos 
com observar que não foi só neste ponto que Heidegger praticamente não teve 
sucessores. A sua concepção da linguagem como recolectora decisiva não tem 
qualquer confirmação nas evidências do mundo multimédia actual. 

A moderna compressão do espaço (aliás, «revolução»-do-espaço), prolonga 
uma ruptura cultural que se operara na Antiguidade grega por meio do acres- 
cento de vogais às sucessões de consoantes do Próximo Oriente. Como mos- 
traram McLuhan, Goody, Havelock e outros, só o surgimento da escrita grega 
permitiu o desenvolvimento da subjectividade humanista dos leitores da velha 
Europa, cuja característica forte decorria da capacidade de ter uma «relação 
com os textos», isto é, uma compreensão do sentido independente da situa- 
ção?57, A poesia e a prosa gregas explicitam uma capacidade do intelecto hu 
mano que, de ordinário, é sobretudo latente, e que consiste em representar na 
sua ausência pessoas, coisas e conjuntos. Graças ao texto escrito, a inteligência 
liberta-se do constrangimento da permanência in situ em circunstâncias mais ou 


257 Cf. também, recentemente, Derrick de Kerckhove e Claude de Vos, Le Monde de EM pa 
bet, manuscrito, 2004, 
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menos compreensíveis. Tal tem como consequência que, para dominar cogniti- 
vamente uma situação, já não preciso de mergulhar nela como participante e de 
me fundir nela; de certa maneira, basta-me ler a sua descrição — no caso, sou 
livre de ficar onde estou e de fazer as associações de ideias que quiser. Após a 
cesura provocada pela escrita, o estar-no-mundo cinde-se explicitamente em si- 
tuações vividas e situações imaginadas — para melhor dizer, as situações re- 


presentadas, pelo facto de assumirem uma forma escrita, conseguem quebrar o v 


monopólio da compreensão-pelo-estar-em-situação. Com a escrita grega come- 
ça a aventura da descontextualização do sentido. Compreende-se o sentido des- 
ta expressão se pensarmos que, até à viragem mediática do século xIx, toda a 
cultura altamente avançada na Europa, com excepção das evoluções específi- 
cas da música e do quadro de pintura, era uma cultura do escrito e, por conse- 
guinte, simulação do ausente, e que a cultura da música e da imagem andavam 


também elas associadas a sistemas de notações escritas. A este fenómeno cor- , 


respondia uma política nascida do espírito da burocracia e da epopeia imperial. 


A escrituralidade da velha Europa faz parte da pré-história da compreensão 
moderna do espaço, pois permitiu a insurreição do texto contra o contexto, o 
desligamento do sentido relativamente às situações vividas. Na medida em 
que exercita o pensamento descontextualizante (habitualmente designado pe- 
lo termo de leitura), emancipa o intelecto do constrangimento de participar 
em constelações de factos reais e abre-lhe a extensão sem fronteiras dos mun- 
dos que não estão em situação. Produz o homem teórico — exemplarmente 
atacado por Nietzsche, através do personagem de Sócrates. O seu represen- 
tante é o observador forte, esse júnior do absoluto que em todas as situações 
está alhures por princípio. Até na agonia, o sage comporta-se como se já ti- 
vesse lido a cena alhures; melhor, Sócrates pretende encontrar-se já, em vida, 
no sítio aonde a morte o vai conduzir, noutro teatro, no local das formas eter- 
nas, a pátria das letras imortais. Se Sócrates pôde tornar-se o herói por exce- 
lência da sabedoria europeia, foi porque levou a sua vida na recusa constante 
da autoridade do presente, rejeitando sobretudo a exigência de mergulhar cre- 
dulamente nas situações manipuladas pelos retóricos, pelos políticos e pelos 
tagarelas. É a principal testemunha da inteligência que «desembarca» dos 
meios envolventes preexistentes e dotados de uma vontade de absorver, para 
se recontextualizar em situações ideais. Esta dupla operação — ruptura da in- 
teligência relativamente às situações actuais acompanhada por uma reinstala- 
ção em situações ideais — tem desde Platão o nome de filosofia. Onde dei- 
xou rastos, houve que escolher entre dois tipos de relações com a vida, um 
fundado na leitura, o outro na participação? 


i 


SS CI a carta de 12 de Janeiro de 1907 dirigida por Edmund Husserl a Hugo von Hofmanns- 
tial uma invocação da aliança entre a arte e a fenomenologia, com base na paixão comum pela 
rao puramente estética» e na atitude de espírito «puramente filosófica» (a palavra «puramen- 
ran Aparece treze vezes em três páginas) e a recusa comum do cativeiro na simples vida. 
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O êxito deste que foi o maior movimento de libertação europeu vê-se pelo 
facto de, desde a Antiguidade, ter havido restaurações anti-intelectuais que se 


ergueram contra a liberdade pretensamente falsa do voo em suspensão num | 


espaço de representação desembaraçado de todo e qualquer nexo real. A po- 
lémica de Jesus contra os fariseus enquadra-se nessa reacção do vivido con- 
tra o que é lido, ao mesmo título que o riso da serva trácia ao ver o filósofo 
Tales cair a um poço, de tão distraído. Desde a Stoa, as teorias antigas da sa- 
bedoria são motivadas prioritariamente pelo desejo de reintegração no vivido, 
mesmo quando, com uma exaltação tipicamente filosófica, se advoga a uni- 
dade entre o mundo da vida e o Universo. Diógenes é o herói cómico de um 
regresso ao encarnável que não tem nada de cómico. 

Poderíamos qualificar estas tendências de primeira reapropriação do prin- 
cípio do in situ — exprimem o protesto do sentido da participação contra o 
recuo (pretensa ou realmente) demasiado radical da inteligência que lê e ob- 
serva situações partilhadas. Diógenes, Jesus e a serva trácia são pois reaccio- 
nários no sentido preciso do termo, pelo menos na perspectiva dos que prefe- 
rem a leitura à vida. Todos os três, tal como os estóicos e os epicuristas, 
estariam de acordo com esta rotulagem — quando muito, teriam comentado 
a sua posição recordando que a vida, sem deixar de ser um impulso específi- 
co primário, deve, de quando em quando ser reacção: uma pura oposição re- 
lativamente aos condicionalismos deformantes e uma pura resistência às com- 
pressões inadequadas. Na língua das servas: não vamos agora aceitar tudo; 
em rimas pobres: quem vive a ser levado, vive desorientado. 

Posteriormente, os impulsos «reaccionários» deste género atravessam as 
idades sob diversas formas; voltam a aparecer com os primeiros socialistas, 
com os situacionistas, os comunitaristas e os terapeutas de grupo. Ressoam na 
crítica dos vitalistas contra os que ficam a rondar por fora a teorizar. Poderiam 
ter atingido o seu patamar mais articulado no elogio que Marshall McLhuan 
faz da cultura áudio, da qual se dizia que restituía à percepção inteira, não li- 
near, os seus direitos minados pela cultura europeia do escrito. A este elogio 
responde a tese de Maurice Blanchot, inspirada pelo romantismo do livro e se- 
gundo a qual a literatura encerra em si o potencial de uma «experiência total». 
Esta posição é ilustrativa pelo seu absurdo: na medida em que celebra a leitu- 
ra como uma potência de absorção total, quer fazer esquecer que é da nature- 
za da leitura dissolver o totalitarismo das situações vividas?59. 


Opera-se um movimento comparável de correcção no pensamento con- 
temporâneo relativamente ao espaço ignorado. O grande regresso ao contex- 
to aparece presentemente nas múltiplas reflexões sobre a «imersão» enquan- 
to solidariedade passiva. Desde que as distâncias parece que só existem para 
serem vencidas; desde que as culturas nacionais já só existem para se mistu- 
rarem com outras tradições; desde que todas as superfícies terrestres mais não 


259 Maurice Blanchot, Le Livre à venir, Paris, 1959. 
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são já do que os correspondentes imóveis dos seus resumos elegantes sob for- 
ma de mapas e de fotografias aéreas; desde que o espaço pura e simplesmen- 
te não é mais do que o vazio entre dois postos de trabalho electrónicos — po- 
de prever-se a direcção que assumirá a resistência a estas des-realizações: a 
cultura da presença deve, mais cedo ou mais tarde, fazer valer os seus direi- 


tos com mais força face à cultura da representação e da recordação. A expe- 


riência do extenso defender-se-á contra os efeitos das compressões, dos en- 
curtamentos e dos sobrevoos. Tal como o sentido descontextualizado ficou 
desde sempre dependente «em última instância» da integração numa situação 
que não podemos franquear de um salto se não quisermos dissolver-nos in- 
teiramente nas abstracções, também o espaço comprimido deve ser associado 
às experiências de extensão espontâneas para não desaparecer totalmente nos 
processos secundários. Esta ideia é hoje expressa por aqueles que opõem a re- 
cordação do local à tendência descontextualizante dos universalismos e das 
telemáquinas. 

O novo pensamento do espaço é a insurreição contra o mundo encolhido. 
A redescoberta da lentidão vai a par com “a da extensão local. Que acontece- 
ria se deixássemos subitamente de reduzir a nossa própria existência ao cen- 
tésimo milésimo ou ao milionésimo? Se reaprendêssemos subitamente nos 
mapas a vida extensa260? Se abandonássemos a cronolatria em proveito da 
sensação topófila? Se, numa palavra, tivesse voltado o tempo de expulsar os 
mercadores impudentes do templo do presente? 

Mas por mais plausíveis que possam parecer esses movimentos de correc- 
ção: poderíamos nós estar seguros de ouvir, após a partida dos mercadores, as 
puras vozes do lugar? Voltar a insistir no local não vai sem perigos, pois o ter- , 
mo «local» é um dos que suscitou mais contra-sensos nos jogos de linguagem / 
desses jornalistas e sociólogos que escolheram a globalização como domínio 
de especialização. Até o pensamento «reaccionário» do espaço carece de ser 
aprendido. Normalmente, utiliza-se a palavra «local» como antónimo de «glo- 
bal» ou «universal» — e o par global/local faz também referência ao mesmo 
espaço homogéneo e linear. A equipotência dos pontos e a sua capacidade de 
estarem ligados entre si por linha directa define os espaços homogéneos. 

E Ei í 

Graças a esta concepção do espaço surge a seguinte tese: «O universal é o 
local sem paredes .»26! Uma afirmação que soa bem, mas que é tudo o que há 
de mais falso. É simpática porque define o mundo como uma soma de pro- 
víncias — não existe pois universalidade, mas uma soma de relações inter- 


260 Cf, Karl Schlögel, Im Raum lesen wir Zeit. Über Zivilisationsgeschichte und Geopolitik, 
ni e Viena, 2003, um livro que se pode ler como a obra-chave de uma nova cultura da 
geografia ou de uma topografia existencial histórica. 
“al Miguel Torga, A Criação do Mundo, citado segundo T. N. Harper, «Empire, Diaspora and 
thio I anpoages of Globalism, 1850-1914», in Globalization and World History, A. G. Hopkins 
tal e d ondies, 2002, p. I4i. 
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provinciais. É sintomática, pois exprime o common sense desamparado que 
encontramos sempre que se exprime a constituição espacial da existência na 
Global Age. É i ingénua, porque pressupõe uma simetria onde não a pode ha- 
ver e abate paredes onde as não há. As expressões híbridas propiciadas ao po- 
vo mundial pelo sociólogo da mundialização Roland Robertson, glocal, glo- 
calize, glocalization são do mesmo estilo?62, também elas reflectindo as 
ilusões incrustadas nos discursos correntes sobre a globalização. 

Resumindo, o erro consiste em ligar o local e o global como o ponto e o 
campo. Quando tal se produz, apreende-se inevitavelmente o local como se 
fosse da mesma natureza que o global e como se os habitantes do lugar recu- 


sassem geralmente compreendê-lo. O local é pensado como uma mancha num | 


quadriculado regular do espaço. Imaginemos um burgo introvertido situado no 
norte dos Alpes onde a filial de uma firma multinacional quisesse instalar-se: 
se os gestores explicarem aos indígenas ao que vêm e se as gentes do local ad- 
mitirem que deixar os estrangeiros vir até eles não os prejudica, então, passa- 
do algum tempo, deverá consumar-se a união pragmática entre Nós e Eles; o 
grande sentir-se-á rapidamente em casa no pequeno, tal como, inversamente, 
o pequeno se sente em casa no grande. Pressupõe-se sempre o que não foi pro- 
vado: que as relações entre os estrangeiros e as gentes do lugar se desenrolam 
num espaço homogéneo, no qual as posições são, em princípio, reversíveis. 


Na verdade, o significado da palavra «local» reside no facto de se voltar a 


sublinhar o assimétrico, com todas as suas implicações. É um acontecimento 
intelectual com um certo alcance, pois, com essa tónica no lugar, anuncia uma 
fala para o não comprimido e o não encolhido. O sublinhar-se o local faz va- 
ler o direito específico do extenso-em-si, a despeito dos progressos da des- 
contextualização, da compressão, da cartografia e da neutralização do espaço. 

Poderia dizer-se que, com o localismo, o existencialismo é reformulado em 
termos de análise do espaço. Passa a poder dizer de maneira suficientemente 
explícita o que significa o Estar enquanto energia que se espacializa. Apren- 
de a articular circunstanciadamente que o ser definido pela imersão (o Estar) 
constitui desde sempre e de facto uma dimensão que não pode ser suspensa e 
a razão por que assim é. Nasce daí uma lógica geral da participação, da si- 
tuabilidade e da residência — reportamo-nos mais uma vez ao facto de a ar- 
te contemporânea, ao virar-se para a instalação, ter adquirido nesse plano um 
grande avanço sobre a análise filosófica?63, Patenteia-se assim que não há Es- 
tar sem participação no ser-extenso, no ser-ligado, no ser-possuído não abre- 
viados — salvo se a capacidade de imersão for minada por uma psicose ou 
abalada pela fuga permanente —, mas não é a psicose uma construção selva- 


262 Cr. Roland Robertson, Globalization, Social Theory and Global Culture, op. cit., p. 193. Se- 
gundo Robertson, estas expressões são decalcadas da palavra japonesa «dochakuka» que resti- 
tui aproximadamente a ideia segundo a qual os produtos japoneses destinados ao mercado mun- 
dial deverão adaptar-se às situações do local onde são consumidos. 

263 cr, Sphären I, Schäume, op. cit., pp. 523 sq. 
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gem, e a fuga, de um certo ponto de vista, não constrói também ela espaço? 
Como mostraram os pensadores relevantes do espaço do século xx, a relação 
do habitar com o mundo anda associada com uma actividade criadora de in- 
terior, uma prática des-afastante (ent-fernend como entendia Heidegger) e 
uma actividade de cultura pacificante (como entendia Schmitz)264. No lugar 
onde habitamos, as coisas, os simbiontes e os seres humanos estão agrupados 
em sistemas locais solidários. O habitar esquissa uma prática da fidelidade lo- 
cal a longo prazo — especialmente sensível, aliás, nos nómadas tantas vezes 
citados e que, erradamente, são considerados testemunhas da infidelidade j ju- 
bilosa, nómadas que, na maioria dos casos, frequentam ritmicamente os mes- 
mos lugares ao longo de grandes lapsos de tempo. O habitar cria um sistema 
imunitário de gestos repetíveis: associa o ser-desonerado por habitualizações 
bem-sucedidas ao ser-onerado por tarefas claras. 

Por isso, a morada é mãe da assimetria. É possível que os sociofilósofos te- 
nham visto correctamente quando ensinam que as pessoas são «socializadas», 
na medida em que aprendem a assumir o papel do outro — mas isso não sig- 
nifica que se aprenda a morada do outro. Não podemos roubar, nem alugar o 
lugar no lugar de outro. Morar vem a ser precisamente o que não posso fazer 
senão junto de mim e dos meus, e o outro apenas junto dele e dos seus. As po- 
sições não são ontologicamente intermutáveis, tal como o não são a mão di- 
reita e a mão esquerda no corpo bilateralizado. Quando muito, podemos de- 
cidir o synoikismós, a comunidade de habitação, ou então o koinós bios, a 
coexistência num recinto comum — a qual daria origem a um novo foco de 
processos de culturas partilhadas de cuja abundância e de cuja querela serão 
excluídos outros Outros. Neste caso, comunidades de habitação de nível su- 
perior poderiam agrupar-nos de novo com os outros Outros — mas tais sínte- 
ses, para lá de certa dimensão, já não seriam senão figuras jurídicas e endere- 
ços retóricos. 

A solidariedade elementar do foyer, se assim se pode chamar, é um estrato 
fundamental da capacidade de dizer Nós — o pronome da primeira pessoa do 
plural não é a designação de um objecto de grupo, mas a evocação performa- 
tiva de um colectivo que se constitui por meio da auto-excitação e da auto- 
-espacialização. Tal não exclui a solidariedade translocal fundada na empatia 
do estrangeiro ausente — as igrejas cristãs, quando não andam entretidas a 
negar a santidade umas às outras, e as sanghas budistas, para só falar destas 
duas entidades, provam muito bem que o amor, enquanto atenção à distância 
e coerência na diáspora, está em condições de criar uma res extensa desse ti- 
po. É verdade que, lado a lado com isto, existe a solidariedade projectiva com 
a qual a telessentimentalidade, variante contemporânea da histeria, enverga 
um disfarce de Nós. Acontece sobretudo entre os habitantes do palácio de 
cristal a quem se mostram imagens de catástrofes ocorridas no exterior. 


"od CE Martin Heidegger, Sein und Zeit, op. cit., p. 105 sq.; Hermann Schmitz, System der Phi- 
lasoplue, Der Ranum — Parte Quarta, $218, Bona, 1995, pp. 258-308. 


“tar. Os psicólogos observaram nos grandes viajantes modelos de comporta- 
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Quem mora-em não tem para com a sua morada e o seu meio ambiente e a 
sua contemporaneidade a atitude de um cartógrafo ou de um topógrafo. O to- 
pógrafo que regressa a casa deixa de medir e reduzir, projecta-se a si próprio 
na sua morada à escala [1:1]. Morar-em é um estar-empenhado passivo em fa- | 
vor da sua própria situação, uma maneira de sofrer e de co-produzir a sua pró- | 
pria extensão vaga e incomparável; é uma tomada de partido e um saber- | 
-integrado num pleroma regional, o que não pode ser reduzido à escala, nem 
ser ampliado para lá de uma certa medida. | 

Compreende-se imediatamente que a extensividade das situações integran- 
tes é cúmplice natural do duradouro. É dela que decorrem os processos de cul- | 
tura que não se podem operar sem repetição nem sem permanência junto a | 
uma coisa. Podemos naturalmente mudar de casa e reinstalar-nos noutro sítio, ' 
podemos divorciar-nos e voltar a casar, podemos emigrar e pedir a naturali- 
zação noutro lugar — como se sabe, os modernos fazem tudo isso de manei- 
ra mais frequente e mais ofensiva do que os antigos. Mas, também nas novas 
situações ressurgem as relações de base; assentamos o pé num local determi- 
nado e prolongamo-nos por meio das ressonâncias locais. A intuição de Hól- 
derlin foi a que, sem dúvida, exprimiu com a maior clareza o princípio-in-si- 
tu: «Com pleno mérito, mas poeticamente, habita o homem esta Terra...»; O 
fenomenólogo Merleau-Ponty interpreta a radicação da existência na sua pró- 
pria luminosidade portadora de mundo por esta frase: «O corpo não está no 
espaço, habita-o»265; para isso, Heidegger, na sua analítica do estar-no- 
-mundo, forneceu a mais geral de todas as formulações possíveis: «O Estar 
(Dasein) tem por essência uma tendência para a proximidade .»266 Estas teses 
convergem numa perspectiva que se enquadra na teoria do espaço: exprimem 
o facto de que o Estar (Dasein), enquanto posição de um volume simbólico e 
físico, significa o de-morar no incompressível. Poderíamos inclusive dizer 
que o Estar e o prolongar-se convergem. O habitar implica o princípio da £ 
«poesia de circunstância», o que significa que até quem muda de casa fre- 
quentemente não pode abster-se de formar, em caminho, um habitus do habi- 


mento que interpretam como um cocooning móvel; encontramos modelos | 
disso nos nómadas que mencionámos, pois estes, para empregar uma bela ex- 

pressão, moram na viagem, ou, para empregar outra menos bonita, 
territorializam-se na própria desterritorialização?67. É a outra maneira de ex- 

primir o facto de que as culturas nómadas, seja qual for a flexibilidade que se 

lhes atribui, constituem os sistemas mais conservadores, mais domésticos, 

mais fechados que já apareceram no espectro das evoluções sociais. 


265 M 


Grs aurice Merleau-Ponty, Phcinomologie der Wahrnemung, op. cit., 169 sq. 
90 M 


artin Heidegger, Sein und Zeit, op. cit., p. 105. 
267 Cf, Gilles Deleuze e Félix Guattari, Tausend Plateaus, op. cit., p. 525. 
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É pois hiperbolicamente verdade que tudo o que era sólido e permanente 
se desfaz em fumo, mas, objectivamente, é falso. A grande mobilização pelo 
capital deixa forçosamente no local o que se opõe à liquidação. Não pode mu- 
dar as culturas locais de sítio por transferência bancária internacional; pode 
alterar os processos geradores, mas não substituí-los. É igualmente falso di- 
zer que tudo o que é extenso desaparece por compressão. As teses de Marx e 
de Hegel, bem como as dos sofistas actuais da supressão do espaço, provam 
antes que a condensação capitalista do mundo se reflecte numa quantidade de 
exageros exaltados dos quais não se pode esperar que, a prazo, conservem o 
seu carácter estética e moralmente aceitável. A «globalização» é, além de tu- 
do o que possa ser no fundo, um topos que atrai enxames de fogos-fátuos po- 
pulistas — serve de receptáculo para afirmações sem consistência sobre o an- 
damento do mundo. Para além do seu funcionamento real e complexo, produz 
uma superstrutura de fantasmas simplificadores para uso doméstico e políti- 
co — na sua maioria são versões sociológicas de sonhos de voo, imagens fó- 
bicas e picantes sobre a perda do local de trabalho, do peso do corpo e da 
identidade local. Invocam a desvalorização das competências locais, anun- 
ciam a invasão e o excesso de estrangeiros, mas falam sobretudo da obriga- 
ção de entrar em concorrência com invisíveis que não conhecem nenhuma 
inibição que os impeça de fazer a maior parte das coisas melhor e mais bara- 
to — tal como esses descarados dentistas da Hungria e da Polónia que subs- 
tituem a dentição dos europeus ocidentais por metade do preço habitual. 

Os ensaístas políticos que se aproveitam do favor do momento fazem voar 
por cima das cabeças do público papagaios de papel que vemos passar com fas- 
cinação durante um bom momento. Se reduzirmos os fantasmas e os exageros 
correntes a grandezas objectivas, vemos aparecer estruturas e processos que fa- 
lam outra linguagem. A grande maioria dos negócios, serviços e transacções, 
ete., é, mesmo em meio åo teledelírio da «globalização», inevitavelmente local; 
o telefone não é o único instrumento pelo qual as comunicações locais são mui- 
to mais numerosas do que as comunicações à distância e as transacções econó- 
micas operam-se na sua grande maioria localmente e entre vizinhos, embora 
nao necessariamente cara a cara. Até a própria economia alemã de exportação, 
proporcionalmente a primeira no mundo, faz o essencial dos seus negócios com 
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parceiros situados no seio da União Europeia e, muito especialmente, com os 
que se encontram para lá das paliçadas mais próximas, França e Países Baixos. 
Embora o comércio de matérias-primas a longa distância seja uma realidade 
maciça, como mostram as frotas gigantescas de petroleiros e cargueiros, sem 
falar sequer da dinâmica especulativa dos mercados financeiros, na sua maio- 
ria, as compras e vendas de mercadorias reais consistem na mudança de pro- 
prietários numa feira dominical alargada e em numerosos sectores o discurso 
sobre a concorrência também não passa de um boato. A procura interna conti- 
nua a ser por todo o lado a alma da economia real; a indústria automóvel ame- 
ricana, para considerar um exemplo comum, já há muito que renunciou a ten- 
tar sequer colocar os seus produtos no exterior do país. Na sua maioria, os 
franceses, tanto os soberanistas como os atlantistas, utilizem eles o termo mon- 
dialisation ou o de globalization, continuam a gozar férias no Sul do país. 

Tais indicações sobre os factos económicos só indirectamente afloram o sen- 
tido do localismo, pois as dimensões decisivas do devir local não são de manei- 
ra nenhuma afectadas por oposições como a estabelecida entre mercado local e 
mercado mundial, ou entre aldeia e grande cidade. As extensibilidades vividas 
não são produtos que se possam vender, nem na vizinhança nem no ultramar. 
Também a oposição entre a cidade e o campo só desempenha um papel muito 
indirecto na interpretação existencial-topológica do estar-no-local. Por exemplo, 
a reprodução — para apresentar ao leitor o caso de assimetria mais maciço — é 
um processo a que não se poderá recusar o qualificativo de local. Respeita leis 
espaciais singulares, a começar pelo fenómeno do inchaço das mães, do qual 
não se pode dar conta nem nas expressões dos adversários da globlização, nem 
nas dos neoliberais. O habitat involuntário e invasivo no primeiro nicho não ex- 
prime uma relação paritária entre o visitante e a anfitriã; visto do ponto de vista 
do filho, é a operação mais unilateral a que se terá entregue em toda a sua exis- 
tência, mesmo que venha a ser ditador. Mas o facto de, apesar de tudo, poder ser 
bem-vindo prova a intensidade dessa assimetria que é a vida. 

Após a reprodução biológica, o crescimento e a educação das crianças, a 
transmissão cultural e a replicação dessa oferta pelas gerações de receptores 
constituem os paradigmas mais poderosos do incompressível que se desen- 
volve nos processos obstinadamente assimétricos. Aprender a viver é aprender 
a estar num lugar;'os lugares são extensões esféricas essencialmente irredutí- 
veis e cercadas por um anel de coisas abandonadas e deixadas à distância £68 
O estar-no-mundo conserva para sempre este traço fundamental: abandona tu- 
do aquilo em que não pode estar ele mesmo presente. A escola da existência 


268 Nas suas observações sobre a pobreza em mundo do animal, Heidegger assinala que este se en- 
contra encerrado num anel de dimensões desinibitórias (isto é, que desencadeiam comportamen- 
tos); relativamente ao ser humano, que «constrói mundo», podemos antes dizer que está cercado 
por um anel de coisas e de relações que deixa estar como estão; tal produz a exclusão branda, a ex 
clusão pelo «não-pro-duzir-e-incluir-o-próprio». Escusado será dizer que o deixar-no-exterior 0 que 
está no exterior, desprovido de falta, será para todo o sempre um traço fundamental do terum 
‘mundo e do estar-tomado-pelo-Outro-humano. Niklas Luhmann exprime isso À sum maneira 
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implica pois uma aprendizagem das extensões como navegação em estruturas 
espaço-tempo incompressíveis. 


No que diz respeito à procriação e criação das crianças, a simetria da trans- 
missão surge em todos os processos de geração ou de «tradições» coroadas de 
êxito. Até hoje nunca houve civilização que não tivesse esperado dos seus fi- 
lhos que se comportassem como pólo receptivo da transmissão do saber cultu- 
ral, A língua precede inevitavelmente os que vão aprendê-la. A sua potência in- 
terna é tão vasta que havia boas razões para ver nela «a casa do ser». Esta 
caracterização só no mundo moderno dos media saltará aos olhos como hipér- 
bole romântica, pois já não está adaptada à marginalização das práticas lin- 
guísticas. Compreendemos tanto melhor por que motivo as línguas náturais 
constituem uma fonte de irritação para os que defendem a tese segundo a qual 
todos devemos dar mostras de mais mobilidade; esses sistemas simbólicos le- 
tárgicos são incómodos porque não se vergam assim sem mais à exigência de 
compressão e de aceleração. No império dos signos, as línguas são o que são 
os bens imobiliários no das coisas — com a diferença de que os bens imobi- 
liários podem ser postos em circulação como mercadorias, ao passo que não 
podemos comprar nem vender línguas, pois somos forçados a aprendê-las. Pa- 
ra os membros das classes rápidas, a aquisição da língua é uma das piores pro- 
vas — equivale à tortura chinesa, na qual a lentidão é a alma da crueldade. Do 
ponto de vista dos liberais, as línguas naturais do mundo inteiro constituem os 
maiores obstáculos à modernização, atestam o carácter retrógrado e a auto- 
-satisfação dos oradores. Quem acreditar seriamente que pode atravessar o sé- 
culo XXI com o francês, o polaco, o alemão, o coreano e outros contentores de 
letargia está abertamente incluído num colectivo de perdedores. A incapacida- 
de de fazer face ao futuro tem um nome: a monoglossia, isto é, o apego à lín- 
todas as situações admitidas pudessem ser formuladas em Basic English — um 
princípio que funcionou perfeitamente nos aeroportos e nas reuniões dos con- 
selhos de administração, por que motivo não haveria de funcionar também nas 
outras situações? Por um motivo aparentado — dada a resistência à compres- 
são manifestada pelas práticas culturais mais desenvolvidas —, os planifica- 
dores positivistas da educação sentem-se escandalizados com as ciências hu- 
manas em geral e com o conceito de formação literária e artística em especial. 
Uma coisa lhes parece perfeitamente clara: são precisos vários dias para ler o 
Fausto. Uma obra como Guerra e Paz retém o leitor durante algumas sema- 
nas269 e quem quiser familiarizar-se com as sonatas para piano de Beethoven 
e os quartetos para cordas de Rihm tem de investir neles uns quantos meses. 


mim primeiro tempo, [o mundo] é o estado selvagem do que se desenrola simultaneamente — 
“portanto incontrolavelmente...», in Niklas Luhmann, Die Gesellschaft der Gesellschaft, Frankfurt, 
1998p. 527 

Ce tambem, quanto a este exemplo, Régis Debray, Des machines et des âmes. Trois confé- 
Pares 2002, p. 10, 
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O princípio da extensão assimétrica não caracteriza apenas os fenómenos 
microsociológicos, o desenvolvimento da língua e as competências da gran- 
de cultura. Penetra também no domínio central da esfera política — a come- 
çar pelo direito de cidadania que cinde a multidão dos animais bípedes sem 
plumas em dois agregados assimétricos, os membros e os não-membros da 
nação. À mesma diferença entre os nós e os eles reside no coração das gran- 
des estruturas da comunidade solidária, em especial nos sistemas de reforma, 
para os quais há que velar ciosamente para que as reivindicações dos direitos 
estejam associadas a uma prestação adequada dos participantes: aqui, tudo re- 
side na faculdade de o sistema estabelecer com êxito uma assimetria entre 
contribuintes e não-contribuintes, e conter a subversão por parte dos «parasi- 
tas sociais». 

O localismo não é de natureza reactiva mas deve ser compreendido como 


a afirmação da extensão- -no-lugar criativa. Vemo-lo no núcleo da vida de-: 
mocrática, o recrutamento dos cidadãos pela sua cidade para o cumprimento 


de «missões públicas». O que, desde o regresso das cidades no final da Ida- 
de Média europeia, chama os habitantes da cidade a participar na comunida- 
de, é o campo de forças local, no qual os mais hábeis a defender os seus pró- 
prios interesses se descobrem de súbito como cittadini, citizens, Biirger, 
citoyens, isto é, como os portadores de um interesse comum e de uma ani- 
mação transbordante. O campo de forças local não é político porque nele cir- 
culem os afectos colectivos — senão a política mais não seria do que a ema- 
nação da agitação e das perfídias locais; é político na medida em que a 
comunidade, a cidade ou a nação (talvez também o grupo de nações) consti- 
tuem a realização de uma vontade localmente encarnada de resolver missões 
identificadas por meio da divergência expressa entre as opiniões e as pai- 
xões, sujeitando as soluções encontradas a uma verificação. Só se consegue 
isso se O lugar político, com o seu egoísmo local e o seu entusiasmo local, se 
projectar simultaneamente no futuro — isto é, se o lugar for mais forte do 
que as ideologias e se a comuna burguesa continuar a ser mais atractiva do 


m~ 


Es 
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que as seitas multinacionais que tentam apoderar-se do Estado. Se não pos- - 


so ter uma sensibilidade provincial, está totalmente excluído que faça da po- 
lítica a minha profissão. A res publica só funciona como parlamento dos es- 
píritos locais. As sociedades civis entram rapidamente em err PAA 
quando caem nas mãos dos ideólogos e dos chefes de seita itinerantes (Hi- 
tler era o protótipo do estrangeiro que conquista o poder com frases lançadas 
aos indígenas debilitados — foi isso que Hermann Broch compreendeu e 
descreveu no romance Bergroman, que continua a ser a teoria mais avança- 
da sobre o fascismo). Os políticos do conceito totalitário do século xx mos- 
traram aonde pode conduzir, em poucos anos apenas, a tomada de poder de 
programas fantasmáticos a expensas das forças imunitárias baseadas na po 
lis e dos espíritos cívicos locais. 

No que diz respeito ao capitalismo especulativo como programa invasivo 
e abstracto que desemboca no sucesso, haverá que cominar os seus exepeliin 
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actuais a provar que não são partidários de uma seita que opera ao nível glo- 
bal; a suspeita de «capitalismo como religião» está expressa e espera que al- 
guém a dissipe270, A forma de vida da «nação democrática» só sobrevive se 
criar um equilíbrio entre a semântica do interesse pessoal e da preferência de 
si e a semântica da liberdade para o Outro e do ter-a-dar-algo. | 


«ns 


HCL Kapitalismus als Religion, Dirk Baecker (ed.), Munique, 2003. 


42 A Esquerda Celeste e a Terrestre \ 


Do conceito de local assim declinado vemos pois emergir um grupo de ca- 


| racterísticas que enfurece os progressistas abstractos. O que nos surge, de- 


cantado pela contrapressão, sob a pressão do universalismo confuso — os 
pensadores do século xx encorajaram estas decantações — , é o elemento ex- 
tenso da vida coroada de êxito, que não vem a ser o que pode ser sem estar 

ı imunizada, sem ser autopreferencial, exclusiva, assimétrica, proteccionista, 
incompressível e irreversível. Este catálogo assemelha-se ao resumo do pro- 
grama-de um partido de extrema-direita. Na realidade, fornece a lista das ca- 
racterísticas inerentes à infra-estrutura do devir em esferas humanas reais. 
Contam-se entre as que são próprias do Estar finito, concreto, imerso e trans- 
missível. Para recorrer mais uma vez à maneira de falar da ontologia: o estar- 
-estendido no seu próprio lugar é o bom hábito de ser. 

Enquanto a esquerda tiver por projecto continuar a ser ou tornar-se uma es- 
querda terrestre, e seja qual for o seu amor pela simetria, deverá entender-se 
com estas definições, salvo se preferir cortejar o infinito — o que pode com- 
preender-se perfeitamente, pois a social-democracia terrestre aborrece do 
ponto de vista filosófico e não satisfaz do ponto de vista estético. 


Entre os valores da lista alternativa, ou, mais precisamente, entre as rei/ / Í, 


vindicações que visam uma metavida cuja relação com o mundo fosse indifé- 
rente à imunidade, preferencial para com o estrangeiro, inclusiva, não selec- 
tiva, simétrica, desprovida de barreiras alfandegárias, bem como discrici- 
onariamente compressível e reversível, podemos de quando em quando con- 
cretizar alguns aspectos no real, mas unicamente os comportados também na 


f primeira lista. Se a segunda não existisse, não poderíamos nunca respirar «o | 
ar do outro planeta» sem o qual a vida apareceria aos portadores da cultura 


ocidental como um sufoco permanente. Mais: talvez a característica da gran- 
de cultura consista em fazer avançar a implantação do impossível no real. Ela 

rojecta na vida pública o dote da vida pré-natal. Numa perspectiva de filo- 
sofia da imanência, tal significa que, do estado actual das coisas, emanam es- 
ados superiores e mais inverosímeis: a natureza activa impele as suas pró- 
prias tendências para o luxo até patamares cada vez mais elevados. A abertura 
pontual da primeira lista à segunda caracteriza o impulso da civilização que 
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se mantém expandindo-se, aumentando, diferenciando-se — só o criterioso 
acoplamento retroactivo da segunda à primeira impede, porém, o reino dos 
espectros. 

O facto de, na era das globalizações, termos alcançado intensificações ob- 
jectivas da inverosimilhança prova que as almas participam no crescimento 
dos horizontes. Sob o stress do crescimento, aprenderam, há dois mil e qui- 
nhentos anos, a exprimir-se por meio de conceitos ontológicos gerais. O pen- 
samento sob a forma de valores universais confere um alicerce interior, en- 
quanto o horizonte desliza. Assim sendo, o universalismo abstracto não é 
apenas essa fraude pérfida que nele quiseram ver os pragmáticos, os nietzs- 
chi anos e todas as categorias possíveis de realistas (Carl Schmitt: todos os 
que pronunciam o nome de humanidade fazem-no com intenção de enganar); 
ele é também o reflexo semântico da maturação do mundo na época do siste- 
ma mundial nascente. Universalismo: um estádio da maturidade. Deixar-se 
enredar nos reflexos é o risco profissional que correm os que levam as luzes. 
Também eles reivindicam um apoio. Também eles, aqueles que, pelas suas 
funções de ensino, se tornam deficientes da aprendizagem, compreenderão 
mais tarde ou mais cedo a necessidade da formação permanente. 

Mas o facto de as almas crescerem com as formas do mundo, nas estepes, 
nas cidades e nos reinos, é uma das realidades a partir das quais a filosofia er- 
gueu o seu voo; essa realidade poderia também indicar-lhe a direcção da me- 
tamorfose exigida pela situação global. No tempo da polis, Aristóteles defen- 
dia a opinião segundo a qual só podia ser cidadão aquele para o qual a 
magnanimidade (megalopsychía) se tornara uma segunda natureza. Não se 
compreende muito bem por que motivo isso não deveria já aplicar-se aos con- 
temporâneos da era do Estado-nação e da era global, só pelo facto de estes 
pronunciarem hoje a palavra criatividade mais do que a de generosidade. Os 
criativos, como se diz de tempos a tempos, são os que impedem o todo de su- 
cumbir às rotinas nocivas. Talvez tenha chegado o tempo de tomar essa frase 
à letra. 


